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Admtnl!traçAo e O!Jclnu: 
Sdl!Jc!o da Imprco.,a Ol!c!&! 

Rue. Duque de Cai'JM 
loAo Peaiõa - :- Part.iba 

======P 
A Uniã 

ôRGÃO OFICIAL DO ESTADO 

ANO XLVII .fOÃU P l~BSúA - Dumingo. 26 de íevcre íro de J!.t:t!J ,'d lEllO 1;; 

Na. Secretar~a d azenda O CHÁ DANSANTE, HOJE, NO "CLU­
BE ASTRÉIA", OFEREGDO Á EMBAI­
XADA UNIVERSITÁRIA P.AUUSTA APOSTOS ONTEM OS RETRATOS DO PRESIDENTE GETúLJO VARGAS, 

TERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO E DR. FRANCISCO PORTO 
IN-

PROMOVEM ESSA ELEGANTE RECEPÇÃO O 
EPIT ACIO PESSõA CA V ALCANTI, SECRETÁRIO 
- EDUCAÇÃO E CULTURA, E EXMA. 

DR. 
DA 

ESPOSA -
1 ;~":t'::~io n~ }~~~J~. :o a:i: ~o ~~ohe!:n:~:~~~:\;d:r:!ºr,oe,~~~d~~ r.rcstn(a 110J1cntnn<10 a Unh~ de con-R 

€AUZOU-SE. ontem. ás 15

1 

Fnzendo rcrcrenclo é. personalidade) gem ciue no momento uimbém lhe l!ra 

31çáo do, relratOi do Pre31- piem, 1mprslção da ordem nos O ti- dul.4 .t:tmlmstrauvu do .secretário d11 
dc11 •: Getúlio Vr.rga,, interve111or Ar- nos do Brasil. agora lnteln:nncnte h- Fazendo 

R EAUZ.-\Jt. :,f.- l . hnr no pa~ Ir- á m"ma pcl:1.1 ~ua., l1;-u~ r,pr, • 
.-é tc do ( lub • hlrt,i . 1• 11\-' 

'frt.mbla . um C'há d.a :1 an l"" '>ftr •ri-' \ alutlld:::i rtCf'f)<':i.O qur tera h11ar 
~lo dr Epll.acio ?~,1. ( .au.11 .1.n •• ; "', 17 hnr,:f. est.;i drstinada. p,1,la nto, 
:scrrc.t:irlo d~ Edu~t'.in r l :.tlh;1 , • rn11.rnr uin acontttimento da me­
t.). m:a stnh >ra a oc;; mr mhrf'", d:i F..m· li nor ic nlfic:u;io na. TidJ.. social de 
halx:1.tla Cnh·cr-it.ária l'aull.it.a. u nr•• ;. l t rr2 
d !! ilo p r~ ntt'm,.nLe :t m,,sa c:t r,1ll1 1 ,h d,111 .. u ,-i: wráo :abrllhan la das Pot 

Essa. elcg:rnlt' f,.,li\•id:i:lt C( U " o d,,. f um t>:..t·eltnl t conju nto musical desb. 
no auxiliar do Gonrn<,, ,\ rt:tmlro dt j d dadc, que interpn:U.ra wn prorr.uu1 

1 Flg:ucirr:l(; f"l:"0!U0H'. " '" hom"n , .. m :atr~enlr e ...cledolude 
,1oc dii;tír:to'J rcp •1. l1 l d.i fTl 'X" • Par-2 .u:,;ilir ;i mc.mu fcst i, .rbdc. o 
dadt otudio~ dt 'iv P:iolo l'!TI' • , .t_.&.I dr E11itado Pesõ:s t,;:a. .lanll 

1 

mah tllnd.itn:i rtp '!rC'us,ólf't 1111 ! O .. I • ft1 distribuir conTite-,; t nlrr a.. Pt1• 
dadt conlnn.nt"a. 1ue e, t.:Lra pr :,,. "("",, dt dcnaquc i;., nouo meio wcial. 

1 RADIO TABAJARA DA PARAISA 
1 o c;O\'EH~O t tndu li<1uidado J-. comprnmi..-~o~ do E-i-

1 1 tndo com a 1 irma B~ in-zton & l i:1 rererentc ;\ ltá-
1 dio 'l'abajar:t da l' :.i raíba re-. oheu .. u .. JJt-nUcr de.!>de ontem. 

a:o- irradin<;Õe'" de no-. .. a ditu-.brn. nu - cn!idn de promo,·e r o 
reaju:'"tamento 11mp lê10 e def inili, •> d,J e ta~áu de a..:ôrdo 
co m o J)lan de tfrni1.-o:- do \ l,ni:-'té"iO da \ iaçfw f'.= .:e .:er· 
,·i~o e.:tar:i po-.~i , e11n ente e netuido deuiro de :rn dia .... 
<1uand ,·uh; r.;, ;>! ;ir 'l P íl 1-' 

,bpccto d:i solen id:tdc dn apo:-ic,-.\o d/\, re tratos do~ Pru1de n1c Gcttillo \'a.rgalt, intcn•c1uor Argcnt iro de Figuei­
rêdo e dr Frnnc1sco Porto. no :c-.1bi11êLe da SeC'rtla ri:. do. F:u.cnda. ,·cndo-.:e. o Ch eíc do Go,·êrnu. 10 ce.n lro. 

c nlre O':I ~erct:iri0':1 d!l \ iac i.c e cl:i Fa;tC!::ia 

NOTAS DE 
PAL ÁCIO 

E,, · era.:;; omtm '!m Pala.cio sen­
dt' :-c:t d( ptlo Chtte do 00\·emo. 
'l.. dn St t.n."lo Proeopto t Clovb: 
Prccop.!> e e prt!ftltos Praxédes Pi­
tanp ,. Jo ~ Ca!°d05-0 

r,cmiro de F1gu elrctlo e d1 FrcJ11 . 1"0 \ ,-~., c1 :1::. eflrrns da n11.!rqutn e do agi - , FALA O INTERVENTOR ARCiE-
Purto, rcspcctwo titula r c11c-lom5mc 111 tcrnnc1onal. MIRO DE F'IGUEIR"tDO 

Ao at<' que ~e revcltlu de so!c111da Pio. '!cgmmlo o sr Vnsco ToleCio 
o dr E"9:u.c10 P ~ e , 1!-antt 

comunicou oor 0!1c10 .10 r : .. ~r-
1·entor Fcdc.i-nl h.'\'o'(!° ~umLdo no 
110. 20 do nuenv., o ca11:-> dt Stt:eta­
no da Educação e CUltun1 dkte F. u­
do. 

O CO~VÊNIO 
de, comr,m•·ccu o ,1,tervc11U,r ,1r11t11u- Ct-llSl'ILtulo..i-s: com o 1mc1·vcntor Ar- 1\ 1, rndecen<lo, o lntci;vcntor A11.1cnu­
ro de Figue1rédo. que se /e: acampa - gc mlro d e Figucll'Cdo por mnts essa ro de F'1gucln.:do n!irrnou que ::.e s~u-
11har do dr Raul etc Góis. 1tccrerar1c.., manlfc::tnçúo que lhe prestavam o~ llll comovit:o com n dcmon.strnç5.o dt 
da lnt t!rventor1a. académico Ma1111rl runc1onnrlo:, do F.stnclo. numa ela- lmpnUn ó sua pc5S6n. promovtdn µr­
Flouelrêclo •.! tenente Maiwcl Cnmara .:,ucnu.: pro.,:i. ac rcconhecuncnt.o pelo los runc1onártos dn ScereUlrin da f'n ­
rcspccth1amc11te oficial dr gab11i~tc t! tnulto que s C:-{Cln . lcm !cito em ~cu zcndn. nludmdo li cUclente colabora- Agrndcc~u ,10 r Jni~nentor r • 

DOS ESTADOS CAFWROS 

amanhã 
ajudante de orien$ dr :s e.reia .. i.,rn - benr f1c10. i;ii.o dnc1uclcs scrvldorc.s do E:itado no dcrn~ a ~un nomucto parJ C1 G.uPo 
do-,11 aiuda aiull,ar,.s fmed1ato:t dri Cc.ngrnt ulou-~c olndn o 01·nt'or com Escolar de Pomta\ a proí~r.1. H~ 
flcl111i11tstracdo estadual, altas autor /- .> ti , f 'rnnc1sco Pono pela homcnn- tConch1c ua 1.• pu3., Nóbrega Ser"ª" 

O .S A N 1 - Na rtunLio j :i 
cn • ,l do Con\huo diXI E:swdos C.· 
I< í")IC ,Õ:',t;n C'C1\nu.'1àd~ varia.$ te­
'( ccntrntJo a.~untos d( gra11de ui­
tt,r ~r tf"laett:t:UdOj com !1 ddê.sa da· 
,..:-tr pro:JUlO 

.r,;:iº:~:}~:'.:t~~:i~s;~tu:~~i~ª;~~::jI C R A D O N O L I C E U P A R A I B A 
de e funcwnal ,smo cm geral . •· 

OlSCURS:\ O SR. VASCO TOLBDG 1 .. h je r~L o.:.•~t- no'"• ttualio. po.. 
, tnoo :o~, t•n1r.nte ~r tn-.,'trratio o 
Cotr~ruo e.,, ~~o marcada para • 

,.unda-ftlnl 

fR.E\·~-SE C!i!A \"IDA EF't..~ 
?AR.\ O C.\BISETE 

111~c 1·pretn11do o:, "!CIH1mento::i do:, 
func lonilrlos du Fazc.ndu , fi.lou o :,, 1 
Vasco Toledo. lu.spctor t1scn l de Ven­
do,;; Mcrcantb que pronunciou br 1-
1hamc d lscur.so em que disse dn slg­
n1r,cnçi\o ci,•1..:n da 50Jerndad" 

A CONCESSÃO VEM TEIIDO 
A MELHOR 

TINA O 
REPERCUSSÃO NO SEIO DA CLAS.SE 
IMPORTANTE DECRETO DE ONTEM 

1 BR'~X:El \~ !'5 A UN lAO' - Em 
1 t C>n'>\qucn -11, d,. Jrt("t.3. ecm qut a 
1 c,m.11J do Oepuudos reetbtu o no-­

) "i\bt. •:t• Cl~t:CU\do µtio ,r Pf:illol.. 

DE VERIFICAÇ -o PR ' VIA I \11 ' 011'1 .l:\TE derrl' \11 lui ;t>· 
A E ~ . · ,i n;ul•• onkn1 pl' lu 111 ll'l'Wll- ,uw sc•c t11Hli1nu . , • _ rt' IH' rt 't_1.-. -.;'111 1111 ,~•h, ~l.1 ~-l:1,,1• 1·,- ~~~\: .. r•;:~r:abmctt J• foi C°'11otU-

l,1r-s(': 11:1 Paraí lm. u t·i.,.·lu du t.'ll· 1 llllhu. {('\t• 1h•,;1h• l••i..., 1 u 1 1 V<• <IU o m mo ttn\ uma rxts-

AO COLEGJO DE CATOLI:: ! !u i· .\rg,·1.11in, d,: Figuein;du, l'l'•· 
__ DO ROCHA __ ,11 1,1 11 n ( ,111:.., 0 ( .011 1pl l.!1,nc nl ar 11~, 

f . ,iT II l1:, 1·;11l1ano, 11 u·llldu 1lc ,1 \­
l1• :111' :11u·•· t•1 lt1 l'Hl.'io11;1\, pol'q11:in­
lo , (• 111 pro1h11Ti c1n:1r aus t•~tu­
d:,nl l'' 11:tn1i l1:1110:,;; l'lll ,11 ,:,;;,:i C:,­
i>d:il. ;i 1·undu..;ao 1k h•tlt, o cur­
,1, 'l't'Ullll:'11'111 , 

() cl,•1.·1·1.• lu n .c I ,l.! l <tll1.' qn rutl:wt,n :1 q111.· .,,,1 111 ,1• r-• 11111- m,\do lopó,·ocomo o •go\•frnoda. 
IHlhlil·:n lu 1w p:1rh- ofki:1 1 tl1.~ ~t:1 "fb ,, ,11 1 111;11ur :t,1 11 r:1r.'I, qu.i. .. blna ------ -------

O CHANCEtER OSVALDO ARANHA PARTICIPARA, HOJE 
A NOIT[ DA CON E~~ .CIA D . _ .ES ONDA 

Um telegrama de agradeci­
mentos do padre Joaquim 
tle Assis ao sr. Interventor 

Federal 

T OMANDO conhecJmf'nLO de ha­
ver sido conced ida \'Crir1cn­
C:flO p révm ao Coleg10 de Ca-

tolê do Rochn , para o 1unc1onn­
mcn to do cur:.o sccund1n10 o pa• 
drc Joaqunn de Assts. v1st1no dnquc­
Jn pnróom n e diretor do Colcglo 
" Lc1io XIII "', CllVIOU, de CnJ1\zC1rn::.. 
no lntcrvcrnor Argem1ro d r Plguc1ré­
do. o telcgrn mn nbn lxo. agradecendo 
o lntcre~c com fl\ lC s ex::-la. procurou 
sntlsrn zcr nos justo'i anseio~ do.-. hn­
blt.nntes ch\queln terra 

"CAJAZEIRAS. 2·1 - Surp1cenchdo 
nqul , com n gruta no11clu <ln MnC<'!!• 
:.ão de vcrlflcnção prévio. no Colég io 
de Cnlolê do Rochn . nprcs.so-mc oin 
lcv.n 1· n ,, cxc10. profu11clos agrndecl­
mcntos 1,or motivo ôn Min vn lh)N\ rn­
tc1•fc1·cnoln no SC'ntldo e\(' ~ol uclonnr o 
lmJ>ot·tnntc probl ú:mn do ensmo serun . 
tlnt1o cm nossos S<'rt.ó<'S 

o !)OVO de Ctttolé do Rochi\ , C'C('O• 
nhccldo 110 gesto de \' CXChl .. COntll 
com O dcc1slv(! DJ)OIO do !!Cll SO\'Cl'll!J, 
íncllltnndo meios pnrn n 1>lenn rcn h­
zaçtio de sun Jusl.n e nóbrr ~plrn('. CI 
Al cnclasn:-. :-.nuctncõe/( - Padr" Joo­
quim de A$~r.,, cl\1'('11.)f d~ Colr~I() 
' ' l.~-U ::!!! t!t C.:.tv!<::a lt, Ro...~:.: , 

(, q11,· ,,. •. 11111:, :d· ,111.i,1 1, 
•• i, hn d,, rr:1 (\lll' u -; ,·nnd11 int 1•, 
: ,. 1 """ ulm~.:dus " d r ,h w.> r·S<' OS ENTENDIMENTOS COM O VICE-PRESIDENTE OA I' \1 RECEBER E.\! .\l"DI ·ctA A 

1 ~ 1 I I'" 1 C'fRSI'OR.\ 0.-\ ORG.o\!'-.'12.A.Çi\O 
" ' " ' " "" 

1
"' · s "' '"· " "" ' ,. ASSOCIAÇÃO DE PORTADORES DE TITULO BR SI· 1 \l.,~"IJ.\TO POPULAR Íl"t'qlH'lll HI" ll'i C•ir,t,, l.tllll\li('· 

""'"''""''• 11111il:,, "''º' :tl'l'OSl:tll• LEIROS - s. EXCIA. SERÁ RECEBIDO NOVAMENTE W.\$Hll10TO.~ :.1 A N - 0 

do ,,•ri," clil1t· t.l d :,, lt•, PELO PRESIDENTE R OSEVEL T DEPOIS DO DIA 3 - A mui · do l<•mmu V&I ""'"" •m 
J:1 c 111 o uluhro du :1110 p:1:-.!<i :l- ~ ' ' uo,l'lh'I .. m1s.., Mt\bel Vtnnont. 

cio, q11:i11<IO ,e 1•11,·,111lrnv:, u Cl1••· --- QUESTAO DA DIVIDAS BRASILEIRAS - ··- ,i,rtll'r. •• •l'i•ruuçl.o loll\ll\lllA 
1· 1• do (in\'l'rnn n:1 t::ipit:1I 1b Ih' · w ASHINO'I'ON 2õ •A N 1 - A1mulhó. ,\ noJrt- -.:i hhl'U''1'-' ,. d 1 1 ~1 n,1 li> Poµutar· emptnhads fiO. 

:
1
,
1
1:,.\}

1
i
1
~'~\•a;\t\'~'\\\i::-.:,~ \~i~::',r, L:.~~ O chnncl'lér o ~\llldo Aranha ·'nw.hs prt:np.n .. i C'"t•!'!ll'n 1.a.1-n"1mkC',\O ~m 1J(\L.--b ament _ 

tC'\'e du~ ronft-rencU,!'> com o vlct'• dL\ Mf~;.1 Rt'dond•' \,\\•\\• rom, • _ 1 
lud:111l111a~. "u liril :Hltltl a CI i:n,'Ú11 prcsldemr cln As.socln,üo dt Portado-
1\1 1 rt'ft· ritl11 l :ur,1,. tl ,1·. l nh•1, t•1 1- re!'l cl<' 1'il\ilo."t sro~ilt'iros r~o. 11;.unllne1H<". o ~~rC'Ul,h> t11\ \ ,. - -----------

111 1' Ft•dt•l':tl. tJlh' , inh~t 1·11 \\,itl1•- A 3 de IUt\1'\"0 próslmo. :i exo.ltt cullm·a \"!\flth mcmb1i:,, <l C"<'lU, .l 

r :1nd 11 1.·111\\ ;i 111 r lhor hth \'01\l:1 • 1r(\ n Ncw York n hm dr t rnl:\r da diu, Rela.;&., Sxttm,rt. d Sfl\.llh' 1
1 
lSE.NlQS DE SE.I\V\QO IA\• 

dl' 11 _.~-;1mlt1, dl' t ;"1n ~r:1ndl' in - qucslO.o dfü, dwltlo.~ brn.:Jlru•o.:,,. ,•01- um redtnor tio ··w ,l\\u·t\\n 1'..,l l\"f6.R OS tllEMAES OA 
kl't;'°'l' p :11·;1 i1 11111n1h1tl\· l'!- lud1 11- tnndo cm ~eguida ,,.un o.vbtar , 
,:1 th- 1w,,:1 krra. dl'tl prtlll\'1 ~om o prc$ldl'me Roo:i~\'('ll E.,.•pre':ltR~l• mu1t.\ 1mpo1·l,\fü~1~ • CMECOSLOV ~QU\A 
r,•,p~>.., I:! afi rn~:1li\':1 pr\•t11l'l1.•mh1 e. 1cumào \)Orq_u mo ntb, ~ • 
:1 t'l'l:IÇ:lll do l.l\l'!--0 l.t111l\lh.• 11WI\• PARTtClPARA' DA CONFERl:iNC\A • \ PR...o\.O.\ '.J.; .-\ ' l.\Ql _ Fot oh-
t:1r para t' :111 (\ l't'ITl' llk, hki.1 1 DA M . .f:SA REOONO trnUuh' \: rt~ pro'bl("tna...~ QUl" • c111,lm ntt dt•ch\J'sdo, hoJt, que os "1t-
t•.; ,;1 c111 r Sl' l'<H' pol'ifln1t1 uo al<1' pl,l"nd,e1, \.\'. rtlll~ •~ .,,\lut •• -br.:.- mà~-~ i\QW m1dtntl'.:i t"St:1o l$tntos d~ 
dt c.• :!lt'!1' 1.k !H.!'!.t:.'ir ~ , t.: O!.U~'k- W.\SHrNGfl'ON •~ •.\ UNlAO' _ ~deu' -s 1 \f\Jr() ~~~~~r obfllÕltNio p,ua a::. ct-



2 A UNT,,O - Domingo, 26 d• r,vereim d• 1939 

Os 
Medi os Parteiros 

e 

as Mulheres 
o~ bons 1'. IOOicos Paneiro~ sabem que os mais perigos s sofrimentos 

~ das mulh~1,-s s.:'io sem pre <·ausn.do· pelas congestõcs e inflamações de 
Importantes orgãos internos. 

Os. ~ofrimentos, ás vezes, s!J.o t.ào grav4.!S que muitas mulheres t em 
mtdo de nlouquccer r 

A vida ass.im é u 1n inforno 1 

Par t::vi.tar e tra t.nr as congcstões e ns inflamações internas, e todos 
e-st ,~ tcrriveis sofrimentos, u~c Reg1,l11tlor Gest eira sem demora . 

R..t;:.ulador Gest e ira C'vit n e trat a os padecimentos nervosos p roduzi• 
dos pelas mol<"st.ins d u utero, a asma nerYosa, peso, dores e colicas no 
v ~ntre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, pnlidcz, 
4marelidão· e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do u t ero, fra ­
queza geral <.' desanimo, a fraqu za do utero, t ristezas subi tas, p alpit a ­
ções, opre.;são no peito ou no coração, sufocação, falta de a r . tonturas, 
peso, calor e dores de ca beça, don ncncia nas pernas, enjôos, certas 
c.-oceiras, c~rias tosses, pont adas e dores no peito , dores nas cost as e nns 
,adciras, falta de animo pa ra fazer qualquer t rabalho, cançaços e todas 
as perigo:;a.s alterações da saude causadas pelas congestõcs e infla m ações 
do utero. 

R egulad or Cesteira e,·ít.a e trat.a estas congestões e lnflo.m açõcs d esde 
o começo. 

R egulador Cesteira evit,a e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar R cgul.ador Gesteira 

SPORTES 
NO CLUBE ASTRÉlA 

CAMPEONATO INTERNO DE VOLEIBóL - "BARROZO" 
versus "CAXIAS'' 

!iu <:om anuuç!lo ao Campeonato Fernando - J\'on - B:iin - .o\.nll'nor 
'i •t1uv d l: Vo1t,1bol do º'"Clube A~- Resen-:is. 
L ,., · 1nterrompldo par moth•o su- Umberto M.auJ - Adernar - . Vnn• 
pt·n\.Jn... roolr,.r~..,-.e-li a manh ã., na derte:.1 - Aroa ud Medeiros. 
t'JhNui de V•Jletbol do Clube acima - Co.:c.ia.s": 
, ,•111.; ..,ur:-o d~ qú.adra5 HB a .. r01.o .. x e ugenlo ,cap > - Clodoala o -
M< JXH\'i• Claudio P rocop10 - Leonardo - Edi-

n adu o \ olor c\03 qu11 dros despuUln• mrr Dalla - Enaldo Soares •- Car­
v ~. 1: de r.c espera r uma pa rttda bem los Cunha - J oúo Luiz. 
,, .. , Hnt"nt.adn onde npa recerão ,1alo- P o.rn juiz destn pugna fo1 designado 

~~-~ d: l~~~QUt' do melo \
1

0leibolist8 I ~l~;c~~d:r~~~ªF~~~~s~ coo~~~l~·e-
Pura o re. pect1\•o Jogo. ! Ornm e.,- J A Comlh.!,ãO encarece o comparecl-

t ~~:o:. nO:r;~~lte!> Jogo.dores: I n:,~n~ n~º~e Js~~~~or~ 11giài: a~t~~~s-
A~<:nor C3.P, - J o!io Amerlco - 1 mos a:. p enalidade~ qu e o co.so exlgc. 

CAMPEONATO INTERNO DE BASQUETEBóL 

presidente o comparec lmenLO c\í' l.odos 
,):,, nssociados, 

- Srgunuo c:on1unH·n(':i.o qu e uos 
le1 :, ch r i! l or\n, do U1•Ulo, é C'X\>re;,._u 
m en te pro1tJlt\o Pl~<;,O'\!-- I' ,:'."f'tnh:ll, 
u~lslirem Aõ.t; 1 rrl n o.s, ns•,lm cn1110 
ta mbém tomn N"n:;i p n rl c no.-. io'°'n{. o 
a madores qu e n fio í'Sttljnm unlfomu­
w.do.s 

- LIBERTADOR" X ·RIDAMAR"' 

No campo do ·• Bol Só .. ler!\ tugi1r. 
h oje. é ta rd 14 um encon tro entre ns 
equipe.o; do " Llbertador" e '- Rlba mar". 

Dadn a comba tivldnde dos 1nellon ­
tes csper9. -se umu bem dispu tada par­
t.1du. 

S fNDlCATO D OS AOXl L!ARES DO 
COMERCIO 

(Dr1,nrlnmcn LO ©.por Livo1 

O Oi.J•c tor de ~ portes do S indica LO 
av isa n t-odos os nmndores ln!ícrlto~ 
no d eparta men to. que h oje (l!) G ho­
rn!l d ever-ao cstnr n a s(,de do S . A. 

Ha IJM>.lms k~'JfCU'a terê. inlc10 Ida, pela ,•erdnde1ra igu.aldadt- de for- C paro seguir , j un tos, pa ro o c-nmpo 
•l ">t"UUndo turni> do campeonaw tn- ~ de nmbos os qun.dTIY do F;r,uador. cm C ruz dns Annas. 
t< rurJ de: ba.s,qutlcbol d o Clube Astr éia~ O Or .on F'. e é o popular clube d a Estão e.sca lndos poro Lre lno o, 

o--r.to contendor ntssc prtme1ro , Torrelnndta. cujo pav1lhão t.em sem • seguintes Jogadorfs: 
.-uuowro os OOe:i;trncl os q uadre5. do I pre tremulado com galhad la , n .u. Tcam A"?Ul - SOidado, Mnln e Bn• 
t ,ua1toôara e Tapa,<J: que por cet·• ! nOS!"u canchu.1 de suburbio tuel. TonlcQ P troglbe <' Salvador 
,.r, H~Urdo a luw rentud a que tra - , O!t r::i.pa?.cs do Contíne11tal nA.o :st- M~xtmo. lremar Gnbrtcl Rl\·nldo e 

'''f~t a~;~,,n:c~ai~~o atíwn bons 1 ~-~\:~~:meª~~: ~~n~~: :~ ~~~~: Fe~:!~· Ver melho - Joüoslnho, Bru• 
, lr111cmCY i'1 a!eJt,1» â.\ era nde.'\ p c- ria para rut :suas c6r l"S ~li e Jnt.eramtnen">C , Lu1~lnho. Cupim 
1, 1:. Cat.o nâo haJll mod1!icaçóe.::. de ui- e Sp<nlllo. Ouerrn, Papngs!o. Nnt.u-

"º. Guanabara. vtremos Clodoald.o 11ima hora o Con tfr:en ,al ~e n.linharâ bn. Bezerra e- Domingo~ 
11u1· ,. u111 do• boru tltmentos a o qu1::1 - no ara m ado elo seguinte manei ro , 1 R ~~trva,-: - Ped ro Pa ul o, Leão 

rC\ ofkml do Atlrt"ta e no T paJo::. Ourvnl. Arnnlclo. Pcrgcmlno. León1 
bu t100,1ll o r1·11 mndo ba.M(uet.eboler z O TEAM •a.s e: Anton io Corrêlo. 

BANCO DO BRASIL 
CONCURSO DE HABILITAÇÃO 

ll or,lf'm d o Exmo Snr . l ' r esldeu te l.lo lkrnco, comuttlrap, os a os 

cn 1,dhlnto ... insí'rito!'> n o f'O o c u rso 11aru. .. Auxília r dt" Esrrlta " qul' rol 

, 1o n. 1·(',Hfo o di a 5 lll'.' nrnrto 1wõ x lm o (d omingo), pa r.-, a r en llzat:io Lia 

pi·ova r limin o. 1órla Ll e UA'l'ILOGH.i\F IA, qU t' t.erú log".1 r. i1s 8 horru, da 

11m u hii. , nu Nlifl cio da Escol:\ No rma.l, :l 1u·nçn João Pessón . 

OR r :'llulidntos dt' \!tr i,o compa1•f>4 •cr , munidos da 2.• viu do l'n rtão 

1lr lll!>l' l'i QÍIO, ti h,1ra e).:\ln, ll lÍ O Sf' 1uhniUndo ret n.1·da t ti.1'iOS, 

l ' l'l o Runco d o Brnsll - Jo:'i o l'C."-sõa . 

J OAO BHMHL lm l\ll~S0.Ul'l'A - C ert' ll lc . 

')'ROFTLO AJ.;\l EIOA BA1'1STA OE CARVALHO - Conlador. 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
INGLATERRA 

D.:SASTRE l'ERROVIARIO 
LONDRES\ 25 tA UNtAOJ - G rn ­

. t- colisão de veie:ulos registrou-se n n 
~10r!io de S tobcross Street , em Clns-

1, w , de qu e resul to u n morte de t pas ­
t1Hr1ro rtcnndo reridos 31. pc~6ns. 

Como o cnconn·o se , •erHicou nn 
111rndn de um umol. tornou -se mui ­
o d ificll n r cmeção dos des t roços. 

ITÁLIA 
l!.SPERA- SE A \TTSTTA D O MARE· 

CRAL GOERTNG 
ROMA. ·25 \. A UNIAO) - Noticia­

"' d1• re nte scgurn que · o mnrcch nl 
l ioPnng ch egnl'á a es l:l co.pitnl no dln 
•i de mo1·ço vindouro. 

O min ü,tro d o A"iaçüo nlemú pre• 
'-'-11de d moro r-.sc nqui cerca d (.- d uas 

1' 111nnn 1. não ,;;e revcsUndo a ,•l~l Ln 
lt- C!l!"ât.: oficial 

FRA NÇA 
RF:C,,'l ,A M A~SE UM CONTROLE OOS 
f1'Al, IANOS RESIDENTES NO PAtS 

1-'AR IS. 2.'°l 1,\ UNlAO • - De ncór• 
do 1·0111 11n1 ~• •·uço pu bhco.<lo no Jor • 
,.._:.1 "L'O1·dr4;-", rf-s1d 1• nn Frllnça l)t-r -

\PR o D u Tos D E 
; BELEZA MARILO 
1 11111n f} f'l r fhm í• n , :11•m , M•111 

1>vl'O" al,.-rto!'>, 1•,11 ln h a , I' f' l a -
,•o:,, ~o i f' l;Olt"•'& ne llSâ ndo o~ 
m :i.Hl \ 1lh os0.:o p r h ,1 u 1 f)~ d (' 

1l " 1 ,. i a 1\1 n. r 1 I u 

A' ,•e nd:1 na llATN n A DJ\ 
• 100.\ 

caurulor E.."5l)Orie Clu be·· uul e-m•on1 ru 
t.lll --melhor de l rt'.-!->" ('lllre o l t'Uffl 
locn l r o •· R1:pu bllca ". em disputa d e 
umn taça in~Ut uidrt a o qtmdro vito• 
rioso. 

o d iretor d e esport<'~ do ··Eritmel or " 
enc-o rece o cnmp::1. r{'chnrnt0 de toe.lo" 
o~ nmodorc~ t.·omponen tes d@ t O e 2 ° 
,,,mdros, fu:. M h orn !,. 

J AGU ARlB E F UTEDOL CLUB E 

O presiden te conv1 dr\ todos d ir~t0· 
t"es e nssocrndo~ poro. n S('SSÜO de A~­
-.:<' ml>lé la Q(' l':\~ n rc,dl zor-se n n p ró• 
,tnli\ 11. r1tn- teiro no \uc~ do costumt" 
o fim de trn rn r d e uma 110,1n orgnn l• 
iaçf\o L' de um fc!l.tivu l cm com cmorn• 
\'àO do 3.0 nnlvt~rs(,r lo du tunda(.'i,o 
ut•l',..-.a tl\,'reminç!lo esportivo 

·· FELrPeIA ESPORTE CLtruE Rt:­
CREAT{VO " 

·u d e u m mUhão de itnllanos que , em 
consequêncln da tenção ítnlo-rrn.ncê­
,.o não asshnUou ainda . as carnter ls­
ticas do espírito u aelonol. 

Aquê.le matutino cons idero ~sse rn­
to como um perlco para a F rança e 
por isso reclama um sér io controle pa­
ra os Italianos, quando nõ.o se Uml­
t.e sua lrnlgração. 

JAPÃO 
DIFICULDADES P AR A A SOLUÇAO 
DO PROBL:!:MA D E PESCA RUSSO­

JAPONES 

1'0 QU10 , 25 1 A UNIAO) - OCu • 
pnndo-'.ic dos recentes lnclde-n~s nn 
ront.elrn do Mondchulruo, na mu1orlu 
rnotivados peln questão de pescn e:<ls ­
ten t.e entre a R.lL~ m e o J apão, o 
ronml "Toklo Asnhi Shim bun .. dccla · 
·o que ru. con\'et'::)8.çõe-, do emboixador 
rogq e01 Moscou , com o comts.sá rlo 
t.ltv lnoff não d era m resultados prCl• 
tlcos. 

Acrc~ento o mesmo jornnl que na 
,:0nfcrênc1a en tre os doL""S d iplomatas 
.,, cmh:uxn.dor Togo decla rou qui:: o 
1 ~pno d efend.-1 • .1 S-e\L" lnu>tt&i( ~ '1 
odo o c- \tslo, u-ndo o !"r Litvlnof í 
t"-.pondldo b-er d lítC'll 1oca.H.r.ar u m 

••.uJIHo urnu1do i111e por acaso vlésse 
, ::i:ur, 11· (' tn ng ua~ so 1e t icas, em con-
1·q\1 tooo 1t1 do rHt•nclti quc:sWo 

ALl:.MANHA 
l.' -X-1,. rUÇOT!,,."i í'U R ,- f f A TR I AÇ' AO 

8 1-..RI 1 f ~ •• , A UNl.AO I C: C'•lld t'-
ludo, 1)1:,r 1•1·i rn c· eh~ a li o Lro lc~o. f õram 
, xe< u t.adn:- omein , nesta c-oplwl ~-. 
:1lrmú~ Acloh R ,•ri ch, <k 85 b OO~ de 
1dad1.•. Bruno LO.bl.cl, d t• 2à e W1-­
lt1í't1I RO(."'ZL'f. de 3'i an0:. 
-------------

Ooeoçu do otero - Ova rlo5 -
1'romrm .. i - Pa~ - ' tt... nrl• 
11iulü.!t da mulher - C lrurtla 

I NJ)O fOTE fi..APl.o\ 

DR. ALUISIO RAPOSO 
CffiURCNAO DA S Am'A CAS" 

E O~ MATER.NlDAOE 

llll!' Peregrino de C11.natho, 148 

Das 10 rus 12 e 14 ó.s 10 hor&.a 
dtarlo.men te. 

NOTICIÁRIO 
1 O!IIP'rtont-o t' ., 0(1.U'[i. prt nci pul 

Dodô FELIPCTA " X --COM ERC IAL S C" 

fil::.11;,.ar-sc-tl hoje ás 14 horas, nu 
i~de do "FeUpém Esporte Clube RC'­
cn::nuvo" n apooh;f,o dn Im:ige m da 
Pndroclrn do Clube, "No~:m senhora 
1:, úloria", ofi:r tndn pelo esfon;ndo 
õc-lo Gon<:l\lO Mnrtin~ ijendo 1na u­

•;LU'11tlo o r1 clalmcm e }rnlo prQSicl cn t<: 
llv lndu ':il n nl fi: spor tc Clube" LOT ERf A F'EDERAL 

HL UNIA'O DA COMlSSAO DE BAS· 
QUETEBóL 

l.J r,rd1.:t11 do r tencnt..t Clodoaldo 
P., o .P1r!ho. pt e1enu.. do. Comls-

,. de J o,ros de B~ut:-t..eból do Clube 
A ,,.t,a . . :.to con 'ldo.d~ o... an. Dant..f 
r.,,.1,.1 ArJo.aldo Petrucí J oão Albu­
<A:Uf rqu"I P~nlkndo Sef;,..a-, F rancbco 
V rbabi f' F ~rnu11d'> Bezcrr-a bem co­
m? o cap1,ae.s d~. d.Jver:sO!.. quadro., 
dl r,ul.bntt cio Campoonnto de Bas ­
t1u \x;l, para u.m..t I eun1tl.o As I D 1 2 
1 ,ru...., amnnhú :i !im de trn.tar-se d o 
11, uo e.to rtturno do campeonat.o e aa­
i-.ut~r+-:m- ~ oulra. ,m.1'1d6b qut lhe d1 -
✓ •-1 n r•· 1;1elt.o. 

Toa:, J 1\~e~ ida.de d eMa reunião, 
•· Pt'r11. o r pr~ldcaw o compo.rcc1• 
mthlO t l.OdOl.i. o~ dtre1.<>rea cov1du• 

"" 
'C.-ONTl NENTA.t. p C • 

ORTON F c • 
V e,-,u1 

O Jos;o de amunl\!l no tamf)O da 
t ú .li J oaquim T orr~ na. Torrtlandm 
1t> V1 . tlr- tf'•li de gronde C<imba\lvlda : 
di~ ditww dos volorts d0& i:r(!mh» Q.• 

1 1 tJvo, q ue sr tmpenharáo na con­
c,1 1Jq,a do placar d. 

fJ Conun~n ,nJ P e. e o On on P e 
, ltJ p r im(Jftl vt-.1., po:. ta r-se-ão frt' n • 
,~ 11 fr l'lll l", w ,nw pn r llda equJUbra• 

Wilson - Edv!ll 
B ::il.a ta - Vavâ - BouHo.c10 

b.la bá - P inh;.0111 - Amaral -- 'T'o• 
ohC> -· Euge nto. 

2. 0 TEA M 

H.almundo 
PHa - H orta. 

LU!.z - J\Ç0 - LuiZlnho 
31Jvlnc.. - Eds<m - lnàc!o . - Airton 
- Ot-tent-e 

"TEMA NEO RO l' CLUDE" 

, o epart.o.mcn to Juvenil, 

O D~partamfnto dl~e clube con• 
vldn os membr~ abn1xo ptittl o J08fl 
hoJe 

lbrll.tl. J osué Oo.lego, Blrmho, J :ic-1 
Boyer Amcrfe4 Lu.lts Rico. Zemlll'lf\, 
Oom~. Ivo. Cnrro.sco, Ollmpto ~C'd r l­
n ho Berto. Abel, Pa1>aga lo. Fcrnan­
d C$, M o1T.é!i. , Adernar , Antenor 011-
vard Pedro II e Juro 

O TR1é:INO F!OJ'l DO &<;PORTE: 
CLUE ·UN IAO" 

Re-aU1.a-~t h0Jt" oe1'1 manhú ,no 
cnmT>O do Unf4<J, um rJrzo:·OM> tr lno 
'10, nmndorea quft cornpõt• n os qu11• 
dr01i, d~ ru v•bol d • clube f)t,(} lttdo o 

Reo.llzn -se, hoje,_ no cnmpo do U11 iüo 
Es,>Orte Club~. õ. Av t O de Maio de,..,­
~ Caplt.&l , o espemdo encon tro cn ­
lrc 0'l )U\'C'OJ"i do " F cliJ>élo... e "Co­
nercinl Esport.e Clu be" de Snn l-0 Ri­
a. 

A !)llr tldn tP.r!l lnlCIO ~ 14 horas 
O ~ FeUJ)éln l•nt rnr6 em ,;nmpo com 

u i"'!Ulnt.f' orgrmfzação · 

l O TEAM 

, EIXOO DE RP.A LIZAR-S E O EN· 
f'ONTRO DO RIO BRANCO X TAM • 

DlA 

üo se rcnll\l.ou on tem o anuncludo 
cncot1tro de vo1e1bol entre ns equipes 
oo " Tuml,lá" e cto "Rio B run<'0" , 11.1 
quadra do - A~trérn.. em vL-;t.n do~ 
r1obrunqu11,o:. tl'r('m desis tido d n pc­
ltju 

Por L'-.:)0, o pr~u!í'n le do "T a.mbUt 
A e:· pede o conl!}arc:clmrnto n umn 

D urval 1·cun1í\0 que Ler6 lugnr em sun resi• 
Wlbon _ Luli thmc1n. omi-nhú, de todos os ossocln~ 

s:.unucl _ ou1vlo _ Olno do:t :i pô:, a qun l h:tvcn\ r1goro.so trel• 
O<'rir.on - Ivo - Odilon - Zuzu - no 
H r• rlbt>rto. 

E~: tn.l t,;ão l' lll 25 de íeverelro de 1039 , 

23001 
22 161 
2353 

27932 
1383'1 

- Ri o 
- ru o 
- GunsC'npe 
- O unsenpe 
- Jutz de Fóra 

200 -000$000 
30 000$000 

5: 000$000 
4:000$000 
3 .000$000 

T ELEGRAMAS RETIDOS 

R a no. Repo.rtião Geral dos Cor• 
relo~ e Tclegrafos telegrom~ rc lldos 
para: - Carlos Amorim de Lemos. 
Po. raíb::i Hotel. Mnrlo. José d os San­
to:, R uo. '1 de Novembro, Rcch t.er , 
Pnro.íbn Hotel. 

R C$eJ1l~ DIJo lmk, J o!'lozlHho e x t­
,1 

2 º fE Ar.t 

Conco 
J o,~ - T ntA 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
Ro:iah·o - Vu ... lfLO -~ Co rJCH:110 

Rebólo - TCirre!> - Bauat.a - Nw· • 
- A~anu~ae 

Re.~erva!I - J r,~ Magoo Luur'mhn 
Edvo. l 

EQUADOR V1·r• 1tK IU·. POBLICA 

F ORD e d e outras marcas 
lt&1 O'fl MAS CON DICO'f:H E A PllEÇOB MOOICO& 

AG E NClA FORD 
ll tJ 4 M A C I E L 

' o' • 
r• t N tl r. 1 &. O , 1 • 



A UNTÃO - · Domi ngo, 26 de fevereiro de 1939 g . 

o PRIMEIRO "EIXO" AMERICANO : ... t JÁ SE ACHAM QUASI CONUU IDOS_ os PREPARATIVOS NA 

WASHINGTON --RIO OE JANEIRO ~~:~.~ •• ~~~'.~!.,~=-:t,.!:~~~ .~_::~~.~:~~ 
R t d , d. • 1 . d março vindouro com a celebração da Missa do Espirito P,;; •• ca. T,,1~_!,{_~0P9,~, 0-_ Arceb1J1>o de 

epor an o-se a tra 1c1ona am1za e 11ue une brasile iros ~ •== -
t d "d h · y - Santo - Tomarão parte na eleição 62 cardiais - , ,- BuTle~º .1:'!! ~..!:'nut.lno -o Arcebt,po e es a um enses, ao c egar, recentemente, a Nova or- " ·~· ~~· ~•0 

d I 
Isidoro Comá y Tomá.~ - Are"• 

que, ec arou o chancelêr Osvaldo Aranha : "E' sempre e ' 0ADE 00 VATICANÓ, 2S 1 - Ago,tinho Hlond. 6S - Are<· ~l,oo de Toledo, e<panhol 
( A UNIA O) - Os clrculos bhpo de Gne.ma. e PosnanJo. .' polaco. 

agradavel rever a nossa casa; nós, os_ brasileiros, ao pi- chegado, lnUmamente .. car- - Pedro Set<t> rn y S,.enz, C3Panhol CARDIALS DlACONOS 
dtnJ Pacclli ln! or-mam que o Conclo.- - Jorge J ustino :3eredJ . o. s . B. 

sarmos O solo dêste grande país, sentim,o-nos como ,O pnrn a e lclçi10 do s ucwor de Pio - Arcebispo de Strtgonla, bU"i't O 

em nossa própria terra !" ------ x1et,?f~mªo~~~ ~ur::n1:~r:?:1?ô ~brc s.B. ~ frr:ieb~r~~,.~~u1::r1an~ 

- CamUo Cacda Dumin!om Judia• 
no 

O i\lOl\t E NTO é de org:in.iu <;ilO 
d os c ha m a d os " eh :os politico~". 
lfa ta mbém os .. eixos ccono• 

m icos" l' O!. .. sociuls,. , confõrme as 
n eccssld ud es dos p:ilS("s que n ci;ocl:ur1 
u~ prlrnelros. Nn Europa., princi pal­
m en te , hu nlguns "eixos" de imt'n"·' 
prestígi o . Por u c:m pl u : o Roma •Bt r• 
Um ; o ,Paris •Londres : o Par is -Moscou , 
e assim por diante, com duas capl• 
ta is ou ln1s: - Roma.- Bcrlim-Tóquio, 
estend tndo-SP ã Azia . 

Embora :i. América gêja r r fraclü.ria 

OURVAL OE ALBUQUERQUE 

lf in dad o ex ubera nte.e; p r ÓV!l.!l 3.0 mun• 
do dessa esllma especia l que ~ ~en ­
te ni e qut se ligam 

A di p lomaCia tem sid o um ra.tôr de­
rl.sh·o nês.se c.o trt'laçn.menlo cord llt l t. 
~ lh'O, vlnculn nd o ª"' duas pitrias. 

cultua ndo. :amb:1s. sem :rn1bit:Õf!S te r­
rltorl:lls. nem t rit'a~ de qualquu e.,. 
peclc., a b1j 3 e b6llda amizad e que tem 
coOSt'J;'Uldo m:.u·ca r. em Codn a Am l!­
i-i ca. a g-a r:i.n lln de um fu turo m a ior 
p:,. ra o pa n am crlcn n is mo e par:i unui 
,. 1 , . ta \•c-1 e Justíric:tdameule a lm c­

º" t.rn bn lhoes do s acro Colégio a fim - Manuel Gonçalve,1 Cerejttra -
d n f!Vlt.n r lndl.screçóes. Patr!Pr a de Lh1bõn, português. 

O:is prepo.rnt.lvos d n. Capéla. Slxtlna . - Eugenlo Pacelli - SecretArto de 
onde terA lu gnr n eleição do novtJ S Sant-ldade, ltallano 
Pa pa , Já estão quasJ coneluldoe . - Luiz Lnvttr,1no - Arceb~ d, 

Diante do td tor• mór foi levantado Palcnno, 11..aJ lnno 
um altnr por tá.Ul, em vir tude de o - Cario, Otlma.clo MJnoret.tl · - Ar• 
p:1mt1ro ser reservado ao Papo . ccbl.spo de ~ova.. italiano. 

Oerrontl- do nJta r- mór 01 card.J et.b - José Mac Rory - Arcebt~ de 
tomarão a.~nto. de aoõrdo com a Armtuth. norte.americano. 
unUguidndo sc.mJo quc. estão dlxpos- - João Vuãieu Sulplciano - Ar· 
ta~ 2'1 cadeiras d e cada llldo e oltu ao cebtspo d e Paris. rraneês. 
fundo . - Sebastião Leme da Silveira Cin· 

O Lro.dlclonol !Orno cm que serão tra - Arcebl..spo de S. Sebastião do 
qucunadrus 35 céd ulllS, depois de apu- Rio de Janelro. brasileiro. 
rodas, Jt\ fr>l colocndo o um r.a nt.o dll - Rafale Carlos R0551 , da Ordem 
Ca péln . do, Ct1rmelltas Deacalç05 - Secreta~ 

r io dll S. Congrego,ção C<:in.mtorW 

- Nicolau 0 3na.l.J - lta.Jian,;, 
- Dc,mrngos J o,Jo - PreJtlto de 

Conaneac:to dn 0 111,,Clplln:i e d011 s, ­
,·rnmmto.,, lt&Jbno 

- Vicente La Pluma - Preft lto da 
~ Conçt: r aç!.o dos ~ llgfosos. illllla• 
no 

- Frtder1co c au.a.nt Amidor1 -
ltallano. 

- Mllxlmo MU'.5inf - lt.a.li2Jl0 
- Domingos Marlanl - Prepoow • 

o.dminbt.raÇ:áo dos Bens de 54nt.e Sf 
- lt.allano. 

- Pedro Boettia, italiano 
- J ('l\o Mercau - B.iblltecarto ~ 

- Arquivista da S. R e .. - lt&I.lano 
- Eugcnlo ~• SecretAno da. 

S. Cong:re;Q.Ção da I.&reJa Ortmtal, -
l r11.nW. A. cr laçíi.o dt> ·· eh.os:··. por um3 qucs­

t3.o de ("O u rlnn ça t nlrc os Sl' U!-. dh•er• 
sos po,•o~. pn.récf' f1ll11 d t: d Uvid!I que 
um, ll t m pro11or(' ion.ado e ultra -sólido, 
u \Vas hlngcou- H.lo de J a neiro, e:-Ht st 

Jad::i 
Ato~ r Cá tos. 11u:1.!. i quúthtia nns, ,•êm O COMPAREOTh1'ENT O OE TODO~ 

dt monJ;L r:i r o numcnlO, ~~ mp re eru- , OS 62 OA.RDIAlS 
Jtallano. 

- Jullo Ser a!h11 - Prefeito dll s. 

fo rma nd o . 
A vis ita d!J s r Os ,•:i. ldo Ar:i.n h:\, mi ­

n is tro d :is ltel:içóe.-. Exlt' rior~. :,os 
EsLad os~ n idos d:i Améric:, do S ortl" 
,vem r.. lca n4;t1 nd o, 1,osili n im~nl<", 03 
m elll ores fru tos .11:m1 â solid ifi f"a <::'io 
d essa pres1ig l0<.:1. nm lz3d,- que, lgor-.i. 
D m oderna , 11roc lnmamos ·•t-i"(o -

;~~~:· ~;,.ccr°';~~c~;,:~~e ~:0~1~1::;. ::: o 1~~ ~501::1;ª;~!~~~ ~~;o~~~~~ 
,•o-. dr d t'fenderr:m a t' Í\•IUzat:'i. o t' a tel1: na Cn)léfa S lx tlno , no dia 1 ° de 
erb la 11d::u lc dt s tr r ont inr:nte , da <Il ia mnrço IU 15.30 nor~. 

<:on11T<!f<aC1io do ConcUlo Italiano. A e o N s T R u ç A- o 
- AQulles Llén nrd - Bispo de Ul-

te! franct;s. 
- Pedro Fumnsonl Biondl - Oran 

Çhancetcr do Ateneu tla Pr0p3ganda 
DA CASA DO EMPREGADO 
NO COMtRCIO, NA CAP!­
- TAL DO PAIS -

~ tranr r ira e dn s;rn ha d os domina - O Conc lave scrd precedido com a. 
Flde. ltnli.::mo. dor,, c1f' oc.c,i:io cclebrat:io dn M!s~ do Espirl to San-

- Fred"nc:o T edeschinl - iutllo.no ,\ ~11 3 polítrra ~, ra l. qu~r no lf'r re- to. é..', n.30, 
110 111'!1 1.irn. c1urr 1111 u•õ riro; quer na Compõem, Btun lmente. o Sacro Go- - ~ltlurtc10 Fos.sati- Arcebh:po de 

Turlm ttalia.no. 

:: ~~0~~1;n~u!~::Sº ·oblatar RIO, 25 1A N 1 - Já ~ q1
~ 

:1 pli,•a t:ão de. m t did!I-. ,ronômic- .1._, létlo. ~ seguin tes cn rdlail: 

O ch o llt'elLr l);-s~iklro, tomo d ipln­
mata f' llO. l rioJI:\, f' :-:ob íl nl!li-. 11ro­
fu n d o s ,,.nso amt>r lr an b, ta, r a ll'l.u :,. 
obl'll d e O}lro\.i ma~no ffiIHS l'OJ1ll)l~l \l 
t n tre- o no~o fl .iÍ:,, (' s r r,J 1\1h• rf'P t.o • 
blk3 Ia nqu, , 11":t l:lnd J , d frr 1rüllt ll l t", 
com os St..115 honh ,1s (.h- ,:-ov,·rno r ('01ll 
os respon c,a veis mu.xlmo,;; p,•IO.\o .. ::. o" 
destin os J o pa on mtrii!J. nismo, :u •1•tl'!l 
das u o,•as dlrelrit 'i 4 iJt", Ill".1', il ,. ~ ... 
tnd os- Un lJ os , ii o J c· l ( O'"" fi ur 11 1:illf f' 

a d otar . 

41u•r rln:1 11l't•ir:t.!<- , :-t> t r m t n:-:a m lnhado 
pn11 ll0 11lo:- d r vls l:. d r ,t:tran t la.._ r t• 

1•íp r Jt•;1 "< , '!t m r,c•rJ 1•iz:ir- 11~ no dóltir, 
ll CIO dt h rt r J1h1idn!-. lj ll íl ll l O á :-ulld :1· 
r-lt •l.11!1 li.1 1 r clr,•b h•n tio-. f_,a :u lO:. • 

nld o:-
0 a 111a l pr,>o; ldrn te LI M r. F. U. (l • 

d igno :. uct , ~or 11!1 l)(llíllr:1 d r Monr t'. 
111r l' n , r. t- rn n li lín 1)1•ln11 J Roo,,,1r ll ; 
, la rt bln a r-. ll ura 111' Linro ln, J r fft.r-.un 

u u \\1c. .. h111 i; lo 11 , t t' m 1•o ns1'1?"Uido t :.la bl'• 
h·i•tr n., \ m,:ri,' .l, .1 1•t'rd t1 1lc iru J)oli~ 
(i(' l d !I .;'Onll :l l t>r ll1/~ir•:io í' d a ,;;oll d3· 

cio preciS:11-m os npt-l ir q,u:lo 1n di- rl t-1l1h le eon 11n e11toh, •1or meio d ,- om 
eiona ls f' dlsomr.s tt-m s ido r;rm pr t · t n k ntllmr nc;, r untinu!l, lo rom todtts 
essi1.s rela~e-s f'rdad i'1ro en lrrlnt:a - .1 'i n.!lçÔP3 J o ,n ui,Jo ,•olombhtnn 
m en to hts 1u rlco une os nossos r,.11se.:., E. 11 " ' 0 M'J. lt)u Ar:mh.1 , leg-iti ­
a t ra,·~ as tábl'S mJI!. Dr ilh nn! di do rn,1 rontilrt}~ J úr 1l !h ,rr ::i ntl f'":o l r:idlt:ões 
vldn aml'rica n:i. E qu a lque-r ,.. ,11• \rj.l du 11 am11rlt1, lorm.1 t1 •!'lt, I\!\ Amfric.a 
a a fo gac:.io Pnl ro111rn1'10 a t .-.-.e-- uH i• l..3 l ht!I , uru , i>rlla ll i-íro r am1u•;i o t o 
mos IB(os, muwn ruh .1 hilJ!!.mC,!=- tl t''t.J mu1,1r • oor,cro J or JQ.<ia :11:ro:\l nmç:io 
nos abal,,rb.mo:.. pu,o •• t:th'~ rno br.1• 1.b .\nlt" ri ra , 1' n 111 11r 11, elto, ,r-m J) tt' -

1llelro~. 3 ,•on.s.iJ i'r:l 'r um ~rico uu•- , t th nt , qur r no lato ,•11H 11ra.1, r,u,•T 
rls tente. Brasil e R.-. l!ldo~~ Uuidos d r~• n.1 c-oup:-r.i :an tin:11w1•i~ . uu no l r:i to 
truuun U1113 iaml l lld t" rimi:nl .HIO ~ l!l !I ~ofiri l 
ma is puras ltl toloi:la., ,. 11 p:1s-m do ma •~ N:io 1·,•~t:1 11 111 f' 1111r t1l1 ,,i t1 n ar h:.. r•'it 

.1pr 1rn i,. o' i; lJo,•adu o » 1 br,o " Wus hi11g tun ­
Íl 111 dt ,l u n r i ru, m :1:. l>ll i; iti\•:ul ,,, fort ~­
IH' ldn t- i111l t ,11 t ru th•f' I, 11ro11 to a lnu • 
tillu ar a 1•u ulcl1' 'L ,1.- qnf' m 11ue1 
(J UI" d t:.t' j,• ll\'t>ll l Uror-<; I" tio l:ldo 1,I (' (' !l 

ti o Atl :11u lc,) nu tlu r ~,·• ll'u 

f' I OqUf'll l f' 
A l r twt, :l'i J}árlun:- 1i:t3i.~ f' \'. llr ,-s,i • 

us dt> r-ru lfrnld3df' rPr1p rO<'!l , a:. d uas 
naçórN lra d1·rP~ du Nuvo <'o nt i1wnli" 

SUB .t HSPET ORI A 
AGR ICOL A 

CARDI A!S BISPOS: 
de Marta. t rnacul!lda - Arceblspo de ronduido o proJ~ro dt constru~o do 

- Granito P lg nntcllf dl Belmonte - Quebec. cnnaderue. ldlflclo da Casa do Empregsdo r.o 
Prcrclto da S . Congregaçúo Cerlmonlo.l 1 - Elias Dalla Costa - ArceblspO Coml rcfo, que r.t.n1 JocaU:c.cb ru E~· 

suPre?n~na~~ ~~:1~r~l,;~çâ~cr3~ r~ll~ de -f'l~~~~o 
1
rt:~r;;r -- Arcebispo de pl1mndr1 do Cuté!o. em t.errl:'no uoodõ 

O ficio ltallnno. Viena , austrlaco. ~li PrdeitUr:l 
- Tomlis P io Bogg1anl. o . P - - Inácto Babriel Toppounl - Pa.- A consUllçâ.o db&e ediffcto f>.5t1. <le• 

Cl~nir~~~l:~e Sa~·p!~: lt.o~ a~~fello do ;ra~: d e Antloquill dos Slrios lt.o· pend 1:11do do empréstimo qu~ a O~ u 

Suprêmo Tri bu na l d9 Slgnatura ApoS~ 1 - Henrloue Slbllill - ltnllAno. do Empregado no Comtrcio 1! rome-
tólicn , lt-u lla n a , - F rancisco Magllone - ttalla.~o ~ou a negoclar com o Imtituto de 

- Franclsco Marc hett.l - SelvaggJa- · Henrique Mllrio Alfrec:lo Baudril - Peruiio e Aposentadorto. dos Comer· 

~~e; u ~rg-1ke~l~~~1~eho'i:a:Oº~r{~~ ~n:. ~~~~~ação do Orator lo d:i. cillrtos . 
llono. _ -------.,-.,.- -=-

- Angelo Mar lo Dotei - Arclprestt o SENTIDO PROFUNDO DAS 1UU llffESTA rl o PR!riocol Bnsllico Liberia na, lla• 1Uft1'1 -
llsno 

OARDIAlS P~BITEROS· 

L<"'J.o d t> Skrbmsky - Areel.11'51)0 Oi' 
Olomouc Tchecoeslovo.co. 

CõES DO ESCOTISMO AO GEN.~ MF.IRA .. 
HUGO BETBL&-'I 

(Copyrtc:bt do Ot puta..mento Su loreil dt Ptoppnch p::in 1..\ . aAO} 
nunhe-m:~ o·c onncl - Arceblspo 

de Boston, nortt--amerlcouo . Q ' !ANDO la no Parana t San- VM' - cnar 'Otla t scolo. pelas 4.UO-
- Alei xo Ascnlt:'SI - ArcPblspo de ,a C'a tari na. _ duran te a trt· a a.çoes. pela 1vrt1a, p,eltU orQOIIUC.· 

N3polls, Italiano. cuçao ao t·.staao de u uerra c6es da moetdadt :tma r.itntaJli!a!U 
- Adolfo Bertro. m - Arcebispo de _ I') aeneraJ Jftira de vas• a0JOlutamente estranha â no.!·ta a 

Brcsh~t'· a~mA~ k kl A bb concems. encao Qt"MT'OJ dt on~da. ::::::t° u'::re!':: :;::~ a;;;:~~n;;­
pode J:~ ... r:, p:in~: - ree • l nlCIOU a campanha Ida _na~oniu:o- t isto nos nUcleOJ cu coloruzaçôa ªº 

- Miguel de Fnulhabcr - An:ebls· ~!~oJ"e-e ' ~';~/;n:;; ., :;ç~~u!sº ,.~: quauoua origens. 
po de Munlch 1;. Frl5.lgo o. lem r..o. poruavei i , aparecendo 0 probltma dos Apro/ undando•se n.o a.uu"llo . o Q(• 

- Dlonislo Ooughcrt.y - Arcebispo qu t.r tos f'm no.tsa Pa t r-Ia. , _ a fuv~• neral lifrira orie-nta:ndo a campanha . o {omento á cultura da d e Fllndeltla, norte.a.metlca no. tude brC1$Utira il hada i empre com m- tracou com /irmt.sa o l im t!t do xtar 

b 
OOENQAS OOS OLUOB - - F rnn cls.co bfc A:l.5 T Vida! Y Ba r- terel, ,, por aauél e cl&t /e. pa.ssou a ser ª;-'t~ e=~ant.e. a t1c1d':;,e • ·a t!. ~~-

ata la roq~erl - Arcc spo e nrrn~ont1 , eJ- ott1tto de maior, ., attncôes. iti~gt ~Cia e ~1;ªt!t~;1~ e n~ºd/ v10: 
o 3r Sub- Jns pelor Ag r1cotn, 11cs1c DR. ISAAC SALAZAR pa~ 

1
°c~rlos José SChuJ te _ Arcebls· Foi mumo com o levan tar c!a pon- lc!nciet. (..."t1emos com 111ma eaucaçao 

Esl t1d o. re<"ebeu c\n Direlorta do Ser- pode Coloni[\ . nlemão. ta do fleu misteri0$0, QIU tncobria a puramtntt nacional, em lod<>J o, am• 
vlçO d e F om ento elo. Producúo Velle• - J orge Guilherme Mundeleln - podero.sa organi.=açtfo deu escolCJ JXU· bien te., e com todos 0.1 recu.rso.r trma 
t.nl , no Rl<' 1e J aneiro, 0 segu mt~ Profes.sor du. Cl tnlcll de Olh03 dn Arcebispo de ChicBgo, nortc-amerlca• tlc:utares alemães. á. Qual a - v eustch.~ l'JU'ntaJítkde fr.a11CC'"1ei"lt'" Õ'!'a...tU'tl'a 
Clrculo.r n ." 1, d e 8 de fevereiro de no. scflute•· dC C.."UrU:toa perteneta , q-.it porqu(' com a ro: do uptrilo e do eo-
1939: Paculdnde de Mcd..lclnn do Recl!e _ Eus tdqulo Hundo.ln y Est.eb:m - um jãlo d~ t u.: , começou a t rc.çar a ra~o. coMeq?Ctrffll0..1 na cria nça not -

·· c om lntu1tn d P 
1
romrntndr obmbt- Consultas · De 10 às 12 e de 3 é., 6 Arcebispo de servilhn. espanhol. direti r:a da cam panha. mo.scrando que da r:el e adretwa apagar a mfflltret q1.,e 

mo possl\•el n cu t urn a nf'lt:\, _ Alexo.ndre Verde - Olacuno de o problt ma se wentara, iõ ln'e a pre- l1t.t~ 1mpfngem. de w.ma p:z1r-..a arh-
tSolo.num utbe rosum > no Pnls, ern hs. Run Nova, G3 - Recife . Snnta Mo.ria ln Cosmedln. ttall.!lno. pa:raçao eaucacional a:a Juoenrude ltC'IC!l , que ndo eun1 e 01tt tsd.o .!t"'fl -
íiel obser vnneln. do Brt 12 e seus _ Lulz Capotosti - 03t.o.rlo de s. Prepara,çôo total. educação tn tegraJ. Um, que t"cl9amente mundt'fl't e Q"it 
Incisos do decreto 300, de 24 d e re,•e • \....---- --- ---- • Santidade Pio XI . lt3.lla.no. or9a n:.:aaa de todaJ C$ fonna.s . por raeatt.:.o~ a~o.1, pt!a JJTopagana.a 
~~~~ l>c1

0
P!rssng1~eto~o.do ~ ~~ m ;" ~e ______________ - Lourenço Lllurt - Pcnnlteocl.4rio divtnO.$ ~ "°'· com todas os mr.0$ bem ftJta. Erpulsht.as. m a.gntn alae--

ns seguln tes Instruções relntlvo..s á.s l\·I~ , Jl~ lnEnrno.esco de Rocy - .• rcebls· ,1 •,nº:.. ,~•01J1T1.~adn•·adpoo,r uª~~~t.~dod· coa• -~: n!_gena.s encarrega.da$ desta pro-paga•· 
c ult.ur~ feltns com sementes impo1- O E p A R T A u E N T O D E - vx, - ,,, ~ •• " 11• ..... L,.... ... da malsd. eriia"lOI c''U N"lhos col..,._ 
t.ndns d o c.s t rnngelro. com lscnçti.o cli• m po de Molines, belga . • perior. qu e tinha nftido i ni., obJetf- • ~'!:d~ d:~~~e:-:rr!:1 ~~ 

;~l:D~~'.~,J~':d?f!.:~~s~~!~1 A 01,.1~,~~,~~.:.~~""'º de fRA(ASSOU O •PROJETADO fE(HA- 1~~C:J°Joºf}/:J;.4Ç1i 
des, Bn n cOb e Coopera tiv:i:-o Agrlco- Elluc:i.c:1'io es tn e >,: pc.d lnd o te1Cfr.l11l3S lVIENTO DAS CASAS DE PENHORES ;,~.:".eoo!:ct;illlc-,a"!~d.rr~~.~~,,-
~~~~g~~rnu~f,~c~l(!!t~/1.1n~~~:~· J~t eira ula n ·s aos srs . inspe lu rts tW11I - ., .... ,.,... .,,., . .. ._.._ _ • ., .. 

1 do dcc 21 734 . d e 16 de ngOsto el e cos, i1uxlli nrt'!I e a,hn in ls t ra tl\'os, re- I , 'b' b d . 1 uttu pela ronticç4o palriotkc. t qkt" s( 
1032 e d e ncórdo com os lncl.!-0.'i e nr- C10 nl Cl1 d :l nd o o m (lXi m o ruid nd o no em face do decr,eto- e1 prol mdo a co rança e Juros orgalh0T4o de ,o- /í!!lOJ do 81'ast! 116~º ~ a~m~s 

1~~~i~~~d{i11 ~~ cf;\n.;~~: forncclm,nto dos ntcstndos nos pro- superiores á taxa de l Zt;: ao ano --- d/º~::d;, cv~! :~n~:~~ 
r ia fcom melclrosl !.Ó pod<'m s:.-r rcu- ft'!>sores que delxnrnm <le comparect't pre.stigicrJ. , com ardor. a tor-ma'l,'dó d,. 
111.a.d os com ngr.lcultores reglstrncto~. ~os expcdlont rs de su3s escola.s, du • • . . 0 , 1 rropc, eJrOt m as not t!ou E>tados dl) 
visto como nos n fl o regtst.rnclos, e rn nlc 

O 
mês nucnte . R IO, 25 t A ONI AOl - F rocnssou A O \IXA ECONO~ IC.-4,. P DERA na <.."Ompreimamao ,u: aaantCftlt o.J 

;;~~1:ier te~i:~~1~~c.rnf1~;;r~ ~l:lv~:n~ Nenh w n :i. das re!c r l1lns nutoridalles, io.._~!º~~ll~~ho!r~~~
1
~ ,c~~~nld~! ;rgNg~A AuJ'f~S- Clrculn.ndo Potriblhd4dts t.r t~ ord'ianas .do tjt"O• 

L<;cnção ele d ireitos aUw 1degnrlos . poderá llbonar :, s ra ttas que por ,·en- protesto com ro. o decreto-lei do prt - n noticia de que a Caim Econom1cs hs~'RO do1ttn : a f:;!~on.cl M~ 
3 . 1o - Ao~ l)('qucnos n1?"1r:ultnrP,, t ur.l tenh am dad o os professores de t~~e~~: ~: j~~~b~~~rroi;,~l~l~d~n:n cd; ~~ l~ t~r~~~ ~.c~n~~CÓ(!S~t i ~: ~~ 1 !~~ @ ~ 1:°!em' 300f'«arr:gar ; 

iui ~c~~tn~e;'~~ª~e~n; : ,~te e ~;~is~~~nu; suas elrc unsr ri õt s . , 1:!11 u ao ono . dáo, diretor ds. Cru-tt-lrn dt P~nhores. C' ria n('G, dpta a /Of'!"ar """º i.'OTK'l/n -
dc um destes. im por tar do exter ior . ____ _ _ ________ ..:::._::....::._ _ _ _ ____ __ d~lnrou que o movl..mt uto de J)~nl\O- eia t'ttnco. um upir:to de brctthdadt 

as bnl.\l.u!'ô que ncccssltnrt'm p:un ns fH NGRIA E MANDCHUK , o Esr-o INTE ro cn, 193S G.tlngt\l a mn~ dt 80 000 a::oni:ente á Ut"tS)iutado, llr.l CG/'QttT 
suos cu lt.ur:is. d e\'e nd o pori'm, ~tr U U A - con tos. sendo. assim, lnver1dkn :,. tn- l'inl e 1dt alut:'co, aq11tlt' c:~eJt f1ltr-c-
m cnc1011n(lo no verso <10 r('(l nerimt'l\lll ! rmaçlo a ,·cspt1to gou ao t :op. :.m-man:..tl d( .\fora t.r, 
c.le nmorlzn('fl(' onro Im porta r . o n-:,~ T MINTERN todOf O.I n cioJ r rect.r$0$ ao S'iC\l Q./ · 
me, o núm ero de r rgl:Hro, o nuin.:•ro r

1
RADOS NA FRENTE AN 1-KO . _ A tNTEGRA DO DECRETO SOBRE <'Gnu. com o preshV?O •ttora t dt 'leu 

de cnl:<M dcs t ln:1dfl!', n c.1 1.1 um ,. 0 \1 . . . A REOUCAO DOS JUROS apoio. e o acoturno romov-s, 1u:10 
munlclplo onde dí'Vl! r!'I S<' r f<'lln :i R IO, 2-5 IA UNlAOl - E' a seguln- rttú:dad~ 'Dtton o..'4. 
r ulturo . A ASSINATURA OFJCJAL DOS PROTOCOLOS EM l< • imegrn do decreto-lei do pr,,1. Com mposl<J a Of114ftt:Cl\-dO do 1• · 

4 u _ T odos os requerluu.'m~ dt•- d('ntt' da Republlcll , fixando ms u :au 1:m t1Adc teuto-bra:s:ldra, formado ot> 
vem ser c n c:.un lnh nclo~ no dir('tor 1,(' • BUDAPEST E HSIN.KlNG dr Juro.."" 1105 tmpr('stimos sóbrt \1t"'- ()..) mo<ac1 <10 t&roarn4~ n.1urrut11 
ro l do O N P V , uor Ullf'rt11 ecllo nhor UIT0'1U ('111 cu ritiba , pouco dÇOU do 
dos Insprton!M o u S ub ~Tnspetorln:< " 0 presldt nte da Kepub1 k :i. , U$3n• rtC"ttanimtó Cfata . n pr11nt1r11 troJ>,l 

~~r 8l\ ~xn ~cli\~ J~t•1~~:~!~l'l~;tL'id~t~!;: óll?t'~1~\lMH1;~1;r11~ i.N!~1~1) ,;ter~~~ 1:1 ~~~~~;~~~''<, dl~ro~: ~ro Cpo1~1c!ª~~~ !~1i:~ 1~tri~~i\~~1i ü ~,l~â~ toJ ~~~':,a~ t•SNf~mi, $tdicda no Cm:"lO ) hhtor 
g1.st.ro5, com o d e- locl:is 1H1 \llÍOl'OUICôt•, ntt ll t' llh• nml• KOl1l llll l" l'll Q\1€" O l\tandch ukUO Utltf\' I\O PlllJlO Arl ~ " - _F.' ,t"dado :is C'-S.'\s ,d e f1/~~~!ª ru:.,.~:~sO:a!i!~r: ~id:~ 

;~ leb11ci~~1~~1c1t)\·r(•~'~~\~;' d e c-1w111nln M - e,~1t11;:~1w~~?r,.a~1\1~lll! .. lo~~,~i)~!!~~l~ni;~ nr~•- ~"~ ~~º !f~'" protorolo toa nMmndo ~~~P!~~~;l~ºr:)t$s!b~'~"!:~'ºJ ~i~º~~~\~~,: Sr~ o ln-icio da t-ra jtctônn inc,:nn pa~ 
Rtco111enrlo -vo:1 n mn1or v1g1l:1 nr 1n du lh\liu., <la All'n!lln.hu. (" dt' J tip.,o r m tl ltmito, lh\lh\l\O, 1.'hm,•~ ,~ Jaµo - to no nno. ou com~ão ou dt'M'OI\ \O, rat tl , que d t n tro de Utn ano. ptrCOT, 

f" fl,.:)ct,.Ht.uÇtlO dü."> b., hl l O!'I ll 11\h)1't:ltl(h A tuk!'i!\O h u 1111,1n1 t' h .1, .. Jtl,1 I\(' ~)..... nt.'-1 fb:o ou {K'rre ntttal. sobre a quu. m l:i \rtTIIIO O$ «OI) ~UlCIC>!. arua r a tm 
com 1sr- nçao dl• diri'lt~ uchm1Wh\\.1, ·• ,1•1110 1h• li.' 1i-.1\..-i -------- -- mutu.ldl1. alem daquela. t.:u.a CC<l(l n ucteo <W' . ('01.Qnl:?CWQO cst.ra n .. 
ll m d e C) Ur e.-. l ib ll liO -.t-J, m ,~ob C)1U1l• 1 t\OLSAS t>.AUA SENTIOIL\ S g I Paragr:'fo uniro. - O <lb l)O!'t\o U~ l f' Ot ira um.a OUoetaC'do &COtt"'.fQ, !'rarn 
Qur r l))'(' lí'Mn, 1.Ji'Windti") du Íll1tt lldl\ '\ 1 NC()nt}CJnA "º 1 l M.\ 0 Rl AN('A _ UUlmos modi lot, tece• :1.rt lco n:10 ,e ll l)h(' l 110!-. CO\\\ f0. \ 0:i, )ã OS pmn.ttr03 r.'l tmffl.Ol , COIU'114tndo 

~:: rr~u l~-~~~ H~e~~~n\ ,~:•:1~:i~~::~.; .\~~~~ l'll Ul<uO beu um fonnldavel 1orUmento • ,•r le.b ra d,.<b . uma fropa de elite, ro:iidu:-ida por 

!Piro , u 11~.1h ,•-. , A'1 r f,',1,u .\3r11:()l.1 1 tl STN 1( 1 N , ~ 1 \ lTNIAt n Pi' ASA VESUV10 , NA Maciel Pu\hel .. \ ro
1
t!,3 .. d: t;-d~':~e.~:;,\~~O;n;'°:!: ~:~~:S~'e:n1: ::,'~:;:,i:ª;::ar:r:; 

Ola.sse L A&!IS. lente~Ohcfe " rn nt~ Ol ICPIC..('h llHlé.!'. ~hplOo\úll~' f O, \ &i , Ci\d!b ,L', .li$p\bi~i>es (' l)I con\ rar\o tOonclílCI Oi 7• Pi> 



A l ' NIÃO - Dominl,t'o, 2fi de rc, creiro de 1939 

p A R T E o F 1 e 1 A L 
ADM I N IS T R A ÇAO DO EXMO, SR DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

(*) DECRETO N; 1,303, de 10 de fevereiro de 1939 
E,tabclrcc 11 c,rma.\ µela& quai& dc11cm ser calcula­

do.., ª" 1 i-runtageus dos /rrncforianos das Rt:ecbcdonar 
de Rendas da Capital e de Campwa Graud6. 

1\ t,:lllu ro d (' Fi{l un r~cl o. lntrn•<'nLor Fcclcl'ní no &LC\do dn Pnrnlbl\ , 
urn mlo d l\ ll ibUlt'Ot'b C')UC lh(' St\o ('Ol\fc r1 ns pelo Cons\.ltU1çi10. e. 

Con~1dera nd que d ll.5 1a t cto , de dc~pt~n nncxns no orçnmenlo e re .. 
ff-rcm r-. i,s Rc-('cbr-do~i~~ el e Rcndn1'. não con::.rn,r-nm ns t{IXflS pnrn efeilo do 
l>fltn lll<' lll0 dn p(rccnl:l!;Nl:-. 

OECRET/\ 

.J\.r1 1 u li.~ p crC'C'lltni;Ll1!'.> do~ !unclonf\rlo::. dns Rcccbeclor ia~ dh 
CRµ1t:u e d1• Cmn pmo Grnndt". ctc,•cr t\o ser cnlculndns n pnrtJr de 1.0 de Jn ­
nC'11-0 u lumo. obcdt"Cu 1do fui: ses umtcs tobclns. 

P r\ RA EFEITO DO CALCULO MENSAL 

Taxas Quota Valor de 
fixa uma quota 

Sobn, n o rrccnd n.çào n te 20'J 000 0.0105 21$000 
$ c-brc n :uT('('f\ch.1cti.o :i. tc- 1 000 OOOS 0.00352 ' 14, 000 49$000 
Sc~rc n nrr"'C r uv·nc-r " 1 ooo ·ooos 0 .00102 · 30$000 

PARA EFEITO DO CALCULO ANUAL 

Sobr l' 3,_ITl'Ctldaç LO Alt' :! 400 000$ 
12 OD0 .000 
12 000 000~ 

0.0105 ' 
0.00352 '' 
(l .00102 ' 

252SOO·J 
~ob1·c- an·cc9 do~i10 ate 1 Gu..:ooo snos1ou 
S ~re n. arrec- ~upcr10:· n 4GBSOOO 

An 2. R -•·ostrn1-~C' fl~ d 1~p~Jç,õc~ em conm\rlo 
r al:í c-1 0 eis. Rcdeor i'lo c>m J o:\o P e:.::.õa , 10 de rcvcrc1ro <lc 1939, :; Jy 

Lll rroc lnm nçi'10 d n R epublica ' 

Ar[Jc mIro de Fzg11 cirCdo 
Lau ro 8<2.crTa Montenegro. 

Rc.:r1 oduw1o por ter ~a1do com 111corrcç~ 

(*) DECREro N ... 1.3 19, de 24 de fevereiro de 1939 
E:i trn gt..c e cria cargo na Dh•!lor;a de Erpedicn t, 

da Snrc.'a1•,a da Educa -;ão e C1,1tura . 

1\r(;i' lll1 l'o d t• F t&Ut,rcdo. t n,cr..-entor Federal n o Es LRdo dn Parai ,m , 
u.s.1.11c..o tif'~ ntrilJu1çócs Que lhe confére a ConstituJçáo dn R epúbJicn , 

DECRETA . 

o'\ r l. 1" - Fica e'<l'. linto o Cll rgo de 2.0 escrltu riuio ds Oire lorin do 
E:-.pcd1~nlt" da Secrctnrla da Ec'ue,ação e Cultura . 

/, r 2 ° - Pica crb.do nn mesma DJrcLOrla o cargo de cncnrrcgndo 
d o Arqun•o e F'lc h::\110 com os. \'enc1me·ntos pre,•isLos na Lcl Orçamcntâria 
pnrn o cnrgo de 2.0 cscnturárjo ora exLmto. 

An. 3.0 
- F ica abt>rto o crédito espccinl de cinco contos. u·ezcntos 

dc~;~~n1a mJl rêls 15 35'ls:>,0 1 • para atender ás dcspésas com o presente 

Art 4 .0 
- R e\'og:a.m-se as dlsposlçôes em conLrário. 

F:ilâcio do Rcdencão em João Pcssôn. 24 de fe ,•erclro de 1939. 51.º 
ú Procbm'lçá::, do 'Rcpúbhcn 

A r{lem1ro de Ftgueirêdo. 
EpllC.CIO Pessóa Cavalcat1t1 de /\lbt1 QllCr</l!C. 
Francisc? de Pa ula Porto. 

Hepro(1;ZJclo 9or t ~r MI.ido com Incorreções. 

DECRETO N; 1,321 , de 25 de fevereiro de 1939 
Organu.a o cu rso complementar no Liceu Para1-

1>a no e d~ outra.s providências. 

AJ"l,!l •ni ro de F1yu e1 r~do. Interventor Federa l no Estado d a Parn1ba, 
u -..;mao Óh atnbu1có% que lh'! con rêre a Consti tuição da Repliblica : e. 

Con.,c:1dcra ndo oue a k 31~lacão fed era l sobre o ensino secundário. 
nJem do curi,o ruudamental mst.ituiu o complementar , n~~cssll.rjo no a cesso 
fu. ctcolns n 1pe1i or~; 

Conc1d r .·ando que o L1c!'u Parti1bano t,ern nun.istrado. até agora. ~Ó· 
m ~nte o n. ,mi') .l:i•'!undár1Q n.mdam":nts l. r esultando disso que os concluln tes 
dn quin ta série gin asial se v('jam obrigados a procurar matrícula no curso 
c.omplemcma:- cm cuuo.,. E LA dos: 

Ccn!'l ciu-anc' o qu'! o O o,·érno !:>ente a n ecessidade de completar o 
olclo do {;(}~mo secundârto. mstitwndo quanto antes o curso complcmeot.ar , 
e de :a •~1rn frc1ht-. r o ma~s o em qunlqu,;r das escolas superiores e unlver­
tJclndc~ da ftl!pública 

DECRETA . 

J\ r t '1 '' - De 1 " de março prô~:1 mo por dia n te . o Liceu P11rnibtu1r 
J•a~..i.,ar i R • Ul l&Lrli,J' o en-.mo !.~<.undâno comp~ement.ar. · previsto-no decrct•l 
f cd cra.l n e-, 21 241 de 4 Ck BC:.!". I dt. 1932. 

An. 2 ° - O cur<-...o complementar Sf:r á feao em dois a nos, nos termos 
< w. an • 4 ° 5 ° 6.0 e 7 ° d o d~creto no. 21.241 de 1932. e organizado cm Lrés 
eia').;,~ qu~ corr~o?u1am ao curso Jurio1co, ao de medicina . farmàcía e odon­
tologrn e ,\!.l d e cni;-enha.n a e arquitet ura. 

Arr 3c, - Para o.~ ca~:h datm. á ma tricula no curso JUridico são di5-
• ipJ111n ob:-u.?ator il\~_ 

Pr.me1ra icr.. - Lal..lm - Ln,e ra tura - HJ~LÓrm dn Civillzação --
1'oçô~ d i:: Economm e Est...i:i<,nca - Biologia gera l - Ps leolog1a e Lógica 

Sc.gunda ·.rme - Ls lim - Litera tura - Geografia - Higléne -
be'-ciol c,g15, - H IUÓl' lfl. d n Fil~ f ,o 

Art 1 " - Pm a o,; cu r})os d~ rned.1cma . rarmácla e o<!ont..ologia . f ãc, 
Oi'. Clph fllJ., otin:tnt cria, no ennno c:>mplemen t.ar· 

1 - Pnmc1rc bé rlt : 1\lemf\0 ou lngh~s - Mat.cmáuca - Fislca -
OuimlCll - HIKtOrla Na tural - Ps1c:oloç l2. e t,o«Iea . 

II l:IR.gJ.nc:,, -.êne: · Alem!&() ou Ingléb - F ísict:i. - Qulmlca - Ht.'i• 
fc.•n~ Na,urru - SOl'.'1ol1J21a - D(>!lf>:,h o 

Ar'. f, 0 - P .. r.;. a ma11ieuJ;, 110 cur ... o de engenha r ia e a1·qultetum. 
:, d11,c1pl.m -.!!o t. Cl! Luntc 

J - Pr,m,.,rr ~ne ~~utcmatico - f'l <, J(!d - Qwmiea - Hi.s torla 
Natural - Geo!l!,1ca e Cosmovart~ - P:i1co!~1:A Lóg1r-a 

J I - Segu11ds erli! MQU!'máuca - Fis1ca - Química - Historia 
Natu r •. ll - Soz:olog1a - o e.!r1ho 

An 6 ° - ~ r.;rwramÍl.:i dt cm,Jno obedecer~o é.s lnMruções expedl­
dM pelo Mlll1$l4no aa Educação e sa dt> 

AJ'l 7 ° - O ::. profCSWr C"!. c~·~rá.uc~ do curbO funda.memal do L,­
<..cu Pí'trtuo.ino f"r(:, pnf<:rtc:i1Cl9 p1H <1 .. rei;encío da~ m rtter h1,i. dr, cur.;o com­
J)1CJJl"n 1<J r gundP.d11 a co, re laeâo en tre a:i dlsc1plina,5 de um e ouLro cu rso. 

Art f:I ,, - o pro!r~r d o cu.no fundamental do L lccu , que. ~ór 
d 11,;n.\d<J pun, r'!í'CT alg uma dBb d 1r,e1p h nM do complement.ar . t.erll. d1rc1t.o 
&penrui ri. v1n1c 11111 rN; ,2, OCJJ i por c. uJa . no~ te rmOb do decreto n ° l.09 t 
oc 2;:> de b.&OC V) de l Ois 

Ar1 Oº - No c-.1.0 de não ha,el' 110 curw rundomcntal. elo Liceu 
('tl ltdr â.tleri t:n1 nUmno e co1'ld1çôc( exJi Jd aCi paJ'B o curso complement.a.r. pu­
ricrào ~ r ~provr•n.ndc, prof~On:;:, 111LCJ'lllOb do Liceu Para ibano e os cfe­
tl\iO~ da exll nt41. E·.eola Sccundli.na 

l " - En l)uant.o nê.o e 1 <'rdl:tJ'\r o conc u/'&O ptu·a o precnch lme11t.o ~n: i~i:;)~~nh do eur10 complcmt:nl.ar a6 nomeações serúo feit as cm cani-

2 º - O prol cu~ da l"XU n lQ F.ocola secundária , que !órem 
oproven.a dos no cur .e co1nplementAr do Liceu terão o~ venclmen l.06 de 
qumhen l.-Oe> nu! r~l6 (6Uot00bl tnt.1U&b-

ArL 10 - A cor rela~o a. que ..e ref~1e o a.ri. 7 " obcdecerú. ao crltt-
rlo seguJnt'f. 

a, - Ponugu(:'> - F'ranccs - L8.uni - Li teratu ra · 
bl - Inglt,, - Alemão· ' 
e) - Matcmáuca. - Dcseuho; 
d, - Geogrnflt, - Ge<.•fl~c·~ c;u m~r~ • tto. 

e ) - l·Jl:.,Lór ln NnlUrnl - Flslcn - Quimlcn - Blologfa i;ern l -
E1glt1.1w : 

r, - P:-:lcoloRln e Lós1cn - Hlstórln dn Civil lzaçdo - }Ustôrl n <ln 
Fdosoíln - Soctolos:lri - Naçõe~ etc Economia e Estntisllcn. 

Sccreta ría ela Educação e 
Cultu ra 

t'i'~s cln ~~~Is~!,~ ~('~~~~;·f~ull~~;~l;~;-:od~ºr;z~e~i:~~l~rdib~~~ce::{i~·seJ)~~ú~~- OEJ>AH'l'AMEN'l'O o ~ l'.: l>UCAÇAO 

rtocumei!td/ - Ao requerimento dr mntrlcula ncompnnhnrí\O os seguh11.cs F.XPErnENTl!. DO DIRETOR DO 

nl certlflr:\CIO de npro,•nçi1o n11 6." sl:'rle. cxprclidos pm· êRt.nhclcc1mcn- DIA :H : 

ll
1 

rqufp~!'ª?.~cl~ ~~ ;~~~i~~~ci~~o 1i!pet~~~~ PJ~ª~~~::.j~~l~~ prcllmlnnr. Portarias : 
Ol n lrsindo el e imn tdnc\e ,expedido pcln Dlret-Orln de Snlldc P ll.bllc:t 
d I cnrt..clrn d<' lden lldndc. · O Diretor do Ocpnrtn111ento de E<lu- • 

. ~ 2.0 - Flcn IRC' tllo d ::1 cxtgêncln; cons lalllc das nli.ncns e e d uo pn- cnç{lo 1·esolvo nomcnr o sr. Anto1110 
rni~ru io. nntccc-clcmr o cnndlclnto que tiver cursndo n 5." sér ie do Llccu L"nl Rnmos, pnrn exe rce•· o ca rgo de 
P nrnlbnno. in8J:etor ndmlnistrnUvo cio Ensino de 

J\ i·t 12 - o pcrioclo letivo e o de férlns serão dct,crmlnndos J)cla le- Bonll~. do município de La rnnJclrns . 
qlslnção rcctcral. O Diretor do Depar ta mento de Edu-

Art. 13 - O dire tor do Liceu organizará o hodrto escolnr, rbumdo. cação rcsoh•c no1ncar o sr José Ba r­
·"~ C'.tl\ c lncocnta mmutos a duração de cada :i.ul:l . com o intervalo obrlg-ató- bosa. pnra exercer o cargo de Inspetor 
: lo ele c!e?. minutos, no' 1n{nimo, entre Um C\ e outra . AdmimstmLl\'o do Ensino. de /\logo-

1\rt.. M - A rreouênctn t\s ni.tlns. ns arguições . ..os Lrnbn lhos prõLic~, lnhn, cio munlcipio cl e- L'!lrtmjcbm;; · · 
p1-ovus de exo mcs. ntrlbulções cic nolns e out ras provld{mclas de ordem dictõ- o Ol rctor do Dnpurta mento de Edu-
t!cn fic rí,o deLcrmlnodns pelo Mln!st~rlo dn Educação e Saúde. r.nc:lo. resolve nomear o sr Josõ Cns-

Ar t. 15 - Os nlunos inscritos 110 curso complementar pngnnio. onr- .i.intlro Bnl.lst n . pnra exercer o cargo 
el't~,?:unr n l<". umn t:ixn r.nur-1 de mntriculn e !rcquénctn nn import.nncln de de tnspcLor ndml nlstrnt.lvo d o Enc;i­
ril17.l':llos mil r"'h ,:O'l~')OO'I elo f '!~ulnte 111000· no Inicio do curso. 50$000: de no d<' Bclêm. do municlplo de Cnlçàl'l 
l .f n 15 ele julho. 50S000 . O de t5 n 30 de ou t.ubro. l00S0OO. o Diretor el o Departa mento de E:lu ­
• ~ únicp ·- Atórn ris_ Ln xns de mutricula ~ írcquCncin_. Ob a lu110.s IJAg~~ Cttçiio rcsoh •c uomenr O Hr. Manuel 

;·i•n 1~•·J1c:. el e cxnmcs de acordo com os lns lntçocs do MhusLõri o cln Educu- F ra nclsf'o S;t lC<;, parn exercer 0 ca r-

ç!io 
O 

S~~~:C,16 - Htwcr6. n '"t cur~o complcment.or mntricula grntuit~\. limita- 1 &O de Inspetor acl.minl'iLraUvo ~lo Cl! ­
cln nté trC.S · pnrn os nlunoc; do Llccu P nrn lb··.mo que. nô curs o rund nmcn,nl 

I 
sino ele Run Nova, elo munlclplo -.:ie 

t-<·nha m rcvelndo 61l mo aprovcltnmt'n to e sejom rcconhecidn1lll!nte \}('l>rt.... Cn.lçár:' . . , , . , 
.'\ rt. 17 - O cm~o com1>lementnr scrâ c:irlgldo pelo diretor do Liceu o .. Oirctoi .,o Dep:u t:l n~enlo <!e Edu-

Pnraíhono. o Qunl dcslg n ur{l den t.rc os runclonárlos dêsse es tabelecimento. O!'. cnçtlo exonera o s r . J on~ Rrumundo 
C' \ ~ íõi·cm neccs.st\rlos no serviço. J AIVe:i. cl~ cn.rg~ d e h'lbP~.or nd mlnls­
. ~ únir.ci - Os runclonflrlos cl csl{!nndo.c; tcri'\r, dJrclto ~ umn grntl íl ca• trat1vo cio ensmo . de Rlia Novn. do 

cfio mc1u;n l cxtrnordln t'l r ia . que rica assim arbitrada : munlc1 pio de Cn1ç.urn 

nil·rtor 
R- :- r<'1Ârlo 
E .. c rl tun\rio . 
Datilógrafo 
:Rrd<'l . 
Porteiro 

o Diretor do Dcpartnmcnto de Ej 11-
:,>r 1~·,.. cnçf10 exonera d. Jo::;f fn ~Oi\rrs dn 
J' IM''l" 1 Costn . do corso de mspc tcr nclmln1:-.­
f.'l!,."'"'l t:·at i\'o Jo cn.si..-o de Belém . do mu ni­
!Vl1-:n:lfl cir tr "ir Cnlçân\ . 

Al't IA _ No.~ ca~·'>c:. rmli1..c:ns r no:; ele tncom1:nt lhilictaclf'! cnt r~ n lc-
,.,.i~Jnçáo ,.::lqclnn l e ri rcdr1'fll nrevnler.en\ C'i Ul .. 
1 Al' I. 19 - Só 61'!1'Íl;) dcsl:?llA<IOR ou 110Ul!!fldo::; ,~ro f"' •Ól'C:, paro n i .. 
::<' r lc do curse, cotnolemcntAr. mrnn<'o ncli! !muvcr nrnlrfcultt . 

Ar t. 21) - A rducocio rlslcn obrl~atorln . rter.rà n cart;o dos cncnrrc 
r,.lllos ele c:er' '"c ld"'ntlc" •1r: cm·cs r11ndamcn1n1. 

Art 21 - Fico nberto o crédito esp("Clal na hllJ!Orlancln de ,·tntc 
C"llli'~ (Ir rl:ls •20:000<-COm . para ocorrer ó.s desp•:•·,;ns com n crlnçâo e •nnnu . 
t rnçfic <l'l -;urc:o comolcm~ntu1·. no rorrcntc cxcrc1c10. 

Arl . 2'2 - fl' cvoirnm-sc tis cll su:,c:.lcCts cm con t ri\rl () 
Polócl0 dn R cclcnci10. cm J oi10 Pcssôn , 25 el e rever-c lro de 1930, 51 • 

c'n Proclnmnçõo do Repúbllca. 

Arr1P.111iro de Pi'1urlrl:1lri . 
Epitacio Pcssôa Cavalca11li de Alb11q11cn,,,c 
Fra11cf.i:cn de Pau la Porto. 

1nterventoria Federal F'\,..r n · •·, n J u n ior r Ac-ri slo B~ri:;c, 
r"' '>r ~r• l,,A1-- rn1e oíic1tils '"' n e labSC 

e,tT>Ef)TEN'T'E 
DO DIA 24: 

Petição: 

DO IN'l'ER,VENTOR 
F - clr runc lm,Pr1c'I d~ F'n·1.encln . ,. o 
dr , Srverlno Col'dclro de Sousn, pro­
curnclor dn Fnzcncln . 

O cxpedit'ntc con~.ou •lo sc1;11l11Le· 

'Oi\l1\ 1' HQ UA POLl C l ,\ l\llLlTAR 
UO fü:i l'A UO OA PARJ\tBA DO 
'll(Ht ' I ' (:; 

Ç,,11 r~rl r m Ju:·10 r · -'>l ~. 2;; ele !c­
t·ú·e ' ro <IC' ll)'.Jfl 

~ rviro pnrn o dia 2'3 , Dom ingo, 

Dlo ;:i Pollcl:, t.11li11.r :? •J tC'll /\l-
1,l'r ll1:o ? r;11•·r·t_-o cto. S1•t1t.o. 

, .01••\;1 )' Gu ~ll' ll { 'ÚL , . llb - l('n POiiro 
Ulo~ ele A r:i ujo 

Acl ttmto no or ttc cliu . 1 " s"'i Al\• 
ci ré Srverino Urtigas . 

Dln 1i Est.aç!'o tlc R\HJio, 1 " ~bt 
A!rtcn Nunes dn. Silva 

Cur-rtln rio Quarlr l. '.! ' • =l Fl'l~n~ 
<.Isco Lcnnciro dR!. Chnytl~ 

Gua rda tm Caclcu, 3 ·• ~.;t n.,im1 ..., 
Romriro 

ElctrlC'iMJ de clln. MI Su1c •,10 M a­
l'i nno ele Barrois 

Tcl r, lU),t,a (IC' di~ , .,(1 J ():)C Mn-
1 inno <lc Lima , 2 " l 

C"' r.crolrl fl Pr1m··l:-.cfl d o Amaral Scrv1ço J>íll'il o <lin 27 •Sq; w1d t,. -
nrnrc .-s6ra mio •l lnloma"i\ e regen te C1J ntas: - O Tribunal visou. 1 folrnt 

lnt.crln~ clR. cadelr~. rucllmcn1nr mis- N u a 67i . dC' Otávio Ribeiro Co11 , J DIA ó Pollcm M1h t.l\1'. 2 " tcn J •·• 
LA cl!" Lo1trndoliro . do munlciolo. ele tlnho. na quanttn de 1 2005003 o,dcl ha ele Oliveira 

~]~~~e re~;;~e; ri~;;/u~lns cr~1\1;:i.~~~- l nl'l~ ~~l~~ll~~9.de1rGOtsoo:hllO de A l>l'('II 'l1l:r·i~ .. 0~1h~u~~:;.'º· ~ub-tcn M a-

F.XPEDTEN'T'E DO lNTEnVENTOR M~oo lt G~~Hl t~~a ~eLo;112'tiCS•10glu . l,l, fn~l:1~1ll:t.~~;~ ~rt~~~d10. z " :t,I . 

ções . '/ 1 N" 8 6'i3 de Frn nclsco Clce·o •.1 ~ 1 AclJunlo ao or . ele ena. 1 " :rgL rt.a -

00· DIA 25 · (}UOllLm de 3 780SOOO J ost': LeiLc de Andractr 

Petições : m{\::n~fa" d~e 1t •3~11;g~vlno & C ln dc~u;~~!ic1iºd~~t·tcl, 3.º sst Am:\• 

N II R !"?.~. fl(' p Mar•hnrlo & c 1:i N . 0 8 .778. do mesmo. no qunntln <h. G ,mrt!a ela C n.dcln . 3 11 S(,L Lu ls 
, .... ,u,.rrn"'n nc-n111&S.1o 1, 11 rn ,.xpoi-1 :-, r 5 ' 347$000 . lnaclo dO!> Pn~s. 

t1: r:;:~:•~::r:~~-º :~::i;.~;~::,:ii~ qu~n;in: ,rí:c:f.{o~!~::~n~ C:~•· n • W~~~~t,'.~t1fa~~~,:bos<~ub::::::~ 
macões ql1~

1.'!1\ <cii5.1:~~
3si~~·~·fil ,.',; Cln .. Pc~rct~ g~C 5ºtt ~:/•; tle Mtr:. d: -

N ° 10 :\22. rle Or11\011 Pi' rf'il'n c:n qunntin de 1 ·•1GOS500 ril o as :;-uordas do "uo. r tc l. Cadchl 
r.:-..: 110 .' rcciucr,.nr1n ~1s 1r. 1 m i>.o:ns .;I <" , Püblicn. rcíorços e pntru lhna. 

~~~~~~~1:~~:~~~~'\J~,;~;tof,;~:<j s:1
1
~ ' \~~e ;;. l)L'SJIC8:t., lt~;t li 1,11da, ; 

r :i cm r ··r>1Tf'll! íH'úri. nnrn t.rotn menl l'I ,·i~ou 
O Tl' lbuu.1 1 

B leUm n ." 44 . 

~~ -~\\~e1,:ro~~11:~~~-1~~1~1º d%t:1i~o a~~ N <» _12 1<10. da Bcp:irtlçllo de At;m.:, :;~1~~·•:m,t::~~ cic%1t11dcs. T cn. Ccl . 
venclmcnLOS lnlc'-'l"nh, do ,-.n11::o e E ~ Ot.o'i. nn qunnt.la de 969 · ;oo ConfPre com o or1tln a.l - ~eba.sW'•• 

N ° 10 . 3R2. de Nleohnn Clrnulo. re- 1 . N 644· ele, Abcln•~clo Paulo (ln Sil- .\laurlcio tia Costa. 1.u tcn. o.Judatite 
nucrenclo cll ~oPn.s11 cl" hnpoc;to . - Pn- \fl , 11ª qucmll<\ de 8&$000 h1t.crl110 . 

çn;t'o ~2~ed~1ç:1Á n<~n~~º1~ ~~fll~1~:;:, Nó- 1 l' r~~s la ;-ü~ d e Co111 ;,~ : - O Tr,l.•n- (NS l"t:'J'OlUA GERAL 00 'l'RAFE-
brei:::ri . 1·e~ut"~enclo ccnt o

1 
C vln Lí' d1n•, nnl JUICOU rer tns · . G O l'ú&LJ t.:O E OA GOAROA 

'1201 ele llCPIIÇQ, J)?l'fl trnt.a mcn to cl~, N " IG,13.>, de Jrn,o 1 .. uiY. rtll.) ::!ll t,,. CIVIL 
~l•dc _ como rcqwr I rle Mor11ls. 1m quantia de 23:,s;100. l!!ru J ofw Pcssó,1, 25 de fovcrclro eh.: 

Decretos. " uantln rle 2:000S'lOU . 
, N . " 12 187. dC' Hcreiln l"ob rlcto, n • \ 1 93fl 

· N . 0 12 189, clC' Ma n uel Mnrlnho F'nl • ticrvll;o 1m1·n. o dm :!G (Domingo, . 
"' r, , • ,..1·\•"J, 1" ' ' 1,•,.,i, rn l 11n 1,:,1.: ,111 ctio. na quo ntl n de 1 :000S000 . 

ela Paratba lL vJ sLa <lo lnuclo ele lnspc- N º 12 . 138. do mesmo, na qu nn l,1, Fcrn1nncnlc i\ 1 ~ S jT .. :umu1u~nsc 
cão d e salid<' A qur ~r c:uhmctcu o -:1· de 2<10SOOC Joft<J 8 :t tls tn 
J\ntOlll(\ Emldio dn Nohregn ;!UfU'ri:\ - N o 12 192. etc Pr:lnclsco Alves ~IO!i Fcnn:lll(>lltC A s 1P . Cllfll'dl\ de 1 li 

fiscal dn Fnzcndn. resol ve -:onc~der- Samo-.. n:1 q1 ia nlla de 35~100. ela..--.~ 11 ." 5 . 
lhe cento e ,·inte t 120) dln '> de lic-cn- N ° 3 229. ele Júlio 8nl.lsL"\ do'j San- ncudpnleb: cio trilkgo. íl:-.:-a l de 1.,. 
ça . com o-. venclmcnl,o1i ln tcg-rals, p? . lOR. nn Qllantla de 5 : J4 2C700 . 1 J:tS.o:r n u 1. do 1x1\lcJa 11wn10. n-.c;t l 
ra trato.mcmo de 5t\Úd e N " 16 . 065. de O cnulno d r /\lbu - romlfllltc n ." 3 r g\utrda de 1 11 cl;1s -

n rnt,.tv!".,tor PP<!Pr, 1 .,0 P.o;. lJlrtlJ Qt1C' rouc Bezcrrn, n n quantin de re n ." ti 
on Pa raiba 1\ ,·ts t.a do lau,10 de lnspc- so ·oo0t'C0C Pht11tõcs. gunrda~ civis 11s. 87. l3. 
eáo de rnúdP n qu,- ~ subme teu o ::. r N -t, 16 202, de J o:.t': ele Sou!>n Mr- 13 e 66 
Odilon Percll'a do Egi to suorda-tlscHl cl clros. 11~ qva nt.in d~ 6 :0:)QSOOO Serviço pn rn o dtn 27 1SCb'11t1du-
,j11 Pazen~o resolve co1~ccdcr-1hc sc-,- 1 N •" 3 .228 ele ,Jon()ulm Mcndonçl1 c:ir: reirai 
fentn 1601 dlni:, de llccnçn , com oi; Costa. nn qunnt.ln de 156~000 . Pcrrnn11en t.c R J ." S 1T .. n111n11ucnsc 
v .. nclmcn•.os l11t.c"1·1t111. parn t.rn.tf\• N º 6'1\'l etc MPrlo Gomes Pereira. Monucl Oome.s . 
lll('lll,(\ df' l(4ÚCIC cm 1)1'01"1'01:'0.Çfi. O d !• 1 nn fl llOllLhi de 5:550$000 . . Pc nnonc.,nLe fl S 'P ' guarcln de I li 

que Jó se acha vo gosnndo . N ° 12 . 145, de An lonlo Au i; u$1') ' J'! c ln1>sc n , 7 
_ Al mcidn nn qLmnt.ln de 30 :000$000 Roncl rw tes : cio Lniícc:o , ílscnl de I." 

~ecretaría da Fuzcnda I dcN.ºo"·.oloios1o3o3o .. do mesmo. nn qu on u :1 c lnnsc I) .º 2: do po llcl1un c n Lo. rl:»l'n l 
•l 1·oncl11 11t.c 11 " 2 o gunrclfl de 1.•• ch1s• 

N (j J0 . 058. de Mnrlo Nil ct.u eh so n 11 52 , 
Fom•1c1i , na qunnLln rlc 2COSOO::l P lnntóeb, i:: uru·dnb civis ns. :!3, U7, 'rlUOUN/\L JJJ\ l' J\Z.~NO/\ 

N. º 3 201 . ele .1r,1fn riu t; unhn I '"'" 13 e 66 
11:i qu antia de 561 :803f300 . - O Trl• 
bunnl Julga cert.ab ns con tns do 1n­

Prc.sldente :- Remunido R.olhn Jof,o 'l n Cunhn Llmn no lmporLIHl ~," 
Sccret.árla : - Marta de 1., da Ga- d e 56 1 ·8C3f100. devQi)d0 ser deb1tndo 

ScSbào do d ia 21- 2-930 . 
Boletim n u <16 

ma Cabral. o H Tlágo Martln& de Carvalho. ))J ­
Parn conhecimento cio corporncOú 

e devida execução, publlco o seuuln• 
lC: 

Comparcccrr1.1n 0.) bfh Romualdo 
Rollm. diretor do Tc:iouro, por dci,ig~ 
1w.,; Q clu ~rc .Drto de Puze11•.!a Jt):)t 

g11.dor da Comissão de Snncnmcnl,o de 
Campina Grande, pe la quantla de . 
250 :000!000, parn posterior c,rest.aç~ r i ..- ' luahn,: - SéJtt111 ologlu,dm, o 
tle cou • E:°!tU!'rci.;ut!u c:h- '.3 " Seo1; o Ju~ dt 

~ 
1 



,. 

I· 

A U1 I /\O - Domingo, 26 ele (c,•e rcil'o de 1939 

VIDA ESCOLAR REGISTO A HOLANDA REARMA-SE 
LJCJW P,\ HAlll:\JrfO 

A Scvrctnrin :Jo Llr. ~u Pnro ibnno nvl. 
Ml no~ lri tcrcs.,ndo,; i!U C ~" c:<nme· ornl~ 
de ndmi.l'Súo lc rfio lnl .. lo omn nhit, 21 , ds 
8 horn.s no prédio da Escoro Normal . 

Exume d !: :ithni:::J;l ') 

Serfio clwmndo'i 1\ provn oml. nmn­
nhít, '2'1. os seguinte~ C..'\ndldatos : 

,, ·s 8 horn:s - 1.11 turmn : 

AnL011iCtn c;nndidn Perl'clrn . Arléto 
Lh1 -. de Albuquerque Anlon.fo de Oli­
veira Linm , i\\'n11i Al huqm:,:iu :: elos An­
jos, A1.,'l1 :>.Jdo On br lel e.ln ~ ilva , t\ irLon 
Pessoa. Adlna1 Len l de Barr o·;, Alb~r to 
Romoff. Anlonio João M:inbon-Jo 'Vl­
nogn Antonio A'l!iOII Ribeiro L;v~et., 
Ant.onlo F a lcão <l o Silva. Antonio Ocr. 
mallo Rc :lrl gues. Antonio Melchlndcs 
Lcnl. l\~lóLe Pereira de l\fnrln Alkmar 
de Cas tro Coutinho. Alul!;io 'c1n Sllvn 
Brnndào. Arlét.e ~oarcs BRrbosn, Bon a 
Pere lm ele Siqueira. Bcntrlz Ferrclrn 
dos Anjos. Bcrenlcc Fcmnndcs de Al­
mcldn 

A '~ 13 hora .; - 2.i. l urmn 

Clenlldo Qucirôz de Ollvclr:'1 . Cc lln,1 
Xnvler do:• Snutn.-.. Cely d(• Ca rva lho 
Cunha, Clemcnt 1na W r:i Cr,ul inho de 
Lucrni1. Corina Pereira ~n Silva . Cm·• 
m élln Lopes M'nrtln~ Oenh' S il vo Cn• 
vnlcnnLI. Corgil•al Ctimll;lo dn Sllrn. 
Dja 1nm T m.::~ no do Olivclrn Dornei de 
Cos l..a Gomes Dulce de Ollveh·a . Evc. 
ralcto de ~ouSfl Bal'boo;n. Evnnclro Cor­

,dc lro t1c Anujo . .E11th Pereira Dlns. 
'Eliséte Çorrci • t'l!l Silvt1 Elsa.rio Perei­
ra da ~-tlvn. E~lfü;on Ce.sor de Cnrvnlbo. 
'P.rídon F o télho Lcll r 0clil!:'Usa Lu.i1.A de 
Ofü·ei~ . F.urldlcc Frrrc lJ:o c!:l SUvn . 

Dl/\ 2ô: 

A':s l 'l l.1 .. r:1-. - 3. lurn,11 . 

~•nu1cti:co Lcocnd10 de Mornu,. F'rnn­
ci.sco ela C051..a F rnz.õo . F rnncisco de 
,,'\,i;~is de Mlrnndn Burlti. GrncincJu 
Fcrnnuclcs <lo N:iscimento. Gllza M1-
la.ne1 • ..ln Cunhn Llmn. Genl\'al Luiz 
Per eira . 0-ln uco ele A.lbuquet·que Pr::.­
.soa . Guhnarln Tolêdo Sa les Garlbaldl 
Prssôo dn Cosia . G eru1.n Correia Ri-
1-,eJro. Gulanc Cost~. Hcro1tides Gomes 
Moura. Uva Coullnho de Vasconcêlos. 
Tnk Pun~im do.s Anjos, Joi1c Eloy Pi• 
lho J osr.fa Gouvcln, Joslns Pereira do 
Nasrl u1ento. Jn.lmc de AlbuQuc.rque so. 
, 1c1m . J os= f t'áo Torre!., Joi10 Inácio 
da S ilvu . 

DIA l,<l oe MARÇO 

A ... ~ h orn ... - &." l.Ul'lnh 

Mnrlo de Lourei~ de Mn g::il hãc-. t-..!o• 
ral~. Mttrln elo Cnrmo Lunn Mnril'l k u­
◄ UC I de Mouro, Mnry Fflrla.s Ctivo.Jcant.J. 
Ma rlo cln Pcnhn Bnrhcsn ArnuJo Noc. 
mi Fetnflmlc<i :lc Limn . Nacllr Pcrcl rn 
Bnrrõ~. Nair Tn\'nrcs de Sousu, Orlnn­
do da Sllvn M~lo. Ollvnr de Oliveira 
Bntlst:1 Pnulo Soarc!! Pelxôto. Pnu lo 
Bcrnnr:lo cto Ollvcfrn, Rlsomnr Mcrcês 
lc C:1rvn lho. Rclnnl do Pc,·clrn. Romero 
Cordeiro de Arnujo. nomulo Vllnrlm 
Tclxcl.rn Severino Gom e.- dn $ ilvn . Su­
•nna G ulmnràe, de Vo "'-Concélo,. Sc.vc­
rlnn Rt\mos dR Silvo . S!\fir,l dns Neves 
Al'nujo . 

A's 1i hor:i~ - G.'" turm:,\ , 

Terclo P into de Can•u lll?, T-aJano 
Acnérlco de CRldo ,; Brnndf10. Tcre:zl. 
nhn de J csús C1wnlcantl de AIUuquer, 
Q\\e. Vnlt-zr dn Farln Vtnncrc Vlolct.n 
de Lourdes ::'obrclrn Coêlho. Vnlfrl'Clo 
Vitoria no ele Limn. Wilson Mnchn:lo ê~ 
Brllo. Yrapuan Cirilo. ZU:ln P:.l.lS Bar­
réto, Zlv::iny Ca brnl Bcze1•1·u 

F{ZERA .U A NOS ONTt;M : 

A pec1ucno Od (: te, rilhn do 11r 

ENCOMENDA.IJA A CONSTRUÇÃO DE DOIS 
DORES DE 8.350 TONELADAS 

CRUZA-

AdRuto Pire~ de Car valho, mccanlco HAJA 2; 1 A li, .JA0 1 - o govtrtu u. "un•·,1s li t11r>o, 11111c:\•kirpcdo e 
e cnca.rre•mdo de secção da P4br1ca encomendou a co11.-m·uçAo de novo, ~ eanhót,: 1nt1-a-!rzo, 
Mnt.urou..o. Cle~t.n capit.al cruzadore,- de a 300 tcneladn &,prra-. qu,. O'I (!Qt, crn1.adure, 

FAZEM ANOS HOJE: E , a belonnvt~ •er3o ann ;:uJa,; C: Jm J;,Ç " ITI rntr~r cm ~:v1ço em prlncl• 

A senhorftn Ercnlcc d!! Mélo f'tr· tr. can hãcs de 150 cc. 12 met.rn lha<!o- t,lo• -;1;e IJ -41 

relrn . sobrin ho do s-r . Franc~co Ptr­
rclra de Mêlo. funcionário da lmprcn­
sn Ortctal 

- O mcn no RoJ;c rio. fil ho do s: 
ATOS DO PRESIDENTE DA REPúBUCA 

Frnncl.5co T o<:cnno de B1'i t1J. já IBIC- OEt: l':. E'I o~ A~S INADO:-i S .\ PAS· ttmlt> :mel,l,(Q d, , ítt:l C:m<.li'Jo 
cldo. 1 TAS no EX'T F: llf(IR E OA FntOCl!CO "tt-lxt rn. r. :.:10 PJOllCl íQ 

- Ocor:c. hoje, o l'n lverúrlo nnta- VIA ÇÃO Roberto da Silva 0·1•,~1n1 Jut>~na l 
llci::> elo n<Y..w R1:nlgo, s r Manuel Ro• , Cem.a. JO&! d<l& Reh ;õOJi.It-m.t ,Uu -
drl,;ue~ d • 011 ·,e:lrn . alto comcrclnmc nro. 25 •A UNlAO• •- o pr,td~n- mundo 8:m~i.. d,. ()h'""'ra Ac· nt1-
c pro1•r lc1 ,ir\o r m E-;pcri n;n le da Repllbllca n.'-'llnou o., ,qutnte Chagas, Oarclllo do. Silva Coêlhll 

- o m imlno s ~vi,rJno, tllho do sr decrctO.!i: • Co lo Vv. de Albuqutrq_u,. ~nuei 
Manuel e :irrela c.Jc Sous:i.. resldéntc I Nen Per'!lra Fran, .. •--c, S3UI.O Ma,-;on. 
cm Sant.a Rita. Na ~!ta dt) Ex1e,:lor . Jo."f Mar.ti da Crui t R... u' Pndo e 

- O s r Tomé Mendes Ribeiro. pn- da claste H l>a•".1 ;, claw., r Ag01ll-
prtc,árlo cm CnJazcirn~. R: movcndo o !u1lc(onário da car - nho dt Alme1a.;. Vah- MH'\Jh:i.ts, ,u. 

._ A s nhorita Marlo José d:\ Silva, cerno prltnclro secrcuir1~ Franct.sco PueJra r-1.ho Joio Mart1.m; 

_ A sr:\. Bnlbmn Coêlho, cspOM do reira de dfplomata João Luiz de Gu1- rrcdo T1Jmt OorH.:ahr J•Jnl':l" WAI ­
.. , Fl'nnci"r.o Coêlho, rcsid~ntc cm cn- marã e.'l Comes. da . ,cc r: t.arrn. 1 .. E - dem111r :.úr Uns PIia: Oh\'IW Ferrelra 
bcdClo I t.ado para B emba1 xa:IR em Berhm de Sou&:'1 Paulo Ram", da SIiva 

fil hP dr ,;;r ~Inflo Ft lichmo dn S ilva. N'a p:nt~ tl.i Vhçá,: , IScna A~t.omo ;:1xe1!"a Pnm1 e Wa1• 
7.' turma: 1·ci1 lclCntc cm Cnchoelrilllln dl".'i tC ~ - Promovendo na carrc1p de a:tt-nv- de~e) d Oh vc.rt. 

. ' . •, . l tHJO, ,.... • •'· ' ', • • ~!f'l.::t;~\~ed!errc~n!~ q~:idr~n~no~, .. I 1 · Jl- s~ - -:-, 
Ma 1l11 v.: :mla Coulm 'J IJ::i.nL.tt•,. l A .. ~ 1ht IU.\ Ma1u Jo.c 1av:ue-o;, c8,.,, 1 Nilc Rel~ Per I N , TI , , _.. A QUE 
~ ,; cun:fldnl~ , que r1ão se ~<:luun m- rilhn _ do ::r. nmc<llt.o llc-1c1·rn Fnlcf10, <Hl "'CO•:t: Nun~s. Jc~~te·/

11 
Ja· r:oi"f~ I ' - .1..\. ~ 

dmct o., na.'> .turmas aclm:1. romm prc- rr.sldent.c cm Ma~an~u:1.pc, . Jorc/!io. Walter M~n:Joll Je M'!I', ('O 
1 

• , " 

Jndlcndos na provn cr.:rltn . - A $UhQrlta E.ullnn ~e Vnsr.once - i\lonso Ch:\gas, Alvaro Pereira t1a 11 j~ ; DOR f A/M 
lo,. filho do r, r J on<1mm Inâc10 de C03ln. Allatar Cardoso de Alnlc.i-::ta l 11 i~ . ••• 

C'O l,t:GlO DI CC.: E:;A.!.VO rlO X Vnsconcél'h. 1•csfdên l!' ncsto cidode Manuel Per~írn Dama.-.cenc. Morto . 
1 - A menh, n ~lf~rlucc. !Ilha _do sr . Pcrelrn Luz. M1ro!"llde, Camp:i,;. Lu- O oue o Brasil deve compa-

Hc•,u ttnclo d o<; rxnmc.s (1c r -hnl:-s:'.lo J csé Ruílno. rcs1d, ntc cm Arem. cio Tomé, Joaquim Lcono:·do T e,x~I• • ' , 
rcnllz:idos nos dlns 23 e 2-1 de cor - - o n '1"1\1)1'l Tarr.tso S:iuto, ~Ilho do \':\, Martmlano J oc1 cl~ Si'llll!lra.. Be- rahvamente a outros e ver .. 
rent"' : dr. CeneLa1do Avelnr , cintrgfac-dcn- ncdito Mor:us R~b:e: lm Joaquim s, - 1 • • .' 

.,csc Ah·~,; Ccn ·cln. m~lla RG ; Ocrnl- l L<;lr\ n cs~'\ cijnctc. mõc.s Agc-stinho Tertuimno drl eosw. i dade1ra nmhana 
do Gc1u ~ Bcltrl.l.o. I\J ; Enio de A·~vê<lo . -:- O si. José dl" J-l'l')lancln Filho. rc - J .,1, Francisco Pat-s. Adolfo p ~,i;1 1 E I d 
~:ullo•. 'i6; J O!'~ Bendito rl:-i Silvclrn. ' l(lcul" n "'.sla ~pilai. _ D~::tllno Rapo~ Mnrtlr-,1.. Ottnah• u u.tt1ti f~.~~,r6 ,º R r,ara 
7:l : t-.fa r <'~ ·'r Cnrv.11!1"' L1~b -:!l . 7J; - A sm. Clclln Tosc:-tno Monteiro no Teodoro Sonrt'b. Neh,on Mcnz-t / 
C;,\1:1\dn Ah·~:; 1c M-~ura G9: Mü t.c,•1 cln ,1 (\ F'rnnca, e:spo:;:n cio :.r. Mnxlmlano Armando de CMtro Bacellar. Otac1ho A 
i:.:nvn TJ rrc:i, e:~ ; J ucl::.011 Guuvcw cle Montclrr dn Fntn:::a N"to, ru 11cloná- Lul7. Rmcüo. Wnldenm r S•que1ra Ou• ' 
Enr ros. 08: Humb C" rto Freire. 67 , Hei- l'lo c:;t.ndunl nes~:\ c:tplU\I. . . arte. Josê LOpes de Fu.:ue1re. Juric1 
tor Bot.êlho de 1,utm. 66 · R:!111;1.l lo c a. - OC'orrc. hop o an1v"n.an,i 11010- da Hl>Chn Pitn . Romualelo J cnqulm 
\'i\ lceml V<ro. l>G. TTUbW!i- Rangel T m• hclo da se nhorita Nacll_r CO\~tinho, Mnrtln~. Silvlo de Sou a Jor.;e ; .,. 

. i. W.,_ ,~ 1 J d dr.1.,.:11. por 
11m:1 ~cn..,. :it> r .. 11.1:e:: ouc poo.~­

' • .. 11 .~.1r de IJS!Ml-,gl ­
r°'• tomou--.c Utn ,,·ertlndelro csp:m:d­
lh JUJ. o pirtot .mu ,jc n~ ~en-

\l~•·J. 1:1 : Ari:st.lrlc> Ctufm de A7.c\'êdo cnrcrmctr, ,-ch :?fc dn Snude Publica. dclrn Pinto. Hermlnw Dias de M'!lo 
Filho. 62 . Joiio Bc rbo~ro dt C'l ~I\ 61 : déste ~Uldo. . Alcidrs CoélhO da Silva Adalb"'rt') 
Ag, ~ Cll Mc.:ll<-11-:gro. 61: Cr n ·Jldo R~· - A s< n1mrila Palmira Bulhoes de TeL,..elrn. Elptôlo Sh\'O. Belm1ro d_:i. 
muto Cova lcnnll de Albu:1uc1~ue 61 : Carvalho. íllha cio SI' .. Severino Bu- $ ll va Fl\! UCiró Filho. Peu-onJJo Ro:1r,· 
J cs~ Scirêz dn $11\'a 61: F.:rn:rndo p -. . lhôos ele Cnrvnlho, nrtlstn resldtnte çues da SUvo. , Benedito Vieira dit Rll ­
d ro7.R G c.uvclr GC; Agu\nnldo ele Bar• nc;:;tn capltii 1 vn. /\nlonlo Espiridlii.o 1-rançl\, Alv~r·1 

rc~ Rlheire>. 60; Ern<'-.1 0 A1wmio dn - O s1· Nc?r-,;1 r..-:c·!"-tO. mcl:x:lclit;• G uhnnr-:,es. J oão de 0:?u, ~.-fa"!\11": ~""' 
Gnm.a. e M?lo 60 ; A:!n lbci-10 Delgnd::>. ln cio 1')•:\fcgo PúUllco. Cruz. Rcllo Mora1s, .Jo~ Ferreira il· 
56; Aurl C~r1clro d! t i:nna 56: Anis:~ - Rcglstn-::.e. nu dntn de ho1e. r: Ccrourlrn . Armando Fcrn.,.nd!'$. Al>'?i 
Mel:\ NMo. &!; · Hcltor Pal"t~O ,, ... F r~t- ""' "f>1"Sárlo 1•&11 ,,11-.10 t\fl ,:-,i !<;(lu'\rtt-, P1nhc1rn de C:utro. .J~ IW .. ro 
ias. 55: Otnliclo Pc~ a dn Cunlln Lim:-i .. Gnliw. guarda- livros de nossa praça. COC:lho, Jur::imh.r de Ohvc m e S•ha. 
54 Re1n·ovados 23 , j - A i;enhorhn Mnrla Rita Correio Ilckfcmo Batlsto i\I~rcno. Otae:l.:."' 

INSTITUTO COM.ERClAL •· UN0ER- Arnújo. fazendeiro no Estado de Per cedes. Crlstov.to Co!~o ClO Amarai 

E l ·un.,., eori•, t'llCJ(Jc f"ltl i;:r..ndl?' 
maioria C1c QUt o Brn.~11 ,1e~·r uflUI 
.tn"n.-idad? dt: al:lhtl!O e5bo1 e m1c­
ç-.lc J:'(r."m. nf'° mcontn ba.:i.n cla.s 
c:Sln,~:1c Se C h'rdodl" OUt' dt\C · 
mo\ muito. ·:in to nu" n.lo i,lO'Jf!il.lo.í 
m~ mo pw,.ar o-- J\iros e- ,m,m-:.tza.ç~ 
dr1 d1 •Jaa, nii.., t mu , ccrt~ out h3 
mumerw:: cutf'(t', pai-ses. uU".' c~n<!de-
• ~-nc " !QUl "'.!R\C,- tm COl~!:~ bem 

·'<. d"' "tJ" a W'l J. 
A..'"''i'lm e que ·;t-nl\e:indo-~-" a <h\t · 

da e.,tc:-.,n ~- captto dt tl..ierctl\CS 
pt~ temos e 'iq\linte ou;a.d.,..,, 
;;-R,\ ..:,!L t :t 12 11 

- 1 <:o Arn újo. filha do sr Augusto C. de Henrique da S_ilvn. Jcr,o B~llS\.a Me,· 

WOOD" nnmbuco, e de sun CSJX)S:\ sm . OLllln ~clson Go.n1ngn, Clcmmun1~. Ca nr:!1-
A'-. 16 hora.s - 4.1 lunnn : i Oflclnllzndo pe)o Estndol Correia de ArnUJO. ~-u~n~up:c:~~a,d;msn~~l R~~~~~lfJJc>~~ 

Linclalvn 1\lvcs Cn\'n leantl. Llgtu I A diretoria desse Ecluen ndô.rlo avl. F,\ZEM ANOS ,\M i\ N II A: i~~1rr-/ºu~~ve;rr.Dci~f~;~t~ 0~1~!~ ~~ 

l''-nJ ! ·\ 5 11 
México t ll 1 9 
Chllt t 16 1!> 3 

Vom1n Cabnl de Carvalho. Lui7.a Be-

1 

sa ao3 lnterc~sndos que os exames de A menina Zélia. filho. do sr. Alfredo 

I 
Plguc.irédo Junior : á cli.'-S(' . H. os_ tia 

zcrrn Barbosa. t.ulzn Procppto da Cu- admissão e de segunda. êpoca se rco- 1 a - Jort:,c de l\'i" 'Dt.'. Cu1mil?"'Je1 
nha. Luiz Cernido Tavl\l"C'i de Metc,, llzarão 110 dia 28 dCste, sendo ncccs• O~n.~o; e~~~~~:11:nan~ c~~~l;1110 ~!~e Nuiies dt> rn". v~·rn 0".sídcn;, 

;t;r~n~~sx~x\\~n:~f~ liu!:'.;~!~; r:~~ t oº~~~~~l~~ç~~~~/et"Udõcs de !ilha do sr José Pereira 1dn Cunha· Pinheiro de AJm('(d!L L~ndro $i-\t• 

ele Lourde.s ele Preltns Fcitosn. Maria _ _ ___ ________ comerclnntc· cm Scrrn Redonda. . • ~
1
~j0 ~~10

;_1~~~~c ~~- (1J~~!!~~~: 
i~;~~u!"S'~~:: tf:1~~~ J~í~t~ê~! (~~1~t ' o I N Q u E' R I r o Fn-;:ia~ ~fi71~

0
~~ª ~td;~~:rl~;~:~el~ , ~~U~l;0: 11;;~~~n:l1;:~--:i~.~ .J!~~:'.: 

M nrln de Lour:les Fcrrclrt\ de Melo, • de Fa_rl~s. resldcn~. cm Cochlchola , drc Bastos. 0 1,es nn P1rts Oonüng11 .. -... 
Mn.rla ele Lourdes Barros Maria 13c munlcipto de -Si\o ?0ao do Ct\rlri. A\•ellno P.®rlgues de M!l:.os O:.v3.ldo 
zerrn do NnEclmcnto, Mnria das Dõrc; JNDUSTRIAL PARA O SA· - O me nino AQutlcs, íl~ho do Jornn. Mnrlnho Gwma ráe$, .\h·aro SUYell't' 
/\ 1 MRrin Bernn.rclctc Furtado de lista J~ó Leal. funclonlmc da Rep~r- de Mélo. Antonio Rodrigu"s Correm 
S ~~~~~~ -Mr1 rla da~ Oóres Co-.w, Mnrln -- LÃRIO MlN(MO -- llr,lin d<' Arquivo e Blbllotécn Pubhcn de Cast.ro. Paullrn., Alvc~ 1c 0 11\'cirn. 
L1dm costn MIiton Viana ;fo Andrade do Estado. t\dar10 João Bai rcso. Jdo de Alm1t-

Marla Avanl Roctrlcucs Freire. Um milhão e seiscentos nlil do-s/ ~~1!~~~tnse~!~~ ::~:;i~~~~~ ~ -1}1~~~ª~~'\~t~n~~v~:~c~e ~1:; 
Flguc1rcc10 Lima. Rmanucn~ MHnuel típos de salários inferiores lo-_!_áorn,~i!~~-i1.1guc1 Bezc.rrn de Oli- ~~ tasa;~C:: ~:~1~~~~~º·"!~ 

\ f'lilC.llfUUl t l2 4 8 
E · -de-- ü nuTu-. !: ":31.SJ 
ln,..ll lemt !' 34'> 16 6 

Cr- •• e :,e rt.t!Jc:-;, a n Jn1d'a o:X• 
t" ,·na náu c."?~•~:t :.. cr ele 1-uJto. com• 
pa .-ando-Y' ~ 11"!3 HbrM t pouco 
.:t'm OUasJ Otl3i:rOC'ffl~ llbr.!S per 
t aplla.. Clt- c-~da cidadJio in'rl~ e 
be m rJ\:t o u,!iiCf' ele p,C'duçr\o do, tn. 
glcsn seJo. muito nu.1 1.! :lo·au,,_,. "\le o 
J1c::so de 11.:i.r:elra ouc têm ml\tor po. 
der de P,.'\~'llmtr . ..., n.i.~· l1 \ <IÚ\'ll. •. ouc 
.~io chtg., a cobnr a dúcrcnc:i e ... i • 
ltntc "ntre :-, n~a -pequena" dtv1d.'\ 
~ r 1 num'!~ .~tTOll(:!ffilCOS a que 
'lti::,gr o d~!Jt to t,..t,rnt' (13 Gr:.i.-Brt-
10.nh~ Sào. portanto. mwtu c .... ~'ortA• 
dcrc5- p..i.ra os 1.o,..._'((1$ br1os de bM­
lclroi. o~ d.d0:"3° lC Ul13. C.'<tuld~. rum­
;:re not11r ot- uma 9ubllc-~-- UlSl<!-

"' 
Leite ca.vn lcanl..i. nrquMsta Anloi:1, a 400 mil réis mensais vctra , auxiliar do comércio desta prn.-

1 

'T'POdoro d~ Barros, '.\lauuel dn s ova 

Bnt l:ita de Cn rv11lho, fisc:i ls do trRH'- RIU. 25 fA. N.l - O ministro Val- ça~ A senhorita Anaba.1 de Alb1touer. ::;t!:05
·F~i1~~r a~N:~~ d'Í'~~~~-

1
~: 

so n:s 50, Jos~ T61·res C\dl'ónio, 53 · dcmnr Fnlcilo despachou. ontem, com que Amaral. filha do sr. Simão TcJxel- '"'.-1,~ M:-· rel~. Andr~ Ct1romt~U'O ---- -
J oão de Sousn do O ', 59, Florenclo o diretor cio Ocµnrtnmcnto de ~ tll· m d" Amaral artista . resldénte nestn Pinheiro. José de Monus Orruz. Fran· ALI lVI EN T A e~ A~ o 
( h\JW!'\h·e~ de MClo, 57 , Roscndo de Lls tlcn é Pub1ictdade dn pnstn do cidade. c,~:o ~o3 res dn S1h•a. Orlar.j:, Pmto 
I:srlto Vlaun . 56 Dcccl!!elo do Cost.n Trnbn ll1u. _ 0 sr. Ollvnl Gonçruves de Sá. au• de Araújo, Ernesto P o.u!o Tco:lo:-o 
MClo, e sinn\e1i-o 11 ° '7 1, i\nl..onlo /\ • Dul'tlntc O ctcspncho. s. t:XCI:\ . teve xlllar do comércio desta prnça . ,8 :;-nrd:to Ro::ha dn fil\'a C:trl:-~ A R I A N A 
l'l\újo de Ollvetrn, por lerem dcmon -. oportunldndc de obse1·vnr os resultn.• · _ 0 mr.nlno Rui. !llho do sr. J oão Humberto dn Silvn _ Rego. A\'e!mo • 
trado cornprecnhlio dos seu~ clcveres óos dn npuro.ç:io do inquéri to indus~ Lins . reW.déntc cm Pil a r. Jo,aqulm dn. S1h·a. Ftlho. Cnub1 Cor-
na rt:-;cn ltznção do t.l"Ú!ego. nn cidade trlnl pam a base do s:i.ló.rlo minlmo, _ 0 .sr Jo:::ê Lirn e.e Andrade. '\U· rcm . Mnchndo. AIYnro f'crrc1ro Nobr 
de camplnn Gmndc, durn.nle os !~- chegando 1\ conclusfio d~ que Jt\ fõ- xilinr do comércio desta proçl\ . Vlrgdlo Cesnr Machado Sampaio, A:-i 
tcjos earn:,\'alC;:;cos. t-0r1111ucto ex!,cn , · mm cncontl'ndos 1.600 .000 Upos de _ A srn . Alzirn de Lucena Mont.e-
vo o prcsen t<? êlug:lo. no sr. Jo:.~ Frnn- salãrios tnferiórcs~n 400$000 mcnsn1s. negro, csµosn do sr . Jos'é Montenegro, VIDA MAÇONICA 
d sco da Slh•o, Chefe do Tr{lfcgo d3 eome1·ctnntc em nossa praça . 
m esm n 2eccúo, pelo modo com que se CARNAVAL DE J939 - o menino Adnlbcrto. nlllo do :sr 
conduziu nn direç1io do referido ser- · • Pau lo Goncnlvcs da Costn. auxfü:.l.r rlo LOJA "BR A.N:;A OIAs-

Caroe, banha, peixe, leite, 
ovos, batatas e cerveja são 
1s principais produtos de 
alimentação consumidos na 

viço . comércio desta praça. RC' t11\lr•s-r.-t\ :.l.mnnlu\ em <:~ão ad-

A,;~1~0 "g~~1~!! ~~~!:~~J :~~t.d:~l~n~rc~ OL~~?nA~~Nt~rAJ~[J~~Jt.1~!~~TO r11ha Adc
5
e!~~

0~nfii~~01à~ª JWv~~~º~';: ~:~~
1st

,:1~~;:cnºrg\~:'\c~d~oJ~o~~~J~: Alemanha 
nmodo1· 1:cln P1•cfcllurn l'\1Iun icl1>.1I . tlstn . nqul rcsldênte . dos ~ mcmbr~ do rt!iptt.U\'O qua- ,t::xl'lu.~ht,hu1t d3 1 U H 11ar.1 
d c~tl\ o,wltn l, re=111e rc1\dO t.ronsrcrc.:- O sr · Jo~ Fcrnn ndcS Bezerra ~ u - - I\ senhorita J oscfma Pinte di\ dro. .\ l'l'\, AOi 
ela de ~un cartclrn por unrn de pro- rno, pr~~ldcnLc do Blóco Cnrn.~vnlc~ j Sil\'R. filha do sr. Eduardo Dcm~U \o I Ai:os os trnbalhos ndmmlslnt1v~ C:Studtmdo os mcrc-.1dos eottswmu': 
!is.,tou nl de~tn Ins1>ctorin - Como Misto Piratas ~le J n~uarlbc · ngr •• • do S il vn. resldt~nte nc..::tn caJJitnl. 1 terâ htcmr uutn Sessno liturgtca dC' ~ <b AI cru 1clu.- " nm de ll'"'-• 001 • 
pédc . SCjn :submetido n exame i1s 10 clccc, 1~or nosso ma:rmédlo, no~ sócio::. Scnhctila Nevi,tlta Bspinola : - Vc Ins trução de gráu inlchU que muno du..~ ll\Hmt<> & ~biUCUde :.te ex-
1·,or11s ele hoje t Desp . de 24·2 .. J9) be!tcmerltos dr . Flavlo Ribeiro._ e sr:.. r.n~ r . no. cfnto de amtmhã. o seu anl- lnu.·re.ssa. aos de~ntorcs dos cargos j port:-~o dr produtos aumeutlc~ 

De Dion Souto Vilar. requerendo Oliver von Shost.en. J occllno Mo,l n e . rl N \'l• rftll\' tmtlt1~. o Soleum Econoatlc-0 .. º 
trnns!erencla de proprlcdnclc parn I Rnul Sllvn , nsslm como tnmbem us "ersário nnto.liclo. 6 senha ~n e BIBLIOTECA CALISTO NOBROOA ' M!n1S1eno dll.) ~lscóe, .EM~~~ 
~cu nome. do nuto mnrca Ph'luo\11..h. r.c.s.!lêns do nossn_ sooleda!lc .. n. cont ri- nhn Esplnol a. filho do dr. Joao Esp1 - 0 Diretor Gero! de SSU\l.lSllcn ,.

1 
bhc-.1 t'm .::.e'll últ11!1o nu.me d,. ·'---

p lucn n . " 1'18-Pb. ndqucrldo i>0r com- bulçlio pl\l'(t o cx.lto dn cxiblçi\o do ncln . funcionô..rlo da Dclcgocln f'lscal PubhC'ld':ldC' , , -stf' Eslldo ac-aba dt ~tes dl.d°;, ~br," 0 co~mo,'tf\,"fi~ 
pro ao ~r .Eg:ctnr F.\rln.s - Como i_ncsmo. no cn rnnvnl ele 1939 . dé~te Estndo. orcrtnr \11111\ cc-~~âo dn .. A No,•a Po- ;ctch dt ti •• mtn.arav 
rc<1ucr A nataUclnnlc. qut' e ln~nn1cnte llltC:\ do Bm"11 de auiorm do Prehl- 1 l:.:.coloendo paro tlu.. ... tr.i~o <1o CO• 

De J . Mlnc rviuo & C lu • 110 mesmo I No TA s D o F o~ D o dmtc Gt",IUliO Vnrg.i. ... ~ Blbhllt""~"' mentarto a na...:: 0-) lnd1;.., pe-: ce-
:scn t.l cl o. do cnml11ho11ct.e placa .. . l\ relncic nndl\ n:l soclcd ndt' pes.'W<'nse. C'ntc;,to Nl'brNn mantida JX-h Lo).'\ ,:ata. qu~ ro n1,i.l~ !Slltl lf,•\U,· 
373• Pb, ntlqucrldo po r comum t\ 1\- deverá . ccrtnme.nle. J>C-lo motivo. :itl' l'•,l ,\~OIUl"J\ Bm1,ca DIM . \Crthcrun qul." eadll al~n:i\: C'Ol'C!:>me-
c:cnctn Cie rn1 a11iu Importndorn LUln . CONSTOU DO SEC,UIN'l'E. ONTEM mui to frli clt.nd.'\ --------- -- - tm mtdu. por ano l:J.4 qufl<h d,t car~ 
- Como peclcm . o MOV IMENTO DOS CI\RTORlOS \'l f\.J i\ l\"Tf."S: l\ltll('IO Nel\'n. rstc,·e out :m cm n~ - l\t' i...endo [I\Ah fflt't;\d,• de e.a.~ 

De Mizncl de AlbU(JUcque Mélo, no DESTA CAPITAL A tordo ci o vnpur J?odrlgu~ Ml'f.:,. r- ~!l.bll!Cte t"Q.ln<'iOnl\l. o 1 tenente dr pórro) U (lU\100 d b. - u,. ll :1 
m esmo ~entldo. do nutomovcl placa 1 . · ,. . , .,.111u nnt" -<'ntem paro O Esl:-ido eo :\loi.-.m Gut>de-. Pcrcirt\. da gul\nU\.:i,o qml<\'. M ft'l:\t.' 1!3 ht.ro.,, dr lt>llt 118 
n .0 4!!7-Pb, ndquerlclo por compm no Cortonu do _Reg,.sto Ci vil - Esc1·I- Pnrâ , 0 ~r Jost- Jusuno dr Alm,. ld:\ fcdl'rnl dtstn c1dtldt> ov~. 171 (ltnl dt batataS-. 22.5 q\Ulos 
s r . J oi,o Hermenccrllclo do NRscl.men• v{lo - Scbnslluo Bi~s tos. Slmtr:>. antlitO funclomlrlCI do :lo 01~• t '.':Ft:1n1os . dt s.tuear ~1.; lltm de cet'\'t)a 1.9 

toDe-f' !Q~~~1~~~~g~\e~°c~tn Lt<ln •io ~c~il~~c~C~~~~~: foram rcglstadn::. 1is ~
1
~~~,.,~ '.

1 n~1~s~~~o~~~rc:i!. n~~i;; ~~ ~ ~1d~o1:~~s\i:~~1n:~ P~~lh~a..~11~ ~ 1 ;~~1'l de hm.o e lptn:. ~ 6,i UL~ :.1, 
mc-smo sentido, pnrn o nome do · sr. Joo:é l\hies de Oliveira, Mtlrin de c1o, 3~ ruucCX'!'o de agente fücn l do .::e M1bmNcrn n mt'lmdl'Ct-3 opera\,!lo. 1 Os (a.dos i.\elmn or~, ·e11\ \n\t"rt~-
O Láv lo Moutelr~ <lo nut.0111ovel plnca l.cur<k-. S ll vn . Otnvlo Daniel de San• Jnu .. ,~"'º de CC1tM11uo " , .-nhnritti Jc--.t~fa dn Pn1 i\11,nuho, Nmtrs concl\1:-~, -po1:,. ,·cr\fleti.m 
211 -Pb. adqnerh.lo por troça i\ flrmn rnm\. Ednel.dc de Oll~etrn <' Sll \'a Sr Samurl 1-1ard111ar1 ?V'o-lff Vln• 1 rofc.s.:. rn do Grupo &collu "Co,Hho \auc <' romum de t11rlnhi\ de cn1te10 
F e rnnmlc~ & Cln . - l gunl dr -.;pnchl) Eclnn lllo dr Oliv l'\rn e Silvn. J ~ c t.\llZ i<-u. alll"•Olltr m. a borrln eh• 1mq\1êtr Lp·l)i\fi~. <h' S.'lntn t ,u.th\ e mi,lor do Q\lt' o de farmhn rl,' trlgo. 

· De Amrnnd1) Gomes de Frn nc:a. dr Franco , Mnrlu cl n Peul\t\ Mélo. Ivo- - r o111nnel tHltl" Riµt'r · com dt'"tlno tl M\:SS.\ S : com ~'t qut\os <' 5.\ .tl c:i_m\o ,nua\$ 
r httu ífcu1· profls;lonn l. rec111crenclo ul\lt\ uti::- Tiiwn~s~ <lc Arrudn e dob Ili\· s,,0 t.uli do Marn nhií.o. n t'lm de, Sttt:rri110 Ramo., Cowi Serà rc- .,,... , (lf((L U.\ t'h ~t.d h.: 't)\t l\ ~ a.~-
llt:0111.:11 ele J)l'n llcni;cm \)OI' 30 clll\~, \>l. ti- mort os. ni (l~'illll\lr O l'l'\ll!O de f1 ~ca l do 1111 - ,Ut.l [\ Mlll llhll, :\~ ll-30 horn.,;., 1\\\ ~l{ll\ . T~C(l\dO t\lnda \\~'t c ... tutbhc~ e r ­
rn o d1· . Luls Mlrnnthl Freire. utltl- I ~ o º!rsmo Ca~lOrio. Í~l~\lll rl'ijl:0.1.-1\• r ",sto cio consumo, nnrt\ O O\lnl íôrn do Stli~do C'or:u,•:1o de J ~\ll), IH\ ,•\lu l\lC' de ~l.\\' t\10. com dutC:-\\\J. ~ 
1.nnd()•SC (lQ nuLOll\O\le\ J)IOCíl. n . º , ( os~ bito.-. dns p,cssõn~ i;cgull\lt'S: rfr<'lltC'lllC' lltC 1\1111\('~(\0 \lOI' O.te,. do mi - de Cl\bct cio. nu~ll l'll\ :,•tfrt\t;10 dt\ çer c~:oito .. po:- l\t\O. Q l~umo dr 
198- Pb. de proprletladc do mesn1o _ C~~~~

1i 0~,~rl~i°~!:c;n~°;. Rnummdo nl slro t'l\ J-"iWC'lldn. , no..r..so cont<' rrn- , lmn do jcwt"m SC\'N't11C\ RllllCI" C U\ 1 mtmtelg't\ é rt\atlvammtc pequeno. 
Como pede . Frnnccllno. Rcglvnldo Mc.i8'qi i1n~~.~,uc\f~ neo. sr S:1.mucl Hnr,lnmn Nornt , ex-. l\ r,,~º, '1~ct1•,~~ _de ::,U!.\ fanul.m \at ntlnd.o. "litn~ :.\ Nto oullos t n1r:o 

5 ·1 ""' " fonr\oni\rlo da Flscn,lr.nçl\o do Põrto · ' - ' · per oop1ro :i.t<• t>OntC' pcl""m nao 
Co.s.) Jolio d e Sousa e SJlu - t .• ~a~~n J:n;r1~

11
~~il~ d; .C?oncci\\o. dn Pílra ibn . Nn mb..-..'\ de ~umo dla maudt\da dt\'<' C.'\USl\r ~lrt\llhtL,. ·30 rtlt'.fflbnlr • 

km . , 1nspcLor ccrnl. du Slh•ii , J osC Milrt.h d ~\e Oome~ AOHAoi;:('ll'\1 1':l••n Qs : ctlcbrnr pela h~mlht\ do ;mrt~ cc,n. m06 ot.lt O i:;tneral Lloc-rtt~ em prin• 
naU ~mortos 18 l\ vn e dols A hm ele ltgrndectr•no.,. cm 11 me Vrr.lnt: dr \' tnn.ne\o Nl"\\'t\ ne~u cipl~ do ano 1"\.~do. dr-~ •ttou uma 

1
' "CoiUóre uotl:l. o Ol'lf.11\b.1!1 L t,·. f<'ct• •. Nu\lrtornr~rn.,n ~l l d(I, ;,eu cl\Q.UO \\l.'n,\.\ol' dr Vn.\{ffllo cn1,irnl. o 10\\\UNl)lO ,Jc C1\tok• do Ro- \"'3.lll •1ht\ OUt" tanll• PÇ( ,i,la.: tlt"O ,~u-, do Olhe.4-,i) - UIJ-!nsp~:t.or. ~ ! o ,, o s 'u ,p > no l"' i\ l'CJ)Ort.itl; ('(U Ouedc.s PCl't'lrl\ , l\ \\O lr\t\ do fa.\t..'C\• '-'hl\ {QI t i.'fln' -.ênU\do 1~\I) \l M,\' ,\UU• )f'lll - · Mt•Jle» ttJV,1,( JÇ.t 1t Ql;l;Í:, C".l~ 

· - · · · e ó.º 0.?rto:-to-a:. !!!t.uto ,\) 1lu::.tst _ ~! :b~!lo d! \'e- ;~ :,,:· ~'..!ll :üu Hem!i_ ~H: !~ ' :1!. 



6 A UNI.ÃO - Domingo, 26 de tc,·erelro de 1939 

BANCO DO ESTADO DA PARAí BA 
RELATóRIO DA DIRETORIA, APRESENTADO A' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM 28 - 2 - 1939, E RE· 

LATIVO AO ANO FINA'NCEIRO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 
Sr.t Aclon1sto:- 1 cuns este1,dc-s~ n todo o Estndo. Nã.o só ogrlcultores de todns as zonas do Es· 

tndo. n quem costuma.mos nuxU1nr no nnanclnmcnto do lavoura, mns tam• 
Dn ido-vos ern sh11ese o relnlo cio nosso movimento soornl e 11non- bém firm as exportndorns de Complnn Ornnde transigem conosco cm ler.ro: 

r1•1ro no 11no próximo pu ado cumprindo. assim , os dispositivos esta t utârto~ de elevado gn\u de liquidez. 
e o:. 1n1clsos legais. congrntul:imo-nos com·ooco pela ncentuodn recuperação Releva dizer que , por mnls de uma vez, atendemos n alguns banco• 
d,• nO!o.~S ntwtdndes no J)('r1odo trnnscorrldo . cgionals. rnzendo-lhes o redesconto de tJtulos seleciono.dos. e isso vos con• 

SITUAÇAO DA PRAÇA ,·1omos paro. melhor aqullnt.nrdes do sollente ntuaçõo que vimos exercendo nCI 
SC' o ono ru'ío Col prop1cto no com~rcio em gemi, dado." o., mUltlµlos melo bo.nc6rlo . 

Jn tõrrs mtercorreme..--. t"n tre os qunls ~obress6em o redução dn sn.frn a lgodo- AI Cm dos recursos próprios. constontes de capital e rcscrva.s que toto.11 -
• lra t o reLtnçAo, por alguns mêses. do exPOrLoçAo do nosso pr1ncipnl produto. ~ m rs. 1 .9Gl : 4'20S200 . mais n sorno dos depósitos o nó.s confio.dos, no vn101 
1..udo em consequénclo dn lrrerularidadc do inverno. que diminuiu o volume •nédlo de 3 000 contos, dispomos ainda de créditos no Banco do Brasil QU<. 
oi:.. colhcitA e provocou o nba1xamento dos tipos do nlgodõ.o. ~ ~vidente que e clevnm n 5.000:000S000, sendo que. 2.500 contos provém do empréstimo em 
u nos..,o Esuido continuo. ortcntndo no i-entldo de expandir e aperfeiçoar os ~ontn corrente., e 2 .500 contos concedidos porn redesconto de titulas , 

MAQUINAS de escrever RE• 
M INOTON Robulll e 
SMITH PREMIER, 011\qul: 

nos de calcular THALES e de 
somar R . C. ALLEN, ràdtos 
PmLLIPS, R . C . A. VICTOR, 
METROTONE, BELMONT e 
SPAR.TON, oo!rea, refrfgerodo­
rcs. moinhos de vento WIN­
CHAROER, motores pnrn f11 .. 
zcndns PHil,MOLBn.E e DEL• 
CO LIOHT, lnmpndM pffi .. 
LIPS, btclclétas, moterlnl elé• 
trlco, etc ., vendem a preço3 
excepctonal.s RENATO WAN• 
DERLEY & CIA - Run Gama 
e MéJo n .0 81 - Fõne Ul('I() -
Telegrama PLAZA. 

Mnntém técnlcos espec1nltza• 
dos em concertos de qualquer 
Upa de má.quina de escrever, 
calcular e rádios, mant.endo 
grande "stock " de peças e ga .. 
rnntlndo os concertos . lllElos da produção. lnscr~vcndo-se entre os que mais t.rnbnlhnm e se esfor - Esso mnssa de cnplto.ls posslblllta npllcnçôes no montante de cêrcc 

1.am parn o wergu.imento do L-Cononua nocional , con(orme se verlflcn petn .te 10 .000 contos em c1Lrâter permanente e tem concorrido de módo aprccl t\.vel 
po.gção conqulMndn pela Parníbn no nument-0 das t.rócn.s .do pais com~ o es- ,ora sunv1snr os necessidndes de crédito locais. represcnt.nndo o nasso cont,in. 
unngeuo. fe l1t,e de empréstimos o maior se comparo.do nos demais bancos da praça, e~­

,, ção Apenas do Banco do BrosU. 
NEGOQO Á VENDA 

Pos ... ut o Est::ido. no a lgodão. o sustentáculo dn su9 economia. e hn 
lie residir nêss<' produto 11 fonte primacial de nossas e.ttvldndcs. embórn cste­
Jnmos nos <>ncnnlinhnndo o passos largos parn a policultura. Como um tm­
perauvo nnturnl. será no nlgocloeiro que Iremos obtl:r o maior rendimento do 
u·nbnlho. ainda se nos antolhando. lodnvla, ,•asto cnmpo propicio no emprl!gc 
de capaats . R.eferimo-nos ô. mnnufaluro de tecidos. à fabrico.çAo de óleos e 
o ext.raçü.o de outros !)Ub-produtos. indU.Strio.s cm franco progresso no Estado 
, que amda ofer~m apoTtunidades magnificas para o investimento de cn­
p1Ulis que <,;emnndnram o &ln.do em procura de lucros generosamente ,com­
pensadores 

Conforme tereis ocasllio de e.~amlnar, nos dados P.Stntisticos que vo~ 
, rcreccmos ó. leitura, o movimento de empréstimos, no ano recem-flndo, or­
'l'IU em rs. 16 802 ' 015$080, cifro. altnmcnte slgni!tcn tiva para nós. 

Bom emprego de capital 

Firma-se cndn ve:-1 mais a nossn convicção de que o lugar que ocupa­
nos não poderá. desaparecer sem grave dano para a economia do Estado 
m rnce do concurso que prestamos 6s atividades portlculnres, demonstrando 

·inda o movimento dos nossos empréstimos, a animaç.A~ d0$ negócios nêste 
::Sta.do. onde \•ertflcnmos a mÕ.ls positiva manifestação c!e prosperidade 

O proprietário do AREIENSE-RO­
TEL. nn clda.de d~ AREIA, deste Es­
·ado, desejando retlrn.r-se daquela 
cidade, e."<põc a venda o reterldo Ho .. 
t.el. inclusive movels e utenslltos, Ol 
1ua1s. constam do ser:ulnte: 

E é naturol que isso venhn a acontecer , pais, sob a atual situaçAo de 
país, em que n trnnqu11ldade e o t.rob3lho pédem meças com outras regibes do 
mundo. e em que as nut-0rldndcs superiores da nação aceleram o ritmo cons­
truw,·o de tOOas as aU.vldndes. a Paraibn apresenta-se como um dos se~res 
~ndtcado para ophcaçóes de \'Ullo E- níto duvidamos que o capital acorrerá para 
~e be.neficanr do ambiente que aqui se \'ém criando e onde encon tramos francas 
nuUlifesta<:6~ no adaptaci\o dn agricultura nos métodos racionais e econômi­
co.•::_ e nr> op::irelhamemo do..; princlpn.is cid11des do EsLOdo dos elementos ne­
c~ô.rios paro ncolhêr uma civlhzaç..ão adiantada, faC1.11t.ndas as comunicnções 
e omphac!0:. O!> meios de u-an.sport.es para a mais râpidn e Intensa vida co• 
mero1al 

1 bilhar BRUNS\VICK. novo 
1 Refrigerador. tdem 

BANCO DO BRASIL - CIC GA RANTIDA 1 Rãdio P ILOTO, de 8 villvula:, 
1 Armação moderna 

Em virtude do pagamento da prestação de 500:000SO00, vencida elT' 
s ,2138. o partir dessa data e atê começos dêste ano. permaneceu em . . . 

2.500:000SOOO o saldo do empréstJmo em conto corrente que nos foi cone<!­
cildo pelo Banco do Brasil com a garantJo subsidiário do Govêmo do Estado . 

1 Fogão Inglês, novo 
Moblllarlos completos para 20 

quartos 

Ho primeiro se.mestre de 1938 !Oram pagos Juros no valõr de rs. 

1 idem completo, da S!lla de re ... 
relções . 

91 194.$200 . e, no segundo, de rs. 89 : 4'29$'200. quantias essas compensadas no· 
re:specttvos balanços daquêlc ex'ercfclo. 

Quem pretender o negOcto a.r ima 
póde se entender com o sr. Valdema; 
Chlllnca. na c idade de Areia 

Satisfizemos pontualmente o serviço de juros e Já se encontra en· 
poder do Banco do Brasil, para e."<ame. uma proposto de redesconto a fim ae 

Areia. 30 de Janeiro de 1939 . 

RESULTADO FINANCELRO t'Correr no pagamento da segunda prestação do empréstimo. Restam, pois, 
Enquanlo que, em 193'2, núo vos pudemos oferecer resultados posltl- a quantia de rs. 1.soo:ooosooq. cujo vencimento ocorrerá. no ano vindouro. 

vos , pois que fóra de rs. 105: 049$$92 o deficit do primeiro semestre, e de rs. Foi suprida , com mul ta antecipação, o. falta daquéle contJÔgente em 
143:220$320 o do segundo, J6 no exercicio óra em exame nos fol possivel apre- i.ossas operações, porQutmto o crédito de 1.500 contos, n. que nos refe11mos 
:.:entar-,•os rt-sult.ados equilibrados, fazendo-nos acreditar possamos alimentar em nosso rclntórlo anterior, se acha elev11do para 2 .500 contos, segundo en­
n agndá.vel espectativa de que teremos de a5Sinalar em breve lucros reais. tendlmento dlréto c!.o representante do Bnnoo do BrnsU em nosso diretoria e 
rf'lnlcumdo, asMm. a dislribwçiio de dh1dendos razoáveis. :.i supr1or admlnist.ração daquêle Banco. 

Por certo tereis considerado bem que tivemos de arcar com despêsas Como vêdes, o Banco do Brasl.1 não se llmltou a auxiliar n nossa rror-
ncraordln rias e de grande monta mns indispensáveis 6. nossa reorgoniznção . ganJzoção com npenns o valor do empréstimo de 3 .000 cont-Os, mos tem nlndn 

Pela demonstrnção aoéxa. podereis melhor apreciar como vêm decres- superado fornecendo-nos outros meios pnrn. opera.rmos muito além dos nossos 
ceodo ~ des~. que se ele,•aram nos primeiros mêses de nossa gest.fi.o em próprios recurso.!I E' poro. &a11entar que, afórn o geren te, cujoe vencimentos. 
ince da ncces.-.idade de cobrar por \'ln executiva mwtas operações provindas .. orrem por nossa cont.o., os honorârlos do diretor-presidente são CtL"-k!Hlos 

uo ant.erio 1· aduunist.roçõ.o. As cobrançns de maior vulto jà fóram regulnri-

1 

pelo B3ncn do Bro.sU . 
?.O.das ou ~Láo bem encaminhadas. e apraz-nos dizer-vos que temos Lido êxi to 
em LO<.las a~ que.s~ Inten tadas O capital em movimento t.em aumcn\Ado DIRETORIA E GER:tNCIA 
1 m consequência da.s liqWdnções de diversos créditos, e. de agora par dio.nte, 
rr...sE:S recursos só U'nc!f'm o numentar a.Inda mais em rnzão de se irem ven­
Cf'ndo ru. compoo.lçôes :lJUStadns com alguns devedores. 

Nenhumo mOOtrlcnção se registou em nossa diretoria no correr ct'J l 
ano findo Todos os diretores reuniram-se regularmente e se cantivcrnm t m 

DR, OSORIO ABATH 
Asslste.nte <ie clink.a c:iro:qfca da 
Faculdade de A'fed.Jcina da Baia 
Nru:rglão dm Hospitais Pronto 

Socort'o e Santa h:abei 

cmUR '" ll VlAS UR AR_IA8 

Cú~ · Rtlb Oamat. P Mtlo, TJ 
Resld .: Rua Caturlt.6, S8 

CoruUltas das t0 ás 12 e daà 18 
'éo 18 horu 

Como frizilmos em nosso anterior relatório. os Juros decorren1.,es 
<lt .. .,a,s comµos içõc~ rornm anscritos em "Lucros Suspensos" e não consignado.-; 
.._, ,mo Jucr~ em nossa.~ contas de reultados . Considerando ainda o acrlsclmo 
UL recürsos provenientes do chamada complementar do capital. o que anuístes 
cm n~~G. p!!.SMld& reun i{i.o, o capital e reservas do Banco. que eram, cm 
:n 12 3G, C:.e 1'5 . l 8H :025$859. passaram o rs. l 961 :4'20$200 em 31 12 38. resul-­

conLOcto permanent.e com os negócios do Banco. A gerência continuou n ser 1 
desempen.h nda pelo sr. Dion Sout.o Vilar, coadjuvado pelo dlretor-pre.slctetllc, ,;:=============-. 

u.ndo pon..:mto, o aumento de rs 14'1 :444$341 . 

Infere-se. do exposto. que os deficits venflcados nnquélcs semestres 
uli.o representaram perda de subst.3.ncta de vez que {ôro.m contrabalançados 
c-om o o.umenlo em outras verbas da reserva , segu.ndo demonstramos no 
qu:i.dro llnêxo 

OPERAÇOES 
Se o E'm que. precipuamente, devemos pôr a mira , num Banco de de­

p()C,jtOS como o nosso. e em que o ativo seja mobíllzâvel rapidamente, podemos 
~.J.ança.r-v~ que nisso empenhámos o maior esfôrço, e que alcançámos o fim 
fi que nos propuz.em~. provo. concludente havereis de ter nú.o só quando 
cern!rontardes o c.aplto.1 morto que nos foi dado para desmobUizar e o que 
runda nos cumpre tra?,er à circulação, slnAo também quando verHlcnrdes 
como saUs.fJ.Ze.mO!>, galhnrchment.e ás requisições de depósitos nos mê5es em 
r,u~ t-Odos os recuf$0S da praça fôram convOC3.dos parn acudir á crl~e que 
omeaçova o comércio loca l. com fortes lndJclos de ensUhamento do mercado 
o.portador de algodão 

~r. José Lul.z de Assis, a mbo5 functonàrios do Banco do Brull espectolm"H­
t.e cedldos poro reorgonizarem o nosso esui.belccimcnto de acõrdo com sollcll:i- 1 
çúo do benemérito govêrno dêste Estado . 

CAPITAL • 

De cooforrntdnde com as disposições dos estatutos, procedemos é. chn­
t.;.1tl.dn complemcnLOr para lntegrnllzação do nosso cnpltnl. A conta do cnpltnl 
a realiz..'l.r cstavo representada, em 31 11213'1, pelo sn.ldo ders. 5G0 · 330SOOO, e. em 
31 12 138, ficou reduzida n rs. 389:910S000, processando-se, nsslm, o o.umenlo 
c'e rs l'I0 ·420SO0O do cnpttal integralizado. 

Vamos promover a o.ção de comlsso cootro. os que ni'io cumprlrn:n 
a, vossas dell.bernçõcs, e exerceremos, po.rn deflni t,ivo. .,.regula rlzaçã.o dn o.ssun­
tr:,, as providênclns D que se referem o a r L 33. da lei 434, de 41'2!1891 , r.om bl­
r.ado com o nrL. 652 1 único. do lei processual d(\ Estado . 

DR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica medir.a , 

DOltl(ÇAS Nl!RVOBAS ■ 
laNTAIS. 

Consultas: • Diariame,rte 
de 3 ás 6. 

OONBOLTORIO : 

ROA PERl!:GRJNO Dlt OAltVA• 
LB.O, IH A confiança , que em tõmc- de nós se solldJflca, nnda mais é do que 

a raUflcaç!io cabal do caminho que vimos U1lho.ndo no desempenho da misúo 
que nos coroet.eSteb . 

sendo o Govêrno do Estado o nosso maior dposelto.nt.e e o que detém 
111~ior n\1mero de ações, fiamos em que , após n ação de comlsso. nA.o teremo,; 
t!e assinalar a redução do cnpl.lal subscrito, els que o Govêrno, comprovaHdo 
amis umo vez a sun bõo. von,tade e indiscut1ve\ intcrêsse em nosso Bnnco. po­
ótrâ o.dqulrtr ns nçõcs que fôrem abandonadas pelos prlmltlvos tlLu\nrcs, no 
etroJ pessôas nã.o mais Tesidentes em nosso meto ou qne, em ta~e da sltu~ã.o \ 
Cinnncelrn em que se encontram, nU.o puderam satisfazer o apêlo para n lnLe• 
graltzaçli.o dns ações subscritas quando o presidente João Pe'lsõl\ congregou ~====== ""======!I 
.~ seus nrnlgos pura a fundação do Banco do Estndo du Pnrafbn . 

A.5.sim. pois. a nossa preocupaçâo mAxlma tem sido a de transformar 
em T.ttulos de absoluta liquide-..!:, dentro do sã poUUca dos prazos curtos, em­
bóra u to.xas baums, todos os nossos rccw-sos que estavam i.moblllzados, visto 
~rr l:!.SR n tinalldade- dos bancos de dep61tos . F.sco.5S06 como eão 0b recursos 
da praça para mantkr n~vels elevados de õepós1~ nos oito bancos aqui e.sta. -
1,elecid~. a nos."ª carteira de d~c.,ntt')S deve escudnr-se, exclusivament.e. em 
ltras de Hqu~d:ição râplda certo. paro enfrentar aa nu1.uaçóes dos encaixes 

Ora, t.odos sabemos que sómente oo títulos comerciais. os lcg1tlmos 
cfeíto5 do comércio. tkm pra?.O!) reloUvameote curtos, tornando-ae dtflcels 
tm nosso mele, vtsto como D.6- C:upllcaLO.s d!? exportaç6.o tanto s~o negociadas 
nesta capJtal como em bancos do Ret'tfe, e a taxas multo baixas, que procura­
mos acompanhar cm casos espeelats. E,•itando. pol.s, todas aa operaçõe.!\ n6\'a., 
que reprcstnt.assem imobilizações dE:.morada.5, a nos.se cart.elra de empré.\­
t.tmos nõ.o deixou, conLudo. de efetuar, ainda que em escala reduzido. , os pc­
qui>nos empréstimos sob prornl.ss6Mas , a que o nooso comércio, pequenos pro­
prletárto!. e particulares estão afeitos dada a prâtíca d~ muitos ano.,. No 
<.iue concerne. aloda à:. Of)t:'ra~ edhl promibS6rias, devemos dizer que não 
fOrnm re"eH.adab t,ol.almcnt.e, reprcM:otando. no contràrlo o nosso C!:tabelcc1-
menw. o que cm maior proporçào titend.e ao comércio tocai nos momentos 
ue maior ang;u:n.1.a Emb6ro. qut.: bs~ út.ulos aeJam como que repudiados por 
tilguru bancos. que néles vl:m aµhcaçôe6- desacon.selhó.vets, a nossa função. 
í-m. \ai.a c~. ~ de oroporctonar, w; firmas Jdoneas que nos honM.ni com a pre­
lt!réncni . 05 meloa ma~ hé.'bt-u. o resolver dificWdadea momenta.neaa. orlgl­
ne.dn& JW.teiment.e <1a ~~ dt letras tcgitl.mas Procedendo cbutclo.:.ame.nte. 
tf'moo. n.s.-.lm, concorrido 1)1.ra que r:.e n.pro,u~m de nossa carteira oe. melho­
fC!; element.05 do n~ al to comércio, quando privados de UWJ.oo leglLlmos, 
c1,ando-sc. ao reõór de i\6!, um a.mbh:nt..e de aiTTq>nt.1.o. e de coníinnc:a que 
, epu ro mos em levndu conta 

o n os.10 rolo de oçõ.o núo u• rt':l'iLrln"t· por<:m, 0 ~w. oru.ço &óme.nl-t 

CONStLHO FISCAL 
Dr. a.côrdo com os est.nlutos, cumprP-vos eleger os novos membros 

tetlvo~ e respectivos suplentes do nosso Cons~lho Fiscal pnrn o exerclcio qu1, 
rn se inicia Aos que conclúem o mandato, expressa.mos o nosso mnl.s vivo 
gradecimento pel05 serviços prestados . 

CONCLOSAO 
Els nf. srs. AclonlsLas. o que nos ocorre dizer por ocasH\o ôe vosta 

1 róxlma reunião. sendo certo que estaremos no vosso dlsJ (Jr para prest.nr os 
C'8Ciareclmentos que vierdes n necessita r paro melhor orientação de vosso jul­
.. omnt.o da atual prestação de cont.ns Ressaltando ele nossos serviços o es• 
lõrço desenvolvido para a b6a órdem de nossa cont.nbilldade, devemos o.indo 
comunicar-vos que se acha perfel t.amente em dia a n~a er-crita e conferida~ 
r?dM a.s conta~ Est!lo Lnmbêm á vossa disposição todos 'lS livros e documen-
1.os do Bo.nco 

Relaw.nõo-,•O!i os principais íàLos admtnlsLrat.ivos e expondo os l\.to,; 
dn diretoria l:i vossa cons1dernçli.o, 1 ulgomo-nos utlsteltos com o L.mbalho 
'\UI! vuno~ persevernndo em executar, e os ll'aba1hos Jé. os estamos observando 
ilt. contohdaçúo do conceito e crMlto do Ba.nco, obro conseguid o. grnçn.s 6 
.olidartedo.de dos &rs, Aclon\stas ta. conflnnçn do pllbllco, a que servimos com 
1,razer e destnterêsse pes.wnl. 

Joto Pessôn, 15 de fevereiro de 1939 . 

A Diretoria 

Jus~ Luiz <te A.saia - Presldent.e . 
AVt!lfno Cunha. de, Azevtdo - 1.u Secret(Mo 
JOOQ Luiz fitbtiro de M orala - 2 11 Secr~titrlo . 

DISTRIBOIDOI< DOS OLEOS 
LUBRI.FICANTES 

SUHOCO 

F. REIS 
Representações e Conta Própria 

l\lATERIAL AGRAIUO 

Rua Maciel Pinheiro. 199 
End . Tele&. REIS 

JOAO P ESSOA - PARAIBA 
1'"' 

VENDE-SE 

A casa n.0 532 n Run dns Trinchei­
ras. edtf1caç!lo modernn. com sltlo e 
sal.da pnrn oulrn n.vcn ldn 

A trnt.n r n:i Pndorln Concelçü.o 
Rua Alberto ele Brito. !'>40 

N!i. o hi DB Purai!Ju o U\OSt'J Ulto qtUI 
"'Mt, CILUS:tndo o 1,a\udl smo do Rio 
Grande do Norte e 110 Cu.ri. Mu 061 
temos outros mosquHosi tu.nsmls16rH 
para oa.wa.r k doenoa. Nã o delxe ag,u, 
empoça.da ou pa. alla pua que oio li 
llrt.l fl mocqultQ., 
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...- ·. A UNIÃO .- ~mlngn, 211 do fevereiro de J 939 

PARIS E BURGOS CHEGARAM A UM ACôRDO SôBRE O INí- ltlSTITUTnTO""HSAO;,;;;:JOS;;;-;t,-;--;-, ,----.'._
7 

_ 

CIO DE SUAS RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS OFICIAIS IUMA ~:::I:;:~:,.:~ZENTOS 1 

Amanhã, provavelmente, será anunciado o reconheci• 
rttento "de jure" do govêrno do generallssimo Franco 
- O presidente Azãna deixa, hoje, a embaixada 
espanhola em Paris, indo refugiar-se na residen• 

dencia de um seu cunhado 
t•A IUS, 2.5 (A UNIAO) - Foi, h oje, 

a~~lnatlo um :u;órdo rm Burgo~ entr..! 
t1 gene rn l Francisco JordnnB, minJs­
lro 1ln:: l({'ltt çó s Exteri ore!> da Esp:i­
nl ui Naf\ionu lls la. r o em~sã rlo (lfl­
dal franC'fü1 M!na.dor Leon · Cerard, 
s6\.lrr o reco 11J1eointent.o "de jure" 
por p!lrte do. Fronç:1 do govfrno do 
gr n t>r a l~imo Fran co . 

O acórdo abrange oi- trêll pontos 
lJ!\sk 1.s :-.r-gulnl~s: 

l . 0 
- A ,•olta. ú. EsJ)anho. do ouro e 

p l'la ta deposltadoi:. n:i 1-"'ra nc;a pelo 
''Pan('O dr Ei;panha"; 

% • - R(:pa..tri:t('lí.o dos refug'iado's 
t' m 1crricõrfo rru11c8', 1t.ss.i m como de 
todos os obj, tns dc- urte que ~tão nll. 
f' ra n~a : 

3. " - Rcinir io d3s ccmunlrações 
ff'rrr :-·tr~ rrnu('.!,, C51'11thoh&s atraves 
os f'il'ln(ms . 

Retornou, ontem, í França, 
o senador León B.erard 

r-ranco ter ; lur nr, ml próxima sepm ­
da-felrn.. apõs a 11.presentacio do re-­
lntõrio do se nador Dero. rd ao "' pre­
tnier" Daladler . 

BERA.RD CONFERENCIOU COM O 
GENERAL JORDANA 

BURGOS, 25 IA \JNIAO ) - O se• 
11ador Leon Be.~rd conferenciou, 
hoje, du rante umll. hora, com o rene­
l"'J. I Jordan.a.. núnlstro das Relaç6e& 
l:::xtcrilrrcs . 

REGRESSOU A PARIS O SENADOR 

6 ERARO 

BURGOS, 25 (A UNI.ÃO) - Re-

o ftF.CON fl F.{;Ji\tt:N•r o, 
,~ou. hoje, a Porls. o senador Leon 

PR.OVA- Ber3.Td . 
VF.Ll\JF.NTI~, 'l'ERA ' ttJ G AR 
Al\lA ' HA 

PARIS, 25 (A 
\':, a rrêr qu e o 

Nl ÃOI - Tudo lc­
rc1· onhccimento de 

jure do gov\:rno do g:t- uern lWimo 

O Sêntido profundo das ma• 
nifestações do Escotismo 

ilô general Meira 
tConclusAo da. 3.• pg . ) 

11mn or,,.11ta~•do Que dCHtro em pau­
co. r tu111rla outro.!. 5.000 mt11incn ir­
manados :fOb ., mPsmo ideal patrio-
1,ro hora a pNmr1ra a.s..toc1~çào qur. 
,,o.seta em C~r111tu1, mo.:fando lôf/O 
•1,n rur,o e'! ;, t,ona cl,e./e.,. ,. que num 
ano~ t erín SIS írmds :.ob 11ma 1mica 
,11,,,.-r,o rna,ICla 11 0 , .. ,,,nlll at11ia do 
e 1'0l1.tnin - Por11111doru ele pa t riotis ­
,,.., - ,• ruiu d,• ~u udct - lor mudora 
,11 ,c1rai - o.~ 1urnro." ciaactaoJ uo 
BtO;J// 

~u ,· , ,. traonuu, meuavclme11le 

O PRESl'DENTE AZA.NA 
lIOJE, A Ei\fflA lXADA 
NUOLA 

DEIXA, 
ESPA-

PAR IS, 25 (A UNIAO) - Notlola.-

O CORREIO UREO MILI• 
TAR NA ROTA DO 

TOCANTINS 
Estão em vias de conclusão 
as obraJ do campo de pouso 1 

RIO. 25 tA UNIAO) - Jã se nchllin 
ttuasl prontos os campos de pouso na 
rot.a do Tocantins, os qunts penntti­
n"io n nterrlssngcm, com segurança , 
dos ovlóes do Correto Aéreo Mllltar. 
mesmo quo.ndo as condições o.tmosfe ­
rlcns não 51:Jnm bõas. como aconte­
ceu recentemente com o võo do coro­
uel Lislns Rod rt gues . 

O coronel Ecl.unrdo Oomes, chefe 
cl<l!I servlços de Rot.ns e Bases , Jti pro­
videnciou pnra que, a titulo eiq>er\­
men1nl. sêJ tun lmcla.dos os võos na­
quela reglõo, quinzena lmente . 

Logo que os novos Wo.cos, que estão 
r hcgnndo dos Esrndos Unidos. entrem 
no serviço rf'gulnr do Correio Aéreo 
Milllur. os vôos na roui do Tocantins 
serâo semanais . 

gr1J11GJt,10, criou nn ,._..1nri10 aaq11e10 
r•it)f.'ldt11I, . um,1 njrrriio a9rade<'1do uo 
J/11 ln: r, 11eru.l Entuua.smudo::1 rom a 
fliflfll:Sll"ll .UJ/j:(J '1. I" CtlN1'//Q,~O porque 
,,,. lhr• 'ª'ª"ª · 1dt!nll'!llfQl1I tm $U(l., 
u.,pir r,,•,w 111 111111,.,, cc1111rcer seu 
vrmut,· rlu' /t', t,la}ar a Curit iba , co11ne­
' , r o prtMdt>t&lr du R,"f)Ul.lllca. saber 

~~:11•~: ~:n~,:;." ,;;:;~;:1~ 1;:'':;tg~a::!;. CHAPAS E CANOS DE FER-
cictadc ,•111opelnJ que 1hr, t110,.ttr11vam ílO G,\LVA Nl ZADO - Mntcrinl 
,fesdr e, IJ ,>rqei, cm Jntogro/ia., e em elctri r o. Mnter in l snnitá rlo, Azu• 
11,,tórrn~. o.~ 1J1H ó,.:t 1l11 .• 1rro das pa trlas \{i,jos, Pranchas e fôrro de ce-
~ $~L~:_v-0J·c ~c-i!lt!~;:te~~$:u~~r'1~: d rO• Novos reme.~~aR. Me lhor e~ 
traarç0tt4; ,·m11m. cwquc.>ui ~ ,1..-rra.1. E pre~o~. . 
1/l'IJ <11•,,mpam, ,nlo, - murl cm (]Ih! ('lJNTI .\ & DI LASCIO 

.,. que o pretldentt~ i\fanufll /\dna Ei :ir:iª;:~;'i;!!f: r~~ :;ª;~;, 
deixará, hoje, a embalxadrt e.Jpanhoh, ou men05 'le aborreciam quando cht• 
Indo rdu1far-5e em ca~ de um seu ga,.,,m os n0S505 recibos de ca.rldll.de 
Quuh ado . SEgundo. feira pas:sadr. dlo. em qur 

A ma ren'Onola é esperada denlro ~~~b~: nú~n~~~~: n~!:'r,10 e; ; 
lfl! 24 horas . ou tro procedtncla . démo, openwi qua ­

o GENERALISSlMo PRANCo vA r 
RF.ORGA.N'lZA R A ESQUADRA 
ESPANHOLA 

BURGOS, 26 fA UNl.AO) - Arun­
eln-se qur 1010 a. pó, a paclneaq!io 
completa da Espanha, o ieneraUs..~1-
mo Pranco encomendará o construção 
de dol.s cruudores de t0 . 000 l(lnela­
da~ do tipo do "'Ca.ná r l:l.!I .. 

EMas du.a, belonn.vu Irão substi ­
tuir as unhbdes do mesmo lip,o " Ba­
leares .. e " Espanha " afundadas du-
rante o conruto 

.. . quando esti­
ver bem disposta! O seu 
encanto e vivacidadc9 de­
pendem na maioria das 
vezes da sua saúde e es­
ta da sua alimentação. 
Experimente incluir em 
suas refeições os delicio­
sos salgados e doces, pre­
parados com MAIZENA 
DURYEA - o alimen­
to que pelas suas opti­
mas condições de pureza 
e d igestibilidade é o pre­
ferido pelo m undo inteiro. 

• 
GUATJS ! - T <1o mo, 
muito pr,ucr em envU1-lhe 
um ezempltu do no.uo nol'O 
Ül' r o •• Receita , do Co•1nha'', ' 
que apro~nt a u mo infini­
dade de mane]ras muito fo ­
cei• do preparar deliciox,s 
pra ros sa.J4ados, doces, bi s• 
coi tos, e tc. 

MAIZENA BRAS I L S. ,\ . 
C..lu Po.1 .. 1 2'072 - S l@ r a ul@ 

Rcmc\la-me ORATIS o ,CU livro. 

6 l 

trocentos mil r~ls d~ cei:scentos quf' 
com tu.ce:m 1) no,qa Ct lra u•manal 
Adiamos o reatan te para quinta ret­
ro pa!.'lado. quo.ndo o.manhec~mos gem 
um real.. 

Ero.m 10 t 2. Trabalhavo. em n01,qi, 
tecrttarla d Ad alglza Boraes Om ca­
valheiro e· dUM senhoras IUlltam dP 
um nutomovel e lhe entr~ am um en­
velope com duzentos m11 réis paro os 
pat res do noW> ln.stituto. 

Nt\o quliéram dar 03 nomes e alnda 
hoJe Ignoramos quais fõram o, irme­
rosos oferton~ . 

E â., 14 horas quando o, nOSSCll5 Po­
bre& chegaram. t1nham05 o suficiente 
pa.rn completar a dis tribuição sema• 
nttl. 

CORSOS PROPISSIONAIS 
A matrfculll dos nossos Cursos Pro­

!l.sstono.ls Gratui tos conUnúnm subin• 
do: o mo.scullno está com novent.i. e 
um alunos , o feminino com QUll­

,trcce~tos e oitenta e sels. 

TUDO 

Somente com os soho, 
de borrocho e o R Ô A 
que to rnam O colçodo 
co nfortovel, dando ele 
goncio e not\lrolidod e: 
no andor, 

NOVO 
A "SAPATARIA DAS :NEVES" 
está recebendo lormidavel sortimento das maiores 

novidades de CALÇADOS E CHAPWS, para sua nova 

fase de 1939. 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
a casa mais chique e mais movimentada desta cidade. 

·

1 

AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN, 160 

C INEM-A 
Estréiou, ontem, no ' 'Plaza", "Scipião, o Africano " 
O " Plnzn~ vem e:dblndo. d€sde on- ldes..ca Ptllc:u!a e ~ m do.1vl1n , ... 

lem, o mngniflco filme ·'!!cipião o A- coMtn.tção cta batalha dt Z..'\rua ª°" 
frlcano". com Isa Mlronda. Annlb3lt !01 wn dos eplo:;6dl0-$ m:u.~ emortm ... 11 
Nlnchi e Camlllo Pilotto nos princ1- tes daquela épor:i . 

pni~~~\:1e umn obra clnemo.to~aCl- ··Sripl.i~o, 0 AJ riC!lno ~ 3trà t-~ubldo 
cn. de l.ncon!undlvet n lor histórico :i hoje:. no PIB.%:\ . em ur.. iic""""'"-. C'OH­
qu:il revl\•e a velha Romn. cm luu com unwmcto l\m.anh:i t depot!. m .,;-~1 d.:1• 
n ~ua famosa rtvo.J. que (oi a ctdo.de qu~le casino 
de Cnrtngo. Seriio focados ta mbém no,·0;. .~01u. 

Uma das cênas de ma.lor rea!L1UU0 ptemmtos 
.,.:,117,r,· .,u,.w(Jmia mo:; ci tl';ear r,o,pai Quu Bnrúo do Triunfo. n.0 27t 

~~;~a.111~;,i~n%,~r;;::;1,;;1~~-o~,,i;:;.:,:~~ ------ ----- - ::0 ,,,~------ "Artistas e Modêlos" , o filme de •hoje. no hRex" 
da 1wt•~11da, no 1'1' rn<·o11trnr com v ~li'CRQLQGIA cioAo11_ _____ __ Na télo. do RE..~ sem exlbldn, hoJe. 

~~~;;":i" i1:~c,u:~':";~;•m;rn~~:'.1e:::eÍu~;~ .J 4. J . CIUDO ~m?. t ~i~:e~~~~i:·· Pllr:imoun~~ 
11111 0 r,taude Jt' r ,menJO oro11lho em Senhorita h'anll da Oencvld~ Ma- ~e celuloidt a presenta um enlel-
:. , 11 ; .1wrtcl d, 111110. 

1 
róJ3. : - Vitima de perniciosa febre. a.nt.e romance do. cidade moderon , no 

" Condenada sem culpa", 
hoje, no "F elipéia ·• 

tn/f'/ 1• m, r'.lt> l1<Jrl'm u Bfa.,1l ainda 1 ,·clu n falecer. nn. cidade de Alntrt,a qunl tem o publico O ,nséJo de Qrltn'-

~,i~~~~ ::~~~1i'!~('1~t1~,d~t e: e.~~~'";;;o:,~~ ~~o~1ct I~n~1d~or~~~~1dei~,~~t:. ~~:asas, ~~\OS~dB;t:i~~:s~ ,·,stlndo c'$trew., hOJt. no ·· F~bpéi,~ o fllmt' 
11, ed1wn!'lfu _ 11103 l'd11cafdo 11acio• dl!'ithHo ornnmenlo do llOClednde ] t'I- _ ____ _______ No elenco de •·Artlst tl.S t~odêlos" fl- ;1~~~\~~:~~~ção ~~~t~!J~; 
nfl1, t mmt"rilt'mnac no.uo. 81tper1or - 1 cnL iru.ram Id o. Luplno. Rlchnrd Arlen e Tolll BirtU 

:;~~lf~~r!'';!f~~~ iri':~a~~~ct,!º~,,~~~~}: M:ci\~~~c~e d~s:,i;~~e~~~:r:. '~;~:u~Ls:1' Na Secretaria da Fazenda ~~t~c:lsn~~~~":e/~,~~l~~·c!'urtn:n~~ Nt~ pelltu\a st d~ntolv~ um.\ 
ltlllll""rtro do traoouLo mrehgerHe, 11a \ ali rc~ldcnle e de suo. esp&n sru • CConclusAo da 1.• pa .• 1 Londres . historia di ,·1d~ retl em Q.ut lie \'nltJ. 
7,r, pararrio prr•1101•acfonal . na conlo- Qulnqulnn Benevides Mnrójn e 60• " Artistas e Modêlos "' sen1 cx.l.bldo no o t'•••lnn t:l' um r-eltbre crlnun050 ('()nl 

1utuclin ,r,·r:,1r,1,, ,ln conr ,t'11c1a civíca brlnhn do d r . Sà e Benevides lenl"' obro. o.dm\nlst.raUvl\ que vem ren.U- RE..."< em ma.lin~ e soirtt, conlinuo.ndo o de uma. ;o,·en da .tlw soctecbdt 
J,; ' paro o cria nc;o q1!e os ol11a re3 dr, Ltccv Pnro.lbnno . ' uindo o atual govêm o. no co.rtaz daq_u~\e cint-mo. amnnhà t E um t,lmc pol!cU.1 m~ QU! ~Ir, 

11wi,, cnrl11hosos. que o tll terc11ses ma.13 A' fn mlllo enluto.da tém aldo ende• i Disse nlud n s. exclo. que se Sl''ll!n dcpols. , eu \U'-Unt:> dnuu.,.Ut."0, !OI" :1.0 tomu.m 
d• '1flacadr, do 11,na dif'rçào uovcnta- çndos numerosos mensagens de pe~a r fr llz por ter proporclonndo um me - : raunhne.ntt. stNo apresentados no~ dts peUcutJ. drSQ' gi!-11.~ro 
,,1t't1tu f d t1ve :te dlf'!r,Er. E nó., . emb-Ora ____________ \hor nmblrnle moro.\ e moteriol o.os vos complemento!!. Inclusive um "Fox I Jw,Umtcnte com é~ celutolde ~r1o 
1,rr,'lS1• havida 30 a11os de ubandorio dignos servidores do Est..'\d0. M0\'letone New::," txtb1d~ nl)-ros compleo1~nl0.) 
,- .. d ,.moit t er o co111010 e a rsperarv;a ••11 p ra nde amigo que 1d reunira 6.000 R, re.-tn(1n.1,e !\ homtnn2em oue ero -- ----------------------

111,',,!,~im~,,1! :~~i~~:ªgº ª!:~al eg~g!~~~ ~
11

~º~, ;~~.,:;:r~:d :d:ca;~~ªo ~~tear!::!; ~~
1
1~':no~º 3.?:~::('I~~' ~~i~\~ d~ o.b"hº:.· A REPATRIAÇAO DOS ITA• A s s o e I A ç õ E s 

,,,.,., p,·ooromo . ,.oclonafüando O en- riclo /u t11ro de milhôe, de outro, me- fe dn Nncdo devi• n,m,.., cm todo, LIANOS RESIDENT'ES NA 1 
smll, 0111pha11do a• rscola,. cst11da11do. nlnos como élt.3 - o chefe do E. M. f'<: tuPn?'M onde sP re1U.suwa o rlt.mo ·u i;\Q Grifk:1 Btnttk,cnlt P"ã.n\b..1, -
rn111 wt~•rcs:ce o cscotl$1'110. ea,ranao E. que 1)Cn.!a na segura.nca do Po tr ic rlo trnbalho tccundo. com uni csl-lmu- FRANÇA l\3. : _ Rt wUl'-.5e: •.l am.lUll'ü l'tn st .1. 

r,~~:1 ,~ag: i:~~~ ::~Jf ~~~ ~r,1~r,~;! ~!~ :_ n~ e:u~~;,f;t:e d~eut ,~~~~~o, F~~~:: ~er~~ r~~!~t! ~~~ que amom ~dE', à rua Jooqwm Nttbuco, 1~. l~ 

11 
,11 a..rim? re~ptiltJ ,me cufda dt le., diretamente que lhes r.onclnlndo, dtMt' o Ch efe do E'<f' P ARIS. 25 1A tJNI.\ Ol - Em fuct 19' honu.. a ·• Uniio Ofa!to:3. & ntf\• 
Por ci.lt• rc.SJltlto r pela obra e pe- dô a educac(lo prl mdr la nue ll1e~ /or- ,.11 ,1vo EstadUl\l ouc renuuwn lu•tn o dos t1centuadas dltertnçll! e..~tente.:r c,ntt Panl\~ rui" 

lei crr 11 co do general Mcira , em matt- 11ec• os fol guedos e que Htt3 govu11a . homenngem que no momento trun.~m "nt~ n FranÇ$ e e. ltt\lill, os 1Uho., da 
na de cn-oti.~1110. pela cou/iani;n e pe- em/lm. ,n, nrt!!tadn \\O MlU SN:rct.é.rto da Pa- º cn1nsula n.qui residentn l"!ti\o e.mi• 
l n c:11l1t$la .<,m10 itt.W .,.,uo-t1la nn í111U'" · MI smt,.d(nhn,. em uolfn tfn tMo. :>tndl\ . moro, cldndl\o hont'I\O, homi-m i ro.ndo p.1ra o seu pa.b e l)Ara o. Líb1i.,. 
o,ne oro,'f ttrrra, d(fucnaa e amg1aa, aemon.srr'anao uma a i.sctjMma eon- C,e ,bem. de e.sclarectda tnteUgêncli, Som,nte hoJ". de v6.riM t\dlldn 
1>•ta oa ,rn,.m, ae uac1011a11.-rn1 0, que ciente. repre.tencondo com ctu emoa- 11m ~o., ,..atores rcn\,. da nO\'ll geroc;n.o franc~5.as. partlrtLm parll 1\ It.tiltu 
rum uraor 7,arrwr,co 111romparq uc11 , raco. noqu~le teatTo do escoteiro, rno- pnrn.lbann. 3.000 1asc1stu. 
t/1'.t// /raltl<m IJatalhaudo 11clo e11 .1i 110 em 1101ogo.s., cena.s coouca.s. conçoc., , Ja- Oêsse ml.mero. 350 \)..'\ttlro.m d11. C<i1 
,to,sa Pat rfa. t1·chuivam er1 te nacional, lo\ histórico,, ,111 111 0 alegria sã , que o OlSCURSO TV) mi FR ANCISC~' s~ . ot\de rcs.lde.m 30.000 e t !,O ae 
, qu r tt Fcdcrnç(1., dos Escotclro11 d•• ~ó a vida ao ar lívr t, a.ssfm proporclo- PORTO "' ~'l"'M"lhn dt cuJn população Cl'\Uttn.m 'l'l'rro, oroaul::.ou o " F'Ogo do Consê- 11a , - todos eles. jUT1tondo ÓJ cl1011ta.) r..-., "t"l""l t1eiclmt>nto talou O \\I" Pnm• 16.000 italianos. 
111 0··. c:ncerra1,1rnto dt! um "acampa- n,oras Que se erguiam para n ceu , rl~cr, Porto , ccret(nlo cta f'ntendn -----------

O prtsl.Qenu~ rtsl)f'ttt\"() ,oc ~'f ó 

compn.~lmenw de tod~ os ~lll· 
do., • 

OPERAÇOES - PARTOS 

DOENÇAS DAS SENHOR.AS 
mm1to-n11m" rm a11e1 h?mcnagcm. vu, 3011 1101 111 /onr b /ert1U/Lo nte.t de ciue se r cporlotl \\.S juslt\s hom~nt\gru~ 

n o F.'s/Nllo S01110. uc111 1111rn tropa. 1moa_111ococs mu~ament, em prece$ <\UE' o<t flmclom\r\04; <i nqucle ,ccl'"tu·\u ó.1. CUJOS Q,UllC.J'OS fóro.m eonv•rUdoe; "R I Dft u I'"" \. 
l~~,ig ld_o . µor <'~te mesmo .,i-1tt1:!1cm,1 0. rcumnfll selu dese10., : pedindo a L?eus, .. , 1<> vii m momvr.ndo M Pr<'sidt>"l tc t:-n carreira 1unc\ontu . de espcclt\\\b· u , lMUnu 1 l: u1.t\1 E\ 

•~ t'u, .c1m171th1dn a µromi de ~eounda rnn1fstrm a.Yshn. como e:.:scotmno, .,<> h\f\ t•f'I"''ª cm nn,;:~0 or()ltrC.SSO , palm\\S, f6ram des:eermdos ~ tttrn- \ 

Chtlo d• (ll\nlca G\ntcologlc <!>. 
Ma\trnldl\do - Cheio ® C\lnlca 
Clrurlllc• Infantil - Clruig\A;) do 

R O&'l)lb.l Santo. lxab<\ , 

I "'ª' -.rn CIS trc.,pa~ ri o t<io , pa ra ruo an ui,lci; varões llustt es. o-ue in te - 1'1et1\1lo VnraM e no \n t.er.e,,tor Ar - ~t\o, em obra t'-.:.c\ush·u do benemerl- 1 

t1m11l1or (1 1< 111n111fcst ci rô,•:s nqutllc il!u - ttc.•sadoJ a, slstlnm a seu, /olauect.M ltCtnlro ele FhtuelrMo to Che.te do Oo'>'irno p.ln\\'b:mo ' 
tr ,. mfl,tn ,. r 1,m tórno da toaueiro , r,s aludassem n ser m1d to., mil , qu e A. ( 'hl'fe Nllclonol dPv\n O Pnrnlb..'\ \ Lo<zo apM num i\mb\tnte de, ,nn.lor \ 
1' 1H' 31/11bol1C:tl/ll('llfe O !)l!llcra/ aeen• em vc.i ac pm-a1aos JJCIQS ruQl, se l\('\,t!'vnÍ !U'll)\I\ d(' bel\t't\C\05 de decl,l- entu...~lft511'0 e sob u\o~ wvl\ de 

, U1 1x1 ox ,11 .- 11 1110~ u11 tados com s1rn.t · sob a so111bra do pauUhdo da Patrla , .sub O o:M~rno do \mervmtor Ar<'t- tos. S('l\do servida uma. tnço. de cl\a.m­
~~11;~_;':,"/ (~li~~~~ ~~~,c"~t;(.r:.t,:'o!.º 3CU~ e QII " auxlllautnl seu, 5.000 tr1114os miro de 'F\gue~rMo a nw.n terra , n~- pag ne a loc!.O& oa present~~ 
llt1(n, it t•nmom t rodmucet ç rx:, 1~~- %~1rs r~t

1
;/<:r~~

10
~11 ~1J;:;0 

pud esScm cum- \tns et\11\lro nnc\., vlnhn 111r~t\mentan• - A banda de m"US.\eo. d.a Pn\k10. omu\t» 4u 3 u , bana. lm 
Ytm , 1, 111 f'Otlll dCJ ,,1,.,1110 ldtJo, ,,0 1111111 _ u nsa(âo dt nros/1, 0• !d, 0 dti da.~

0
~ do ex. lt"t\ordlnO.rto dt-sen•o\v\n\ento , m M\\ltl\ .. , do i',:;,tado tocou à em 1.\ d'l \\ tn.nto ao Pl ,.Ali . 

""n,fo "º m~.t111u 1tl1•01 p111r1ullro, u sr 1ulga111 brasllelro.s. q e.s qtu l~ usrt%r:\~~o~: : :Cr~t'r\~\~~l!~ttn- ~~;!l~te" i'1'ttndo.. o.bt\\h o.u1.andu J"'============" 

1 



8 JO~\O· l1 b'StsCn\ - 0 onti ngo. 26 de íe,1c.1·ci ro de 1 !.139 , 
ULT IMA HORA 

!·REUNIU O CONS:E:LHO NA-­
CIONAL DO PETRóLEO 

A comunicação do general Horta Barbosa sôbre o de. 
creto-lei que considera o Reconcavo Baiano 

reserva petrolífera 
( DO 

MA 6STl? .\ O.'\ LlGAN nO .\ X. A 'l­
B U' A r O(JO "' OE CALDAS 

R I O~ 25 t A N , ) - 0 .\utom on~I 
Clube diriri u-sc ;1.0 prcsld r nt c G e t \l . 
lio l'Rrgn.s ):,,oll r ltnndo nu torluu;.ã, do 
G(wêrno nara a <'Ot\St r ução de unia 
cstr.i.da tl e rod.agen,. lig-n nd o Ca , :uuúu 
n r oq:os de C:1ld:1.s . 

S ER A.O EXl' Ut.50S 00 TIHt Hl 'fo ­
R l O NACIONAL 

RIO, '?S cA i; ' l AO) - No de : re-
ao o,, 1crµ assinado pelo prci,id ::nlc G r ­
hilio \ tár,:o...'i. d ispondo sübre r<'g is to c 1• ,·li. íio:i c-:,itabcle:-itl r. que ~crão ex pu l:-o~ 
110 tc,t.rilol'i0 n acion a l os cstrn np;cirns 
q u<' ~ apro,•citnrem do m e~m o pnrn 
por meio d e d r-ehu·a~ôcs ou t e~1u111.1 • 
J1J1ol:> fo lso.s. a t ribu ir-se ou n seu.s ri-
1.h-:,s n m:don a lida d <' brasileira 

PA f S E ES T RANGEIRO) 

gi:as, es ta belecendo a laxa m axium d 
12" 0 :\O o.n-,. para O!, emprê.stimo<t .sti­
br C' penhores dC' joia~ e mercad oria:,, 

A~sim. o referido ii t.o pôde ser con­
side1·~do t" m ,·i,:-o r. n J>rt t·l ir d e h oje . 

PR l$AO IH!; 

RIO, 25 IA N ) - A Oelcgacin de 
H <' r, r( !-$f10 â Mcndi("a ncio pren deu um 

.-\Ll.M ENTOS E $ 1!:.MI-NUS 

H.1O. 2.S t.-\. N.) - lníornmm d e 
Campo OrR n<lc quc ~Silvino J nqucs e 
seu brmdo estão scro a llmcnlo e sc-
m i-mis. , 

Cous ta . ta 111bCm . que o c.hcío dos 
hMtflo leiros c-slã atacatlo de mnlâria, 
Nll cnnid:ulc 11roprl n do 1mntnn.'I I cm 
que vh'e. 

:1~~~;~d~~ºoc;~~:~1; ,n~il~ca~~~-l:t1:.t 1i
1
;..:~ l.~~1.tfó' A COLHEIT A n E A L -

Jrt d a Penha . 
Tra ta-S<'. seg-undo a1rnri, r.un a.s nu - S. PAULO. 25 h\ UN IAO) - T ele-

1.)ridad t"S. '1c um dcscquili brnd o m en - • ;-rn.nt l'I ! do interior do Esta do nnun­
ta l olnm que fôram lnicia tlns a "1 colhei­

C:01'A<;AO Ct\ i'\1 1}1 AL 

H l O, 25 1,\ N . ) - O:-1 t,;111c11~ 

las d e a lgodão cm ,r;i rJas c ida des. 
r or ê~sc mbth·o,' ·a BÕlsa tem rccc­

lJido lnfüncros tc lei:r:amas d o fcUci­
taçóc.s . 

RIO. 25 CA. N .J - R.colltvu-se. hoJc ~unto Já. cs tavo coinprcc11dido no Có­
n reunião sem Rnal ,10 Consêlho Nn-

1 

dlco de Minas. acrescentando: " 0 ln ­
clonnl do Pclrôleo tc"rê!-sc do Estado, no coso, superpõl!-

0 seu presidente. genci'u l Hortn r,c no pnrtlcu~nr , p01s, pode-se ndu,tflr 
Barbosa , re1. umn comunir(l.1,·áo sô o1·e QU'? n extcnsno an Jnztqn sejn de tal 
n nsslnnturn . pelo p,·esldcntc Gct.Ullo ordem que npcnas baste parn n t.cndcr 

· vnrgn:-i. do rccent.e decreto- lei estnbc- , nos 1mpe1ntivos dn dcfêsa do Pais. As 
tecendo que o Rcconca vo Bntnnu pns - í'onsidcrncõcs de ordem técrucn na d e­
:::ava n ser considerada reservo petro- tcrminaçt\o dn n:gii\o petroli!c:ra a­
Hfcra n nclonnl. c:01 ,sclhrm nclcma l~, o pJnno e o. dire-

J usUflcnndo o referido nto. o sem:- . çâo unidos para evltnr acid en tes que 
rnl Horta Barbosa declarou que o nsM I podem até lnutlHznr o cam po. 

O OBJETIVO DAS MANOBRAS 
DA ESQUADRA "YANKEE" 

tu-iram, hojt", a.Ílxnml11 os scs·u inl f''{ • - l d 1 · d 
preço, para a.,, _moédns: 1; br:,, 83',99: ' ' ';>º~~gSO IIES QUE VIS lTAltA.M IA mtercepçao, em a to mar,_ e qua quer ataque v1n º· 
íran"?· ~472: dola r , t iS?~~: 1

~
1~rco. · __ de outro continente contra as Américas --

3 963, l'::-l'Ud q, S79i C' P~~::i, 1..,295 . A S p \ \J LO J,!'" ( \ UN JAO ) - \ 1 ' ' 
i:-nu ~rn. de ou_ro fino foi cot.a d:1-.~ ~3~01).1 IJord o do " ltain;·IJ,/. 1rn ss., rnm, h oj~. w .'\SH1N?T ON_, 25 IA UN!~~~ 1 at.nqt_le pnrtld~ _de . outro con tinente 

UIO. 25 IA X . 1 - Dc- ntro dC' pou- Os bnnro~ <" cas."\.."i _b~ncnd,,s , ~n- por c~ la ca pita l. de regresso ao JtJo - AciedJLn se que o p1h.,, 

1 
cont.tn os A111e1icns do Nor te. Cen tral 

t.•os dia~ ~ur:irâ. nesta ca pita l. o c1,~1-am n11' ~tb .~ cm u: peC'IC' no ,·:11..i r de Gra nde do Sul 42 prof('f"'Sorcs nllbli- pai objct..ivc dns :itu3l< grnn- ou elo Sul . 
.. i\1 tio Dia .. . no,·o ,·esper tl no cariõca 1~:S3i ~0OO C'Om prnn tlti-.1.s na impor- cru; d e P orto Alegre, Rio Gra nde e Ucs ma.nob1·ns da csquadrn nmcrlcann 

I 
Ent!t'~nto. t.cm-~ _como cert.o que 

~~ f :od--:;~~c~n ~~,,~~ 1~~:~~~!~ de jor- ta neia de 300:935~00 1 Pelokls. que aca bam de excur.ilon.:,, r conhccidM , nsorn. como problema , e os pnnc1pios cntrnteg1cos cmprei;ndos 

··Meio ll i:t ". qu e a pnrcccni 1, 1 " d e DES /\STfl E AUTOi\l OBJ l.. i $1' lCO I r,z~ R:rc~~pt!~~!ll'º ~• isi tarn m ,•:L r ios ,~;~;~~~~~1,~c';~'lsnf;ir~~!r~c~f~i~;l;afq:1~; ~
3

~1~tc rf;~~~~~n~J:~~ãC:U~l1~~t,~dos sob 
ma rt"o, ~r:i. dr propr iedad e e dircçâ"I C' ~· t abclccimcn tos de ens ino da met ro-
do joniaH'-IU J oa~u im l nojosn. ~ccrc- R IO. :!-5 1,\ . ~ l - Na .cslrncl.-

1

1:ole do Pais, coll1e ndo cns lna mcnt.os 
t.nrindo p11r Li ncoln Ner,, . Hio- S P:\.ul o. 0 au to parliC'u la r tlo para_ o melhor d csempcnl10 de suas CO L É GIO A NOM EAÇÃO 

F L o R I A N o DO DR. AMERICO MAIA 
- l~ncnt r aviado r 1\h.lo Fe1Tcira, que o 1111! ç ncs . • 

R EA.BEHTliHA OAS AUl.,.\ S :,,:o IJ I~- d irigia. d tiTaf.o u. caindo cm um:l pro- l•a lnnd l) aos Jorn n,s.. 
0
d cdar:1r.\~n -

TR lTO 1·EoER AL I fundn ,·nla ali cs:hilentc ~~o co l'a ntadas com o Carnaval en.-
Fcrido, o '\fi t•in l fo i i11tc1·nadu na n ca. m:~~; ~~ Ó~l'll:~t; ~d~~t~~~~~ ::~: i c.n icn u.t r in d.t E!,ct:la d r J\ viac:,-w Iº 1'EltROJt no: SOLTEIH. US . . 

PARA DIRETOR DO ABRI­
e GO DE MENORES "JESúS 

DE NAZAM" 
h rl :i!ii a 1 " de mn r('o ,·tndouro. h a- n EG Rl~SSO U O i\U NIS 'J'HO GUt-T!\ - UFR.Lll\l ,,,, IA N ) _ p 1 ,·_ 
,·cmlo nas mesm as mil ,·agns no,·ns. vo C,\ PANEi\LA s:i:> J da ~e,;.1,~~th-a· lei, os es; ll~~~s 

Prazos para matrícula 
exames de 2." época 

EJ\lll:\HC.\f?A º 3 . ª FEIRA P AR A O RlO. 25 fA . N .} - Rcs-rcsso u tl r • ~~<;.mi~~;0:: :::ieb~~1º!i6e;it d~º s~~; e OM pedido de publicação. o sr 
Mcre.irn de Souz.a. membro de Por mot,ivo dn recente nomeação do 
t"Om.i:-são organl?"Rdorn do Co- 1r. A.merico Maia para diretor do RIO G R:'L'IJ OE 00 S L ?oços de Ca ldas. onde s~ cncontraYa rcnd ns. o 

R JO. 2S •A UXlAO) - A fim d e 
passa r :1s fCrias cm compn.nhin d e p::s­
sõas fi e su11 familia, residen tes no Rio 
G ra nde do Sul . o genera l G õis Mon~ 
t ciro scgni ri para aq uêlc Es ,ado na 
p rõx.hr.a t crça -7cira . 

J•UBLI Ch OO O DECRETO- LEI COK­
'rllA A USU R,\ 

RIO. ?..5 (A . ~ ) - O '" Uiâ r io o ,·i­
c~ - . que h oje e.irculou. traz :. de- ­
ereto-lei do prcsidCJ1te Getúlio V:ir -

TODOS' 

Os anticus acrcdUa ,·am que a!, 
a.mênú<ip-5 J.inban1 o dom de cu ­
rar a cmbriaruez . 

Plutarco conta qu e o m édico 
d e Druso, fi lho do imperador T i­
bêrio, eomia d iariamcnt.e do1.=: 
améndoa.s, anl'!s de se sentar â 
mrsa f' isso lhe p::-rmit.ia íaz:;r 
frente aos mais formidaYeis be­
b<dor~ d e seu tempo. afirmando 
os con tcmporaneos que. cm cin­
cccnla an~ de f eslins pan ta,rru~­
licos e quasi quotidianos nunca 
nln~cm o riu embriag-ado 

l\ lgu n:. homens la mosos, como 
M c:n t i::.uc uUi 10 ilu~lr :: g-cncrat. 
J'ival d e TurcnncJ. Ga.mbetta. e 
Augus to Comle. tinh am o h abito 
d e andar com amendoa!> nas a l­
J;'lbeira3. a.b-or c,., ndo-as por toda 
a parte ooc!.? iam 

A per ccp1;ilo ,.;JóUlll z trc:. d1-
1ne11::-')c:,: ê rct. uH :1. do da eoo pl"ra­
çã.o das dua.s "istas. do cérebro e. 
t am.bêm. da eicperiénein ou fttíuo 
d~cs org-àos . 

RA:cr-nt tme 11 tc exibia-se um ru­
me cm que, por proce~o~ moder­
no!- . os espec tador~ Unham a 
ilu~o perfei ta d:u. trés dimen­
i.ÕC'!, . Quando, cm d ado momento, 
u ma hola de baseboJ foi lam;ada. 
cm dirc(io ã platéfa ,·io lenta­
m.cntc. houve um mol"imcnt.o ,e• 
ra l, in!>1inth• de desvia r a ca­
bci;-a. por parte da 35!,}St.énela, 
C'>Om exct (áo 11ota,·el, de uma \-~­
lh a !-.r-nhora. de um llome,n. e d e 
um:1 criança 

A ,,e lha tin.ha um olho de ,•i­
d ro, e por ist.o, embora assistin do 
o c&petâ cuJ o, não podia perceber 
o q-u r as p cs~Õa!> de \'ieta norma l 
r ~rcebiam O homem mal!, ou 
mCUO:!> rubria,:ado. não possu ia. 
n r;.rt'b ro rm ronditõe:. d e tomar 
conht:eimeut.o da pc.r«pção scn­
soriaL E flna lmen~. a criança, 
<:onquan•o. posnrfa.se ,·Jsta e cê­
r~bro normai~. n io ba,'ia ainda 
adqwrido a experlêucia nccessâ­
ria para reagfr nonn.almente 
ãqur.le estimulo .. \'~'juaJ 

Na l ndfa e ainda mal\ na HJ,a 
df Ccilã.o. o:. indlcena.i.. em .sua 
maio and.un de.!M~alços. não 
i,.omcnlt: por ra lla de re<:u n,o, 
"'~ lambem JK>r ,oi.lo, porque 
m~mo O!> abaslndt,it prdtrem 
conscn·ar os p& n-ú.s . 

0 ~ lng'lé:.c!>, t.em pr•· pri.tico:.. 
n iio tardaram a se apro\'t:l lar dh,­
so e começa.m m a tomar a~ im­
pressões d ir itais d os péb d Ob dt­
Hn quentcs, ao n1cm1.o t empo que 
as das mãos 

e, de5de então, Lodo~ ~ ~ni­
co~ d.a paUc2. !õ:-~ ,:1-=re:::!:!t-::• 
t,; !.,;.b/... o;;. 

,·erancando, o minis l-ro G us ta vo Ca-
_p:rncma. tit ula r da Educa~âo 

FECHAR,\ ' O CAMBIO 

lél?io Flo1iano oue substituiu.o Colégio Abrigo de Menores "Jesus de Naza-
FA LECEU 1ml BERL W Mili ta r do Ccnrt\. enviou ai) ,i.n terven- r-C'", dcst.a capita l. fôram e1wlados ao 

BE RLTI\1, 25 IA UNJAO ) - Fa le- ;-;;~ ~~~t;~i.r~~fnre~~l~~ê~ fn~=~:~: ~~~;v:1~:gut~;sm~reg~:.n~~:lr~r: 
ccu hoje. nesta ca pit a l o ene.-irregado elo~ Mbrc 05 prazos d e matricula L :1tações: 

B IO, :S tA X. 1 - O '" Banco do :los ncrúcio~ do_s E ,tJJtlo~ Unidos qu ~. exame.e; d e 2• época. 110.qu(·lc esLnbcle- Itabaiana, 25 - Congratulo-me v. 
Brasil" a ,·isa que fccharã o cambio i1 c.c;flc r º :r.r o fi;t~d,c.l:, ' '1tfª ~~upan~o cimento de ensino : xcln. ace rtada escolha nome dr. Ame. 
duran te o p~õxim n sem a~ta, para . cn- 1 ~is~~lcd~ n~:êncl:Sd: :rr!1b~1~! ~::• ,Jn~ '' FORT Al,EZA. ~!1 - In terventor rico Mala para Diretor Abrigo Me• 
bra i:ii;-.as_ \"Cn_c•~as e dcpo5.l!ada.s a l~ _3 1 j sou, a tualmente em gôso de férias. no Arecml ro de F'lguclrêdo - Palâclo da nores . - Ats. Souds - Antonio B . 
de Jant1ro ult imo e l_am bi!tll para I e- seu pai!, . Redenção - Joâo Pessõa - Mai5 Santiogo - Prefeito 
mc.'-53s. em gera l~ ate a mesma tlat ~\ 

1 

_ uma vez encareço a vossa colabora- Bre10 do Crtw.. 22 - Queira vosseu-
- - QU,\ NT OS J UDEUS R) llG RA JlA,."\f çáo. mnrdan~o

1 
-~vulg~ ~la lm~ren- -:la occitnr meus ~lnceros aplausos 

~O LI CtT ADA_ \ PR lSAO OE Ui\1 DA ALEMA.1VHA ~~U~t q~~e le~:an~ ~~ame ªJ:ª~e~; ~l~\1!~!r~::S ~1~!~!r dJo dlb~~e~; 

P AO R'E EXT RE i\tlST A I BER LJM, 25 1A UNl AO) - Um :1 ~~ egi~ ·1 d: 1:t~: ~a~~~v1nd~~~asé Mifi.~~~s do-dJ;e~]'~ A~;~entando 
RIO :?.ã t.\ '.'. 1 - O Tri bunal de I deolnração 11 ojc publicl\da nquf. e d e os dºmnls que concluirnm cada sé;ie professorado ptlbhco est.e municipto. 

_eg-urn n~a- i"-iaciona l sohctL?u á p~h- mspir;f,;ião oricia l. ~nuncla que ,. des• de,•e;áo declarnr até o dia 28 do cor: Con&'Tnt-ulo-me pela merecida e in­
cm a pr,sno do pad re Ponciano St ~1~- d~ que o P:t r tldo Nn ~ls ta assmn1u as rente se desejam continuar no Colé- tcligentc escolha vossencia nomeação 
gel. condenndo . pelo cxerc1c!0. de a li · r cd eas d o poder: cm,gra r:1m d~ Ale- i:tlo Floriano. Atenciosas saudações. - c':r Amenco Mala Diretor Abrigo de 
\' idad es ext rcmis t tt.S 110 Espmto San- tn:m ha 25C: OCO iudeu'i .. º ;'"'"_'•e n ui~cro Moreira de Souza . da comissão ocga- ,M1:nore!: , áto que demonstra mais 

~! 1uc1ri:;: · 1::~ ~~ci:!;n: ;
1
c~.' ~s:~~!•~ !1~-~1000,.~~r:n~ : 11~crr71~~~

1
ºc 

11,a1~1~ooi~ 
1
, nizndorn do Colégio Floriano" . ~Í~I~ v;; =~l~,; 1

1
~racdo~.ªr~~~c~~

0
cs~ 

En t retanto, as :::au toridades não cneon- d:, i" a té O presente_ - O 1\[AT E é um a lime:::a. to h igiénico . graude anceio de .setv1r á nossa ter­

~;::. ºo ª§~=~:r n:o r;~:;ic°ir~oc:~~ PARA A llEFf:SA 0 0 CA~.\L DE N~lrc e facilita a di~cstú o dos outros t'aSc~~~~~ Cnmpos de Andrade. 
ela.roo qu e, efe tivamente. o pr.dre l·on- • PANAl\tA ' :ihmen_to_s_. _ _ _ _ _ ___ _ ____ _________ _ 

ciano nli csth·êra. ha mêsc.-.. m.'l s. re- WAS III NGTOX, 25 IA UN IA.O ) - VARSOVIA 
Lii-âra-se para local ig norndo :~ouC~m~:!r~u~~li~:r c~édi~:'

1
: :

0 
apro- O CONDE CIANO CHEGOU A 

O PAl D.A XA.i"\l ORAOA OESCOB ltllJ 27. 700 .000 dôlarcs pa ra as obras de 
A "\lANOBRA A º POLICI ,\ defêsn d o Cana l de P n na mã . 

1 r .. ,n., Q E Cf:ººEM "º o n ·E1t- Simultaneamente com a recepção oficia l. os estudantes 
R l O. '?S 1A X J - O io:li\·it.luo Ar - "''"'.,.. v 

man:lo de Ohn ,ira rinlo apoderou-se. GL[i,~
0
C

0
I.~SES ENTRE OS T RACA- promoveram manifes tações an_ ti-fascistas e anti-nazistas 

ha dia~. de um a u tomo\'cl per lencen- ô 25 UNTAO> " é , 1 , rcs taçã con•- • cn 
W AS1:1 l1\"GTO N. 25 fA UKL\0 ) - v Ar<~ VIA . 1 A - 1 !' ' .11 ea man . 0 ..... ••1

-
u .. a(, sr J .>sé Luiz Viseu B:i.rbosn <' 0 prc-si denle Roo! e,·c.lt ciwiou ca.rtas Aguarelado. com anslcCAaeic. c '\1xadn alemã . onoe. quebrn.rnJl as .-t-
n:io se sabe como. trocou ª olaca du ao~ dois mais importn ntcs •• te.adcrs" chegou hoj e a c.s ta ~apita i ·, d ra ças de dulQ janelas. 
refc.rido ca rro nor uma do ) Jini5lCrio or~r:í rios do pa is, insistindo para a uê conc.ie Galenzzo Chmo. minlst.ro a o 1 -
da Educação . césscm as di\'c rgê ncias entre o Co~ Relações Exteriorcf oa ll lia D E SAPARECIDO Com tssa esr,e.rlc.rn , pa:,.5cou de au- rnjtê Pª!ª ')rganiz~c;.áo Ind ustri a.!__ e. n o primeiro objct.l vo de sua viaJ.:CJU 
tcmo,·el. dia e noite , duranlc ' Car- Fe.dc raçao T ra ballus t a . Em sua m1s- e rct.rlbWr n vlsltn qu~ o coronel Jo- , J 
:::~~ra.~:u~i!e;~: ~o;.;:a_1

1
~d~u ~"i~ll~~\1:: si"ª· afsi na la o ch efe do G o,·Crno qu e se r Bcck rei, o a no passado. a Roma . 

~ mr,alit.ando com êle. dc.mmd ou a cs- ~~a~º1;~~~!â~ ,J~~ s~~~ ~~l i~~h~l;
1 ,~!~~! - UM AVIÃO ALEMÃO COM 

~1..;i'dC:~ ao dclc;ll1o Ocniõcri to de .\1 - ~:J':c."l~=s:":!t~ '~::•11~~ri~!~~;nas ª MA NIFL8'l't\<;O m• i\ N'l' f -N AZ. 1.S"l'M5 1 O PESSÓAS A BORDO 

AC liSAOO DE F u :r o . UM AGEN- UM J U~ G .'1.M ENTO E~J i'l OSCO U. quanto us nuLorlclndcs 1cccblnm n gnndo uma declaração hoje publica• 
T E DOS COil.REl08 MOSCOU. 25 ti\ UNJAOl. - l m - chnncclcr iLn liano, os estuclunLC~ 1c - dn cm Berlim . as autoridades consl• 

V AR!::úVlJ\ 25 i A UNI AO) - E1~-1 LONDRES, 25 (A UNtAO) - Se· 

fu~~ºdc 2;4 :O~,'~So~·.l ,.;i ~~1;.us:c~!ct1:~ d;: ~~cl~c-/~~!:ta o Q1:~~ 1ce~~~a~o:·-o pet lram ns mamfest.ações CO~ Lrn n A- ~~~OI!~ ~ei1~r::e~bºrewi :ti!1ie~~ 
para «'sla. cap,tn l o agcrlle dos Cor- n,•;ndor ~~1~ ncn ~k,: no seu 1 ~õo 

I
a~ lci~nii~~\~t~'.

1
L~i1~\/!:n~~IL~~ ~11!1;~~~~u 0~ 

1 
o npa i êlho. que na"egava das Ba • 

rcJOs de Palmeira, cm São Paulo po o, _cm • e 11ue e n.cus:i_ro e 13 m nni f"slantl!~ \rn1cs pn1n o gorro de Gênova, con• 
. ~~~l,::,~.':.d~r:::1r~':~~~

1
~:"uçê~~s -~::.rrd -~ - - 1 dl;lt,lndo 4 t1:lpulantcs e 6 pnssas:i:elros. 

UOi\1E:SAGE~1 AO '>fl. Ai',U HAJJE O rãdrn- telcgra f1s ta dcrende-se. d e- c;or-. -r ru ,\ EMU1\IX/\Hi\ l 'l't\ 1.,1/\N ,\ ~no . pertenr.e ô. Lutthansa e sim, a.o 
QUEUtOZ I clara.ntlo que não hou,e sa lJota:::-em 1 , -tm1stérlo da Aviação 

R IU, 25 IA. ~-> - :>:o proximo '" ª ~;~ª~:e/ºja ª1:1r~~l~~~l trdc i~o~~: ~\~r.:-~ VARSOV!A 25 (A UN1A0) - Ho- F . . d 1 .-
IJ suá fJresta.da ,r~}lde h owenag~m in fo~·ma çó,es. pois -se acha\a p pros t rã-

1 

J~, npos n Chegada elo .Conde Ch\ll~ n arffl8ClaS e p an ao 
aQ dr. Andrade Que11·01_ l)Or .t-'" r ~110 do dr C'n ii.saçu e em ei reunsta nrias es- c~t.1. capitrt l. .~~onde numero de cst.u- Est.:i de plantão. hoje, a FAR• 
0 m~smo rcce u!,C.men lt C3col1udo pcl J peciai:, de tem pera l ura h ~·o )«~,·ou -o dantes s_c dh 1g1u conjuntamcm.c p:i. n t i\l/\CIA VtRAS. :i rua Duque de 
p.-_~den te Ge~u!•o \largas pa ra seu .. •" •!Sf " iid r-r O f un cionamen to da es- ~• embaixada_ it..altann, nrorrompcndo : 
oficia l de g-abm; te. . . . taçã.o de r:""i dio poi·ta. lil _ cm r:-::clanmçoes clcsai;mdu\'els ao fas - \ Cnxias . i\mnnhã. será a f'ARi\JA-

0 dr. Andrade Queiroz e \'1ce-prc • _ Cl!SlllO . · CJ_A BRA IL, á ru a i\11\CiCI P l-
siden te do l ns lft uto do Açucar ,. •lo CONTUADANO/.STA PRtSO J-:J\ t A ca va laria Jn Ve!tiu cont rn o~ e ,;;- 1 'lhti.ro . 
~~ c~~J~

1
;:11 ~o J;':::~!\~e~l~iadUJ~t:11~:;

0
~

0
~ rOf{'J' GA i. . , . 1uda nt.es que Rcabn vnm d e promovl•• ,_ _ __________ ....,; 

e m ,,uc prblou ~ .. , Inalado~ sen·iço, LJ_S86A. 25 IA :,; I_ - . O 1 r ib1:m a l r -, 
-'i ind út.tria ::,cucarl"íra. l'Jaritimo cond:nou os lnpuJ antes eh~ REI fERANDO 

"a r or portur,,.ies "~131.a ··, acusados A SOLIDARIE­
FRANCO - BRITANICA 

de prntiear o con traba ndo 

O PRESIDENTE GE-- PRO MOCõES DADE 
TúlIO VARGAS E NOMEAÇÕES NA PASTA 
P ASSElA COM ÁS CRlAN, 

ÇAS EM PETRóPOLIS 
RIO 2t, tA . N.1 - 'fodoo o~ JOr­

'l kl~ publ1co m, com des t.aque fol-Ot!ra ­
f1a , cothldUc em Pclrópoll.!. quando u 
prctsldeote Olitúllo Vargw.. p11bseando 
pela1r1, rua:.. da cidade. ro, cercado por 
11m a\Cll"e bando de criançM que d t. ­
beJava.m MLudi-lo. 

Nab Cowtr.i.h~. a 1>&rece o Chefe 
• a.,;J<JneJ ca.Ullu!\2.."ldo i!.IJ '~ <'t'> tJe 
c.·---r-... " d.V t. - . -:.:l i:.: <1tl-

DA MA RINHA 
nro, 21; 1 11 UNJA.O) o 1>rcslrfc1, 

,, d a Rt> 1AJbllca assinou os scguif•• 
t•, decretos ,w pnsLa d~ Mnrlnl! n: 

Fromovcuclo a contra -aJn111·,t11•A" 11 

, opitão de mnr e guerrn Alhcrt.o Cu-
1,hll Pi la; 

J)l'OITIOVClldO a <-apiLão de mo.~ ' 
:J Ut'IT<'. o ca.pltúo d e fraca to Al'I Phl -
relrab, 

nome&ndo o comanda nte.· Rom.: , 
-Sl"l¼:fl JU IZ do 'rrtbunnl Marlthno Ad­
QIU l'i tra t h·o rm ) um-tltulção ao u 
•.~-~-(, .:,I.! •-' .-10:_ q .J ;;. to! Ç M,} •• Çfk._V' 

Declarações de Daladier , considera das altamente ex• 
pressivas e precursoras do di,a em que a Camara dos 

Coinuns e a Camara dos Deputados da França 
deliberar em conjunto 

l:J J\Hl 8 . 25 u\ N , - Discursnn- cm que n Cnnmrn. cio~ Comuns dll ln­
dv. ont.cm, pernnt.c n Cnmur..t. glaterra e a nossa Cnm.nrn dos Cepu­
dos Dcput.ndos. o primeiro m1- to.dos aclibcrou em conjunto, 

11IBtro Oalad lcr. re ret·lndo-se õ. prescn- l.nnto cm Paris como em LOndres, e 

~ 1;1~1~toc::i.:..j!~i~i.1s P~~~~~~:u d~t~:: cm cfue M rewllõcs do cablnl!Lc pos .. 
gutntcs 1>al11vriu,. conslderndns a lta- hllm rcnllzu.r-sc quer sob ll prcsld~n­
mcnt.e cxpre!>~i,•M cla. do Chnmberlnlu quer bOb u ml" 

' .:::..-1.!.:!tJ- v- 1... ~--tl :--·c,.,1.. •• .1 C-.> t!v J _ 



J 

~[====2:~sE=cçA~º· ~_A_· ~ ... !J.~_j_â_o j s PAGINAS] 
JOAO f•E~:;uA - Domingo. 2fi de fe,·ereiro de l!t:::) 

1. ª REUNIAO SUL-AMERICANA DE BOTANICA 
(1·2 - 19 DE OUTUBRO DE 1938) 

Relatório apresentado ao senhor Interventor Federal na Faraiba pelos delegados 
dêsse Estado á 1: Reunião Sul-Americana de Botanica 

JUSTIFICATIV A do lnstJtUtl> de B1olc~Ja Vegeta.J, Wbr~ 

1 E1pt"f"', No• as dP Pihcto.nea.s do Bra­
Nn.\ ,;crrn.1 exl.lítt.m~ n11 10 M <ir~ 11 <' cl" J D•1·ra ~óbre · P1crldoflta1 

cna1 inga1 do nordbte bra~ll,.lro, ha l R1oarand~1Ue1"" 
Ct :·m,çào fl tofulont1m1ea d,. llqrl"\t , .s. 2 Stc(ioo_ ra r.do de li.t.ema­
Que ainda não f6mm bem "rtuda.da\ 1 LC.a d.M planwc !anerógamai. !oi 
r.• .. v-, lxr"Au~ rodem .e iorna l" • fonv, u:n, dr.1 qur ·naro:- Jnrer~c despzr-

'"'" re;14o que f- d,. ur <' .i ,. n • f'. 1. e :,• 1b1 ;ç~ dt> vtt lvr ri, . 

dndc. ; . te '" 3..1 '.> dlJn~ de menção C3• 

dc rna'.erlal p :\r;i o Oorr ,_, .. rn n , ,t~u calrc cn ti:::11re-;s11tu 

Pela ~un f>OSl('âo em m ~10 d z.:,n s:ec1a1 O\ ~a:uinte. t r.ib31hos 

N
O ANO etc 1938 reallzou-ae, 1 As proposto s sôbrc os diversos os- mlncrnloit lco., . poltontologlc">ti e nr- onde as arvorCJII ,ào f"".C .,_ 1 e 1 

110 n.io de Janeiro, com o sunt.os n 5ercm t.ratndos fõram apr~- queologlços, sem licença dé&se3 me.,- nortsla.s estão mata cxpo ::. ·;,o d:,,,.,,"'". 1 ta: a.J ! l.~~::.c.--;;l:t ~::~:.:,~. aromat. • 

ccº,r"•'P,1ª,',a'c,•."•'",'.:ºr.dccu,1gl;,oª",",,'1~ !~Jgt:~: ·•"u~!mesess~s df~,tc:lnol~ie d,'e· mos trg.\os. tornando ainda obrti;ató• ramcntc que li. d .. cu;r&i1 ttl ' 1 ~o ltt~rQ }{cunra na Amnonla 
" 

1 
u fl Í dl rlo dclx:1rcm n05 palsell u duplic::a ra , IX br•:.ltett'a. 

u11:;r:,';g :~u¾~ta;!~! , Congrc.rao em ~~~u ; ·n~~ltulgs nns i11~~:~ scss~utl~ ~~ ~od~~i:/i~~is~:<~~~l~dr~s e ui::::'o~l~~ Jurm P Gnll in.il LUI\ Btr, 1'111 ce>- ! A C ttrla .o - . Bromelb~, 
a11rc<;o /oi completo, cort/ormc ,1otf- Congresso . c.-01~ Jdet11clos raro.!!. ~;~~o~:1"L~:r,i:;dlc;mie~n~r~it~~ r. .. J~ .. a , n eJ Pant1ar." 
c.iaram. todos os jornais na Jáse em Fõram nprovadns ns seguin tes pro- VI itUrt t Gurvleh d .. '.',fontcv1de '>. fJrurc-u.11 C Kuhlm• nd E-:p:C.s n~-
quc o 111U11r~u1rllrmrccrpttrrt"do· ~a.s ; Pauli) ca1nJ)01.J:'.Orto. do In5t.H.uw de pMpõcm . . · · ~UA,.!~I)~_. ,.t,.,!!.2 a~ oritntem 
RcApl1g,bu',~~a ~,•-•no do Br••,·1 ,e /1 '.CTOIII CARLOS • ool·oNELL. ,1,.1c,,n·'o Blc.,J~la Vcgctnl. Rfo de Ja:nelro, pro- 1, Indicar a ler. o:r- n11rn~ oftet;...- Of'L\1.t ra., ,, 

... e. i-u.u.,,,. ~ " u ~ .,, u põe : Jcs rcspcclfvos. Ia nece· Jdr11J de d.- O lAijíll! - Arr.phaclon de !.r, 
representar n&sc ims;ortante concla- dei tns tHuto Miguel Llllo, de .Tucu- 1) SCJ:i sugcrldn I\OS Govém?S /ru i- vuJg;ir mr"n"lé\men~ conocimtnl o-~ ic - , ltrn1 de mlr .a '!a ocl Q'rugua7-
vc e en l rc Cles O da Paro 'ba por in- man tArgcnllna> , proponc. nmcrlca.nos 11 adoção da.s ~ ulntc, cc..~blu .l'lbre la con.sumci,n "-D!'C.v~- Fôtan" r ta\1•.4, :nt-ilt.t ~ouco, 03, ln. 
tcnnidio dos Q9rô11omos Alvaro Bar- 1 • oue la gcgunda Reunlon Sud- r.rovldêndru;; cham1cnt-t v 11eJorim•ent-: 1r 111 p!'t\- 1 l' ill<n pre ~--ad'.~ i 3 ' ~-· 
celo.s Fagundc.s e Uonorio da Costa Amcrlcnnn de B'otanlca tcngn por sede n, crlncito de Jardln,; bot.anlCO'i rc- (:nu naturalc:s dcbldo cn r ne:- 1 .a ~hcrGt ~c!og1.. f!n trc t lei 1u;:.en.uam 
Monte iro, .sendo O primeiro cilto fu,t- cl Instituto que reprcscntn glonnls destino.d~. espcclnlmentc, no su desconoclm-tnto por o:u t~ d · lo .n11cr 1ntcrr.... t0n nbui,;J.o de K 
ciollário do fu.srituto de Biolôpia ve- 1 I e,:tur'o, npllcnção e divu lgação dn nora t?rn.nadc.ro.s. adJuntar.do l:'1 Conclu- 1 ~1lt~r,..:Ju1i1:1 6!) ln Hu10, B!.olo-;::!co 
octal, do Mini.atério da Agricultu ra. e • FERNANDO RODRIGUES DA SIL- nnclonol e dos espccles ollenlgenn.s , n- ~lones sóbrc metodos paro cl me ,. r:i. . de ~ P:i:ul?. dmr .. - Multlplica.ção de 
0 .segundo professor catedrtitlco da Es- V EIRA. do Ins tltut.o de Etlucnçflo. Rio cllm,adas ou l\cllmatavel5: m,,.nto rtc la prndcras naturJ.Jes • • 'IU t: rn tn1i tmhs ·· e rrt.1 C:Mudos ac 
cola Nrr: io,1al de A11r,cu1tura . clr Jnnclro p_ropôe : bJ crlscão de estações blolo;tcas. prC!entada:s a t.5t.e Con,rt.5,)0 O Laçcru co ln: ltuto 0-;,.aldo Cru,:, 

Trala·-,e. porla1tto, de dob pro/Is• 11 _seJn cnndo um Burenu Sul- votndn.s t\ lnvestlgaçtes, ln loco dO'i x 1. n.- ► no dA p:; ment;;.cão de mJU~ -
sionafs de rcitomc 710 cla.ssc ayronô- Amc1lcano de, Bolanlcn cm um Ins ll - CPLO', dn vida vcgctol rcJntl vO.!l ás nd11 - Alberto ç 3:11,l!ono-. do Mu <!:> 'ir- 1>1 -,anbmo dos reneros PK ud omo• 
mica e a.s -maiores autoridade.,. cm lHlO que po~sun : l(lcõc:.; de ouc rrtulta.m a~ associa• 11:cn tlno de Ci~ncl Naturale.". Fer- u:.s t ,\t y l , .. tn iu:n. 
bolatllca. 110 IIOJSO Pais ri I bll>llolécn c:spcelnllzudn cõc.s noristlcns, ás altcrncões dccor• nr ndo Ro~ Mato, do Mu~,.u de HLY. o, tr;,baJnc aprc~ntadOI! a 1 • 

E' com grande prazer QUC .'1 UNl1tO (!, hcrbl~ r!o . bl ~~11~;~ ~'!o~:;r: J:s h:S~1::1~f dl.s - lórla Natural de Momcvid: o Canix ~ccçto ,crvrAm .-oo,c ~atomta e cl• 

P,c"cb,::.•g, ºaca'f0ª,~f'~c ~!11~ictcº: ª0"0' t;:~ _~: ~-~~~mç
0
~ n~~;d:t~~f~

1 
~ · Go- c1 rro;erva . <"nout1dro, oue sejam re- ~· ~ nell, do I~tllt.t.o o :\

1
i:"el 

1t11º· to!oa:1a ui I d " rcscntacee.!l t.tpiCM. vh·P<; e ll..,,f"U .. -.i,- 1 e cuma nn. A e O u .. '! e '"T- _..,_, rc.n mbçóes i1ta11 apredll.d)... 
/ 11tcrvc11tor Federal Iazc11do um rc• \'~me.~ s -amcr cnn~ n nrcm n 'iUO. ., nando Rom:n:10 \itlann do ~ l! tu~o reio mte.r.? • clcnurico du romr-i ­
sumo dos trabalho; apresc11 tados ao ad~!\o nt c1t~ Ins:lluu;f\o. qrr/1orz.J, ~~õ~cg~:i~~rn~~~ti~I~~• Íce ;;~: de Bloló,ln \ ut .iJ .. . -\ f :J •. _r n , t- •1:.c ..1: ,uc r :-wotv1am !ónim u de 
ConqrC$SO de bolanica que, mn cr n men e, por me o e &cus ., f:~~(:o. ~~o:~~ F1ore.st.i. l R1ll d,. 1 E A Orane~,. da E;c.olt <!_e ,\ g-rono-

A tdêln dR reohzacão da 1 a ReunlitO 1cspccllvos Instli~lf r se~;nc~~~a~K~cd~ cp~~l:~~~:ae~Ônais os Scjo recomendada aos ln4: li!U UX• t,111 r!c Flrae .ab.a óbr~ 0eseul'"Ol· 
S ul-Americana d\Botamcn pnrtlu dos FERN,\NDO ROSA MATO. delego• nu~I~ alétr. da !lnnlldsrle social 1erl:un --ul-;,m .. rtcan~ dtd1ead05 :ti) e.nu:h da l : hn'"!i'r> de, '> V\4:o çm Co tea nn!!le-.1. 
entendimentos hn Idos, no Rio de Ja- do do Uruguai propõe . P rlc manter e perpetuar a lntegr1- botatuéa especial ater.cio i ar ato L - P R !alanez :lo In-su\uto d L 
nclro, cm 1937· entre os professor~ 11 scJn c~colhldc o Bmsll para s:!-·lc dadc dos monument05 natural'i, "" mi::. de ~adeirM • · - ... lol~i; Yte"'t a! tôbrt N~n•~ 
:~b~~~at~~!t.cá~n~US~~cr:;:i,t~~~~ d

11
olc" Burcau Sul •Amcrt::nno de bot.a.- conceito cientifico desta denominação Seja solicitada a01. coleíO:'~ hor.- bit» ctlul., do lenho~ ; A J Tt1 

Ciências Naturnlci,, Fen~ando R~n 1 " 1 v JUSTITTCATJVA ~
1
~~~·d: mC:à!~':-a d~m:~~~,m~~ e';,; ' ~

1"!~~:• ~~ c-~r~~~'.~~ ~e~~ 
Mato. do M1;JSCU de História. Nnt.ural ENRIQUE PEREZ ARBEL.AEZ. de- F,111 1034 o dl rr.torla do In.st.lt.UlO de o de mat.erlnl de herb:mo I r ·1:1 3C"l? dl Cc:c!' .. .:1ra ·· Út"' u' :1 
de Monte\lldco. _e seu~ colégas do Ins - , lcgndo dn Colombln propúc : Blotoi;ln VegetAI delineou um plano r •o t'1\balho :oe.iitzou um o.•mnto cu-
lltul_o de Blologln Vcgelf!l. 11 Nombnlr''iC una comlssõn que. cs -1 clcllco visando crlnr. no Brasil . um J USTIFICATIVI\ J:tJ 1m·estJq&~ )es te-em meno, de um 

_ Fornm rcal_lzndas entoo duns ses- lt.cHc aqurllc.s pumo:s cm que dcben conjunto art lculrdo •:ic 'nstltulcõc1 .. i.<1 de exwl~ll::ta. e Já ~nic. no cr,• 
soes prepnra torlas cm ,.que tlcnram ns- rroct"der d~ comun acucrdo Jns inst.1 - nuc 1om a..,,;,se pcsslvel o est.udo raciono! E' g:rauae eonvemene:~ e mttn, 1- , .. nto um 1:1.1:-U"~·•IL. rtlau..-.me::1e 
sentados . cm linhas .,,crois, as bnses tucloncs botanlcas sudmcrlcnnas para e .t:Lstemá Uco dns clbtclas naturais. tlcaclo do estudo da ana tomia das •·u.., e -. !~.o. :i, pr'Ojirkda.:!.e mmu• 
pam. o t unclonnmeoto deste Congrc-s- nevar A cnho el cstud io, la rcdaclõn y I Das providencias cog1.ta13.5 nê<lstt madeiras 1,arucut:ar ~.le !:OMuc i COlchkin:.,; 
:-;o. tendo sido. CS:CDlhld~ o Rio .de Ja• ln publlcaclén de tas floras de IM di- 1 plano que mereceu 1rrcstr1 ta aprovai;l\r. a, como complemento ap-:-t'Clllvt! ae- d, dui:h~•l' o ,1umerc., df' cromo-.L­
nclro. paro sede eia l. Rcun111o Sul• vcrst1s nnclones sudnm: 1 .cnnns , rio Govêrno b1·0slleito, algumas Já se rrobnlho de dl:,smn ~ execuui.do Pf'lD' J".!I~ <"':i:. ::r:ul:i.s vcget. ~ tem p~b­
l\mcrlct1 na de Botanlcn . 21 o,chn comlssou Cf: tnrn rormndn J 1ornl"rnm rcnlldndc, outras nchnm-'-e botnn\cos 111.Stcmat~: 1.;.,jo tr ten..:;,,mcnte 0:3 i er.,H1''05. di~o. 

A lnl~lntlva teve o npolo lmcdláto ~01 tres mlemlu os nomt>i·ado,; por la cm ,•lns de conoreUwr-se. conrorme b'I' como proce,,.so , e~ro de 1denl.i - gcnftlCllt.a, e c\tologbw. que vttm 

~h11~º;g~~1~ ~~:~n~~il s~!1:u~f1c~ê1~~~~ l)l' ll!l'!J"a l'(Ull\on ~ll~!1~~:;~~l~n~t\~c s!~: i ié:~ér!~sg1~~;~~~~1~l~n~~~~h3~c s;· ~~~~"~~ ~~'C~:i1~11~n:":~~l;;:~~ 1:hte f .. z,.c ncr.o :l ::~1bil11ade de . 
R Ccmlssão Or:;nn1wdorn p1csldldn ~~~~:f:ir1;~~

1
\\'i:c-csaJ IM I A..:rlm é que lnlclnda a remodelaci\C' ,:c•ta mattr\n prtm:.\, ~;~crt. :i.~{:.:'11

~~/~~:~ pohplol-
l>f'IO dr Pnulo Cnmp~01, Po~to. dlrc1or 

1 
31 z..a~ htl,oic~ d :? c.stn comltWn se- elo Jo rdi~ Botnnlco. peln nmpllac;l\o e r 1 ,. r.(!mO mcen11vo ac e~tudo CS&!l Na 5 • Secçlo. dedi.cada 15 questões 

do lns tiluto de Bloloi;tn Vr0 ctnl e ln - ra.n. on;onlza~o dos sem herbanos e re- prcprlcdadcs !Wc:a.s e mtc3mt l d'.l. .., ae !u-i..,, :0C'1- \f11!'ti.) am do-, tnbe.• 
t cgr-r1da por clcmrntos ccpre')t'nlftlfvos ,., llr" tU n cnbo el m\-rntnrio de es- , clls1.rlbulçao de sul\S plantas I vivas mndc1rw. e ao aeu apro·:eltamen.o ncl mnb \Jlf...Ut.idc, f<:.t O d'o prot~-1-
Uti rttoh)';h 1,1'flslle1ni , ::ci,•-. >.tul;unr,,cn,m-: cuyo, eJ::mpln· J pchu suas aflnldndCS' slstcmit ~~ t°u \ Xl , ... ..-<r:- K ,.ren "'SQbre .t c.\t?Qo C-I• 

~u~it;i~1111;~01~ dcd:tlc:s~~ 1~~luf~~
1f~ ~: ;"i 1~~~:!~~~ cm lo~ h C'1bt1rlOi de t.O· ~lo:~::~ l~~i6çl~ta~l\ct~:fa~ ~:~ r.~~:i gf!r~~:"t~•al~f)l~.,.~ _:~~ t iCU.:tr do mamoneiro R..!dn~J 

111 onto, do Brn li e de 14 nnçõcs cs• , lu II C' ' nr 1 ::tiho ri ric:irro etc la mnrcsmos quadros de ,-egetacáo tJpl - Pcckolt Cario:; SteUíc.ld t F10, ., , d" 1 ~ •. C11 '-t. e \ tMU. p,nc1pahnen­
tr,.rng<"lca'i o~ criJ)l'iOn(' '" i;,n,,Je.~ <lc dac,i.t') :s- cn c.m Aramnrí <cerrado, e Itunurim Lerr.O.!l. ' propõem ,·e cm terno cfm a.ld05 e eone.J~ 

/1~ reprcscut.açóc.s e'St.rnni;clrns abri~ ,...,,c,õ . rc:mt lnga1. nA. Bala . na Serro do Ou• 1, SCja pre5cnt, :i toda, e~ Cv·e:- u-m ,.in,o rt \ Olt.e!o11~ de. .lUC?r 

11 
l.n Reunido com muitos no y• ro Brnnco ,cerrado!. Minas Gerais, nos .. u:1.ame.rtcan~ a n:!"" !dt:i,. t1r 

1 

,:;tt:..1'> e~ ~uaJS uo1 httt.ltt: de ~r-
n~;; 11:~

1c:. entre os qu::ils cit.nrcm~ / fie';;. ne,·nr n cnl:o cl fichc:o icouoc,;ra- cm Casa Branca. S. Paulo 1cerrae10 1 : ser incentivada pela manr,ra n :u:, ra plant:.ao cem :ucmu! per~cr~ 

0 proressor A A. Pulle, dn Holanda, dt r r~u tnr ri lnterrnm t,Jo d•! ma te- no Rio Dôce. Esplrlto Santo 1mnu, enente. a cultura •de olanta <; m"- ;);- t:e10 tfa t"t'.'1't"eóo cut..-:ular mat ,1 
grnmlc conhecedor cln flórn do Slu~ rtnl de hel'bnrlo :, ele inu:seo Y semllln~ primitivo.> e lnJclamo,:; n ortrnnlzae~'> c'lcmals indigent\5 e n acllm•tfio da quant10<1.:fc d. pot:15,)lO do que • qut 
nam, 0 proíe.!,SOr Fr Mnrksrnf. do r:-n• 

10
, Jn rdlncs botanlCO.'-: <1

0 r:osso primeiro Pa rque Naelonnl. exotlca.s de mn1or consumo n? phs l lnc ,..i mc-orparncl3 num.i adub.l-
Jnrdtm Bo1.a11lco de Berllm-Onh,lem, cl ,cgulnr cl lntrrcnmblo blt>llo• cujo.., trnbalhos rlcn.rão completados 2\ sejn e.mltldo um ,·oto parn r:iut nl"I çito norm.tl o ~roblemn. e digno dr 
S ir J ohl' s L . Gllmour, sub-dlrelor "rt'tílco: cm 1942 · 1 escola$ 5upcrlorcs dt O\d.a paf" ,ui• , enc:io d.o. :n;!ressadcs ~ eslud« 
d n Jnrdim Potn nlco de Kew cm Lon- , ~ 

11 
t!ctcr,,,lnnr 

111 
lCnuu, de ln~ "U· Nn c., rcrn dn admli,l~t.raçi.,o csta.dun l americanos seja f~1to o estudo <i:l! ~ r: remlldA:le do solo ma, e ~· 

•1 ! M Un C d n .,, "' ronvém citar os Jarc,\n,; botAnlcos que rl,ntRS mcdlclmu.s quer ptlo !teU ado 

I 
n·t l "IUI" um• tm~ttpçli..o det.athad.9. 

urC.!'. pro e">SOI' 1 nr s 1\1' en 5', iJHcnclonc~. cl ordcn llc to~ dnlos Y lns órn s'c or:trnlznm em S . Paulo, Mh,a.s bo1anico, Quer pelo Indo ciu1m1co ~clL"" ldei,:mdo cond.Jç~ nnturnls. re • 
rcitr,r cln (!ntvcrs!da~e de Cochnba.m- ;Jl'c h u,dldad do los e~lutl\o;;. n11nloml- Cernis e Pernambuco e n Estnção Blo- xrr . c.,u-i O U'ln'. i\.t.l! \'1) o,1 renino catcu• 
bn . n n Bol• \! ln , 1norcssor All>erto Cas- co. fis iológ ico de 111~ cnclonc~ Y rtto- lc 11 le1i do nlto cln Ser1'1\ de Santos Fernando Rodrigues díl S1h·e1r11 ao 11~ .. ~1 !U,tot· 
tcluno~. chcrc dn Sf:cçi,o d~ Bot.nnlca ceca n\.J lco: ir A t.• Reunião Sul-Americana de !nstltuto de Educação. Rlo de Ja.n"trQ. I . ' y~ • 

cio Museu Al'gentlno de Clcnclas Na- g1 detcrn11110.r las co1 1dlcio1u•\ ele Boranlcn oferece mngn!Hcn oportun l- propõe: Um 11at.1.U:o intN C::.::..\nte ap~1l• 
turn. lC'i, prof · Albert.(? Bocrgcr, dh·c• ed!clÔ!\ que comluc-'m n dar unldncl ( dndc para submeter nos con~rc.s<""itn<; 1, seja elaborada uma circu\.u d1:... 1a'J .:- .\ e~!J. SC.:ÇclO foi o do dr C 
lol' cio Insllt.uto Fllotecnlco de Estnn- 111" publlcncloncs de rlôrr ,suclnmerl · reunidos no Rio de Janeiro as Idéias trlbuinc!o por todas as ln.',Utuit~ bo- Ma:rab Frat,:-o. do It~ titu:o !\o"Tf'Ono­
·tucl~ . no_ Urugunl. e prof. O , Stnhcl, ca.nn para. que trnbnJtu,do crd11 cspc- trn quatro nnos planlrlcadns e que hoje tamcos O segulnte que~uonartQ o •. Mi..o ce C.in1:- ma-. 1n- 1tul,:!'l .. Sóbrt 
dn EstaC'.uO _~f'~r1!!~c.•~!!.11 ~e Pn!~l!l!l· - c,f\ll"t.a por su Indo y cndn lnslutuclon .s~ rccdlta_nmpll.arlss, de vcs qur p.-ire- nli.ado pelo profCMOr F e Aochne~'"!io:;roloa1a~o.os e-.tomn.u:rs ~ êafl!Cl -

rl~. rcJ)r<',;c ntnçáO nnetonal não foi :~iº]oi~Snos'>~!~ll!~~~!c;lór!c S~l:l~I~~~ ~c~~~r~~~tc3~•e~ut" todos os pl\Íscs dn tr~~rlto da edíç!\o de wnn flort do ~1~,; c~o~:~~ ~l~d~~!tr:ove~:: 
menos brllhnnlc. pois Incluiu qu asl rlcnnn . vn Quc-suonano · ao ·O! e dt c-altel~ rombrcndos. e 
1ocJo<; os que no Bmsil se dcdlcnm O JUS'JIFICATIVA l\.rn11rndc L. de Fins. r'cl l.,.'\IJQrn torio ll - g· nccessnria ~ta obm t-~er\·ou que J. ma~h• oiU.êna da 
c~tud~ de l>lol-:'.>gln vcgctnl. 11 r i instituto Bolanlco dt.. ln Un i- ele BotR nicn , del Mlnlstérto de Agrlcul• \ '>1 - Co1wCm ~er elabornd~ e. pnbl1 - abc.-rura d~ e.,, tow .. -u~ e muito m!US 

O Cong rc~o !oi lnstnlndo no dia 12 \'Cl ~idClde Nnclonnl de Culo111bla ha turn , Buenos Aires propõem cadR? ~ei;.ub.r r. .!-f'gundo ça..<o do que no 
tlc outubro de 1?38. cm sessão solene. cmr,:-ccnctl<lo. de ncuerdo com cl Her- 11 lnlr.rci:snr a cartn uno de los ~o• 3) - Conv~m sei' fe1 U1 no~ nUJld ..._ J."runciro 
n a ll;,,ndn no cd1Clcio da Camnrn. dos bnrio Naclonnl ele los Est..-ictos Umdo~ t- lrrnos Sudamerlcarios rn la crca::16n cio modelo '"'ArQmv0::, de 8ommc:1. do :'.a \'I ::e~i;;o devotada 3 Gtntl~ca. 
Ocput.odos. prcsldldn pelo senhor MI- de Nortc-Amcricn r com cl Jnrdln dei respcctlv'? o;boretum nnclon9.l . 10'< 

1 
~tado dt' s Pnulo "' oue ,., a.ptt•~ _. ,t1rom tcn~ ou..., conftrcnct: ~ um 

nls tro da AgrlcuHurn . Boln:licO de Madrid ln prcpnrnclón rouc. cn conmnto. formaram ln Rcd , lOU" _ t: ~!o ~ro!~~\lr f' G Brltgtr e O, ..... 
Os t rnba lhos dn Reunião, sol> n pre- de unn gmn Florn Columblnnn . Sudamerlcam1 de Arborc1l j ·H - Ha :iUt;êSt~ paro comi•l --ta. x-!o pro!e~r F e H2rland AlCD' 

f~~
1
c;~1~lg~~ ~;~[.~:c:[LO.~~:c.~~o c~~~t:; 2) Ln nccc:;.-.ldnd de. t.sln obra p3ro JUSTTFfCATIVA o prcgrama o.prt"i.!O m:lo" ~ .. ~u .. rcnreren ~~ ~rt .u quaL 

'1:•:>lni uca n.rgem~nn. prolongnrrun•se Columbin y las conc!lcloncs cm que 1 /1 rln de pr:ede~ a.t estudt lntcgr.t'I I .;, - Pedem ou deve~1 ~r _ ilK"" l"' · \ ê-lhri~ruo-. , r;b.r - !é-ram a presenl!l -

ntC o dl~ 19 de out.ubro. qunndo teve ~~~"~1 1
~

11
!~J~

1
~~~op~~rn0:;:ª~1•:cl~ ~I~ 1:J\~?r !°cu1~;~0 fO:.Ss~~ .. ~~,;"_·_ ~~11~çA~~ll~ peeunuu·it\5 p:u"R- \U:\ r.u du.i.!) rontrtb1,11t'Õb, mer~."'ttUi\) 

lugn r n :;c~-;Ko de encerramento . 0;,c~ y ot.ros institutos de Sudnmrricn . AI drsarrolar un plan tan va.sto. ri _ Qunl ., 1mprtSS.\o dNxll<"l ;,e.o mrn('!o. C.'l"',~!111 ... • de C u1·' ... K~ e 
As :;cssõc:; plena rios Cõram rcnllzn· Ins lltutos de Sudamerlcn. . : e rror"U râ eon ln dlrlcultnd. de r,.. modê.lo? P Teo;e1ra .u. t_lla b u\ut a.ia ~ ou. 

dl\!, no ccliflclo dn Cn.mnrn do.s Depu- 3) Poc lo mismo ln Reunlon Sudn- ,ter cultiva r r.n un .sõlo tu,:a r todns ( 1, _ 0<"\ C ~tr teito J ~ lo a., a11t_o.-• .t~~:-. \'J r!M':,1aJdt do Pun::, •.\let:-
Lados. sendo ·ns sessões técnlca·s · cre. mcrlco.nn dcbe lnten'ir poro. rô.clllts.r IA.S cspx tes ~udnmerlcnno.s a nu.n lo. rldad~ do p~ls, fcdernt~ " C>L.'ld\1 u , , lth ford h Hcnul 1 

110 E,l de Slo 
t.uadas no Ins tituto de Blológln Vcge- '/ dar unldnd n la labor tn:<onomlca to1nlld11d de lns no.clon:iles ._ 8\ - Qu:uHos dos pre$~n,~ out'-n: 1 Paulo 
ta l e no Museu Nnclonnl . cn el Continente F.llt'I provcndert\ . de ln 1moo:-:,t1"lth · ou podem colnbornr µam .sul\ tel ur· A VII ~("à.O e1~lobvu. --ob o tltu• 

4l Esta (nclltdnd y esLn unldad con• dPcl de ,:;umlnlstro r pra tica Y CC'lllO- r•• "'·'"-l ' r'l("~"'· p{'lr ~1."" al:-ct11 1 to C:t'n'\ ! 11.• Ge- 'Jl 11ut,\ urn ;mrnk 
SECÇOES 

O:, 1>roblcm o.s técnicos e clént.lC\cos 
s :;crcm cJ iscut.ldos nn Reunmo rornm 
clnsslflcndos no~ oito. secções scculn­
t.es . 

slst.cn en mm sér-le tnn compleJn de mlcn mcnto. un l\mbtcn1r srnto a lM 111d1reta:.? I\UU1trC1 dt' rl\bail > <obre .t C\.-Oloet 

~1~~~n:1~~1 it:~n C:c~11~'d/ 1n P:~~di16~ P;~~ ;r;o~~;~·vc~~nernl_men te. de gran tnlla m~) a -pt~fi'~~~~ ~~n: Jt~~~llt~l ;\ 1 t ,!:.~~~:;,., 3 ' um 'ltb~ r.1teob0-
debe nombrnrse unn comls lõn. pcrmn- LP mAncra mas conveniente c-'~ ren - orgtt.muu;(l.o? 'h _ • rat~r t'C':"' 
ncnte que los detccmine y promuc,·o 111J1 1 unn c-l)rA um amplia . sera crc- 10 1 - Ha SU(l:~tõe;) p,u'\\ a feirnra I Fnlrt- e,,._ ro1b~ .ll!i ' ~ tes 
c.onstnmcnte su logro ouc es la pros- Ando una Red Sudamerirana dt Ar• geral"! &too t~ tr.&.01-nos m.u.., mures,.:re 
pcclõn florlsllca de. sUdnmerica y la borctum CONTRIBOIÇOES &:. ux:i. dt qu J. eswr nos ~ -

1 - Botanlca .slstemntlcn - Cr111- publlcnclón de los n orns de los diver• En cada oais sudamerlcnno :.e tustn- ma:- raptd~t" 1 -~ ~rpl~uru 1~ 
tognmos ~ palscs ~l n lns aun.l~s no podemos larll. un solo ~Rn a rboretum n~ctonnl se as espcmn,t\S f\lndl\mtnt..'\d •' g~ru,. L1 1. •~~~t.arnm ~;n t'Olabon-

2 - ~º~~\~~~: slstcmntlcll - Fnne- dar pnso cn ln utll\zaclon de ln Flora . ou~~~s u~1c~~:~t/ª
0
b~:. ~~ ~~: ('!~\~,~~ ~g1~;:ii~~' ~iel~5t'

1~â"'~; 1~~t ·r 1, v~~1;,l ~al:o~ conmbmç1o lnU\u-
3 - Mlcroblologln v rf'llrve rnnst\rnclón seolot:len ,, ele- de r ns:-o no ~l'lllido c'J c:-. tn~I ... - lad" " E.:- tt.:d~ ~.bre pra :trra, natura• 
1 - Moríolosln lorgnnosrnfla , unu• Pa.ulo cnmpos Porto. do lnstl~uto ele mcnlO.<i htdrQ1:traflcos engendrÃ unn mcnto de uma cooçemçlo tll-:1111 ~ 1~~ dei Vtugu.,~ Os \\UlOrt:i ~\.u.da• 

tomln. e citologia ) . Biulogh\ vegetnL Rio de Jnnelro. e vnrlrrlRd t'\I d,. condiclon~. nuc hnga emrc o:s bot.\.nlc,l.. .. d \ m r,:a eh ai ram ~ t'l.r.u::tt:r d ~ !uo
d

,uncn 1 
6 - Flslologln Alberto CntMh1.nos. cio Mm.ieo Arcrn- '"C'lt-ic. c l cultivo de IR mayor parlt M,..,mo que nt\o cJnm cohm,,d ;1 da:. Connaçõe ' pratlos Mtura :') 
6 - OencUcn , Heredolosln e c1lo• uno de t:l~nrlus · NnturalC-:), nucnos dl" 1.-~ ~1>eelt s naclonAlcs finabda:des dOb ,otCk> l\i: ro, dO), l) C'~ • M UrugUl\ "'" geral e ~\}tdalmentc 

génctlca) AlrC's, propõem : F.n cn-la Arbof""tum se mtentan\ .-.1 Jrr~O n~t> l)('rdt a gr.rndc uuh,, J.· na rt'(\lc, ác P11l\e.~ ~tu-ada na ba-
7 - Gcobotn.nlca 1ecolo1:tn, fltogco- . 11 A 1.a Reunião Sul-Amcrtcam, de cultt,·o de tM1'S IA.l r:.1>ec1ts suatun~- que teve. proporcionando um crw,ct, i dn do R\o Nc11N. no Dtpartan,ctl\O d '! • 

g ráfln e pnlc.obotnnlcu• Bournlc1\. t.endo c.m vtst.a n dcf ·a do rlcanM. actemàs de otrns mucha~ ven - ma1~ dirClo rnt rc o-. e-.md10.-- " ctt Cerro U~-o [)("te.nnm'llfam 1,\ ttla -
0 - Botnnlcn npltcn<ln , ~ntrlmônlo natural e clentlflco do.'> tnJ1\:.. l"llo permitir!\ Qllt' ln!) l)O('I\!) ts- florn sul-nmerlcl\1\t\ nmplhm( J d ·, , ' \~ r ure 1\ nnrnre 3. d\,Q.U .. \c, prados 

F'Õl'l\11\ lnc lu lcll1~ ll CSl~ u lllllll\ ~c­
cção 111\0 ::.ó o:; tmbnlhos sôbrc Jlh\1\­
tn"> cultl rndn.s, plontn~ mcdle1ml.\.s e 
ílloputologlcn. nm:; também os que 
1 ratarnm ele blogrnfin , blblloi;rnrln e 

p:t!ses b\ll•amcrlcan~ e con~lcfemndo llCC\l'S nndonl'lcs oue no nut."den cut- fC'nna 1~ posMb\hdadc;) d(' un""" e ~ CC'ltU~\ç-3.Q d ttrt en d~ 
<tuc :;e tornnm cnda vez mais frequen - u,•n r- !<,C <' ll ri l\.rboretum drt pnis rC.'-· r"11\çi\o nuu~·e11ctl-nte no tutu• \\ me~m~ obi.1da tt,;:tuda:mn\ t\lnd.a, rui 
tcs Ai-. exptomçóes cm seus lerdlOrlos. ,,"Ctwo. ~ lo sean en tos ric loi» i;::o· MR.), som~ de o •imã., qu m0<.\\ht'.1;ôe~ lttda.~ pe,h\ num 
11cm sompr<" com fiunhdo.de clc.m1Cica , b1cmo:, vccmOb waL" mt('rt':,.: ntc- do Ct>1~rhw ,. \\6<"ta\ l"\i.\\~N\ ~,n ift\m.\t p, 'iomt-
e Ju11:;undo que a():) govêrnos cabe a \t il l nu1c;"A. a mais un1x-rln1fü• t<"su.hu o,) 1\ànc1l\ ,.k gra.mlnca~. ~ b t\ mílueuclA 
\'<'Sulame.ntar tal~ clC:plornçõcs. ::.ugtre A. BarcelO!. f"ngundr::. e Ho11ono lnterca 111bio cUlturol ,cnflc~\\\o n \ d~ U1,en-.,, rormo5, dr p..,stort'!O e d~ 
~cJn 111 crlnclos cm todru. ns rcpUbllc•\!), Monteiro. dclc1mdos do Est:\do da Po.- ~CL~~s t&·1ucn.., e m~ conft'r,nc\ ctirte .\:i condusõt de :iu~ \n\~U· 

RESOLUÇOES ::. ul•nmcrlonnns órgãos de n scallzoçAo rniba . Brosll. p1'0võom: Nn 1 • se-«ào. lratnndo de O::T\\'l•l• t;u~:i. ~rv1ram de ~ para um \l)to 
O::. n:,sunto:s _de cnrá ter geral dlMJU• de lnl:s explo1•nqôc:;, com o fim de- col• 1) Seja sollc\l,a da aos OOvêruoo dOb g, ~ ~?5

11
.,osmcdr•«Pe.m

0
m~

8
,n,~e•nº ... ,"'dl~l\\1 I• \ •P•" •, .. .:,,•,1<>

111
,
1
•
1
•\l,trºangd:'.'. ~, n~.i~dotlr~.~ 

ensin o 

1-\cloN 11nN scssoes plena ria~ mclulrom 

I 
b! r ~un ccallznção :sem \>t.·6v\o conh c- Estados do Nocdéstc braslle.lro o. a<!o- • """' ~... " ....... .... .... ..na ...... 

ló1>icos de grande lntccé.,~c pnra n c1m<'nto ou venn~são dos ml'Smos go. çi\o Imediata dri mcd\dllS tendentes de Pi.rncll'.nbo. b6bre "0 dl";)ll\\'Ol 1.11fnht:Cllnl•1u c).. .. • 11L ... 11u('e.-:. 5 •1.' o 
e,•olu('âo do~ estudos botante~ ~i1I• "êrnos. e e\•itnr a cxpcrtt.çAo de quais- a con~er,ar 9J! lorm1\~S florestnts mcm o de batracl\C'IJ:,\)\'l'mnccac- 1R\w- tl ,H,\lll('Llll\ rthtolli\l dtk- PiblO.-.. P'-'r'I: 
omerh..anos . quer cspeclm cn.s botw,lco~, zoo\ostcos, daquela ros;u\Q, dophycene' do BrnsU" d~ A e Bred.t ui, ior rtodunr11•1.1 fOIT3SCU'O por unJ-



2 1T ' !.'.\.O - Domingo, ~A de re, • .,,, o ele 193~ 

l.1 t- O, · U H .1 l \.)0 11' ant- lho1 ('Ôl\., "(­

\ ,, , o 1 •., 1 lt•rttll:tyj(' AS PESSOAS QDe TOSSEM VIDA JVDlCl.1iRlA. 
1r11nho, que npenn.s nrttcnln vnga pre-
1onsão t'L h crnncn? 

( ) 1 B k.•l'~' l.:f d 1rto lol dn &,1..._ç ,10 
1- i t1 dl\i n t .11 d t• t. 1 .11,.u •I n o Oru 

Se íl. tcl tivesse em mlrn. snlvogun.r~ 
ónr os lmrc.~t's dêsse t.crcciro, como 

1 ,llll ,,1nr• ntou utntl <'(ln1tlbulç!lo -JJ 
\ .rt: •. .\d t,p\..olC'iOn <!f \11·L"t101r UIU-

A.& pegsOAs Q.Uf' M rmrtam • 1, 
.x>mtlpa.m tacllmentt' ; as qm1 li.PO\&ll 
o trio e a l\umldnde.; d.S que por um,, 
1lgtlr-& mudtl.nça d e t empo ficam logo 
oom t. vo1 Nuco e a guraBnts tn. 
Ot1.mma.dn: M que 15oftrem de uma 
-JCUUt. , bronotute . os asnmt.hU008. t 

ACOROAO p!rlto E o c~pli-ltn nuo v6<\e r,;.t..ur nf\S s,• prctcndt-. nlnda ns.~lm nfi.o t.erln ne-
' :\llRAVO l)E PE'T'IÇ'AO N,11 112, OE l):\ rte .... mos no todo orgn.ntcAmC'nl c! COO.<:ldndf' de t'Ct'Orrcr n cssn mcdldl\ 

\ 1\ d(' Trll1. u11 t \ '\th!ll t t' l la ~ f' '-1-

f: t lL i-' íi vlo ·1r dt t1m l)('rtoclo c\t-

MAMANOll.-'\PEl ~on .. tdt'mdo cx tremn da p3ra l1znçiio do tnvcnt-1\-

• m Lr:\ ,111u1~ 1 1't:~ tf' t rabalho o 
ut d U ui ill Ulld t' lmcntc O'i d\11-

• htr'~d• qm 1 < ull 11r.i. dl> 11 lfo, dt'-
t m u u 1d• t1 dt- ('fünnuc. t-~ 

t n1, t1 1 , u , lr 111~1· do quul ,;: ~ 

ttnalmt'nte crhmças Que fflO • 
com.mett1at1JS d~ OQUe.luchb, podcrê-CJ 

'EMFNT A Ntlo U Stt.\ f)t:Ud(! 
o 1 ,,rso do 1111,.~,,tc,rto , por t{c, 
ro d t- hr oto ,·,:mira n P~polto 

h1f• •lrqr11 r,a cl.o ""' 964, ,,,, , _ 
t--0 do C'od '10 P, f'JC Cu•il 

lll - 1•11 n qur ,wul tn nns leis cl- rio: bruitorln ter provldcnclodo como 
v1:-. l· proct•.,,1;.11nls (·om re lc rt•ntln no f l?'I. cm r<' ln<:úo nos hcrdc\ro.., e aos, 
1w0<•t o cio l\lV,' lltArlo. e a \>rcoóupn- credito.e; lmpugnndos - mandando 

·,o d omm nntt• dn btcvlda.de : t•,m lo• rc!.ervar bl'ns suficientes po ro contrn 
ct.1 n -.,n~1K1rcc€' ~....,e própo1U..o de cv l• l•tc~ concr n ttrõ.o. sem prejutoo do 
t11r d,•lont,n.s e "nrrnvc~. de re-movcr :mdnmenLO do tnventârio. 

r1 . • ... 1 ., t-1 ·" .1 ª" nh mth'il 1 .. 
r , n , 1 d t 1.H'I 11 111 h l~ l ól·l t <• f.. ob1·1 v 
' 't ll \l)h llll n •) d t• llh \U \1t\rh 'Clfld t• 
td , pl l i I I• , l 1h •ll'i' lh\ t ..- rdm ,11(':ln -

~êrX~r::ce:oª~~~t i. ~~~ ~~r~~:t~L! 
p:m1 ;i A \'h\s orctlnnrlos a.-. quc:-.tôl.'s M ns, f: bem de vêr que nem d isso 

V1:.t0:- o 11 u t0.•. <tt\.<-11· t1~ r11vo dt> tn:, . 1,,t1p~1,-. ... dt• comprómt1t.t"r . ou embnrn• ,1oclrr ln cogttn1· n lei. pois o t'CRervo d e 
o ·n nwnto, mH•rpo; tv pcl ô m w'n UI• ('ilr :1 r,,pldc1. cio procc-,so. bens é p rcr rogollvn dos herdctros de-.­
t'lu.ntt' elo e , ho d~ \;,i vmhh) f."1•1111,n• r· , 1l prcocupncíio bem :o.e Ju~llflcn crHos e dos <'redores com tltulos re• 

h. , v d t" P'. t ,~ uel" qm• 

,cJen1 li 1t n a.pre:;entuau t.Obl e a fl'>r , 
UlB de um enboroso xarope E' u unl 
.:CJ que nào ataca o 1..•&tom.1\go ne-m oa 
rm~ Agt> como lón tco oaluumte e ta, 
expectorar i.em t-OMlr Evtta &b &ltt:o.. 
çOt:~ du pcltu e d&. tJBíllllD La. Faclll. 
tü tl r<>.s1>1raoA.o , lórt".:.;Jo.1, mats -,,m. 
J lli : llntpa e fortn li=-e~ O! IJl'oocb.foa 
-vltandi.> K:9 lntl"t::.nlu.çbt!I e lll\µet.Un 

cl l•j cb ('n,;1a d u (l t-<•1•:"• o do J1u1. d, ,~,n 111uh•rn. 11 ~ dc> ordem publica /\ v('sLidos de todos ns tormnlldndes \P -

• O l ll , ,r, •I l't- t l·h ~ f'.11\Cllte p.\-
1 1 11u, . , u nc1u1•1c m,1,or t.i1n . µr,, 
1 l ,,.lhll 

M:1111tu1 $ U:ll)f' q111..• md1•nuu 1tt':\,.._,. ,lbt' IHll'•• c\u ~ut'f' 1f,o e11u um cs lodo n ,· ,art.s . 978, 4 l º e 1,009 , § t.0) . Os 
-.u~p,·n -.o o m vcn t.b.n o U\i d cl'\dir- .. ,· rl" 1:1w tt.,n~11 6l'IO . Que 6 tome dC' <lt!m n. b hc1·clcl ros e credores nflo go­
a111u1l um11 oç o rle llWl h R,l 111) eh! •ttrl ul-. t• cllscordlns rntrr os lnt<H'Ch."Ci· .. nrn rl (:o;.~e bcn r flcio ; como tl l:lc pocle -
1.,11crnidt1de mo, 1dn c·ont1·0 o 0 11->ollo , dr., no mesmo l)ns;o quC' cnm;n ele tn- nA t OM\1· um <'St.ronho. pelo só m ott .. 

-- Acordo o Tr1bun nl de Al)f'l u,..11O )t'(T\lt:l nc,1 e m r crtf'-1..n!-< n ns 1rnnsu • vo de ter movido nçii.o contrn o Pspô· 
1(' lt' tludn tl pl'<" llmh11H· dt• nuo l' OlllW • 1. -.,.. Ail' IH)Uldlll'-~l" 0 tm•cnlArlo. 0 ll o? 

l'\ 1tc h . ku)>el' dn Un1"\J 1~ 1d 11 
,1, ,1r • ' P 0 10 a p l'l: lll0\1 um n Qn 
11 11.J1,11 lrl 1t,1I ~k "A~J>C'C' t.o.'> B1olo -
t l ~ 11,) t, .. lfl ll l\1 CUut'\1pirn n ga·• 
1./1 1 i r b,,1h -., u . Ut v l C",tl\d OU !t:--

aos puln10c:. • ,ova'>lo de perigo 
mtc.robtos 

Ao publhx, reeomme-nl1amoo o .&a. 
ropc S!Lo J oAo p1\J'n cun r tus:iu 
'>ronchltes u t.n.ma, .irtppe_ coquelu. 
·1.l.c. oata.rrboa. d efluxo-. OODSUO~t):--. 

t' t·r oo rN•u1~0. ,l a r -llle prm•n11 t-n 10 rn.rvimonio 1wr1,111n t-c1.; nrnt1rn1m:.11te VJI - Além do que , não ê em obso• 
1>::1Tn rd ormo r ll d PCIM O 01iTCIVOdt1, llll 1 111 ,ido rt,rn do C'OnlÓl'ClO jUl'ldl• luto verdnde ouc o ou tor de demande. 
u t.t~nlu~ o:- ra.-,õe~ t1\I C' ~C' sci.ucm 1-0, ,·omo uin c :ilOl'VO íl <'mbnmçar n conu·n o espólio r,ossn !:ler prejudica• 

1 - O ni;ra\Tt\11te> t·lt -l c o1110 1(•1 p <:r - 1 lrc•ul:tcito c•conomlc&. do com o pros .. .,,cgutme.nto do hwentà-• , . L l .1n 1t-!'I :H•f'0 -(1\lll llll:!\. e, pb)'tí'· 
,,1a u~t n o . .... .u .· l , 11~ U\' l- ..,_! 
, 1rc,1.. 1c,lo:'.'l,·.4 lh• 1ut't(' t,\;o a.n..i1 1c1a~ 
h ru, .. 11, ;. lo n.·ç r.:--.. n,en to d n a ,_.,; 

m!•;s1v o. <lo reNm,o o mc·U-o 5'1 d o a n P :11-n remove·.- Lu1s 1nt'únvenl enwr, , rio. mesmo que n h ernnço Y<'nha o. 
l 520. do Coe\ tlo Pl"<>t' c1m· . t~\' ldt'nte - '' '11 u IHl-..: o chr,.. tio. tlc-.d C' O!I primor- .,er nai-tllhnda nntcs dn decisiio ttnRl 

"' r. 1. liM (i\1:1,--ru. M B01 M t 

m enu,. n('nhumn u1>h ~ll({,o 1011 l\ ln• d lor proru rodo ~\bre\T lnr os pro1.o..-. d r rl n nc!i.o Os seus lnt-erêsses ncom de 
pole,,.,,l'. nm:-. como n.l,•m dt.1:-,c dh,po- lnklo e l'OllCIU M'i.o do nwrnlâr lo A todo snlvngunrdndos d~dc n c lt-nç.l'io 

myriangfa le ngentt' 0 ,rr rugo.--e n tl ~1n,·o citou n lndn o h\c1i:-.o ~1 rl'l er en - cn•tJ L I til 88 u -t [1 9, tlxo.vo o lnlclnl dn nçõ.o. n11l u , . ,, 1_, " J\)\ Pnn-lhe-1ros 
i 1? , • \., !»1, t 11 ,1<• 11 t ,1 du ,·1d,1df' oe ~ lnra nja doce", .. Hl~t or ia do fungo te o. dnno 11·1·cpnrtwcl o ng1nvo é dt• prn7.0 de 11m m~~ 1>11rn ln lclo e dois r.om efeito. 0 e . p est-0.tüc no orr 

Elsinor- nmi,elinn , ngontr de nntrl1('• ronhecer . sob sse hmdl\ m cnto, P i\r.1 n1,•,C' '- p.1ro conch1 ..,fio. rc~rn qu(' o C 129 out' a citação \niclnl torna n cOU• l ' , Ul\l 
110~ na vldclr~· · . " Novo.<: c.sp&:lc-~ de drc1di1· se h o dono no h1pot-csc t• se e pol' L\1 1_"? \.\~!. m nntcvc no!I n t·ll\ 2 .0-t9 ~·n lltlgiosn ; no ort. 1.280 dispõe que 

1Xt u . b,1 \110.., ('t ffl car:itt"r filo- Elsh,oP e Sphnt'clom a sõbrl" ho:spedes C:5,s e dn no ~ ou não 1r repa ra Vl' l. te ,n d e l' 2 Oü.\ o n~ .. so e e. lgunlml'ute o M-=e consldernm nllenados em trnude 

:·l ... ~ .. ~~,t~u l~\~~c;;.1.<;,_,~ ~ u~~~! inlt"\;(~ = de 1mport.nncrn econõn11ca ., Ent re- ~ g~~~~~·~C' qi~ í~~~u~ !" c~~h~:mc~I~ ;·; 7~~eu com li~clrn a ltc rnc!\o , no ort. :~e e~ c:~~I~ ,~!n~~n~e!~t!~'~:~· ~~r~~= 
.. 1 t.ro bnlhos que ,·er~rnm sõbre his torio •1 

' ,,11·r; ... i.~\ l V1-~,1t~I l~;l~~i,~~ ~~~~ dn bot.on icn dlStmgulU-S(' o que fOI lOr~º..::Q~!~lto "º mcrtto, nrgunrnn- Ju~~~:~:
111

'~~~-7ug~i ~~ d!J-i \>Ct rt~:~!·1r~! 1 ~~~~~cR~ ~~\et;i~ça
11
;~~ !er c:;:gvl~ 

, ~ 1111 lbl 11,, :1.o uutul~du · A 1.•ompo..,1- npresent odo Por D Benu, Plcke l. do 10-se que o dcsp nch o n •cor1·ldo cln- p f!P m e m rclévo o lnterê~sc de ordem do conu·n O terceiro, que adquirir 
, _ 0 l lh Flor ., Pt-. 1·lttom .. 1 tio Tt.o. tto.m · Tn st Blologk o d e 5 Paulo, mt!tn- briu-se rl clmentc nos te rmos <lo nrL. oúblicn. que n lei procum tu t.elnr . tor- \ bens alienados cm frnude de e.xecução. 
u , l\ilOt o. h i m., Que n aquel a rc:gtõ.o Indo " Pie& e Kn rk-gr'llf no bOlnnkn 96.:\, § úntco do C. P : e nssm1. 11úo nnndo t•:,..-.cs pro.2:os lmprorrognvcts e E' de todo evidente, pais, que ne-
, 0 1 ,0cm b ioloa.1c-..i.1, do solo ê prtHJCú- ~e' ªnstilenº1

8
~

0
" d';'me

0
~~cº.'...~~i o d~ ~~~~~lr~ se concebe P~~e~ e pódocaslonar qdunl• im p ondo penns no lnvC'n l,.,'\rlnntc e les- nhum oreJul1.o pôde sofrer. com o 

11 , k t· nl m f. m,nlla àObre ú 01!:>,n• ••• quc.r do.no. l)OL~ nuo e cau snr nno wmcn triro!I que os e1-cedcrem. Vejnm• prosseguimento do lnventérlo. o autor 
ttnti;:-. .o c1• , 1>,Pridof1t;,1,:, D~ mPt-· ~~~~;•ed~i d~~sl:lus~ e:u~iti~~I~~ ~ decisho que., se llml\ü n cumprir J. r• nC<:~1• s~nt ldo
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de \ de rtemnndn contrn o espólio. ntndn 

11 11 • 111 p.t p.:I 1mµo ~ nt~ n e.-.ta d.1.,t-r.1 e-•.. ,ei, l') la,i., PN'l't.~ rn ov s ev nqun, nr~ 1 mr.::; mo que n h eranca sejn po.rt llho. -
Lu, -

1 
& t.1, m('. la:,l('O~ e chmiiUCOS Las que ncompnnhnrnm Msurlcio Nas - Realmente . manda o _ cH-ndo_ dispo. valho S nnto.~ e Cnrlos Mnxlmiltnno, dn nnles da decisão dn demando. Por-

J. ·i> ,J dt 11 ,~1 ,.. ,11,idcl"'U \' •.s sõl.,rr o;au, dl!scrcveu i.uas viagens e conu·I• sllivo que, surgindo lll1glo ncercn do en tre outros que . obtendo gn.nho de cnusa. poderá 
1 mtl\it..nt~lfl cu .-tll tt udc. de ca lor. d~ bu1ç6cs bOtnnkns e rcprOduz.lu umn direito hcrcdttó.rlo, nmei-, de Ju li ndn JV - Oco1Te. rt ,~im perguntnr se I êlr rehaver O seu quinhão hered1tn• 
l ,,m tJnr.e t , lt IUL. n,. d l?-trtbWt.t,U lmlsotsa cdo•1·1,ldesospécel':s,vuedg: ~osjs pelos mes- ~l~al~~:~~Or~qu;~n ll~~: ~âr~~" ~:é t~~· uml a •sd·untoJ~'clfi~ lpe l e; r~t:m~tvgr re• 1 rio. executando R sent.encn contra dos 

<"~I ~1. ~ 0 trnl<Jl' u l uan ~ dn·t:r- .. ... • • 1 ~ ou e m r s e r C o.c:o, hrrd<'lros ou con tra 06 tercei ros B -

•·kmeMO:- que '-'-'mpo.?m a Ilo:"... ~~~h! ~u!°' d~e~d~~:'e.-;se dis positivo f :~<>._ct~e~~r Pr~~~~ni~e n~odorespd.iv:;: P!ó quv•r,•rºr~ dEamhecrnonºc1çuslin. o. o nrt. 964. 1 
1· ndorn., ao I ·RlWl!>. refermdo -.-t CONFER.t=NCIAS não pód c se r tomndo 1solndnmcntc. pód c- ::cr n~at.ivn . nr> ' "'O dn e p , sobre contrnrtnr 

O 
a"rt. 

tl~1í1cnto eu mtc-o:. nN>t ropicc,-. ~em conexão. o_u re rtrC'ncln co1!1 o ~S• o c~,;. lonnlment<' no lnvcntârlo. como 1.770 do e. e. e romper a lrndtçã o 
, ...... m . 1 p lU\\b.~- x,:roflt .. !I do Bra F6rnm realizadas. dura me a Rcu- tatuto de que e p~rte ~ lrl nuo 1>ódc nn f~ l,•ncm :-i~ leis ,;.ubs tantivns e nd• multl~ecula r do no!;SO direito, contém 

, t ._t• n1 rnl ~nd in~. ont nru cos. cu:. nlüo. conferC.nclns sObrc diversas fn- com.portnr t..'tSn~ npltcnçoc_,,:;; .ª r~mlho ietivns se 1nt erpl'llC'll-nm e rw,dcm dP ~ro'"lrll'n clrt runtta.mentalmentc lnjU'I• 
, .- ndo Jm n hm n t('. w m, H~ta d os gt'- t es do bot."'\nlco pelos professórcs G Os nrt lgos ,de um codlgo nao sao v a ~ •nJ modo. c111e !':e tonm lmµoss lvc1 to, nlóm de tnu tll sob todos os ponto~ 
1,('fh' rt·J) l l.:'~nto.do~. com o num<'rC'I Sia.he). S . C Hnrlnnd, F S Silve i- lôres ~u ton om o::.. n o têm \•Ida pr6~ r1f" nr t.1 ,·Uln -lO'- St' tn pc rtgo de romper de, \'ist.a. 
, ,, c.s1x-c1r:. ven! tcados rn. E Noronha. F O Br1eger. A A . p_rin, !"ªº valem por si s~. a o contrl\.. " n11 id:->1lc do 1·onstruçA.o Jurldlco I Dir-sc-á , Porém , oue é lei e . como 

µri>J. Hr!lnque Ml!lo Burrêto, ae Pulle e A Ducke rio . 5-aO po r1.eo; d e _um todo. e lemen tos Niio sendo po,;,,..., lvel, assim , ::.eparar :l ~ 1n t , deve ser cumprido Mns dtsposltl-
B, Ju HcnM ntt nJ. rtM.nt ou wn~ et;n• O protessór G . Stahel. diretor da de uma tot a ll?..nçuo org1tn\cn, d que ch in 5 , l l'l'n" ele compel~ncia rcs nect1- vo!I outro.~ exlt- trm no e p , que, a1)(>­
t. 1bu1Nio ,ntiLul.1.U& " 0 gélll'l'Ci Lt•• Estação Exp.erlment.al de Pa ro.ma , 1- .... Rrt1cttla 11l e nn rmol ::.e s 11 b.,t1m f'm \ " 1 " d ,., •• nclr, n rompe1cmcln t-ubs tnn- sn r dP serem lei. nlio têm sido cuin ­
w1• 1u1) em Mm.is Oera lS sob o pon - 00. discorreu sobre suas obse r vaçõe ... P aro llcm cntendé- lO.i <' upl~cá -los . l> 11v1 µn •,·n lr-<•er ..obre n ndJC t.lvn . re- pndos. quer por ser imposslvel O exe­
' " de \i~t...,. fn o~cog, .J .co" O nu;,or n respeito do cogi.1melo culUvn,:to peh. ncce&Sé.rlo. pon;, lOnl!l- lo..,, nuo d e• tu• 11111 011 <' n 111:n l>i-in reg-ulo.dn Mlbs1a11-

1 
rw·~o. ouer oor eonn-avirem O outrO\ 

,1, v· 11 tU l: S..lntt" u·i1U.1lhc, cunsegtutt !ormign i\ 1:1 ceph a lo t~. Dcscrcvct: cndo~. mas em fui1çuo do co11Jun to t i nnw n Lt! n flo pôd •• c:.(' r t.rot-ndn de preceitos l~nls. Com·o é notório. 0 e 
dt, 1'1n m o1 0 loca l dn colhe it.u. de ~ o:. processos usr,dos pora lsolnmcnl.J 'j'\le mlegrnm. _ . n 1ncln d lvr o 1>Clns !r i~ orocC!-~ unl"' P provém d e um proJé to a inda em 
1 !12 , ·~ i~ c ,~·s , .1 n eduae:- e forn1:Jt do fungo de formigueiros naturais t Por outro Indo n:io e PO......_.. l\'Cl rt'du - n "nrtc nfi.o se r 1>0 '11\"('1 t\tl-S R Indo~ d\ ('11 , ..,fio no Assembléia Estadual 
, v ~e n1 ro Lsvo1!).l("Ta Todas elas to- as ten tnt.lvas de cult.ura do mcsmu dr a lei n um :\1,tlomerndo de pn lfl 1• 1ll'rtl r o~ r>ra~o., hxnd Cb pelas l<'lis f'e - proJéto que foi post0 em Yiitor cw:10 
r m 1..•o\L1t1~ em lerrcnos orlgm ados em me o nrLlficJnl. pa ro obtenção cn ,·ras: sem ouiro \' lllo r 11 11•111 d o ml•ro d1 r :11 . , em m n lerio d l..' ltll<'nrln (' m- t !\1,;,rven tN F ederal. fint es d e- pri\vla 
' " 1'\,(' IHt: uo ~b \< m ., o lgonkiano A- \ forma perfe ita , a flm de que pos.-m m slgmftcod o g ra m:u.icol Jõ n o direi to , r•1> l a " IO crorden nção e r ev1s li.o gnal E ' d f" 
1, 1l...: S 1<:1 .... m t :m ,04:.m encomrud~ ~ r dehn.itlvnm ent.e eSt'lo.recidn.:, s11n, romnno e rn llln u•m -,ino tH?.,•t f\l\ L~ u. N:1 rí•l lidride , o.o; rocll ~os p1·occ•."•niu ls 10(' 0 h t\lural q\l P contenha folha.'! l" 

' " ' t, n 10: •..1c ouu.s::. o r lgen:, . .... 1 . r c la.çõe<s slstemt. ttcn.s uté no)c e11\!0I lei \ á l t". nuo p elo le iro , n m :. \ll"I O <"" • " til 11m 111•do ,.,11 11ltern(âo os prn:ro:\ ,n ,..01ucru1•nci tu. qut o prl'lllcn \ud\. 
4il1t ~1,o 1J11\ J,U)O. ; ur ... ~co e crel:&:A? . La.') cm mwt.."I. contro, e r~lo. - - --- - - - - - - - ,1,. .1r l 1 770 elo C r A1,cnr1q, 1-r!ll~n-- <' lllrln t.eró. de Ir suprindo r retiflcan-
1"' 1it ru do propno !' L\ ttma algon1nan o, A conferc:ncin d o prof e Hui. t~ I c-nu~ldr r•uutt, t> IO'Jv u 111 t\• 1 :..t: 11 ri .. d í' n upn P- 11!1t ·ltl c11• h 1:rdt \1·n rn cln l• ri '> () our, niio ~ nnlural ~ c.ue se to• 

u, tt lbu, .i u ac ,- t ;:u. plantas era , prt>- h•nd . d o rnsl Agronomico de C::unp1- p1inr 1pub 1:i:1or.-., , ,lo <u i dt· dw \do nu -·-.1,~• d o e~p61io, nwm w l~ íolhll!I como clem Pnto rio lei. 
<,mu i., l ifcme-mi• n~ terrenos da ~ _ nas , ,·ersou sõbrl! " His iorfo r cvolucic- A e n 1t- rc 1w 1ã eh , ,11 /\ l l ti. 1-; ,, • , ,o 1dz m ri ~••rv i:,r l>fo n.; c-orr pan dcn1<-'i r, uo d;l fl m o l simples ~vldencia está. 

1 1, cw It .. r(l! un u on tie foNl m ~con- : m ria do~ :i. lgodoeiros c·u lt i VfHio .... " o í ll.!> l c\r ti1o lrn~ in v, ... c1 ., 1 n 1 . .0 11 v :,n q u inlt.:ío do hn<ll-iro o u on n,on - 11,n. tr ,mdo ..erl'm fn tlf'l de mél'O~ tap~ 
li:\ 64 dn .ru ton,:.u:; ~lu .. lactc.s :'.lu to r encarou n questão d .-l pi ovd - or11 "/\ A\ll hf.01l1,, b1., ~1lltr-.1 o Cl u- 1 ,1,1, d u dí\·1,lu r>r1 n, olJrt• fl 111,h\m cr- .o:. e m a d, e r tenci&! 

li .1:w1 , ~n11 CllJ a m Ga que n grau- ,·el d t_t rlllu lc1o ~coi r..ifico d:l ('.-.µe ~~n;~~~t /1.~01~~}~1•;; 1 /~' .. , .-';~~:•· \ d'.; p
1
;~; ~1~. ~ ;\'t;·•:n.1,1·\.,~ ;~ 1n~~r:~n~~

1•~i\'iA~ ~~~~ ,r':f:!:t; ~rr~:~del"\lt 
P'' Úld ,1 1,.a( da,. t: Xll:,t'l\\;.Jl '.> e<Sa- <:aC, do gênnu C.u~~)pium. ÍU1°,l?\ e. \'Orlaçõcs cl1nrnt lC,l~ (l t•lll i ll O'\ í "tt CU- l,."rlo E !H1 1d.) Il i~"º .e IH' II.Ll fi J)r,">(' - J F'losi:ul(.I - Rt>l&tOT 

, <? \e ,nt -rt~J li\.e ,e-·\ ro o1I t OlblcJ<'nt'ôr:. eni torno <h• orlgt: m e :;::i, régfüo, õ. eiunl 'i c-01 re-,f)l.111,\cm th1t·- r1mar ao ,, ,. ,.,•,u r tlPlonqfl .., e <·nnn - S Mon u·n" oro - V t-ncldo. 
<.,, m ' " .l l.JnlX' ru l.""Oaci içôt:, , n :1epc n - ·tto.COO~ M::. tf:ma n t-r.. t i :i::. fon.-a , hc l1• 1-..11ça~ ,, :, t'vtx•i·1,o-., v1•rw1.d l)r1 11.H11 , ,. , 11 x·,1· - •11· pr fl7' '1-.. h1 M'l·:s l)Orfl lnl - A r11i J> t 11() Bt1rrm,, 
' f'l\h. .... tla e;r iJ,;c:n &{'OIOD'l1.: a <i~ soio.:., cultl v3da~. "" do \ ~~t>laL,O d :.~ 1t•r ,~- ,10 C''UH ...tn i • <'01Wh1 ~o elo ll rw lr. no!- m,,10.i. P fh11tú•11J. 
I Ol u<., 1 -• l-..1' .r!l"l .;, l' \ O.ti~Ddf'... Q prof p Q Bril>f.! l-' i d !l. &c, l<:a r io a m ;.i.1.onico. 11\t.l r, 1 i rf1') (•111 1.:~1n:l' lí· fl1'dl n '1no: t• dl~p õ1• - ',f' fllll' rxr í'dldM Flnúoardo dQ Stl11r-,ra - Vencido . 
..,,...,.11 , ., .,_ ,1 . 1:s.d:.t; VC."tct mio ~mpr'-' ,. P irack;1b., f:,lnu ~õbre · 1ln aç:, .- 1 qUf" ns 101111, b- lip!'rlr,r1, .,. )'l'íl\',lVl°l iu r,,1 , 'l p . ,zo ;1-111 rter 1 ;.io dei li t\f( 10 o~ 
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1, .. í'idlda nn\ vins ordlnA.r1n.s , µ ros., e• 

• v,· F o n:.clrrL!, do Se1.or Oe::.t.t " J •, gundo o <·ou1ere11c1~1..1 (j u <: ~lu rt• • ..1 fmtdndu com íl.s do Nordéstc e :w:, g umclo O im•cntAr io 0 cur, o normal 
1,,,. J, .C.. í t:' \ ~U :J. 1u1 tU!"f'"Z8 d,l co1 • ..-•· · •u lt.n cte t.r'd ll!-ÍOn nuçô<•s pl'OCC!~!ld~!. Cú Ul. J)OS l ll" Oí'Orn n1 t..· ln vnno ... pon- <• lllf"•n\() C:Pl1l i(II) d bpõ(' O !i l'I 1 00 1 

1 v \ ·Rc t .. 1 do b!L('hi do rto Cur1cu- prllne1ro p0r f}élliplold 111 P depois pot e~ dact t:l:1 J"<'~ \1~0 1 .. com r<'laçno no h ('1·ctt!lro cha111!1• 
,. , u.nun.., ~ l!U.l•l1,t i..:, t!l ,.i rt t-m til• r,:u taçãc cm h 1b r ldo-. , 11'.r,• ti l.la , .,. , ln ., t·c>IM:ão lvunl nw n w . 0 nn 1 009. 
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V. S, VAI AO RIO 'l 
l' ,-ot•ur.- o ponte, «mra.t ela 

t> ldad r- Se llOSUéde no .. HOTEL 
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EPILEPSIA 

D 1 

0 N0C/111,\ l'lmc11 icl ih· 
ll::lrru:,. ca::.a.d~ c<im o u 
Pedro Cav'1lc.1nu de OJ1. 
ros. confertnte da € F' e 
8 r a ::.11, completamcme 
cu r:i.dn dru :ll.tques t p1kp. 
t1cos dCpc:,I.\ de rnzer u~o 
de 4, Vidros do t'Spt.'CIUCO 

Antiepil e ptico 

BA RASCH 

T A I S 

* * * 
O QUE E' O CREME DE 

ALFACE 
r: um moaerno e &ete.nUttoo prc, 

tUCto OHtlnado ªº cuidado dl CUUI 
t um crême ae belle2.1 de tonnuJ, 
-spectal e que possCle u fltamtna, 
10! succoa da al face e outru pro 
,rteaudes toutcae oar u oellt . 

M Vlt.8.ULIO&is qut contt:m o Otemt 
lt. Alfo.ce, enlmutem ., a.cceleram o 
oroct88Q de reproaucçào das eellula, 
.om a.s quae, a 1,H!lle experimenta 
1ma rt:novação completa; t uas cellu. 
•aa, neeea.,ltadaa de vtcJa, '4o tub5u. 
tu1da.s Por outros novaa, aana o vt, 
<Orou.a. Em resumo: amrmamot 
,ue o Crê me de Alliice • Brtlh•nte" 

EDITAL OE CITAÇAO OE DEV!.- Estado Dado e pnSSAdO, nesta ctdach• l.º - [mprttne l1m.& l.lvut• IS.41& . 
DOR DA, FAZENDA t-;:-tT ~\DU A1, de J o6o Pessõo.. o.OI! 23 de fe11r1clro .ea. 
~~~~r O Ja~~~O M~; ·d;o vºn~:n~lo~ de 1939 . Eu, Eunaplo da smva 'forrcii, 2,o _ s u.avtsa e rehc!ca " cutla, pro­
Juiz de de dlretto dn 3. • vnrn e do~ ; ~~~;vt\~1a~:~et~~

1
1
1: 11 d: ~=~g~~~[!!. tegendo_a conLro os etfeltos do IOl 

FE:ltos <ln Fb.zendn do Estado d=i. Pn- confor me com o original , dou rt- . o to ar t1 da poelnt. . 
f::!b':in cj~i,ª~i: desta co pltal, nn for - e:scrlviio, Euna.p io da Silva TorteJ . l .1 

- Supprtme a cõ1 en.c--ardJda 

Paz 'Saber n todos qwmtos o pre- EDITAL DE OJTAÇAO CO) l O u manchtta e os pannos da l)tl.lt . 
&ente edlt.nl virem ou dêle noticio ti- PltJ\7,Q OE 20 DlAS _ o doutor 4.• - Evita e prevllle a ~odeocla J 

J;-re~ro:u~~~;e~:r F= d~ui:1.:~~ Manuel Mnln de VBsconcélos, Juiz de l rormnç&.0 de rugru . 
dn do Est.ndo dn Pnralbn. me foi dlrl• t~i~~~dndºest~~u~~rndne c~~nrcc~~cs~~ 5·º - Perm.Jt te Um.B • msqutl.1.age .. 
2idn n petição do. teor scgulnt<! : capita l, na rorm3. dn \c.l, etc. ocrtelt.e. e mant,t,m o pc, de anos po, 
Exmo . sr dr . julz dos Feitos r1a Fn• Fo.z snbcr n. to.los quanto:; o presen• multas horas. com unUormlcb.de . 

:u~dnjol~lzt~n~~oc~adtúv~." l~o:;.en~~~- ~~n1~tªJode~~~~~od~e ~:~r; ~~mFn~ Experimente o cri~ <le Altac, 
nesta capital , t\ ruo Redencõo Ilho. prazo de vinte dias virem ou dele 00• • Bnlhante" e Uc1V~ maravllhad ■ 
índio Piragjbc deve n QWlntl::t de tlcln tiverem e lntcrcssnr possa, Que 
8S300, proveniente: do tmposto de tn- pe lo dr 1·cpre.!lentnntc do. Fazenda 
dust.r lo. e p1•ofl"5Üo elo cxcrclclo de E1111'1•1ua l rT'lt" foi dlrlccldll n scgulnt.e .. * * 
193'1, como se \'ê do conh rc!1,1cnto pcUção: Exmo sr. dr . julz dos Fel- .-:crcm, ílcanrlo Cle lo~o clllldo pnrn os 
Junto: por Isso. requer n v. exoln . .se ~vi, an Fazenda Diz o procurador dn tem1os ulccrlores da t-xecuçi\o !lt~ fl. 
digne mauc1ar pnssnr mandndo p:ltn Fn1.endn do EsLndo que Pedro Tru-gt- nol e efetivo pagamento ac seu debito 
oue se 10. citado o suplicado e nn rma no, morador na Ilha lndlo Plrngibc. pena de revcll:'l . Nestes tennos. p 
falta seus herdeiros e rcspor ;a veis. deve :l qullntln de 726S000. proventen- dcferim€'nt.v . Procuradoria da Pa• 
n flm de pmrnr lmectln 1amcote clhn te do lmposto de Industria e profis• 1..enda do Est.ado do. Parotba. em 1 de 
quamla e cu!itas: e não fazendo. '()ro• Mi.O do exerctclo de 1937, como se vê rcverelrc de 1939 . Severino cordeiro 
ceder•!,C, a penhora c1•1 bens, qunn• do conhcclmcnt-0 Junto : por h .so re- de Sousa . procurador da Paiendn. na 
tos btu;t.em para o respcctt\'o pago- quer a ,, exclo. se digne mandnr ounl proferí o S<'Rlllnte despacho : A 
mento que acrescerem. flC':1 11,to ê11• pas.-.a r mandado parn QUl" sel a c1t,- Como requer . Em a 2Jt93!l Manuel 
logo citado 1>arn os t~t-mos 111,.,,.rtotf's do o supllc-ado, e. na. ~un fnltn. $CU! Mala Pa sso.do O respectivo mandado. 
do execução, atê; fina l 1.• r.Ct~tivo pa- hcrdeh'os re~ponsavels. a fim de pa. forom pelos oficiais de Ju.gt~ en• 

~~f1âto ~!st~
11 t:~~~~· ~b pcJ~~t':i~ :~to:~1~

1
º~ ::'er~;!nd:~t~r~~~;:~ ! ~~~':F-~ies13ln~~lf:~cl~arc~~:~d~ 

mento Procuradoria dO$ Ft'lt'"- dr I penhoro em betl.$, quan tos bostem não Mbldo O exccut:1do pelo QUlll chn­
Fazendn. 7 dt" fevere lro de 1039 O paru o rrspect1vo pagemento e d~ mo e clto o referido devedor Edunrdo 
procurador do Fo.r.eml~, ~l' v.-rmo c·usias Que ocre.!lcer('m , ftcnndo êle lo• Alves dn Silvo , po.rn dent-:-o do 1>ra1.('I 
Cordeiro de Sousa Nt1 qun: proh•ri (!:O C'ltn<lo poro os term os ulteriores do. d(' vJnu! dlns. comparecer no cart-0-
o seguinte despacho A 1 ·omo n~, 11 •1 ex~-out tio final e d'ell vo pngamento de rio do escrl\'âo que este dntl logrnfa 
João PesOOo., 9 Tl'l939 Mo.nuel Maio U: ll d~blto sob peno de revelia . Nes- o llm de efetuar o devido p1gom~nto 
Passado o respectivo mondado, roro m te:. termos <com u rerLldâo d~ m~• e custns e não comparecendo e com• 
pelos oflclats de Jusllço f• nc:1.rrcsados crlç!lo d& dlvidaJ P deferimento parecendo não q\le1ra pagar vu 
da d1U1 m a ccni.Jtcados achar ...,<.? Procuradoria do Fazenda do Estado I\COmpanhar o penhora que lhe &eré. 
residindo em luga r mcerlo e núo 69• t.1 11 Pli.r&1bo, 7 de ieverelro de 1939 O feita cm bc n.s do exccul:ido sob penrs 
bido o executsdo, pelo Q.U\l t ch&mo f• prOC'nro.dor ela Fow ndo, Se,1erlno de revelln E paro que chegue o. no• 

~~~º d~ s~~~1
~?:n·: x~~~'i~go dt

0i·~z~n~; ~i::~~ºo de A 
50

ê~ moNa r~~i;r dei J~t~ ! ;~e~: ~('S;~evc~~ e~~n~l~1 d~~~:~ ~ 
vmte dlos. c011\J)Jreccr no can:tir10 J~ PtM6o., O dC' 2 1939 fllnu í! I !\faia presente edltnl que seni o.fixado na 
Fazenda., suo no Palo.cio das SC!C'"P' O· &-<pedido o respectivo mandado fõ- , port.n do r.ditlcio onde funciono. o fo-
rlo~ andar t{'rreo proçs .'\rtsrttle:~ rnm pelos of1 mls de jus11ço , encarre• rnm e gubllcado tri!s vezes on órgão 1 
i~~~n~o 11!:1 c~t!!et~~:ei•c~vl~o e~::, I :~.~~ -SPd ~ein~~~~- n; ~ lu~e:;i~~~~~o ~~~:!' c1dad~l~:

0Joforid
:~a.p~dzi 

náo o quem, Pllé!Or e nt ucompa• , e não ssb1do o PY.t'l"Ul ado Pedro Tar. de te,erelro de 1939 Eu. Euiuplo d!l 
nhar a penhora Que sera fe!1 s Pm g{no, manrie1 pa!'sor t:ste edital de 1.1.· Sih•!l Torrt"i, escrl\•flo da. Fazendo o 
ben:::. ao ,-xecutado sob per,& ,:ie re\·e• tJçii,c:. com o pr320 de 20 dias. pelo Oatilogra te1 •as, . fanue.1 ~bfa J" 
lia E par.. QUP ~h~v1J" 1 notl('l ll •. , QU!l l chamo f' cito o referido àcveâor , ·a~concélos €slti conromu~ com o 
conhec1memo llP IOOQ. mlll dei p:;, .-. Pearo TuT~no p:iro dentro do pra:,.o on ginal ao qual me reporto e dou re 
sn.r o presenle edu al q1.1e !era &fJudo de \,nu• dia., compJ recer no cartono o esrr1vão.Eun:ipio d!l Sllv~ Torre,j 
no lugar de co~tume ~ puhncarlo tTt:~ da F'a1.endCl, !1110 do Polacto das 5e· 
ve-zes no órgão otlcml d.:> Estado r ri:1 ar,a.s &ndor lerr,:o n fim de pagúr EDITAL DE VENDA E ARREi\L\ ­
Dado P passado nesrn r1d .. d1: df' Jolc. dll u <1tmntlo e ru51ns e compJrecendo TAÇA.O - o doutor Braz e aracul, 
Pessõn aos 23 de ieveretro de- 193~ nfio qut iru pagar :iromoonhnr o J>é' · Juiz de dU'elto do 1 • vttro dt1 comar• 
Eu Eunoplo Ja Silrn Torres, e:srr\vuo nhorn que lhe :!f' l'U feito Pm l>enf l'fi desta. ca p1tol, do Estado do Pa• 
da Fazenda o rt r. tllogTu ll.'1 10 ., 1 f'I· quan tos bastem p11ro. o respectivo pn- ro1b:1 , no rorma da lei, etc 
nue.l fa iu J f' ' 'n!.Crulcel0a E:su:1 gn mem o e custas. E pani que chegue Faz saber a todos qunntos o oresen• 
.:oníormP com o . origino• ao_ <111~1 mi- ri noticia no conhecimento fü• todô.!i, tf' edital de l • prnc:n <.le veuaa e ar• 
r e:porto e dou f t: O e!'ir r vuo, L1m • mo ndei !:l lix-a r C'opio. do oresrme na re-mo.Laçúo Vlt,;:m ou dl!le nouclo. tlvc-
plo da Sih 11 orru porlft Go fon.1m r- publicado, 1 rt!s vezes rr m r lntrre~ r llOS!!l Que no dl!l de• 

- no or){uo i>flclnl do Estado Dnrlo r :zesei!'i i 16, dP marco vindouro. ás 1-1 
ED ITA.1, O ClT \ u Ol\1 O p1,~oclo . nNHa r ido.do dr Joflo PrSWa. horas. na sala dn.s audiêncl3s deste 

PRAZO of .. 20 OlAS - O <1011101 llOs :.!·1 tl1• fl•vere lro dê 1939. Eu, Eu· juizo. silo no pred io n 42, no rua 
Menur l Ma l!, te V~onro)ICb. JUI,, 1lf- uaJ!lu da Sllv11 •rorr"11, eS<"rh•1)0 tnte- das T rlnchelrns. andar tt>rrco, aesta 
d1re11 0 du 3 .. \'llm 1' dO! f'f'llos '1 11 ri110 da F.H1,1• ncln o dnulogrnt el rns , cnpllol , o Porteiro d05 a.udltórtos ou 
Fa~ndll <l!I com11r1~u d.:>:.rn rnpllol !\bnnr>I M:1i3 dr Va o:;rourêlo!ól . Con- quem 1n.l!ls vezt>.s fizer trarB n pllbllco 
do &1UldO ou Pur!i ib:.i , uu 101 mi, du fornw com o i>r lc:! nnl. dou ff- O <'s- pregão de venda e arremau.çt\o n 
lel. ete 1mvn.o f!1t f'tl.1Rncln, Ennaplo dll Sih•a quem mais der e maior lo.nç0 ofere• 

f'n z ::-n l> t'l' u tro..lo. ... Quun1 0.., e uriwn- 'rºrrf>S cer, nlém da. rtspecttvo n.va.11o("ju, o 
lt' edlt~I el e cluu;:.\o dt- d,·vi:dor da. predlo n . 11 , sito â rua OenesJ.o va.m• 
Fs?P.ndu do EsuiJ o t.ln Paru tbu cnn1 1~011',\l. 0 1•: Cl'l'AÇAO COM O bar ru , do vllu de Cobedelo, <.les to ca• 
o pro7.o ,Jt- vm1c dln-'> virei!) ou acl<• l'RA7.0 DE !O OIAS - O doutor pilai. construida de tUolo e coberta 

;1~~c;Jo 1 ~~~~!~1pr~ tt<:~! ~~~~~ =~). ~~e~~g 1 Jtiãa ~ d~tt1~n'1st1d~~lo~cÍt~~ ~! ~: 1 l~~~- .J~t.en~I!~i;., ~o ct~!fl~oo.l d~ 
de Es1od uol me tol d lrig lcht ,l 1>et1cd1\ l•'nie 11,1u E.111 tuchml da comarcn dc.tita h35tn publica parn pngomeuto do lrn­
do teor segu1111e '. Exroo sr dr !uh~ \'O. J>ltnl, na rormn dn l('I , etc I oo., to de 1.r?usntl~:\o cnusn mortis. 
dos F t•lto!-> dn Fo.v,cndo Diz o prot' U• Fa?. snbN n todos qun ntos O prci:teu- conformt (01 reQuerldo pelo dr re­
rador du Fnv.c ndo c111e J oMuhn te eflll ,. 1 de clt.nc;tio d('I devedor da Pn- prcsent.n.nte da Fazendo. do. Partuba. 
n ome!, m~rado~ õ. n~r, Araa:no ., 11.emln cio Esuulo dai Pnrnlba , com O 1 ~rcdlo ~ te que tol. a0vnllndo r.,m d~?. 
Mélo, ,1 493. dei.: e n qu.1mln de pr~l etc vlnt.t dln.-. virem ou dele no \ contos de réis <l? ,OO $000>. , oa..rn 
•-4SIJOO provt.llllentc do llll llO!-l to de \n . llt:IO u,•c rcm e lmeressnr possn. c,ue aue ch('gue- o notlcln no conhccLmento 
uu-.t rlo r pro1 ls."f10 rio rxt"rt'l --lo rl" r,clo dr rem'Cst- ntnnte da Fozendl\ de todos. mandei passar o presente 
IU37, como ~e vi! cio conhecú1wnto do Estndo ela Punubu , me foi dlrlgt- cd!tal que sen\ a!bl:ndo no porto do 
Junto; por ,sso rc.qullr o. v 11xcla se cln O pctlçilo i:scgulntc : Exmo sr , dr cd1f!clo do rorum oclmn citado r pu­
dlgne mnndul' pi1!\S11r mund ndo pnra luiz dos Fclws dn Fozcndn Diz O 1 ~Ilendo no órgt\<' ,o!lol~I o.do Dtnd~ . 
cmc :,;eJA citado o suplicado e no .suo pi·ocu rndor do Fnzcndo. que 'Edunrdo Dn?o e passo.do ncstn C' d de cte. Jo:lo. 
Coito seus herdeiros e rC'soonsn\'et, AJvc.3 da Silva mornctor nes ta cap\ . Pcs.son, nos vinte e t rês de fevereiro 
n rim <le pugnr Imediata mente ,llt.o. ta l, i\ run O 'Í'rlndode, dC\'e a QU!lll elo tulO de mil llO\'L'Ce

1
nt~. e ulnt!l " 

qunmln cu...: tll .S , t: , n/i.o rnzemlo. pro- tia de r~ls 525800 pl'ovcnlcnLr do lm• nove Eu. Eunapio da :s1lv:.1 Tnrre.s, 
t!Cdt l'-se n pcm horo rm ben.s qunmos >osto de lndusn·ia e roi lss.io do c.scrlvão lntc::tno o dotllogrnfe\ r~.\ 
bastem pnru o ~·rspecl lvo pnJ:tpne1Ho ~xcrciclo de Hll7• como ':e ..,~ dp CO· Bru 8 :1r.l~u1 . Estâ conforme com o 

~led~iu:~u~i~~d~u~O~~re~ e~~;10~lc~~~~~ oheclmef llo funro;' l}Or tsso requer :i ~~\r~~ ~o~ua~ll~~ _rego~ivgg, ~~ 
riorcs da execução, a tê rlnnl e cfeU• ~mn~~cj~- p~~a d~~l~e ~ ~ru~:~:do r0~ m1plo d:1 SU\'3 TorttS . 
\'o pngn men Lo de ~cu debito, sol- prnn plicado e no. sua fn llft seus herdeiros t- EO tTAL DE CITACAO co:n o 
de rcvr llo Nestes termos . P deferi- rcsponsn v(' l.!I & fim de pngar imedlO• 
1~1ento . Procuraclorln clu F'n1rnd? do ln nl l•nlc dito quom lo P custns: e, n:lo rRAZO OE Vl"NTt DUS - O dou­
~L;do0 do _Pnro tbn. 7 de fevC'reho ,te íaZ(' ndo. proceder-se 11 J)('nhoro tm ~~r J~~:J~~e~: 1; 1: ,~'r/~~~~~ 
~c~lno cg:~~~'\d3; ~ u!:.azc1~da°, q~~j ~ns, qmrnto:. b:is tem po.rn o _respect:J- FoZl'nda oo como.tto dt-Sta capit o.l. do 
dcJ o sN-:uinte dcsp~c•10 : A Cnmo \O p:-a samcnto e d~ cusrns que acre3• Estndo dn Pa.ralbn. mi fonna da let. 

~------~ª'..._ 

J\cha que esta "estrella", 
com um càrro faustoso, 

• 1 ( ' 

p1•ocura econmmzm · ·, · 

1/ 

A fama de Ptc>dlgaUd 
proporctonat ao a.de de5ta deuaa da téla a 

astronomlco de seusq~; eU~ ganha e ao n'umero 
economlza com 

8 
Ians • Entretanto . .. ella 

que ena escolhess:uEsca~r~: usa Essolube. Ao 
mas porque, escoJb eod:o u e para economJ.zar .. 
alta quaUdad.o U O lubrificante da mals 
alta economia ; e 8 obteve, ta mbe.~ o da mab 

o lubr~u~::;. P~:';rla qualidade laz, de Essotube, 
5 econom.Jco. Asslm, possutndo 

u.m e le\ ado ladice de vlscosld d o ~ 
perde o seu cor 8 e. ~solube não 

J>O ás maJs e levadas temperatu• 
ras Internas do motor, protegendo todas as sua.a 
peças, a ssegurando uma lubrlllcação eUlca'Z e 
completa. Por o u t ro lado. esta mesma q\lalldade 
assegura maJor economta, porque proporcton 
malor duração . . . para o oleo e paro. as peças• 
Alé m d.Isto, Essolube garante bóa compressão ~ 
tac lUta o arranqu e • .. o que ougmenta o rendt­
mento do combustlvel! Use Essolube e m seu carro 
a terá, ao mesmo tempo. qua Uda de e economia. 

• 

requel". J'o:lo Pcssõo, O (te ~)1 939 - ---- ------- etc 

::~~~~o~
1%3ra:ass~r~ O of(c}~~U~~ M~~~I ~~~:r d~ ~~~OQ~~n~~-~ofr:; ceder•st a penhora tru ben.~. quantos ,m .d Qut será llÍW\dO lU port 4o 

JU'- tlcn. rocar rei:ndos dn dl11gt'ncl11 S:Nf'RAQ U ECEU-BE? • Faund1:1. do Estado dtl Panubn com o b3Stem pam o rtSptel\\'O pngllmeOtO «tlf:C'lo do forum ' pubUciJo lr~ 
r er1,lf1c11doo o.chnr-be residindo cm ANl d• l•m tuH, dõr 11.. ora2.o d t- ,•tutC' dfas ,·1rtm ou d! lt" e dn.s custas. qu, acrtscttt.ru. ncsn:10 vtzt) :i o~¼o ortc\a\ 00 ~.\d:: 
lugar incerto e não snblclo o executo. nutlclo tl\'erem e lntct'f'ssnr pos&\ , éle logo ctU\do µarn os tern\OS ulteno- Pt"lO '1 e :uno ' cu.o O 

tt> t r\ 0 

~~cÓl~1
1
~d~u~a{~'ºi~11~0 °1

~~ º0_::;~rl~:· u:.0•;•:.:,.::,:•~:ºn~co t~"~~~ ~1~e ~~re~~
11~d~'~ª ~G!! ;~~c1~~~çã;U ~~t1{:t\!,b~~::r.t ~~ ~~~~~ ~f.~' :,~~ ~od~JtZ:: 

vlntr d ln!s compnre<"er nu cnr:orlo dll )X't!ç:\o · Exmo sr dr JUIZ dos 1- revcUn Nestts termos lCOm o. ctW• do,, •m-io qut b\t Cl U\olt"ah. ª tUl\ 
Pnzl"ncln s ito no Palneio cJ oi-. s ,•,·rt.'lil YJHHO ~BEOSOT!DO to.s du Fm~cnda Diz o 0rocuro.dor dn dfio do t~rt\ ~O d:.\ divido.) P deh~· ! dt tferuar O P~tul:'Uto d11. dU.a 
rios, nncl nr lerrro e t> f<'llUU' o dPvl•lt Ft\Zt' l\da . que Joaquim Fefüc , mornc1or r im~nto Procuradortl,\ d'l Fn.:endn quannn e mais cus\ t.cn- \das ó 
pogn uwmo t' ea~ compnrccc-n,10 nl'l.o ' • b do \ ncstn l' Clpltal , 1\ nY<"nlda MnnuC'l Oco• do Estndo do. PIU'tuba. 1 de !t-,·ere:lro cotup-,u ecendo n.-\o ~\1tll".\ Pàlft.l' 
tiUC'lro pnr.or ncompnnhnr " tir nhor:1 ... 1 • ' •r•. • dato n . tOH, ct1•vt• n qu:rnth\ de . dt" 1939 O procumdor dn F1lunda. a.cump;,.nha.r \l. penhort1 (\\I\" lhi:' iUil 
qut' ~e rt\ fC' II O em bc-n!'i do ('\'.l'C' urndo MUIO OA ~IUUll 4,1 OO<I . prov("ntent(" do Imposto de ,n~ Severino cordeiro de sousn na quo.l fo!tn sob l)('n.'\ dt- N'\'tUt\ ~do t\ 

~~~~~~tob~.!l ~Í~~ i~~1~ 0m~;'~t'~t~~~-'~.;: 1.,,,~td• et• ... ~
1
Ó~t ll~o~,/r~fi~o d~o cg~\r~.

1f:,n1~ ~i!u~r sct,'A~tl" dcs~~cl;\1 f939 C~~!~ pn~n~od:'~:c~~~ d~~d~~CM Eu, Eu: 
dns, sob PN\o clf' r{'wh1\ E i>!lrn q ,io mw 111 uc•I• 1 JtmtO , por lMO tt'(t\lllr u \' l'-.;Cit\ se nurt l\l:ua . Passado o re:spcct1 o uaulo 1\a Slh'.I l:'Or-rt°" c .... "rl .\1.'1 dã 

i~~r!~'.(> ll~lll~~~l
1~>~r!/~-~~:"t!~~~'~\~l'O~l~ 10:1~: 1\õBfiA. ~:r:i~~ i~'ª~\~!do µ! 5!~~)1\~~~~d~d~l4 ~~ ~~"nnd

e~~~r~~~do.r'J~ it~~~~l~\J~~: ~l:n~~r \~~!~:iut, o \-~!!~~;~:1 
~ S.l 

o prn10 cl1• vi m 1• din 011r 1>t•r :\lt'(.11!0 fnll o. ~Nl! twrd ' l.r!JS l' l't'S\>Oll."-O.Ve ls u ficados o.cl\ar•st tt~'C:Undo cm lu.gnr 1..-onformt com ., o~m.d -"1 qu.al me-
lln 1>or lt\ do édlfü•10 cio rorum 1• PUbll 90S PULMÕfS fun de pna nr \m~ llt11mentl'. dita ince rto e n!\o sabldo o ex~ ut do rtporto l' dou fe o t ·, n-..o da .. 
caclo t.rC:. veze) no orsúo oflcml dCt i-..;;;;;;;;;;;... _____ ...J quantlll ~ custiu, , e, n!Lo !o.zendo, \>tO• Jooq,\Wn Feil."<. tn!lllde1 pa.ss.ar \.Sh~ te.nclla. t;uiupto ® Sílo Tcrtn'.:I , 
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CP 
< , 

állCL '" 

ê:A.MaMecr ~ik- . 
C)Y)áTuJL &~e;-~ 

·cm axLma. 

USE/VJ SE/VJPRE. 

EnIT!\ I. nE C'lT:\CAO (.'01\ 1 o 1 
J'U J\..Z.O DE \"J:S-TE 01.\ :5 - O dou­
tor Manuel Maia de Vn::.concél05. J\UZ 
de cUrcl1.o da 3 • \'nra e dos F ritos dn 
F nzenda dn comrirea de~ta capital. do 
Estado da Para1ba na 101·ma dn 1e1 
et.c . 

.tiJ§if Eilf± 1 &E# !i!iri & 

SEt:Hli:TAH I J\ DA 1.-A'l.EN OJ\ -
Sct·t'fto t i<' (;omvras - ED ITAI. N.0 3 
-Abre concur1·cncin pnrn o forncc 1-
mcmo tio st•gu11\lc mnterial . 

n.ep:l r llção dt• Sanc:tmc'llO cJc J oão 
Pes.-;oa : 

100 pc<;ns n.0 65 ele 1 2 •·. de terru 
cn lvnnlzado . F az ~sber n todos quflmo~ o pr e­

sente ednal de c1rnçâo de de\'edor da 
Fazenda do Estado da Para1ba. com o 
prazo de \tl.nle citas nrem ou dele 
notJcla Ll\'ercm e mteressar t>ossa 
que pelo dr rcpre.:.ent~nle da P azeu:io 
Estaaual me 101 d1rtg1 cla 3 seguJnt~ 
pcuçao Exmo sr dr JU?Z do:; F ei ­

das conju nctivites provoca d as 
pela poeira. excesso ou dcfici cn• 
da de luz e pelas infecções. Pa ro 
todos e5scs casos é o COLLYR IO 
MOURA BRASIL o medicamento 

100 peças n .º OlA de l " de ferro 
g:n lva nizndo . 

::.iuo pecas n Y 100 tio l 1' x 3 4 ·· de fcr~ drnclo. e 14 ·• de cabo. 
ro ga lvan izado,.; 

1 
.. J· • 12 ferrolhos chatos de 3 .. 

50 peças n l0G d e J 11 " x .. 200 peças de r. r n .º 1 de 2'" x 2,ou 
ferro ga lvnnlznclo 300 peçns de r r. n .º 1 de 3·• x 2.00 

tos da Fazenda. Diz o procurador da 1 
Fazenda que FrnnclSCo Madruga mo­
rndoY nesta i.:: ap1w! ti ,v,nida :i\fa­
nucl Dcodato n 120. df-\'C a qua11tta 
de '14S0OO provemcnte do unposto de t 
md ustTia e prof1S.são do exerclc10 d e 
1937. como se vê do conht:cimento 
jun.1.-0 . por lb.'.O reQucr a \ e>.<:10 st 
d igne mandar P:L"' i mandado. para 
oue se;a cn.ado o i:-uphcndo. e nll sua 
fa h.a seu::. herdeiro:,; e re,pon,;ave1s, :.:a r e 
fhn de pagar nned1to.meme dna or>den·o OI,\ 1., cb ZH\'a MoraLS, casajn 

~~;.~
1:C cn c~~~or! ~,~º ~[;n~'üa~i~; j ~t1~I .. -~~:;r ~Z~º~1/~~~~ 1::1~d~t~~l~ 

bastem parn o re">pc.-ct1\.0 pa1rnmento 0 -,<_ Ctrr<-1~ rE-.,dcr.tc5 nn Comarca de 
de seu debito e ~a~ cuM.i que acres- r.~ 1.:•··:.t ~, .. ,. E ,tado Hi: nnog~1v" ·s 
ccrem. ficando ~le lo~o c1t:'.l. do para :;, , r,P .~·) •,. Mrir!t. rt1 Conceição 
o.s termos ulv-nore: j da execução_ a t.e -=- 11 r f'" :v·.o ca aclf:. com Jos1 
final e cfeuvo pag~~ en:-0 d,i- _:'-C u de - CJC: \ib·, ,1~rnu F1Q\IP1 récto ,. Jo ·'.:' Cha ­
blt.o, ~ob pena ae_ 1e\eha Ne.,! C.• 1.er - \ ci:i . 1 ··~t r.a,kif.·n1c: no ~Ui.do ele 
mos com a cerudúo de m~cnçáo da ~.li· (~ , ,. 1 Pt .o •1u~ ordenei :.P pa:.­
di~1da, P deferimenro Pl'Ocurti. - 1 , t'"'rtld ( rn 0 1_, 8,:,:r. de 30 paia 0~ 

~~ - I~ ~~ ~~~~~~o d~eEl~~iº ~ ~r~~= n, nc-•ro _r, mc• 1t6 ,;m Gu_a ra bi,ra . 
radar da Fazenda. VCI 1111.., ê ordr>I - l· ·_"ºº ,. c.om J)I -1(0 oc_ liO dU•'; 
ro de Sousa No. qunl deJ O l\fgulme 1. h' 1 e iro, 1 e 1cl• te tio EsLado 
desp:i,-::ho A Como rr-Quci · João , '" • tu ·, C.1 .. 1.1.-_ em '.'J rlU•:le do qual ~., 
P c-55Õa 9 2 1939 ~1nl\Ul"I .\J ab Pa:.,- r'J ., r,J J,J,tZO de 4{> l)OrR':, qu e ~o• -
.Sado o re::.pecU\'O mandrdo Joran, .' -' r 1

1 1 ' r ,Jr.o .:< e nt,tl' da uJLJma 

!fa1º~1fí~;:~~. dP /~-~}~ad~~ca:~;1~~~~ 1 ~: •. 
0 dl/~;..~ !º~~~ ~> i~.~:~a~;~ 

re:;idindo em hl~df m c<'l'V... e n{to fia - ~ uv n"t-:, 1 
i 1 •" ,. p; nilha sob pena 

bido o exel·utaao mandei pa "-Ar O o , E pr-r.• :.ut •• no•! is chegue 

96 lnm lnns de serra ele 12,. , l lllCU\litc) 
96 la mhrn.::; de set't'l\ (lc 11 " , 100 J>CCíl8 de f. C n .0 1 de 4 •• x 2.00. 
1 t.nmbor de 200 lllros de vlco Çy- 200 pcçnb de f. r 11 .<J 20 ele 4 x 12 .. 

1hndcr Oi\ 600 W · · - 100 peças d e t. f n '' 21 <lc 11 ·· x 2 .. 
l00 Lubos ele 500 gra mas llC ··/\rio::.". mo peçus de r. r. n ." 21 d e 4 ·• x 1 ·· • 

pnsU\ pnm ,lunLa 200 pe('l\b ele r r n.O 16 ele 4 ·· 
2 cnixas de oleo Vu.c1.1oline. 10 peças de r. r. n .0 35 de 1 x 3" . 
50 li tros el e oleo ele lm.J1nçn :;c:nuino 300 gn:ldeb cte r. r. de 0.24 x o za. 
50 pncoLes d e sccnnt.c 2 000 quilo:, de ch tunbo em lingo te , 

~:?~or~e~op~~;,/~~e~~ld~;:;_P~~~ª!frCu~:~ . i~~6.!1:uafusos c porcas ele 1 112.. G. 000 m nnllh ns de bniTo de 0.70 x 4 ". 
do qual fica m citados os re feridos hcr- x: 10 111 aços 1>cquenos de prel,:os de 112" 6 .. ~·

000 
m nni fh ru:. ele bnrro de o.

7
o x 

~~~~:~~a":;;; ~~r~à1;.~g~ cide~J~\~ ~~c::·niiu~~l~ 31~?. , maços pequcl\0), ele pregos de rng r~~~~s ~~ ):>~11:~~;,~c ~:,: \~~•. <lC I 
c it.açáo, d izerem sóbrc as declarações 100 lnmpadflS clCLrleas de 40 x 2'20 w. l 2" - vnvnln parn ba nhcil'o. 
da nwentarlnn te . e para o:c dcma l:. ter - 100.00 cabo de mnnllhn <le 1 2·• , 50 nuurndorcs de 3 8" ele h ast.e pa-
mos dv 1nvenuirio e pan.il h o E parh 100.00 cabo cJc mnntl lla ele 3 4. rn cnhm de descarga. 
qué u noth.:ia c l1eb'1.te ~o conhecimcnt.o 5 morcle n t s pnl'a cano de 1 2" n 2" · 50 flutuadores ele l 2" de trn.st,c 
de todos os inLere:.sa:Jos. man :lci pa ~snr 2 mordcnt.cs pnm conn rle 1" a ., .. · pnrn enix:n de desca rga 
o presente que ~·erá a fixa-:lo no h u:m.r 6 n llcnl.es isolndo~ ele 6" x IZO00 w. 20 r:;rozas de peca n .u 122 de 2" x 
do coi,tW'lle t· publlcado no jornal Ofi- 12 e lrnvcs "Slcll son·• parn enno. de lO - parnfuso de fcncln . 
ela! do Estado A UN JAO Da:lo e J~:J'i - li' ' de cabo. 300 ,00 PC'Çn nY 60 ele l 1!'1 ' ' (IC fe rro 
sndo n~stn c1clacie de Alagõa Gran~lc. 12 chaves ··SLcllson " pnra cano. de gn lvR.nlzndo. 
10 de Fcverc-1ro d e 1939 . Eu . An11: ;j~ 14 " ele cabo . 500.00 r,cçn n () 60 de l 112" de !er ro 
Lopes H:1m ~~l1 0, escrlvf10. escrevi ias' 18~~ <f~,n:,~l;o "Sl.cllson " pnrn cano, ele g;a~~g1J~za.~gÇn n tt 60 de ,., •. de lcrro 
Ped ro Oa mrno r cr c1; rmo de Alliu11uer- 5 tnrrnch ris "ExcelMoi" pnin cano 11 ·u · d .. 

1~1~~1eE~~11~ O(J~;l:~1~fn~i~~,~~ cst,i\ eon- 1ct\J ~~~l~c~:1,1 m; pn1n POl l.il, de.3" ::1et~f:1ct{~a n tt 00 de 3" de fc 11 0 

AJagõa Oranclc, 10 lle Fcvc-1ciro clr • 2 .. 12 1:~1cnsh~~~/ob1nd1çns de cnnt.o ele sn~Z~nf~~~ n tt 05 de l 1 ., .. de rc1 10 
1939. 12 pnies el e clob1nd lç.ns ele ctlnto ele 400 peças n tt 05 de 1 112" de fe r,o 

O c:sc rlvúo. :\ mêlio Lopc-s nama.Ji; u. 
3

'~ cc~~~~so~arn Qrocíl.b de pé qun- bªJQ~nl~~~~s n .º 65 de 2" de feno presente edJl..al com O prazo oe vint<: , ()1.t,'!cun, 11to ot toc:os mnnctc1 pa'> -
d1as que se.rã ahx:i.do na porta do ., ·• 1 ,,._ 1>0Lc PCtli<•• (tt. ~rã afixado 
edificio do !01wn e put:>hcado ti· _, \C• ~u , -·• cn <.:?,_•um" i JJIIOhca'1? f)('lo -
zP..3 no or~-... c,f,c1a1 do &-,1r,.do IY: I? ( ..s.l o l ... J· (•() E ·t::-d•1 A U~TAO 
qual cham o e c ito o :ert.·1'0 dc,e,Jr,,1 , ·" . d ... tl - • <.·1da"c- de Alt1 -

galvnnizndo. 
30 peças n ,u 65 do 4 .. ele ferro 

gnJvan lzndo. 
150 peças n ,tt G0 ele I 114" de ferro 

cn\vnnlzaclo. para den.ro do prti:Zt o,; ·~me ,, ··, e n ,. h <1'• 1- r>ve~"HO ,te 19~ 

~~~p:~ce~a~t~;u:11~~:-;1~-0 d~o ";a:~~~ 1; <. -o\,•u; ~o ·, •~·:·1r::;~~~1~1\t;· l'~rc~;~;~ 
das Secreta1·u1.:c. ,ndar v.rrt-o (' e'"- ti \1Ut:q o ' r~v1 f · 10. ,,,,;,ur~1 ,ni-• (;(, IH o 
iuar o rerendo pa.gam,,m? em, cu_ -1 •••0l ·' ' J n 1 •I mr• ,"f'J,nr w C' dov fé 
t as que acn-c,- rr·m e com~rn.-c.,.ndo 
não quei ra rfctu'.l r o dar., rn1,:i to ,,. (, ,•nt.J• J:, d,. f 'ç,• ·r ciro etc 
acom panhar a pc.-nhora qu• ,-..-.19. JtJr..a 

~~1:,e1?: •u. D~~o c:1:~~al:,~~o '~•:'! .[~;o~Jd~: / '> , 1 : •1 \ m r•l111 J,1J11r-, r,,;.toi:dJu, 

ro de 1930 j~u f!: un ~p io da :-ih ·. , ~J;\1,\ l{f.<l m : • .'\J, 1\ <.:, úA <, ft-\N IJ E 
de de J oiio P Cl,">fJlí ar1: 24 de tcvcr,.1-1 

'J'or~·c:-.. e~rh-uo da f a-4,endu JJ1ttnm,. J r; n 1\ 1, J , ,·1t :, ,f.,, ,.9,,1 0 r ra1.,, .-J ,: 
t;!~~~!~tf:~ei &t~ 1 

,, •• n ud ) 1a.•a d "' ,/ ,;:., ,, ".) ,,, r>c•l r~ U:11111:lo P c- re-
origillal ao QUé\1 rn e ~ c~;g;:~\ ,~om, '~ r1· , -ic AIIJtJ~li"' rqu-:-. JUi~ de (lt r(;J •o 
0 escriváo d~ l-1\Q nda 1:11 t1l\J,~~ -:J R ' • r;, 0 1''r( ,! de A la~Óf! (.}1'HllÔ , Cl•1 
Slh·a. 'l'orre, . 11·u.r'L ·ILt lt-1 c1 fa,1, ,b"r rin'-> qu "' 

p:,· • tr. t.:dlt,d (li' cil ~l'.~f• O Vll'f'lll O U 

C Oi\1Anc;A J E A. IH\ r ;{)A (.., l L\ '; JH e. , ' 11• "1'1· 111 rn nh1c11ur>1Jlo I IIH{:-1' ~".>f1 1 
- E l)ITA I. ,1" cl t~tçâ ,J •·•im u ,, r, tl' •J ,J,- 1 +u ,a, ,{f' J 111 ;,,t,, fr)I ,1111·!:, 1r, r, 
30 e 60 dln,,. ü (Ir p,- ho JJ lotl iit, .. ,., u; ... , 11) dr- ,, Ih t)(' jy:,~lr, IX' l'l fo' "' · 
P ercg11no de A ll)\L<flll..:l'l•lf' )Uiz dt til- ' 1·,1 I\\("/ ,, , d \on )1:i l'i:t d r• ( 0 111' " ' 

relLo da Com:Hc tt ,.r ,&,lr1 n fir, 111 , r . •· r , -.1c1ru1•- , d ô111 Jr lJht1:, t111<· t.• r., 111, 
cm vir1.ucJt: d·, lel etc F "-.-: , t<.ht I o- 1u• , r M 1il 1f; n d• -.. te -r,~n, H'> <· r,en rlu 
que o presen te e1lla l de: e11.ti-wo •.i tem 11, •·1o1 ,r1r,n1 ri ,Jo.:el :.& Ma11a <.la 
ou dêle u ve1cm r onh 11n '*'" , 1 w COnc J•." d, rt:,r.,do ,dwr,·in -.:.c i•u-
:ressa r posso QUt' llc:i lC J UJLJ) 101 .lll(,;llt .. n, t < 1,•·rdf;! l! ó. J c,.• J ullr• da Sllvn. ! 
do o Jnven t.á rJo dos bem deixado: p<,r ,-.-u ,o J 1u10 Jnt1c1o J ulrn r fuhcin fi - 1 
faJeclmcn to de Jo•,quim C. •m ~·• h ·,.., d.ti lno-. dh h"'rde.ra ta11,,;cHJn Mana Mndn­
Sil1•a, r es1dcn t.c e dom1 llladc, C!Ut "nt 111--1, · tia Conu-1ção. 1t•s lde:11t.c~ na Co-
ne....-! a cidade e ! !~~t!!.'1U.: '!t:''" mi t-n• • i . J,.,; l!~ t.:;,;1n1!,.tl!.•:. Qr;u1'.!<. •J,;.; _E - _ 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA ID ADE 

E' A MAlS PERIGOSA 

A criança fil:a J>alldu , fraca, se 111 rr..slslcncln. 

1~· preciso MJ\ 18 DO QUE NUNCA, njudnr 

o crcM:uncnt,o com fosfnt.os e cálcio na.ra n nne-

inrn. u ão invad ir '> on:.::n nl:imo . 

Todo!> O.í gru11cJci,; ~cJ icus rc<·clt.n111 paru. us 

e 1 ÍlU\C,:ll8 , 

VANADIOL 
O FORTIFICANTE QUE J:IORTlFICA 

l)Judr Qctv, Jilhoo con1 VANAD!OL (' V('JU (j C eles tem 11rn lB llpct.ttc, 
J'lcnm cor:ul% e foJ' t.cs, engordam e lTCS ·cm vlgorosnmcnte. 

Agente: ALMEIDA & ~ STA 

100 peças n ." i7 de I 1 •t " d e fe rro 
cnlva.nizndo. 

500 peças n Y OI clr. 1 I 14 ·• d e ferro 
gn lvnni7.ndo. 

25 peças n ." OI de •I " de rerro 
i;a lvnn lzndo. 

400 peçns n·" m, de 1 111" <lc fe r ro 
gn lvn nl1,nclo. 

400 peça.-; liY on de 1 112 •• de ferro 
g;nlvnnlznclo 

100 peças 11 .tt 09 de 2" de ferro 
go. lvn nizndo 

20 peças n Y 90 d l' 3 x 2" de fe rro 
gnlvanlzndo. 

10 peç11.s n .0 UU d e 3" de ferro 
gl1 lvnnlznoo. 

20 pcçni; 11 .tt 09 de 1 X 2" d e (Cl'l'O 
~Hlvnnlimclo 

:W pcçns nY !J!J de 1 :< 1 " de ferro 
go lvn nl;mclo. 

10 f) C"C,'Ub 11 '1 1111 l.l C 1 11'1 ' " (IC fN l'U 
120 peça s 11 .tt 106 llc 1 112" x 1 1\1" ele 

Jc1Tu cu lva nlwdo. 
150 Pl'ÇIIS 11 Y 10(3 el e !J X l Wl" citl 

ICl' l'O gu 1vu nlz11do, 
150 JJCSU.S n Y 116 de 1 1 J•I" d e ferro 

SUl \'ü lll1,ndo. 
350 peças n Y Jl0 de l J ]2" d e JeJTO 

ga lvan izado. 
100 Les de lmrro de 6'' . 
.2000,00 peça GO d e 3]4" t.1e ·!Ç!_~ .. -

~a.!ve.';.!....!UO. 

' 



,r 
1 

' .. 

11 IJN l /\0 Do111i11 ~n. 21; (1,, fr-,·crcirn de J!l3!1 
5 

Embelleze seu sorriso 
com KOLYNOS 

1'111·11 d t•11lt·l'I 110 11 :< e hrilhaut, .. .: e 

J{cn1.dv11" 1,od iu:-1, u11111 Oocc11 li111pi1 

e dclicimm1111m tc fl'c11cu cv tnn 101 
llu n.;s-usc Kol y111,t1. O 1ltmt.ifricio 
~cic1tLiOco e 1-Cll1'1u1 Lidu. É muito 
ccu11 omico, 

3000,00 pcçn n.0 00 de l " de ferro I Qf'ncftclndo co:n pto.ntnçõcs c!c co-

gnÍ~Ô11::~· n.0 Gl ele 112" de ferro l:1~~~g! ~ró~~~~~s /~rai~;grm~~~~ 
cn:oôr1:~g5 n.º 61 de 3 t .. de ferro 1 ~~:.e Cnbedêlo, mw1lclplo de João 
co.lvnnlzndo. os dctalllcs técnicos e demais cs• 

SAIBA CONSERVÁ-LA 

COM SABONETE GESSY 
200 pcçns n ° Gl de l " de ferro clnrcclmcnt.os con.,Lnm do cdltnl n.º 

sntvn.1úztHlo. 2, publicado no Jorno.l oficial " A 
2000 peças 11 . ., 05 de 314." de ferro Unl íto", drsi.1 cnpltnl. em 5un edição 

snlvnnl1,<'\do. de 4 de ícvcrclro de 193~ . 
100 pcço.s n ." G9 de ll2" de ferro ~rv1ço Re~•om,I tio Domlmo dn o-

g nl\'nnlz.ndo. niúo, cm 1 de fc\'creiro de 1!139 . 
300 pcçns n Y G0 de 3 4 '' de ferro ~:,bi no de Campos - EscnvflO 

SRl\'Ollizndo. VISTQ: - Antonio G. Vleir:t 1lc tiº •;~~:s '\;.º 60
1 lG ddel •; ,. dJc ;;~~g Sousa - Chefe do Scrvh;o Rc~lonnl. 

cn lvnnlznclo. 1 
d ,. St1·,·i1;'0 1: ;-lona! do nominlo th~ 

60 peças e uronzc n.0 128 de 1 2" . Uni:\n ,m l':u·aiba _ EDITAL N." 1-,\ 
~~º1~;~s d~cb~-~~~: n~º 1~2: :: ?!,4_". - Al'OllAi\l E "fO Olt TEftR .. :No A-
500 peços de bron7,e n.º 128A de 3 1◄ ". CRE SCWO DE MARI NII A - De or-
3G 1>eçns de bronze 11 .ci 128A de 1", dem do sr. Chc!e do Serviço Reglo -
3 pcçns de bronze n.º 128A de 2". nal do Oomlnlo dn União. Julllo á Oc-
100 peçns de bronze n .º 129 de 1 2" . legncw. Fiscal do Tesouro Nacional 
100 pcçns de bronze n .º 129 de 314'' . nêsW Estado fnço público que o sr . 
24 pcçns de bron1.e n .º 129 de l ". Avelino Cunha de Azevêdo requereu 
2000 quilos de ctuvÍ\o coke. o nloramento do terreno acrescido de 
20 quilos de estanho Carneiro. mnrlnhn. situndo ó. rua D. Frei Vit,.11. 
50 qullos de nlvnladc v. Montanha. parte dn antiga prnça Santos Du-
50 quilos de zarcão inglês. mont.. na C!iqulnn dn servidão pública 
100 qÜllos de trapos paro llmpêsa. do Põrto do Cnplm. nestn cidade. 
5 quilos de cóln brnncn Os detalhes técnicos e demais es-
5 quilos de 1>0rcas de 3 a.. . ctarcchncntos constnm do cdlt.n l n ° 
50 quilos de porens de sr. 1. publlcndo no Jornal orlclnl A U-

• A mulher tem o ídode , 
de sua pele. P,olongue 
indefinidamente a juven­
tude, dando â sua cútis 
o tratamento adequado. 
Use, no banho diá,io, o 

sabonete Gessy, que con· 
têm a vitamina da beleza. 
De espuma alva e per· 
fumada , Gessy dará â 
sua epiderme uma sen· 
sacào inédita de suavi­
dade. mantendo-a sem­

pre fresca e jovem . 

USE TAMBE>I ÊSTES FROOUl OS 
Dê 0UUID~0E . 

'AIA A 'ElE: Pó-d,-Ano, , To1. 
co,-A!Juo-d,-Cotô,uo 

PARA OS DENTES " '"'' D•nl!tl 

t PA RA OS CA8ElOS Bondolino. 
Ól,o,' loc6o. &,ifhenhno 

20 quilos de parens de 314" NTAO. desta capital . cm sun cdlçAo 
20 quilos de pregos de 1 ·• x: 15. de 11 de fevereiro de 1939 . 
20 qullos de pregos de l 1'2" x 12. Sen•lço Regional do Domínio dn U-
20 quilos de pregos de 2.. x 10. nlào. cm lJ de fevereiro de 1939 . 
20 qullos de pregos de 3" . S ih'ino de Campo:;. escrivão. 
30 quilos de nrnme gnlvnnlzndo u.0 

22. 
ll7 .. '\Cli.O de GCncros Allmcnt.iclos e Po­

VISTO: - Antonio G. Vieira de l lfcln Sanitórln dns H_nl>ltaçõcs. e!!!. D1-
20 quil oo de nmmc g:nMmizado 11." 

18. 
100 qrnlos tlc varf,u de ferro rl'dondo 

de 5116·•. 
50 qmJcr. de ,·an\o de Cerro redondo 

de 114 '". 
300 quilo..., de íerro cm barrn de 2 

112" X l 2". 
3U a h ·ioc1- !arcos. 
1 mocor elétrico trlla~;co de ll H. P. 

de 330 \'Olle~ X 1<100 :i 1~00 rol.J1;'ÕC.li 
minuto. 

t5 quilos de grnxri lubn flcnutc cs­
J>ccíRI. 

2 ln1a~ ele oiro ordhmrlo 1)an1 tubri­
ficnçtio et c rcrrnmcntn cm lL<;O. 

O-. pror,onentc.s dc,•crf10 fazer no 
T esouro do Estado. lunn cnuç:lo em 
dinheiro, de 5, sobre o valor prova­
,•cl do fornecuncnt-0 que scrvin\ p:un 
gnranLln cio contrato, no cnso de o.cef­
taçúo dn proposto . 

As propot;l,u; devcrtlo ser cscrlt as 
n Unto ou da.tllogrnfnda:. e nt-Slnadns 
(I C 111odo leghel. sem ms uras. Cl n<'n­
df\., ou l>orróct.. cm dm~ \'las sendo 
umu (l{'\'Uhuncmc schula tsclo ele . . 
2$000 c:-.lnduul selo dr liaudc. ícclcra l e 
estuduall contendo preço cm o.lgnrls­
m o e rx,r extenso. 

Os pro1>0nc11Lcfi dcVC'rfto mnrcRr o 
1,rnzo 1>arn cnt rega do material orere­
cldo . 

As pro1>0slns deve-ró.o srr entregues 
neMn Sccç1to. em envclo1>es fechndo.c:. 
atC ns 1>roxJn11dadcs cJn r<'unlâo do Trt­
bunnl drt Fnzcndn. que não sera antes 
do.-. 14 llorn~ do cito n d<' março do 
COn'ClllO 0110 

Nns propostas dcvcrüo ler por cx­
lrnso o valor tota l cio mntcrinl ofere­
cido. 

E 111 cnvc lop<'s se1mrndos dns propos• 
l ns, o:; concurrcnLes deverão nprescn­
La1· recibos de liavcr 1>nso os Impostos 
reaernl, ci;tndunl e municipal. no cxer­
clclo passado, ccrLldão de haver cum­
Jmdo as exli;enclM de que Lrntn o nr-
1 lgo 32 oo reg ulame nto n que .se re­
fere o dcc 20.291 de 12 de ngosLo de 
1031 tlel cios dois terços, . bem como, 
d n cnuc;ilo de que t rnta éstc cdl tnl. 

Os proponentes obris:n r-sc•ão n tor­
lmr efetivo o compromisso n que se 
Jll'opuz;crnm. cnso scJn nce1tn n sua 
J)l"Oposto, nssl nnnclo COI\Ll'Ó.LO lll\ Pro­
cmndorln da Fnzcncln. com o prnzo 
mâxlmo dl! 10 dias . n1>0s soluc1onnda 
u conclu·rcncla . com prévln cnuçào nr~ 
hltrnda pelo Trllnmnl com1>ctcntc nã? 
tnrcrlor u 5.r: sobre o vnlor do forne• 
cimcnt-0. n qlin l rcvcncrt\ cm favor 
do Eslndo. no caso de rcscL'ii\o do con• 
trt\to. sem cnusn justificada e íuncln­
mcntndn C\ Julzo do referido T rfüunn l. 

Flcn reservado no E.stnclo. o direito 
de anulAr n. presente. chnmnndo n no­
vo concurrc nclA. ou deixar de cfctunr 
n eomprn do mnlcrlnl constnntc do 
mcsm n . 

Os pro1>0nrntcs dcvrrtlo oferecer CO• 
l11ção pnrn o..., malcrluls de 1>roccde11cla 
nnclonnl. ou nnclonnllzndos, postos na 
Rcpnrtlci10 rcqulsltn1Hc e dt- procc-
dencla csLrnngelrn. CIF - Cnbcc!Clo . 

Sccçl\o de Comprns. 3 de rcvcrciro 
de 1039. 

J of111 l'cl.wto 1•c~o:\ - 1,1ChcCc do 
ticcç1\o . 

SElt\'l() U Hl·:li lONAL ' uu UUl\11 · 
N I O IJA UN I AV NA PARAI.IJJ\ -
t::O l'l'J\ L N.i. ~-,\ - 1\Co1·ame11t0 de 
terreno 1wo1wlo 111wional - De ordem 
do s r . Chefe cto Ser,•lço Rcclonul do 
Dom1n10 dn Unh\o, Junto l\ Delcgnclu 
Pisca i do TCtiomo .Nnclonnl n~tc &· 
Indo. fnço rmblh:o que u i:;r. cn1utào 

~e~~~Slup°Ji'rler~~~t~11 ;·:~r~C:uú:t_~~:°?1 

Sow..,-, chefe do Serviço Regional. rctorl_n 0-~ro.l de Snudc Pública . 1or-
- no publico, pam conhecimento dO-'> lu-

lNSPE'fO ltlA G~fü\ L no •1·1u•~ tercssndos que ílcam lnllmatlc, O} 
FEGO PúBI.ICO DO ES'l'AOO _ proprlctl\ rlos cios préd io,; corua .. 1ntes 
Ed ita l n 1 - De ordem do s r . Tns- 1 Ja rclnçdu nbalxo mcncionndn pam. 
pctor Grrnl faco saber para que ehe- no p razo de trlnt.n í30) :1ins 1mprorm­
guc no conhec imento dos In teressados. g:~wcl e n contar <la ~ata dn p,1blkn­
quc ntc o dia :!8 dc.'>tc mês sem rctto, çao do . presente EDI f:\..L. rumprlrcm 
nesta Repartição. o rcglsL1·0 de nu- as cxlgcncia.s 5e&ulntcs · 
to1110\'eis, cnmlnhócs. onlbus e outros a ncamcnh•s: 
veicu las 1cxcéto \·c1cu.los oíiclalsl e Pn\cn. Barão do Abhu. 11." fkl - n 
nns MC'Sns de R<'ndns do Interior do Juhn Pelxóto: n." 59 - F~~o Nn­
Estodo ntê o dlo G (!e março ll viu- ,·nrro: n.0 79 •- O. Dcborf\.. M!·1<:c10: 
dOtlfO . n.0 SI - Henrique Bnrêl11 : n .. > 31 -

Outros:;lm, daqueles prnws cm dl- Orcgórlo de Oli,·cim. n.0 82 ·- Ar­
(Ulte qunlqucr desses vclculos em,'On• nnldo de Burros. professor: n 1) aG, o 
tmdo sem o devido registro do cor- mesmo: n.0 00. o mesmo: u. 71 - ,1c:r·10 

rente cxcrclclo. ou que os respectivos Leopoldo. n.• 83 - Mnnuel Dnntns 
condutores não estejam com os seus Rua Frutuoso Barbo.'ia. n.l) 1'1 -
doomnc1\tos lcg,nllzndos de 1'Cl.lrdo Concgo l\tnt.ln.s Frclrc: n.0 18--0 mcs­
com o dlspooto no art. 225 do H.cgu- mo. n,0 13, Amoldo de Bo.rros. pro-

~~r~~lcdJl ~i1;~f1~r P~1~l~co",:ge~~• fc~~~; Mac;ld Pinhçiro n." 512. Orcgo­
bJic·.u.., do F.st.ndo, sob . pcnn de ser o ·rio de OU\•.cim: 730. a.Ureifo· Atafdc. 
vdculo l.mrdlnttuncnlc nprcruetldo, nua Rinchuclo. n.0 338 - Al fr~o 
conCormc pn•võ o ílrt. 192 do Regu- Atnide ; u.0 332 o mesmo. 
lnmcnto cltnclo. <' o registro relto ele- Run dn Rcptibllca. n.O &ou. Uulão 
1>0I!, do prnzo dl'Lcnnlnnclo neste ecll- dos Rc Lnlhlstns; n.° 2-11 , Bolblno de 
t.nl c:;til. 8UJeito no acrésci mo de SOOIº, Mendonça. 
nor ror1;'fl cio 0cc . n.0 000. de :.!4 de Rua Borges da Fonsêca. 11.1) 126. J~ 
deze mbro d,. 103'1. snlvo os vefculos cnndêlo 
ndqulrldos J>Oslerlormcr.~e uo refcrt- Run Indio Plrngibe, r,.1> 4G2 - Car-
lnspctor . los PlcrCII 

João Pcssón , 11 clr reverclro etc Para eonstruç1io de fossai : 
1939 - f.' , Ftrrrlr,1 de Olh'clr:, , sub- Rua s11,•n Jnrdlm: - N.º 739. d 
do prazo . Maria dn Cruz Cordeiro; n.• 635, rl. 

El)ITAL N. •I - Ullt t;TO HIA C.E· 
Ht\l, OE AúUJ:: J>úO LI A - l 1ts1,c ­
lori:t da Fisca füaç;io dr Gêneros Ali­
mentidos e r olicla $anilaria d;L'- 11:1 -
IJltaçóes - EDI TAL JlE INTIMA ÇÃO 
- OI.' ordem do dr. Ins1>etor dn Fiscn-

EMrn dn Sllm ; n.0 37 - AHn'dr, 
Ataidc. lnvsndcrln 

Run Visconde de IW.J)'.lIICn . - N.0 

123 - Sccundmo T de Brito: n ci 125, 
o mesmo; n.0 1a, o ruesmu: n .0 133, 
o mesmo. 

Av. Melra de Menezes: - Nº 39'1 -

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RJO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPJDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

EN1'RE CABEDE:10 E PORTO ALEGRE 

Paaaageiroe 

CAlt(.Ut.! lltO " AIU 'l'ANUA " - t::spcrndo de Bclrm e c~als:; no 
dln 22 do corrente, saindo no mesmo din pnrn Recite, Maceió, B.'\Ja, Rlo 
de Jnnclro, S11nlos, Pnranagm\ e Antoninn , para onde recebo cnrga . 

r a ra denl8ls ln!orwaçõca con., o• AK~l.lt.o . 

A' 1 A CUNHA R l G O " C I A. 
AOEN01A8 UI 01!:nAL . 

COUIOOlh Ha,cottt. t .• t4,., .Borra. IUbelf'o, A. IS. O. t .• tt1 t hrtJ.cllaJ 
0"1D Poal&I, 13 - RUA JOAO SUAflSUNA, U 

-~~• IOAO l'l:880~ - PilA..IDA - 6ll8U. --

.,_.,._ 

O.R~!t.'\P~~~~raéos~ · 1~ ; "'i~t 1:_ I ~1f!ºMO F~mandts. CQlt.":' r. [06.\a , e 

L.'lét Pedrosa : n .ci 407. n t1lMll'O Ru., 1\ma rn Cominho. n.• 80 - D 
Avenida M. Dias - N " lf:i'i S11Y\o Se,·erma B Salt"" .... constr f<l6S:l e :.1-

C . Uma; n.º 655. C1ccro Leite . n.• íH3. t:io 
o mesmo 

TODO ROMANCE 
NASCE DO OLHAR ••• 

Qum oão admira o brilho pu­
ro • 1adlc, d• um olhar! LA V O­
LHO be11efici a • cloreto OJ olh_os. 
dando-lhos b•lle-:o. Bcslam oi• 
gume,, 001101 diariament• pera 
montei-os 1omptc tic:i.pldo, • 
•a.1clnoo1cs. 

Tr.\'i Lu:::itama · - ~ 1~: O Eu 1 
frn?'ma i\1 da Con<'t't ão 

A-:emda 12 de Outubro N 1lli 

Rlli.l 18 cl,. Xt1,embro · - N• 30$. O 
Filomena de Ohv'!lra . eonst.t fos:.sa e 
,f!,o 

Ru:i Ckrr J~é Lmo - N.0 '?16.. 
Fna.uci.-,o C.:c O\l\e1ra, const: !05!3 e 
.~r•o 

R ta LUzit.;;.nL"l - N .. li5 Severino 
de- Andr.~c- con.str ros.:sa e 'Slfio. 

.Toô~ P~. !O de fc-\·ctttro de 193!1. 
n~ - nr . . \lbe-rto f'em2.ndc-s 

(.irbxo. m:.pctor 
Quintilcrno d:1 k !X' h:i. l':1l:1do. ::.er­

vmdo d~ '5CTltJrllr.O 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

FERIDAS. 
ESPINHA3 
ULCERAS 
ECZêMAS 
IIIJ:Cli.lS Ol Plli.l 
OARTHROS 
A.ORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

svPHIUTICAS 

• Gnalo Ht• UD 1.:ld u 
u ~ ~ e. ad• ... 

Rua do Trunbu\ - N fJ l l l a.ta rfJll!m• 
- vu:ml Artur Ba!L<ii'3 

1 Ro.,~ t\m<'lm n 78 - .1 tlll"ll1~ i. • •AV A R I A, 1 
28 

A-; g lll~l~riie;:!IL~ N ' :!72 - 0 1 - MilhtueJ ds cura d OI -
JO:\QUlll:\ Gcorgma 

Ru., do TomblJ - n • :'.!:! P,,uhno I WIDE DEPURATIVO DO WIII 
dos S Coe-lilo. n 28:.' o nu:"n:o <' ,.. 
sunuclouro: n ~- o me, nu, <'O:t,u __ --- - - ---

.lilUUidouro 
ALI.HlAM·SE 

t\v . i\tirn-M.n - N -120 - ... ,·C"• 

sumidouro. n .. :!'76, o mr::.. no. .:-tm r 1 
sunudouro n " :??~ o lllt';:,lnl'\, cem.: • r 
sunudouro: n :?66, o m~ mo. 1..'0ruilr 

rmo Mtgu~I. ('Orullr (0...-.S.'\ r sillo; Ili) U,1 ,1\ ~· ~, ... r.!\'UA.d!\. .. , llltJC!, h,•re.,. 
393. Eleonora Bano.s, cot\lit r JO..-."'\ e · 3 Q.\h1rtc. C't'lll l.'1UTL."1~ acomOO:icüt, 
:-1fào 11•-'l"n JJ<'QUt'll~ flUllllll, Pr«'Q -

t\\ M 1.l1\"lliO Dia,;. 11 ° '137 J OOo B !Jtl )O (' \(&1)00 \ ·a e tO\t~, r li j\, 

de S.<\. co1Mr fo..~,, e :-t!U.u. n ) ·'4:.l l:..')m.u:1u Pe'--.o.i.. StH 

ARTHUR & CIA 
VENDEM: 

i\líLquina$ de C$<Tcv,·r "l'N DEI'\ OOD" 
Grampeadores ele carretel ·· BATES·· 

SAO A , ENTES EXCL Sl V ': 
nos afamados nL:ios l~l.'A \ ' \ 'TO K 
Pneus e l'anuu·as ck ar " Ml ' HELl 1" 

Telegramas: Ni\ClONAl. 

João Pessôa 



6 , A UN IÃO - Domil,go, 2~ li• re,•erulro do 1939 

l .~ CONCURSO POPULAR DA "EMPRJ?:SA 
DlARIO DE NOTICIAS" 

RS. 15 :0SOSOOO DE PREMlOS. - SORTEIOS PELA FEDERAL EM 29. 4. 39 
C-o upou.'I 11.u, o, Jf1J1ll.llç.âo d o. na·pu confor m i:, rt1 nla.mento pul.lllcado dl t\ r la.10eule no Jornal .. 4 

11\[pR NSA "'. d ea.: t lli Cap ltru 
Cln , 2-1 1.1-011pon~ \ S or.ranlz.arl\ u.m mapa, cuJu folbl..nh t1,,. l t= en coutra m 1\ vcoda ia • A INDIANA " , 

a Av Jl . f(-0 ba.u o ... 10, un cerem 11A d.A " A l.MPREN SA .. o na A1encla de rc•UILa1 o Jornal11 á rua Duq,uo 
de Ca:rlu. 

Para u <1 Jdades do lnt.erlor J o 6-tado, rio .er- nomeado• AltD,tH 

~ MlVIE. l\f AROZZINI u (PROFESSORA DE TELEPATíA) 

ConsultaJ esta célebre professora, conhecida no mundo clvlllsado, 
ela a todos esclarece, dan do tr a.nqu Ulda de ao vosso esp1rlto. 

Qualquer pcssõa a.lcoollca . cura ga ron t lda sem remédio, par meJo 
de sugestões . 

As suas consultas são, cient.Uicamente, baseadas na Telepa tJa e 
Tronsmlssão de Pensrunento. 

Tronqmllml, Pois, o \'OSSO esplrlto, consultando•a sôbre qualquer 
asstmto q ue vos lflt.eresse. 

CONSULTAS DESDE 5$000 
OOAIUlA-SE DE TODO CO MPLETO SEGREDO 

FAL.r.\.l\l ·SE Ol VElt SOS IDI OMAS 
HORA.R I O : Oe 9 (;.s 2 1 horas - :\ VENIOA G ENERAL OSORIO N. 201 

utros,m : AviS3 aos seus consulf' n lcs d e que su a. permn néoci:1 n esta 
ca pil!U ser:i :Hé o fim do oorrente m ês. 

I NST I TUT O CO MERCIAL JOAO PESSOA 
R A D O UE DE CAXIAS, 539 

intenu lú - Ertern.a to e Se.nú - l n ter m1 to para ambos os ..exot 
CURSOS - J>runt.Lrl - Admtssão - Comercial ·- Datllograttei -

TaqUJgrúffu - Corresponden te - Per lto•Copls to. 
AULAS OE RELlC lAO E EDUCAÇAO FIS ICA 

Reaoerrur& J Wl o.ula.s do CURSO PRIMAR IO em 15 do corrente, do 
CURSO COM('RCJAL em março próximo 

EXAMES DE ADMISSAO : - Acham-se nberLas as tnscrlções a.os exa­
me! a c e.dDUSSúo aos cursos Comerclals e Da t ilograf ia oflclaltzaclo, que 

t.erào lugar na 2 • quinzena deste mês. 
f\l.AT R.1 LA S ABEUT AS PARA T ODOS O S CURSOS 

CORPO DOCENTE JDONEO - AULAS DIURNAS E NOTURNAS 
E:tatutu! e de-mais informações. nt. secretaria do Instituto, du.s 8 é.a 

u , e do..s 19 âs 20 horo.s . 
Ui.retora - UORTENSE PEIXE 

· ~ 

MOVEIS DE V I ME 
OS MAIS APROPRIADOS PARA O NOSSO CLIMA 

1~ 

A t-JcgnncJa. o conforto e e. i lmpltcido.de 
é o que t.odn a dona de casa pr~vlden te e de 
bom gosto encont.rar!l nos movelll de vlme e de 
junco nacionu.l (envernizados) , que ornam o reu 
lar . Túrnarúo o seu lar conlortavel, snuda­
vel e f<!liz . 

A º'CASA FUNCHAL " fabr ica-os com e.b­
wluta segurança e elegancia. E ' a ma.ls antlga 
fábrica em todo o norte do BrasU. 

CASA FUNCHAL 
n A BAKAO DO TRI !<FO N.• 459 - J OAO rESSOA 

R UA DA AUROR A N.• 49 - RECIFE 

Camas "Patente" a preços de reclame 
~ 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

. 3 DIAS 
.. QUl\nOo oU.nha pelle era e&CW"• 

gTOMCtra , f1 1:1.eclda , t.endo póro., dll t 
&.a.doa ~ cra.vO!. e u o l o Unha. adul lro 
1oree nem con vltea . •. m M com o U.st. 
do Ct~e Rugol. obtlve um& nov• 
.,elle branoa que o-ocou mm ba. e.ort, 
~m 3 a.ta.a E eu qt1e não t!Dh e. ne­
rLhuro pl'etendent-e, recebi a.gora > 
oedld0t1 de casameoto Aú me&u.o tem 

.,, 
\

oo · OI! . Volery . 

Too" Dl ufüer J.)Ofk &claffi r , eQàV1 
ar 11: embellezar atJ.a peUe, usa.nd, 

~e8~~~~n1~~~D~:: :::J:a c:Jtr~ 

1 
·ão da! glandu.Jas euta.neas, reoha o· 
iórM dilatados e d.Ls.solve o.-. cravo 
·ompletamenLe. nflo deixando vesti 
:Io a..lgum . O Orêrne Rugo! ~ o Ql.1 
oenlo sem egunl para a pelle, pol 
,ranquela a m~ escura e suaviza , 
aa1" Irritada t D'l 3 dia., , torna.ndo-, 
,ranca, bcUn, f re~ e nova. o qu• 
an1l>em lhl" t raN\ sor te . Expertmen 
f' n Crêmr R\urol ,. fi ca.ri eocantad11 
li1-m ti~ t l"IT't\AT .,..,1 '""d'"' fnrmr.u 

CABELOS BRANCOS 
&vltnm•.se e desaparecem com 

• LOÇAO JUVENIL• 
Oea<1 11. como loção, oti.o 6 llntura 

DepOsl to : FarmAct&. M TNERVA 
Rua d a Repíibltca. - Joft.o Peuõ• 

DROGARIA PASTEUR 
i:tua Meclel Plnbe!ro, o.0 Ili • - Mocb 

Inta.nt1l" 
Preço: - uoat. 

NEGOCIO A' VENDA 
VENDE-SE um pequeno negocio 

no melhor ponto do bairro d e Cruz 
das Armas. Bonde á. por ta, e sendo 
ponto de secção. ôt.lma casa de mo• 
rnda com aguo e luz, sendo alugado 
não ae cobro. o ponto. 

1 
h tmtar no mesmo, Cruz da.5 AI­

mo.a, 683. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
. Fô NE 1424 PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 5:J - SOB. 

LI NHA RAPIDA EN TRE CABBD~LO E PORTO AL EGRE 

" ITAQUAT IA • 1 
Cheg:o.rti no dia '26 do co1Tente, domin~o. sairá no 

rncsmo dlo, 1>ura · Rcc.ile M..ucel6. Bo.Ja , Vitórln., R lo de , 
Janelro. &.n tos, Para.nagu.(I. Ant.oninn. Florianopolh1, 
fu 1bltubã, Rto Oru.nde , Pelot..'\S e Porto Alegre . 

l'llOXIMAS M IDAS 1 

.. ITABERA " - Scxt.a.tclro, 3 de março pr6xil\4o ; 
" IT J\ QUERA '' - Sexta• 'elra , 10 le março próximo. 

A VIS O 
&eetMmot tt.m~ urru l:IODl llaldea~lo s,ara Penedo, A.ra.caJ6, fl b.M1, l!I ,.,_nclsco, rta.Ja. l e Oam,oa 
a. , uaa1cw arrio 'f' t llCUd.u mcdla.ot.e • PreKDtaQi.o de a t eat.ad o de va.cfn• . 

l1do rtnaçõe1 r. o m o •reot e - f! , I A N D E I QA DA CRU1 

IIOJ E ! 'TRRS SESS OES ! nOJE t 

l\1ATtmE A' S 3~{. - Preços: 1$100 e 2$200 
SO1RtE A 'S 6!f e 8 ~{r - Preços : lSG00 e 25200 

O i\l ,U S li\lPONF.NTE E AUDACIOSO F'ILi\lE DOS 
ú LT JJ\IOS T EMPOS ! 

SCIPIÃO, O AFRICANO! 
A LUTA G I G ANT ~SCA ENTRE ROMA E C ARTAGO ! 

AMOR I HEROI SMO ? AU DACIA ! 
No progra mo.: - " NOTICIAS 00 DIA .. - J orna l che~ 

gndo de aviiio cnm as (11t ln1 ::as noticins do m u ndo e NACJO. 
NAL O . N . 

AMANH A ! G rand iosa mnJ.inée u 1 ra oferecid11. pelo Comte . 
i\lagn lh iics Ba rata aos seus coma ndados. Será foca do ás 4 
homs o ,rrn.:,dioso film e 

SCIPIÃO, O AFRICANO! 
• 

HOJE EM MATINAL A'S I QUARTA- FElRA ! 
9 ½ HORAS R:mdolph Scot 

O CORREIO DAS O üL TIMO DOS 
SELVAS 

KERWT MAYNA RO MOHICANOS 
P reço ún ico : 800 ré is UNITEO 

• Aguardem !! ! Aguardem ! ! ! 
"DIABI N HO DE SAIAS" 

J UDY G ARLA - ALLA N JONE 

"UM YANKEE EM OXFORD" 
ROBERT TAYLOR 

"A ULTIMA CONQUISTA" 
J OAN CR AWFORO 

SANTA ROSA SANTA ROSÃ 
HOJE - D UAS SESSOF. S 

Cl'f e li~ 8 1{: horas 

IIOJE 
Mu l inée 1lS 3 horas 

Cnrreio das Selvas 
REI DOS 

CONDENADOS 
8.:1 e Úl\.lma ~rle do 

Tesouro Oculto 
Prc~'° único : 800 r l'l<, - - f'Te('u ÚniN 600 réls -

CINE S. PEDRO 
• A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA 'rtl.i.A-

110 , ~ - OU,}S s r.ssóF:S - OJ 

JACKIE CüOPER, o genial garôto que nos lem apre­
sentado tantos lilmes de sucesso, ao lado de JOSEPH 
CALLEIA e <lo famoso cão sábio RIN-TlN-TIN JR. em 

o BO M INIMIGO 
Uma colos_..;a l prodo c;-ão da --ME'l'tt O C OLOW\' i\lA \ ' Y.R'" 

Em ina tl nf•e tis 2 1 :. ho1-.1.": 

O SEGREDO DE CHARUE CHAN 
•• m :tis a <1 .• sêri t- d t· 

A Z DRUMMOND 
3." fe ira - CIIESTE R i\JORR I S e Si\LLY EILLERS crn - Oi\_! _ _ 

R.AP 'l'O COM P LI CADO - M . G . l\t. 

•====================---
* *. ·~ 
SABE COMO EVITAR A PRISÃO DE 
VENTRE SEM PURGANTES VIOLENTOS} 

A prisão de ventre é, ln!cllzmen. 
te. um mn.l multo comum e de lm• 
prcvis lve is consequenclas. Pnrn. cor­
r lel-ln nunca recorra o: o ur,mnt.es , 
i;,uc enfraquecem e acabam viciando 
o organismo . Bnst.a fazer uso regulai 
rlo Leite de Mngnesla de Ph1Uips , n 
ant.i-ncido cCicnz que os médicos re­
comendam, porque não sómente nC"e 
··'>mo laxante sunve, mas como rcg,• 
Iarizador e tonificante do lntcs t.lnq 
resliLulndo-lhe n saúde e, por conse­
ctuencla, o tunclonnment.o normal . 

.Estâ provado que 11 prisão de ventre 
é t.nmbom causa frequente de azln , ou 
cxces.w de acidez no estomago, que, 

po1· sua vez. provoca arrotos azedos, 
nrdcncla na boca. do cst.omago, enJõo, 
cnnsnço, sonolcncln, dõrcs de cabe• 
<;D., etc., a pós ns refeições . Para todos 
êstes mn lcs, Lei te de Mngnesla de P hil­
lips oferece a li vio imediato, alcnllnJ• 
znndo o estomngo e ncuLrnllzando t.o ­
Lnlmcnt.e o excesso de ncldez. 

Experimente-o, obedecendo â pres­
crição da buln. e ficar6. maro.vllhado 
no verificar que pódo comer e beber 
á vontade. processando a dlçcstõ.o de 
modo nnwrnl e suave . Mas, pn.ra obter 
éstcs rcsult.ndos, exJJa e aceite sómen• 
Le o leg!Llmo Lelte de Mag neslo. de 
Pltllllps. 

* * * 

AUTOMOVEL FORD 29 1 P I A N O 
Em J>cr te ito esta do, vende-se um 

FORO 29, com rodagem complelâ- ~~~~c;sccêt~, :~h~~t~1111 corda., eru• 
men te no,,a, a trata r 4. ruo. Duq u, de A trut :lr n n ruo Burno d o Pas.sagem 
Ca.U;u:, GM, J." li.nda r , 11 . 163 , 



A UNJÃO - Qomfngo, 26 de fevereiro de 19~9 1 

H·O J E 
"Matinée Chique" ás 3 horas 
"Soirée" ás 6,30 e 8,30 

~ • UM VERDADEIRO DESFILE DE BELEZAS R E X 
O ESPETACULO QUE E' O LUXO DA 

TEMPORADA !li 

,, NUM MUNDO DE MARAVILHAS Ili 
HOJE ALEGRE MUSICAL ! FAUSTOSO 1 

As aventuras de uma milionária que queria ser modêlo em Nova York e de uma modêlo que queria passar por 
milionária em Palm Beacb ! 

JACK BENNY e sua famosa orquéstra - IDA LUPINO - RICHARD ARLEM - GAIL PATRICK 

ARTIST AS E MODÊLOS 
UMA NOVISSIMA PRODUÇÃO DA "PARAMOUNT" 

Complementos: - NACIONAL D. F, B, e FOX MOVIETONE NEWS - jornal recabido por avI_ão. 

FEL I P ·É IA HOJE - VESPERAL A'S 3 HORAS - FELI­
PÉIA E JAGUARIBE JAG VARIBE 

HOJE - Bolróe ú 1,11 - DOIII BOJE - Botrie ú 1,15 - SOJS 

CESAR ROMERO - TALA BIRELL 
Ntll\1 GRAN OE ORAMA 

O DEVER ACIMA DE TUDO 
\V,UtNF..'R BAXTF.R - LORE'TTA YOUNG - em 

J un tam~nte tt G.1 e tillim:L série de CONDE NADA 
SEM CULPA AZ DR UMMOND 

ESPOSA, MÉDICO E ENFERMEIRA 

Um filme da "20 th Century Fox '' 

1. 
Um rilme da UN IVERSAL 

01\lPLEMENTOS 

METRO POLE 
O Cll<F.MA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

Hl'JJ E - A·s r. ,30 e 8 horas . 

t le, o simpático das moças - GARY COOPER !! ! 
Ela - ANN STEN deixará que a outra roube o 

seu marido ? 

t;ARY OOP ,R ? Venham assistir o lindo romance 
de amôr : 

NOITE NUPCIAL 
COMP LEMENTOS 

HOJE - l\l!i. l lnie u.s 3 bur.1s - A 1.• série de 

TESOURO OCULTO 
.- unl fh111~ ,1u 1- r.-w• lr, :..s 11roês:u df' TIM MAC COY 

DE SYPHILITlll0S 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARIAMENTE ORAN,DE Iro· 
MF.RO OE SYPRILITIC06 

PAUA COMBATER A S YPWLIB E' UM 
llEVER 11\lPERIOSO USAB O 

E~ 1;:J~tlllH• 
NO F'Uf DE ! O DIAS NOTA- SE: 

1 • S::u1gut"" lunr>o ue lntpurt:Z.:.lS e bem é3t11r gers.l. 
i • Desn.J•Jta.reolmcn lo d~ m:rnlrcsta~6e.. .. cu l&ne:a.s de orJccm sypWUtlca. 
J - OCMPPll fOOlmento completo do RHEUMATISMO, dOres nos OMOS 

~ tlõres c.le cabeça., 00 fundo syphlllt.lco . 
v - Oesnppareclmento dns mnnilestnçôe.s syphlllttc&s fl <le todoe 01 

1.nconunodos de fundo syphUlttco. 
o." - o appnrcll10 gost.ro-tntest.lnn l perrelto, poJ.s o .. ElJXIR Dlt" nAo 

fltnco. o e.st-0mnto e na.o contém tod ureto . 
t: • um DepurnLlvo qu e tem o.ttestados d04 Hospttae.s dt1 ~Pt-Ou.Uatas dM 

Olho., e d~ Oyspepsla. Syph1lltlcn. . 

M:E:DJCOS E DENTISTAS 
Registrem seus diplomas no M. da Educação e Saúde 

F . CASTRO 
Rua México, 164 - t.•, Salas 101 , 101 - A 

ESPLANADA DO CASTELO RIO DE JANEIRO 

.. 1 l11 nnuçiíes gratis Remeta '"/ 

UN J\' ERSAL C O :u P L E ;\I E N T O S 

e . ~ : . : . ~ • -.;. , . . ! .. ~-··. • ' . ~ . ~--.~ ,. . . 

CABELLOS 
BRANGOSP 

JIGKAL Dt. VtLHICf. 
A Loçio tsrUb~ a Lfo r .... mlb- • oõt 

.1&turwJ primitiva lrM~"· lo11r• 
tolradt ou ue1t:r• • ew pouco te..tnpo 
'ilo é t.tnLwa . Nlo mancbo o o.41 
.ClJL O aeu uao • Umpo, tGCJI • acr• 
lavei 

A Loçlo Brllbaote • a..ma !<arC.D.Ult 
..:JeoUltca do arando bOt..utco a, 
Jround, cujo ~ cUSU>o 200 000 
he de rt:b . 

A Loç.&o Br1Jb&.akl uttorue .. .,...,. 
,u, o pru.rtdo, • õotbOrTbh e \Odtu 
, a.ttecçl\eb para..,tt&rw do cabeUo. 

.uim t."OCllO, combutc • ca!vl~. P'oJ 
lJ)J)ruvada pelo DeJ)a.t't,ameot.o Nacl~ 
tal d• 8allde PubUca., o 6 recom.m.c.o-
1ad• pcloe pr1ac1oae. Wlitlv.lO Cb 
'ftc\tln,, dn ,:a.lranaelro 

QUER Y. S. FORTI­
FICAl!-SE ? 

º" Vl,(OD&I l!l ■ t ' o IUl"lhul 
rcrUflcante para H p,r~a., 

■ oc.ntlc.. DU'I~ • • entra. 
,ue.r ldu,· 

O Vl1oaa l tortlflca o P D,rue, 
aU.uu:ota o ecrebro, (uolflea o, 
aetYGs. abre o appe.tlte, rub■J· 
lf'Ce o orranblllo, 

Vtron11.J , 5a?ó mat. rleo em 
,abd!lnlllal outrtllnt QUf' qUl ­
·•cr ••Iro forUfleaolt. 

AUTOMOVEL ABERTO 
"ESSEX" 

t·om pnrus e bnter ln novos, vende 

por :? :000$000 . 
Trnlar nn Run Oln"l~'\, 173. 

Nas verminoses ? 

' 

~ 
1 

' 

-se 

VER ME-LIN 

1 

1 

l 
' 

1 
F-~ n"b. M qu noplldio ,m comp 

mhlos , fa,•U tlt 11sar , lll' ~h•lt 
61'(UN, 

t1 

A CAlX.\ SANlTARIA K E l l y 
E' ,\ ULTIMA PAL:\VR,\ NO GESERO 
Sl l\Jt'LES CO~IO !.mi DRJSQUtDO OE c ruA~'ÇA 

TODA EMBUTIDA NA PAR!DE 
B~LtZA E EFlCU.:~ CIA l~CON'l'ESTA Vll :i 

F::abrit':'.IUl~ . 

FUNDIÇÃO GUA NABARA 
HUA OA GA;\IBOA, ll4/ ll8 - :- RIO r>t JA.h:"'EIRO 

Oi stribuidor : 

CANUTO L UC~~NA 
K O A MA C IEL Pt~IIEtRO . 1 ~1 

A ·ESTAÇÃO CHIC 
E' A CASA QUE S1\ TlSFAZ A M.US OISTINT.<\ E E.."<IOD.."TE FlU> 
QREZIA QUE LHE CONFIA BELAS CONFECÇOES DE ca,Pnus 
FLORES, BO'l'OES COBERTCS A TECIDOS E ENXOVA!S DE NOIVAS 

LI NDOS ARTIGO DF: :\lOD.\ .\ rREÇO$ l.li'!\'l..\JOS. 

Faça uma visita á "Estação Chie" e veja que preços ! 
RUA DA REPOBLICA, 'l!O 

LUTZ FERRANDO & CI A, L TOA, 
CIRUROlA EM GERAL - ARTIGOS CCRUROICOS - APARe-
LHOS DE DATEa\l tA. APARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO-
RES FABRICANTES. SXCLUSIV!STAS DOS ~nCROSCOPtOS 
LEITZ E TCDOS OS PRODUTCS D~ L LEIT .. TCDO ~L,TERLU. 

PARA LABORATORIO QU1MICO. 

Reptt:Sen t~ntes e.xdu:si~os ntsl«- Estado : 

CORRtA & C IA, 
CAIXA POSTAL. 51 - :- E..t.'fO . TEL. - Pl:RRAN 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CONSULTORIO DO DR. J . Mtl.0 LOL.A ) 

DR. GODOFREDO ALBUQUERQUE 1 
AD\ OCACIA EM GERAL 

NATURALIZAÇOES DE ESTRANO ElROS - RE0l$TRO OE PRO-
FESSORES NO MlNISTERIO DA EDOCAÇAO, E EQUTPAlUÇAO 

DE COL!lGlOS 

~rltórlo: Rtlti São José n ° 19 • \ 0 o.udar - RIO OE J i\.NfilRO 

tnlorn\ll~ nttl:. rtd:idc rom o sr . PORFUUO ROURICt.: ES .\t.\'ES 

Rua Gama e Mélo. 6 
JOAO PESSO" -- P.\RAlB/lo 
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SECÇÃO LIVRE I 
•· ·r .. .. , - , ·, .. -- 1 .;. ,,. , ... : .. \., :_ .t ,, :~ "'1., .-,.:- ,~. ·. ~- l 

t FRAN CISCO H O LMES 
Missa de 7. • Dia 

E1·111 •, 11n ,1 , l ,l' " l'o ld ,1 l' ( '. P rin :1 ll ,il1111.· ,. ! ilho, d11 t :i h-t· id11 
FIL\ ,\;( ' l '-f'() l ll )1 ) .J 1-: s . n1 1l \ i.\ :1111 , ,, (l:t l' l · lll t• :-,. t ' :11ni ;.:.1 1, p ; ll'a :1, 

:-,.i ,1irt• 111 :1 11 : iv,a q111 •. t' III ,11 \'1 ;1~ 10 d :1 :dnla d11 i1h•, q u t•1•i \l· I 111111 ·111 
111:1nd:1111 c•r k h r:tl' nn lgn .• j .1 d t· !"! . Pt•dro (;111w:1h t• :,; n:1 :,;,•~111111:1-
fr il':1. dia '27 d n t·1 ,n ·,•nh.·. pt•l11 q 1tl' :-. , · ,·onft•:-,.:-,.:1 111 :inlt•t·ip:1d :1111 l' llk 
gnil o:-. a lo th1 , qu t• a v,i,1 irr 111 a t-: , :-.i . ú lt1 dt• r,·. l' ri ,1:, 

.. . ·. . ' , ') ._, ·:-· ;.• ,:. ' ,- -. ").• ,.. ...,, . : . .-- .,. 

t DR, CLEMENTE 
30: Dia 

ROSAS 

;\ l:i ri :1 d :1 .\ , , u 1u-ú11 l\ t"'ª"' 1S 1111d :, 1, Ur1t .l"í',ind;1 H11, a :-- \1 ;11· 
li , . ri Jh n :,. í! ll dt"- . ( ;lll h ' l'i 11 :1 H11,; i-. ;\l in d ~lu l' filh, 1,. t '. u 1·i nl a Hu­
:--:t :-- ~l 11n ki,ro . ,\ nt uni o ll t· n r :11u l' d, · <i Mnn ll- it11. c..·:-.p•ha_ .... íi ll~:1. 
Aun.·liu ll o :,.a , R :ll:tl' H7.7.••· 1> 11 n .1l111 .1 H11 ::i.;i-., \ 11 li rn1t1 .l o M' H:thl'io 
J u ni or l' t::> p Ú:-.a . E :,. 11 h •r:d il i na H u:-.:1, Pi n to P l•:,.::i, Ú:1 . filh u:- l' ndu-. 
t :1 11 ~r n ll', J. '.\l.1n •l'h :d l~' "t~ruli ,i 1• lh 1:,.:1:-. . t•,1H,:--:1. filho, •• nl" l o'- , 
ir111~h 1s. r u nh mlo, t ' ,11h r 111 h 11 ~ do llll' ' l( ll t' •' l\ d CLI: ;\lf~'.\ n-:. (.'f/ 11 • 

,id:1111 :iu:- ck 111 :1i, p:1n.•1t l1..•, l' ·" '" a 111 i~t•:-. p:1ra a ,_ ,i , t1 n• 111 :'1 nii :,.s:t 
, ,ue por i.. 11 :1 a h11:1 H1 ;111 ~l;i 111 1·l'l ch rn r 11 :1 l:; r1• ia ti l• ;\ . S . ;\ J:"1r do:­
H u n1c n :-.. n11 tlw 1 .e de 111 .t n; o . :•~ i hor:i~ t (.,2 11 :tr la-fl' ir:11 ;H) 0 d 1:1 
de :-.cu í:d(•ri 1111.• n to 

t 
l)(,,11t• 1:1 1n .111 i f1·-. t. 11 11-,1• pr11 fun d: 111 H'n l,• !,!.ra l11 ,. 

JOAQUIM VICENTE 
2. ' aniversário 

TORRES 

o~ f ilh o:-. n rn ;,. nCt o:-- . irmi,os e c· u nhados d e ,loa<1uim \'i ­
c..·cnte Torres, l'On,·id am os p..ircnte~ e amig-os para a ssi:-" ti r em :1 mh;sil 
tJU C ma nd a m cc lebrn r no 2 .t· a nh-e r :- i'n·io do s eu fa lecime nt o. nn Ca • 
pê la de São Gonça lo. u ~ 61~ hon l$ de tJu a rta- fe ira. 1.0 de m.1 n;o . 

A tod os qu e com pn r ecer e m n ést e ãto de ca rid ade c ristã, os 
ti c us. 1:5, jn cêros agi-aclcc ime nto5. 

·r·- -.· ··- · , .".'l-•, 7 ,,. • '·. ,. · -. ..- • • ~-- •• • -;,. • . --- ,;; .. "": : " . ;-;-

t RITA SERAFIM 
30."' dia 

SOUTO 

E s l C\'H tn Ca,·:d u 111ti "ou to cO ll \' id :.1 11:- ~t.· 11 :-- p11 .'l'lllt•:- e :imi l,!'m: 
))a r a ;.i s is tircm ú mi:--s il d e 30.º d ia qu e. po r a lma de s na i11eHq ucci\' c l 
r s.pôsa . Rit u ' e rafim :-:o ut o . rn :.1 nd:t l'e lcbr a i-. a J." de mur ,o dn<lo llro 
(qu a rt a-fe ir a l ús í horu ._, na Ca pêla de S . Go nçal o. na T o rrc lnndia . 

~-\ tod os os c.1ue c:om p..iret·c r e m. unte,. i pa ::: ua ~ tnmw. icl,.~ cx­
lJl'CSsõcs de a ~radcc imcnto. 

AGRADECIMENTO 
J ,l'U llt..l e. u :H lC, impr,s -.; ibi li lado ( le fa il•- 111 Pl.'li "' ';d n ,1..• n lt• 

\ CHI nw 11 ifo:;l,HI' <l c pUIJlfru o se u ;lf.( l'a clcl'im c nlo n11 11l o l' o rdi :tl :1 t<J lh•s 
u:-. se u:-. bu1i , ·1rnig r1-.; r exmas . fam il ia :-- l /tl C u vh:d t,,r.i m e . 1·1· 111 toda 
s tdi c i Lud c.: . proc: u ru rilm info rm :1r-:-.c d e seu Cii lado d e s a 1hl1• e ª' ' li q ut· 
l he p t·cst n ram o se u to n fo r t ,_, c:-: pi l'i t ua l o u t.e m pond . du rn nlc a últ.im:t 
m oJestia que o :.H:omc t eu illOJ) inu damc n h: . 

O ut r u::,s im. ex1>r~sa. por me io de~tc. s ua imo rre d o u r a ~r:, ti ­
tliio ,,o Sf..'U il us tre méd it·o-a :-: "\ if' t cnte e di~no a m1J,!o. dr. Ci:,romu Za· 
c ur a . c1uc. a o par de SlW capadtladc c lí nka . tC> m r c\ P l:ul11 ;1 m :ti 1JJ' 
cledicaç.fl.,, t• o :-. m c.1 i~ ex t t n ,o~ tuid;.11\us. 

CONVITE 
/\ ,\ ~:- 11< ia l·ú,, Cumt-n·ia l 1..·01n· i(J;, •J \..1.Jnlé l' l'lf , l' tt l gcr:il p~ll'il 

t1,m:i r J>a rl •• na , ~o: énc-. •xcqui a ~ tp1e :-;cr(uJ r ea lizad :1s nu prôx imu 
<li a 2R. ú -. ~ h oi·a,s d:, ma nh iL na Cat cdrnl i\Jctr opoli t :a na . J)ut ~dma d o 
r r;.111<lc P:q1a P io X I. ;q;r:illcc:c11df) 11 e ,.,mp:1 r c t 1n 11• 11 t, , . 

A Dire toria . 

CAIXA RURAL E OPERARIA BANCO DO ESTADO 
PARAÍBA 

DÁ 
DA PARAÍBA j 

2.' convocação 
Não tendo h Ol\' tdo n1.1m cro le~r.1. pa­

ra ~ unldo mn rca d r, para h CJC con 1· 
damos os sócios desta Cai:-:? a tom,• 

Tercei ra convocação de as­
sembléia geral ordrnária 

rcm pa rte na scl).Sâo de Al>Sembl:'a N?o ~ tcnd-:> rea llzado n A!-,SC-,11· 
Geral pa ra o fim de se 1.rn\.ar da lran . bl:. in Gcrnl. con vocada parn estt. dn-
fonnaçã o da R ural pa ra Coop~1-h ll \ , ta por não ha\·er compnrccldo número 
ao lipo Lu í',;,at.ll . a se :'Ca!J"'? r 110 p . e- !csaJ são c·o1w1dado,; os HS . nclonina~. 
:-i::l mo dia G de m a rço pelai 1, i1or.1. cm LCl'e'!Jl'a convocacúo. a :.e reunl.n:m 

r).U[MI IG/1/ 
/JEIJA ·ME E 
LOGO OEPOIS 
FAIA/Í CABfL · 
LEIREIFIA QUF 
NA<! S[ AOMI· 
RA [)f 4u1z AN· 
VA .~ SJZIIVHO. 

U I O QUE 
fll/1 QUIZ 
OIZUI . E

0 

MELHOR IRES 
VER UM l>[N· 
TISTA ARES· 
PEITC>-l>E TEU 
MAU HALITO. 

cornPAfOHA DE TECIDOS 
PARAIBANA 

TRIBUNAi. DE APElAÇAO 
Aulos con, vis la r,~ p:1 r lc~, tu rrc11du prazu 

na Secrelaría do Tribunal : 
Embargos ao Acordão na Apelação Cível n.° 

!)!), da Comarca de Bananeiras . Embargantes: Au. 
gusto Guedes Pereira e sua mulher . Embargaclós: 
os henleil"Os de D . Joana Americana Guedes Pe. 
rei ra . 

Com vista ao advogado da pai-te embargada, 
Dr . Adalberlo Gomes da Silva, pelo prazo legal, em 
data de 25 cio corrente . 

Autos com vi ta ás parles, correndo prazo na 
Secretaría : 

Apelação Civel n.0 35, do termo de Sapé, co. 
marca de lVlamanguape . Apelantes Ail·es & Son . 
Apelados Valdemar Peregrino Leite ele Araújo e 
mulher d . Ivone Lins de Araújo . 

Com vista aos advogados da parte apelada, 
bacharel Orestes Lisbôa e Horacio ele Almeida, pelo 
prazo legal, em 25 - 2 - 1939 . 

CLU!i!E CARNAVAUSCO 
" IHDIOS AFRICANOS" 

A O CO MÉ RCIO 
ERNESTO JENNER comwúca ao 

comércio. que. ncst.n dnt.a cancelou a 
1,rocurnçi\o passada no sr . l\l odC!ito 
C:n ·nle:mti cm ca r tório no dia 7 de Ou­
tubro ci c 1936 . Comunica mais que. o 
~r . 31odc~lo Ca,·a lcantl durante o tem­
po cm que rol seu procurador. sempre 
nC"IU com dls uldadc e o mnxúno de 
er it.Cr io . 

Balancête das despêsas rea­
lizadas durante o ano 

de 1938 

RECEJTA : 

Recebiflo t111 Pctlernç{lo Car -
1u1va1csca 

Jclcm dn comls.súo cio Rei 
MC mo 

Idem de \'Ól'IO:, socio:, COll· 
ro mw llsw 

Jcl r m prómlo <la Fcdernçâo 
Cl\rnava lcs-:n. 2.0 luc:ar 

Idem do dr Lu iz Snla para 
dc::.1.ribulr com os ' ' l ndlo~" 
cuino grnt líl cnç.to da exibl­
c:íi o 1m Hhnns:cm de 1-1-38 

11\Si l Er nesto Jcm,rr . 

A finun e::;lá de,·tdn ment.c reconhc• 
200 UOil cldn 

120Crri0UO 
AO COMÉRCIO 

23$500 
A d!:.a1110.-, n quem ant.crcN>i. r que 

100~000 1•cst t1 d a U\ C1cam ca~aclo,) ~ podere• 
dn pro, uraçã 1 '.).l [,.,,'). \ (J {l ('IH IIOt.a~ li'l 
1 nbcllfio Ncrcu Perclrn do.-.. SanLo.: 
ele Cnm1>ma Grnnde. Clll 20 de t-< · 

100$000 tt>mbro etc 1935. C'lll ÍA\'Or cio 9' Jv...--c 
Hemiqucs dC' AraúJo e 1>0r e~u~. ti P 

543S500 1,0!~. :;ub:st.nbclccldli rto s r IM!R~ rle 
SOUl)f\ do o ·. 

Ou! robSlnt con11111 1c1~no;, lu~ver a 
, O:J.'lR Gon -1 >1 ~11luu conrcrh.lo. cm UU\', 
tn~l r umcnlo <I r l>l'OCUraçüo. podera, 

Go~ ~1
1
::;:-, nu /\ i·nw·t.em <lo 7:!~ •·tti de admin l:;t rtt.ç:10 d u F'ili a l de Cl\mplna 

Idem ll [l Preferida 185500 G ra nde. nç,.-, srs b RiW> de Sousa do 

i~~~1 
~:: ~~~~ra~t~1 car,w• 235400 

?i;t.1~;~ i!;~:,,~c d~~d~~dtu~~ 
\' i•Jr:, ci• 20~1)00 J oA.o Peb:)Õu, 2J ele Feverei ro de l931J. 

crn~o ,enttu.:llo ,1,- :·r• l 1•, rr-• CJa Comércio e Pren.-.ngem de Al-
t:C' J) t;Ü: :-:. e ('1, l.Uul ll l' IC J"IIJ,'2 :t) 1 :.:oclào 

l\1t1~ ttC'I <lc :; cavu lo:; p:u.; ,\ ( I\ íirnw c:,t,ú dr \'lda1 u:n t,e rcc .... . 
F'en •rh10 Ca ::;lor 35 .. 000 1,hr-cld ::i. 1 

Rccc1:cfto 1•0 Blóco " Cnmií'.O.:, --- -

ct~~~g;•,~1(::1:•s com trnrn,• ,asooo REGISTRO DE FIRMA 
po1·1 ci, J rélcs e out.ro~ 1 u1000 

1
1 

Dl~lrlbulc:i o dn c rnt.lfkaçáo Severino Cu nd ldu Fcrnnndeti, a visa 
or i,ctu dr Lulr. Sn tr I00S000 ro~ seus crcclorcb e no comércio cm 

-- - -- i;crnl que cm vlst.a do regis tro fe ito 
n, . 5'13$500 e flrq uivndo na merll.lsslma Junta 

1 Co111 crcla l do Est.a--lo, ::;ob n . 2. 916, 
s . ,.:: &, Om . 1 \Jrt ssou n d cnom1nll r -sc S. Ce.ndldo 

Fe1 , ,nudC3. n rumo comcrctnl dessa 
prnçn s . C . Cn ndldo, de sua rcspon-

J oao Pcs'.oa . 31 <h- J u1,...:fro <.lc 193:J sabilld ncl c 
Occlnrn que n sun novn firma res• 

Va ltlcmar Lcilc,' prcsidenlc cJo Clube :~~~:,n q~~q~c~osquis 0~C~~nJ~~m~~= 

1 F Avo R rr A 
PARAIBANA 

mldo cm nome dn firma anterior ou 
de seu nome mdlvid ue. l. 

Camphrn Grande 31 de JAnclro de 
1939 . - Sc,·crino Candido Fernandes. 

(A firma está. deV1damcnt.c reco­
nhec ido) . 

AVI S O Nn h ipôl/"...sc de deh bcrarta a u ·an~- cm .'\.s,sembléh1 Gera l Ord!n á. ria _ na .:.e- F'l.cam com tdados o::; s1s ncionl ::l'-
f('l rrn aç,o. &er!i.o d lscutl ' l~ e apl'O \ •- d1

.,; ': ~~tc,.Banco. á. ru~ Maciel Pmh e1r ..> ta~ de:, l,.a E m pr_êsa paro compn1P..,e- 1 
dob os estatutos da S0<:icàade e l!l ,:- n. 2.J- . as M hora s :.lo dia 23 do c.:)r • rcm t, A~ mbleia G ernl Ordlmu1a , 
t .l no\'8. OJrc tor h::. . rc.n te mt.: '5 JY.'l'a torri1;1rcm conhe-;lm':nt'J {J \IC d everá realizar-se no dia 3 de 

_A reicrlda :,~-\o __ sc râ rc~l!~j::i. 11º t~ .. i~r'i~~t6r1~~r~;~;~.~~ ~o c~~~~el ~~~ t~~~~o 8~~A~~·11~ !ª t11?: ~· ~~t:~~~ 

n c1mlla.do do 11.()rtclo d011 cou­
poua•brlnde., grnLultos, resl !Mdo • 
pelo clube de sor teio~ FAVORITA 
PARAIBANA, cm IIU& &tde ~t r t'l.}­
ça Antonio Rabelo. 12, no J1a 
25 ele fevereiro. ás 15 horas 

O cirurgião denUsLa Ablllo Pat• 
va, avisa que. de volt.a de sua e.,:. 
cu rs:'.i o ao sul do Pais. reabriu o 
seu gabinêt.e dent.ârio, é. rua Duque 
de CaxJas, 504 - 1 ° nnd ., onde 
oferece seus serviços proftssl-:,nal:õ. · 

p1 écUo _da AsY.> .. iaçao Comcicial 1>'1 ,1C:1wm!'i ração referem.e• ao ex'!rc:cio Nltvan-o u 47-1 .º andar . par.t apro­
com •emcnua de locnl dad a a fn lt.~ d t I e,,:rnl do kllO de .101S, e bem a/'i:,11 0 para vaçú.o do ba lanço, contas e f.tLOs da 

'f.t:::a~o no ed iflclo da M!de (la Ca ... ,1 ~11~~;t1~~"\,~r~o~ •-~:~.~~cg~c~cfg1~~ su - 1 ~~m~~~~fl~~º·F~~~ ~~:iiv~~ ~~r~c~~ 
J oão Pe~t• Z> de fevereiro d,. l!l'i1 ocla.l de J938 Na m esma Assembléia 
JA\Ul'0 W:mdcrJt- i. pn.:~ldent.c lnte11 1 J ? flO Pc· ~ ;i 22 r,, f P\'l're1rc, de 19~9 proceder-se-á a f' lelçào para o Con-

1,0 M'llio Piscai e respcct.lvo-J ::;uplentes 
'\Jr H ~ l ,.ic •:r d a Lim:1, men.tJro 10 :h eli111• (; u11h ,1 dr ., ~.c,·Cdo. J •· l>C• oarl! o exercfcl() de 1939 

Con'.;.éll!o FIM:dl e. ret.arlti J odo Pe:SSõa. 23 de feverntro de ____ _______ ! - -----·-- --- J9:J9 Peh1 Cl;s de T c~ldos Pa ratba -

para tosses' rouqul.da· o U v ,-;~o E-SE 1 blrou, 1 estante , l na . diretor Ur . M Yttoso Borges . 
· O a rquivo e ou troo. ObJélOs para escrl· 1-___ ---

Asma ? 1 tório. A tra tar na oraça P ·•Jro All'O• y E N D T! _ S E 
r ico. Jwlto ã Pnrm ácla S:u,t.o Ant.o• ~ 

XAROPE DE GRINDELIA nlo n .• 61. nesta Capi l.àl. Un, ponto para n< góclo. com terreno 

- - U f L Q R A " -- -so• 'J'EM DOE~ÇA S VEJ\'EREAS 1 ;~~x~r::g1 ~ q~=~::ng:u\bulo com n-
Saboro:,o e de efeito nro nlo I QUEM QUUl . VA AO DISPENSA· 1 Trnt.ar com J oaoujm Flguelr êdo . 

NAO A•J'J\C..A o CORA ÇAO n rO N'OTURN'O AN'rt - VE NE R EO Lagóa Gra nde _ O ramamc . 

'·" Pre mio 1272 
2.• ·1111 
3." 0669 ... 8460 
s.• 6887 

J o{10 Pessóa . 25 de rcvcrc lro d e 
103~ . 

J OSE' DA 1'1 /\'l'A CABllAL. -
(isca i . 

ASCl':NlllNO lfOBJIEOA A OU.. 
. e ,nceuJ.onarloa . 

Expediente de 7 ás 11 e de 13 
ás 17 horas. 

ALUGA.SE uma ótima 
casa na avenida João da 
Mata n.0 53 . 

Trata.se na avenida Ge. 
neral Osorio n.0 113 ou na 
Praia Formosa 

Reee6e Banco do Povo 
JOÃO PESSOA - RUA~GAMA E MÊLO, 95 

depo$i/Ois em eonla correnle e prazo Fi%o Juros 
-conuenelonai:,, - Rdmini:slra9ão de i,enis - Guar• 
da de ual@ralJ em ca,sa /,orle ~,ulJ·lerrt:ftteti, ' 



.., 

[ 

Suplemento scmnmd 

da A UNIÃO 
•======!) A UNIÃO ljrícola 14 rAGrNAs 1 

Direção do agrônomo PIMENTEL GOMES 

João Pcssôa - Domingo, 26 de feverei ro de 1939 

E R o s Ã o O GOVtRNO DO ESTADO 
INCENTIVA A CULTURA DE 

ALGODÃO MOCO' 

NOTA SôBRE CASTRAÇÃO DE SUINOS 
f.l:~O:--' flJA:-, .'I. :01,\ Gr\l, II AES 

~téthcc; Vctcnn$tr10 prOfes.or de ZOOtttnJ.l 
da Escora. d,. Agronomia do :Sordélt(-

11rc.sentc mcnte, contra o in imigo CJtw::i (lcs pcrcc l>idn. Ne m 1,o,· • Qlll OS e sementes ,\1u ito~ çrlaclnn•, ;•i n(IJ dc .. l''1• 1>1 . 1 operação nã lh e.~ 1>r~vo-
Lula-::,c, noti E::iludo~ Unidui--. 

1 

a que se fm~ em lenço l. pu:--sa 3 000 'J d 

11úmero um da nucionalidude. g h;to dcix11 de fCr ext1·cn111mcntc remetidos pela Diretoria de nhcccm a mcllwr ~puta IHt ra :-!!• (.·;1 qua~i nen huma re:1cfio lo .nl 
é s.te mio é o " gnngs tcr ''. nem III orej ud idn l. poi~ ,•ai nrms luntlo P.rodução para distribuiça· 
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•ac. (' 11 çiu, l rizac:âo da :e.rida opera-

s êcn, ne m ns t ro1n1s de outrn trn · 
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todo o ho r izonte do ~ólo. que ê: "" .. ,, ... lo r i:, ~t" prnc(:i-~,, r:1 pidaml'nte. 
cionnlidad c. E' a cro~ii o. A ú1·cu , j u~: ta m enle o mnis fc rtil. r,; é g'tatuita no distrito de Ma me-. nw linu~ que ii inda he.: i. e) a ra .. traçáo não Ih~ prej u-
d; ·bom s ólo intcirn mcnle de~- o que ucontccc nos ca nnH1iiS ·i!m • lam t m L1 pu11 ia r a íd tttL ma i~ .t.- dica ;; march:i tio - dc.-sen'7o1Yi-
truida pe la erosão é en o rme, l la dcirn:-,\ , plnnt udos irrnciona l- Queimadas dec,uadn a e---1:i oper.i(·iio. mcnto : 
Equh·a lc {1 de ,·{i rias 1>rovíncia :..• mcnl c, t uja i,rod ução cai rapi- ,\ r:111q1:111 ha pe lo 111 c lh11r11- Hue hc:- e Fddmillcr .. ft ·, df' d ) Jt..: pr11hahi1ídade-. de hc-
co mo a Pnrn íbn. E n semi dcs- d::1m ente de nno 1>ura nno. 111 1•11 11, do 110~~0 ,dgod;lu e pe l:1 o pi nião (1ue o id ;:1de do-- lcifôc J murrat! ia mini ma -.. noi- , uin,,-. 

t r uidu é mu ito maior. Mc~mo fóra do IJreju a cro~ão 111in im:1 prud11çii~ de íi lin.1 lím- ma!s cunY(' n.icntc ;~ ca 'itraçfi o, !;~·d:"' e~ão .... /;~;:,:n~•;d~e:~0
0
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O E l lJ , 1 . 1 1 •:c orocef"íl Ho din, um nt! róno- 0:1 n:is zona:- ma •~ ad:tphula~ do c~Ul cnlre t eus e o ito ~ema na-
. . . s •stu,(~osf . n1~os .. e.o ~~~ ~e ~10 iluft ,:c..· o dr. n ; ·mir Valen te. l~:-. l:11lu l: 11111 P<>nlo as:-.cnk du s1pó-." n<1.scimcnto. -inic.-:, da de~ ,·imt-11to tr~·centc da art e.ria e<--

cost~mc'c' º º nze~ . º . .i (: Ult'"l ~m \'Í rHlo do Ccurá cm riq, ida ex- \'as lo !Jl'OHl':1111;1 cco 11 ô111it:1J cio mdma. pe;~:ti~:~ne du:- ca..-.trado:-- nn · 
:,_~·•p•c•r ·,ºm· cnr1•,,",·s':ª m,,uc'ªl'1c~us·,,1cs,"n','çocex·;i cur::;flo . mostr.n 'n-s e pro fund a- Gu\'1~rn1, .\q;(' 11 iiro ,!(' Figuei rê- Oh::.t: n iH·õc: c,u, 1·,í fizen11, .. 
,.___,. " 1 -i te ,:,; da de~muma to rn a-:::c . na1u-
clu 1,;.fr a me ntc do,:,; p r oble m as eh mente con:;tcrnado com o <1u e lo . . . . no rehan ho de ..: uino.:-" eh E.:coJ.i r.,Jmenu. mais -,boro~a que a 
ero:ã~. E o ,l?OVê~· no federn l cst;i / ..:e pm:::: u !1 0 Purquc _Arr ud u C.1- . Que111_1:_1,d ;~!). º. g•:11 111.I~· _d•~l:·•I~ dl· .\ [!'ronomin du :'i dé~le (.\ . du.-. ca.:olrado~ tt ua ndo jâ adul ­
" astnndo .::õnu, im en..:n no co m• 1 mnrn , c u,111 tNrcnu e forlcmcn uu ,~1111rn 1p 10 llc C.11111>1~.t G1u~ rein. Pnrniha ) . pe rmi te m-no:; li • to:,:, ou qua..:i ad ultot . por cri u~a 
ba te il cr~..:1\0, ~ l lc ond~hulo. E::-:~n cons lcrnm.iio. ti~, t' um;i d_a, zu n:1 s !11:11~ Jll'OfH: puinr a o1>íni:iu do..; doi., -..u 1>ra da ,ui\ id~dt das ;t l:ind ula:!! cc 

"' ~ . n li:b. ,in me íõra m.ini fc::lõ!Ôa pur t'lll:- ao nusso i_noro . E. l"(JIII 
I 

cifctdos ·1uto re. .... f) (" f;i,o qu , nd •J ~u;.1~. U p:1rtir da puberdnd,. 
Ent l'C n o~ 11 c_roi:ao c:: l:1 _ pr_11 · niriu::.: pc!-=:Õa~. cnlrc ns qua is O zvn:., pobn .. · (lll f..' ~·· lcnil•J cu!lur·, ..: 
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. _' . • d ·-. m · ... 

,luz in d o d Ct"" l ru1 \:ôc~ 1t-1'1'1\'c1i--, cienfo;l n irir ·,Hrnno "Cr crril d r p<J u1·u clf..•M~n,·olnd:1, 11 ccc.,M l:n ·;1 ~-- e.•;ocró tc_m um ª 
11
°1· _de- J . l'or ~,a .. e outras razóe.~ ... o~ J~m to t.l u:- u~ po ntos el o pa i~. No~ 1 , , .. lo Ful •:ê,~d,: de Í im·i· i\ l in~ qu(· o Esl.1do la nças :-.<· l:i 11111:.1 e \ ' I( a c:- ~:~o 1111 me 11" 1 ª t' ;~1:i-c1i:da(~::/! C'~t:-<l~:~r;;~c~~:~~: 

p uYOlHlo:-. 1rn luralmcntc. E n ;. i' ;1.-: j,1 ':, • ' ('a 111panl1:1 1..!111 proJ d f..• •1r:nulcs i>élL'l)l ens~raçno. fHJr<iu~ -
1 

f ., • 
· ' l pou cm •cr conlH :.is Hl'' tõ e.., n11 perwclo ainda de nleit:1-

P n rflÍba 11 .• cro::;â o é_ tcr rh·el nu O Pnr1111c, ouc t it,, ho nilu é I pl; ,n ti~,s nu,·o:i , • • . 1,1~rtc ~. >o~t t111 to. dfi•J .. mt'uu·~ ç<io t•n tre um é doí ~ mê..:e,= de 
br<"JO r cgmo <1 ue n u . ..:cndo rnJ>l · , . r . 1 . \ 1. l'ur •~~r, mcs 11 1u. o propno :-1 • 1 t I Ih 1 

d n m c;1l c dc~t ru id n. ::~~:-:~\ ·i,J:,\.t~1~~1\ 1 ~rn~~~P~:t i1!knt•nlor .\rr:t·11 ~ir~ ele Fi~uei • r fl rn o: idade, 

Parl e d c t-'hl cro~ão. l;I q ue l~•,·
11 ls:rta l. E n:- ;t<._runs. 1>et:·tnc1n o ~ó lu r~•-~

1.t.'~~~~:::~.11c:
1
: ~~
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, : : .. ~c~:-~:~~r~=~1i~1

1 urur A.lJO DE DISTRIBUICA-0 Dr.'" SE1111ENTE 
lcrrm; e a bre ~ulco~. e 1,crft>1t11- 1 dct:co l,cr t1• . c::'iio provo,·.in do 11·1- • :'l r· ' 1 . l' ' • 1 . 
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. Hl 111 JJl 

m en t e , ·i~~,·c l . no _hrcjo e _ 110 n - I ~! •rn~:~~ ('r(_I~~~~- Pnrt e cio par:1it l' 'i1~~ ~('ll,:l~~~l'~ l~~'.ª,~1~·.~~:.:i~ ~:•1:~
1
:: 

1
,:~~ DE ARROZ PELO Gov-"'RNO DO STADO 

gr_cs.,tc. J\ , m chn açao do ti?lo, o · J_n c~ln c~·!~1·1li~ndu. O rc:o;lo tcn- l'cri<l:t ~c·rnt·nk Ílis '{' :Ji Ji!\lr'-1 . E E 
lc1r_ocs d1 tsp~slos 110 ::c11 t1do du oe :1 cstcr1 !\$;1r-t c cm p~uco ~em• .J Uidti ·' rnluit:u,1cnlt· . 1 . . . . . 
mnior d ccliYldnd c._t'. fn ltn de~·~/: 1H1 . cu~u. 11110 te t~n~em. 1me<!rn.t.1" Cume-,nrlllo a ,·ccuniL· nd:1~·:·,1J 1.067 quilos d1stribmdos para o plantio de 1938 e 
coi'- cm cun-n de ni, c l, 11s cl11n ,1:,; {' e11 ércr1c,1s )) l'OY1 cl cnc1n.-.. I!. e o l l (' 1 -~ r 1 , 1· Se ·rchri-t 
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1orre ncio i..: tu d o faYorcce il eru• 1 q ue •e c..: pcru do s r Prefeito du 1
" ,_o ,1: 1 º
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... e • ' · , • para o p ant10 este ano 

m en te ? n te o olhnr m d 1íe rc r~ ll' ra u m do~ ~t•us ma 1!- p1 lorcscos :1ll'nlc~ t(llf..' íUr:1111 dc:ilin:u.l us ao com o ob1cuvo <lc mcrem•nlrr .t cu, Pre!t"!t.o )..tum('11>al de Pl-
~ão. J~ e:.:(~ ~e 1>1'occ~_:- n _i•iipid:1· l'_apiful, Ô u .J ofw J;~:::ü~i l> ~rde ~:·1r111)

11;f; '~::l.~ e l~~:~1t~:1\~~ rc:1•~·1·~~-
1
~ o GuvCrno A1;e11111, ó~ F:tu•. lr_:Jo 

I 
rica - :.lnmangul\pr 11'> 

d u~ agricu lto res . . \ o ut rn crosa1>. recanto~. ~uh-in~iwlvl' .\ grko l:1 cl l' C:anqii• lurn de arro:t <'ln Jll)$5,I) E .tt ~ , eui 111 
----~ _ _____ ________ _ _ _ ___ 11:1 Grnmll', :1gnJ 11 ... 1111 11 .Jo:i\l tk ouiriu e rei dht:-1bmr , ris 0 1r n: !~1om .-..mcolll - P.t-

.Suu~:1 Ba r li us:i . <ic ·F'orncnlo <ln Frc.1ucari 5. ;; J qu1 r:i o...5tntmç."\o "m CAm-

CLASSIFICAÇÃO DO AL­
GO DÃO EM CAROÇO 

,\ !<iCIIICllll• j:'1 1•.!<ol:°1 ~cntl 11 db · lcs ele o(lrn.1 semcn ~ ,,e um., d ' 111 pi:ia Grand(-
ll'i lJuid :r . lhorl'S v.1ric-:fadcs do ,-t'r:\I n::u,re - "ttfr-lto l iUn1:!IP.,"II - C'.lt· 

1:.>i> .. 

Boletim de Publicidade 
Agrícola CARLOS V. F,\IU ,\ 

1\ k .i. n çn l'nll;l 1'C't maior CXHo ê:i(c 
• O Oovérno cio ·&lntlo. 11.l cXcl:uç.1\0 ·sem l'~n d u~<,J flcnç.\o· ,\nlci cio bc rnt crcss:uite ór;áu da -Pu1JÚ~1d~tle 11 · 

gnidnLl va. de um J>l'O" rnnm ele l'Cssur- 1 nc!luln1 11cnlo ê hnposslv?I o homo• gl'ieol:1. da Scorctat'ia da Afrlc ull ura . 
g-Jmcnto nli;:o:locl ro clellncado prev ln- ;encldndc dos nossos rnr(los que, teu- Oczcm,s de ca rtas recebemos do to • 
mcnt,c e que foi c::;tudnclo clcnt.1·0 ela\ nicnmcmc. nào devem comnr mnis d~ clu o Urasil solicit.:111du e.iSc llolcllm 
no~ns rcnlltlnclcs cconómlcru., csUI se I dai:, t l.,1os. Outro ponto de muJt.a un- :\ ;ora. uu.'5mo ,·im•Js de receber a 
preparo.mio 1,nrn mnls uma arrnncadn porluncln e n class ificnção do com- int crc.ssante car ta abaixo. 1111c lra n~­
cm 1,rol dn estabilidade <ln noss.'l pruncnto de fibra pois ntto é sõ ') crc,·cmos: 
maior font.c de rcndn:,, com n clnsst- tipo que clC\'C ser visado 

1 

"Sr. Enca ~rc,: ado l.lc l' ubllcidade: 
flcntüo tio nlcodno cm c11roço. Sem mctllcias dc&in nat.urezn n c lttS· Urb.,1110 Vclõs, de .\ ndr.ldc. Euse• 

No momento que nt.rnvcs.<mmO!:i sé slflcnção do nlgodt1o cm pluma perde nhclro i\g-rõ nomo form;ulo pcfa tSco· 
tl economln ctlrlglcln nn dcfcsn elo:, grondc p11rtc dn sun slgnlflcnç.1o. 11:t Su11crior de t\grlcuttura de Per• 
tntc rcs:;cs de todos e c\n unç.ilo noi, Mclhorin::; sonslvc ls e n bem dizer uamlmco, rcc1ucr a \' .S que se di:nc 
t;UsLcuturi\ nos mcrcndO5 muncllnis mllni;ro., ns sfw oblklns com n clns.s lfl• de. Ih~ •crn•l:l r o T~mo I d,J Bole tim 
No"ssõs coni:orre1'1tc::,, ::;1lo vc rdncle iro~ ca.,:(10 do nlgodão cm cn roço. · de l'u bl icidacl c Ag-ncol:1 . editado pelo 
dll.o.dur.1 ::; Rl!:1'.0doclrns CUJOS lols 11(10 o Estndo do Ccarn cm 1938 CXCCU· Sel'\'IÇu de l'ubllcitlad~ d:l Stcrtlarhl 
t;do nncln mnis que a cxpcrlêncln e tou um cnsn lo pnrn n clnsslflcncti.o de. de Ai; ricuh ura. CuruCrcio, \liat :iu e 
n. clêncin rnmdns no mnls nlto grt\ u e ol"oclilo cm cnro<;o e obteve O.!. mnt., Obras Públicas dêsse Esttul o bem eo• 
cm multo.s nnos de pcsc1ulsns e ob• brilhnnLcs rcsultnclo:, que nos são <ln - 1110 os an teriores bo letius tl:1 L>irctorfa 
so ,·vnçôc~ . cios pcln csll1L1sllcn do Oepnrtnmcnto de Fomento da Produção e de Pes-

Um ,;crv1ço de clnsslflcnç11o orgnm- de ClnssltlcnçílO ,do Algodão <lnquêlc quhm.s A,ronômkas . 
:1..ado sob os ntolclcs dos que hn cm r::srndo. que vem ~cntlo cllrli; ldo de Como l\gricullor t- 111 cuf.111os dus 
S Pflttlo trnrt\ grnndcs melhoras pn- modo cílclclllc pelo Ilustre º" r(momo mu nlci))ios de Umbu:r.elro e lng.i, a• 
ra o qunll<lndc das nO!'sns snfrns namlr Vnlentc gtm n lo a nslos:.uncnte dês~r Sen-i«;o dr 

rublicid:tcle lmlo u que se rcl.t l'-ion<' 
Anos Finos ' cm K-s . Mêtl ios Clll {{\ Uulxos · cm K l.i, com n A:rlc ullura dessa rc,i:io c"'ml'­

rn3U 
103U 
r-· 

1.2:ro 
IG.099 

34,01.iS 
72.291 

63.817 
10,710 

Fazemo~ noL.'ll' pnrn motor chu·c:-..l I cio nlgo:lflo deve ser tcltn pcln cln:-.s1~ 
<1uc os tipo:, finos sfto O.'i que vüo do flcnç.i\o cio n11::oclfto cm caroço. lcvnrn 
'ripo I n 4. Mêdtos de s c G c Bnlxos o nosso ai;rlcultor a \lllll\ colheita inols 
de 7 n Inferior n !l . 1 culrlndosn e conclcnto, pois ó nnuirnt 

A cloc1uência dns clírn:, nchnn dls - :iuc um proclulo rnclhOI' colhtdo l:icJl\ 
pe11sarf10 qualquer comcntârlo pnrn u melhor 1·c111u ncrndo . 
ticmonstraçliO cl\Lci;órlcn ela:, vnotr•• ~e 11ovo a~pccLú cltl cco1to1n ln ru­
gent. orluudns de umn bem orsnnlia- l'OI. com n padronlsnç(lo da ... nrrn <l<' 
<ln elo.sslflençAo do oli;:oclf10 cm c11ro- enchi t1!,!;l'lcullor, 1•o111 . sem <luvidn com• 
ço plclnr c:,:,n cnm1mnhn pelo 11111l:i pcr-

Jó:i~a~c;;~ '~\•: 
1
;~c ci°;;~~ç~~~n n;:~~:~~ feito rurnll~mo pari\lbnno. cm que cn• 

tJ c prcclplt.uçõcs pluv iométrlcns Clll <ln ll f! l'lcultol' ll'U\ o direito tle rerc· 
(JIIUl:il todo O Norclêstc b1·n::;l ]Ciro. LI- bel' 0 VO IOI' l'Clll do bCll c:,fOl'~O C dv 
\ 'CSSClll influldo srn1Hlcmcnt.o f)IU'II ll 
mclhorlA scrnl dos llpos do nl~O<ll\o 
llOrdc~t-1110. tão grn nde~ dlferc11t 11s :,ó 
11 clttbSlllc11ç . .f10 <lo nlgodúo f' ll\ Clll'U~'.O 
JJOtlerl11 con:icguti· 

O estimulo orh1111t c1 dn mclhul'l tl do 
J)l'e~'.U do algodtl.o fluo. ))Oi~ u \'endu 

:c11 trabi\lhu Cllll)l'CGl\tlO llrt mclhU1 h1 

dn. ~ lut prod m:l\o 

Nfü1 O :,011\Clllc 11111 J)l'Obl('111a cll' l'l'· 
(1('111 tt•t·mt•n 11111~ t111nlJ1•111 mn probll•-
11111 CI(' urdem · ot"ial til"' lllll! JO ll\ 1 no.., 
(lirrllll..' ti(.)!) (IUC' htblllll lll Ili\ l'l\1111 )0, nu 
(1Jll(ltlbl ,1 dc:,t,1 P1u1111m N0\'11 

tcri:.mda pelo 11la nliJ do " Gossi11iwn 
l llrsuUm .. •rumtJCm me C lntcrc-i ­
:,:u\tc ·al:o sõbre o caro:i . 

C:1so \'. S 11url r:1 me ía :tr r cst<' 
ollsê(]uiu. 11c lo <111e suu mnil :t g-mlo. 
CIH!crtl'C· J p ;H'll ' 

U1·h:1110 \'el Õ!,U dr ,\ ndl'(Ule. 1:: ni;c· 
nhu U;llaH\'u - i\la l' l\u:i - Pcrmun· 
trnr- 11 " 

O LINHO 
A proteção á sua cultura e 
industrialização no Paraná 

CURITIBA , 20 - O "Dlàno Oítc1ul 
do au\do publicou recentemente um 
dccrtto do g-o\·érno do Estndo C'lll que 
c-onccd(' Isenção por dei rut0.>. de to• 
u ~ O,:, hl\)JO:,,lO,:, ('~tndunt:,, 1\s \)C~Ó<\, 

Oll fil'llll\.S que ~e l)l'Ol)U1,C'l'Clll ti cx11h•• 
rn, llO rcre rlclo Estnclo ~ cultum, fh\• 
ÇÍ\O {' tet:Ch\l;Clll de Imito. 

i:. ,·;mcdadc ma tJa,;;i b,, n , 
A referido. ctlslr1bulç:io !01 fenn en 

11111 período de 11111 ano 1~r? • cll:J 01 
,H de fevereiro de 193'J l\le n llléSm, 

rlntn de U139 
A maior pMte dn dbtnbmç.lo e po­

rêm novo. de omutrc .. e.sta p..r' 
t se dcsl inn no plnm1c, deste :1:10 

Dlscrimm,mdo u pare d~1 • ,ou. 
'pnra :u dwu .!>UÍr'.U. 1err.o-, l L6õ Qlh 

!os de Arroz d:i.1~ 1.aro ~!.;i;,•10 • 

1938 e ·1 -:?16 de ... nn, i;, .1, 1-l, nt. 

cêste ano. dis1.r1buid 1:uni: •?11 gr 
tuilumcn te de out.uorlJ <te 1933 a1, 

"'"' Osvaldo P~.i - Boo V1s-

l1t - SJ.pt 
Prefeito ,runiclpal - "" 

Jo/o do e.um 
'Ouh to 6cZc:-n - E: \ !\'11', 

- Bn11.-i.ne1~A.., 
Dr Vicente L~mo.< -

Guarabira 
E t.i.eio Ex~runcntBI ,1u 

l.llonl 
E~l~ oc Agronom~ df"I 

):orde1te - Arria 
Ja.unt" ca.,.1.1can·1 - ) 111, 

"'" .. 
100 -

11: 

"l'l .. 

qulma-rc1r.1 p..~.ida lU?1frJ 3'1 

E nmda mufta ~Cm"llf<' fm l'lk"O Ttotomo Roch.'\ - E:-pr-
mendodo paro novn d1S1nbu1çao ><'11· ranç., 30 .. 
e.o e&il\ cie::;tlmuln no..., ,nmr.~ ô.t" '11 AlUOlll<l" l.\l~lt1.t t..e1ti' -· ·- ·- - · 
1r.011st~çt10 dn prP"!~ :'\ 1-.1111, •J s ,, • ele Pln..nhn.:, li -

Essa lnlclnt1\n -"lh<'l.l :lo aqt11..:.1ç· > 1 Ma,mtl 8.·\li~t.n da S1h·.1 
por pn n c elo ~rndo t! ,.,,ro ., C"'Qp - MomNro 1~• 
rnwvo tlc P1rp1r,t1tb.1 ,nt.!•ll~· ,p:: I Jl.l.l.O 8Jh.c: - B,'-r-reu-1c: 
de Gul\mb1rn. <le um.-i u.!mro G~ bt· 
neiiclnr dr ::.mml~ c.1µ 1r1üt!t Soma ~ 28:t 
mst.n!aau em p1-rd10,, t:mtl"m 'til 
:rul<ios pelo Gon..L'll• 1f!I) ' 

i;rrn1\d(' 11ltC1'es...-.e QUt" \ ,dmllll" \' 1~ 
r1 t\rnl c:-ti\. tonmncio t•m provrl1c, ., 

PORQUE VOCÉ DEVE 
PLANTAR AGAVE 

l' l\\a ,1n:-. 110! ., uuh :utu?'l'"•h Plantando agave: 
\'OUl',b 

Publkti,mo:,. nl:;u:,.,o, WIU'I ll\W dt""~• j H) ê:lf)l'O\"eÍta 3$ t<:tl"l°ê\ 
rUllilll\l t\ ~ da <h:-tr1buk··10 1<" t"m l tnHfa, Sê('fü5 e mais eStCre-ÍS 

:.es dr nrro.:. ]'l\rn pl.1n11r, fc1c p, • 1 • 

o ,rN0:1,1 l1C' Pn)'ll\,hl \I•) ,,,1 .'•, de sua propnedacle: 
~;

11
~..: :t~~~n -.11: t":i >t 

11 
rte ll'\ · b) , aloriza a fa.zunda:. 

l') tel'á uma cultura foc1I, 
h1,..l)('t o1 m i\~1·1\'"'ulu 

m (ll:,lrtl,)\U~\11 1'111 

l'01'1\l~{\ 

;; ;· ~atlÍll, :;uponando hem as 
1 ,1 1;.1 i< , : mttiures e~t iadas, que nào 

conhece entre-safras: 
tus1x·torlt\ A~l'l\'llltt P :1-

m cii::.tnl>ulçdil C'm ~u .. 
Dr CI h1mm1 \ llm1t1"l 

11\\<' - P ,U'J. 1h,"llllht11t~' • 

J O\:! l(rl"('UhUIO flr \ Jlu ,. 

qucrquc - ,\ C.r,rn,1~ 
Pr~frh o i\ltm1,•1)•,,1 ' 

Cri Jc::\11 \ 1w1r1m 1·,, 
~1;xl lo Il i " 'h 111 
,\ lh'{1wl,· 

AM~lu 13,lltm 

i ti 

1'111 

d) con,;e<ruirá renda cm·• 
ta e pingue de terras 

, ~on:eidcrntlas inutci8. 

Aproxime-se da E.stola de 
~gronomia do llordeste 
(~reia) se qqiier prosperar 

J 11a agrit:ultura, 

A ESCOLA DE ACRONOMIA DO NORDÉSTE TEM 
REBANHO "' UO§ PARA Q. NIF.LHORAMl( TO DO§ 

REPRôCCTTôRE~· PU­
E CA ' '_ .. li,_.\ li. 
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A ESCOLA DE AGRONOIYIIA DO NOR­
DÉSTE E OS SEUS CURSOS 

NOVAS APLICAÇÕES PARA 
O ALGODÃO DO BRASIL 

A )Jl'odll n.o de ll O&sO l\ljlCXthO l~ll\ 

riuno otlngt• m n\:,; ou 1iumO!<i o ll'~S ml-

.\ l·.!',,'11/:i dt· :\ ~l'"inri ini~l rl o aplic:ul:l . 111i,·o logia 1: hioh,~i .i ~~~sp:~1~n~i~"·011~~:~c1~ ~~cl!-:.::1~0~.~ 
'.C'dth. -. h- 111Utllt•m 11~ srguinh•s (c-i to lu;;ia. m il' rohio logia ngri1.•()- dos A embalogrm pnrn moto,· scc:u-
' 11,~,,,: lu. zoo l,1gi:1 gera l. a nn ton1i n l" fi .. ronçn levn uma:, clntn, mct.allcns. cuJu 

.., t" lt' llll't1l.1r: ,io lohrin rloi,. unima it- domê,stko~. 
1, 11 1t• di11 : pt11·a~it" loµi:1 a11imul. grnttti (·:, 
,. , s1qwrinr; \' t~gt) l:il ,~ u11i111:il , bot:miru agri-
,f , c"sperin li zaJo . t't\ lul; noçôl!s complcnwntare!', 

EM ESTUDOS UM PLANO DE 
FINANCIAMENTO DA PEQUEQ 
NA LAVOURA CANAVIEIRA 
Regressou ao Rio e deu suas impressões a " O Jornal", o 
sr. Souza Mélo, diretor da Carteira Agrícola e Industrial 

do Banco do Brasil 
CJ t' UI':-'<• c lem cn1nt· 1·onsla clu dt' lh:ih•n,~iti ci\ ( l" Otllplmnent o <IP 

:o,·ubsurnlçl\o hn rnuito vf'm sendo e:-• 
ludndo por alg\llL" técnu .• -o., Entre eles, 
os srs Perruclo Pornnsn ro e Harolcto 
C. Couto. dn Secreta.rfa dn Agrlcuhurn 
clnQu lt.> E .. a a clo Ultlmnmente procede-

, ns1n n, 1>r:'tlit·v q11 :1n lo po~::- i \!e l. úl~t"br.i . 111,çôc:>$. (le C'úlculo infi ­
d,._~ .... eguint es d isdp1i1rns : p o r~ niÍt•sinwl. L!t•úmelri:i al\alHi ca . mm n umn expcriêncln fazendo subs­
\ 11 ~11, ,...,, o ritm l• !it·a, gcun1t~lriu, -.·'N• IH C' l rin (l('sr rili\' ll , ,lcscnh o li- t.itulr O!. c intas mernllclls por cintai,; <le 
cotsi-:i fi :, " t·nrngr:1fia do Br~i- ~cnr, Ôl' per~pr.cliv:l (' de so in- um tt'cido forte de algochlo que scgun-

NOVA ERA DE TRABALHO - COOPERA TIVISMO 
QUANTIDADE E QUALIDADE 'PRENúNCIO DE 

,11 , í11s lr11\·!io morn J e \°i\Tica; lir: ,s): topogr a fi n t• ,lescuho to- :o:.nr;~·~:~:!ºct~. re:b'!~1:t:1:r~~:t'~.1::; 
it•'t"r°' ,lc ~i Cir i:B íbil'~s e n.r 1>og-rú fit'o ; físk :t agrkola. m e le- empregadas pt.>snm três quilos para cn-
1111 •

11
'· a~•:•f' l~ tur:i g_e ral e m t • un.1log!a e dinH1 to lugin agricofos. da rnrdo Num total de três mllhõe.-. 

GRANDES REALIZAÇõf.6 

tJiirnas :t:ir•e~, :i~ ; ag:n~u t1:1 ro 
I 
es- e n ~en.hari:1 r li ra l (eslr tHfas de fo.rd.11.-; seriam nove milhões de qu1-

l1t.' ,..i: il hi~rtu.•.idlluro, r ut~eu t~- de.. rodagc rn e desenh o tos, o. 3S000 o quilo represento.rio um 
" "1' J.1_1·1 u,oc u,tu~·u ! _uoçoes - e de eslrmlas, hi drfrnl it~n i1- ""nsto de vJn tc e sete mil contos . 

RlO. H 1Con espondêncin né.rea) 
" 0 Jomnl". do Rio, publicou, em suu 
edição de h6Je , n seguinte em.revis ta. 
quo. lhe deu o dr . Sousa. Mélo. dire tor 
da Carteira Agrfcoln e Industrlnl do ✓ 1111 1"'-' 111 t1 e ,,e ennuri :i : n oçoe~ g_1rfco lu, e letric id:,de ngri co ln. º 

tlc> indú:- lr i:t~ :i ~rko lns: noçàc., 11\ÚlJU ill ns agrícolas, m á quina s DcdtlZlndo-se t rezent.os mil fardo~ Bru,co cio Bl'asll . 
tl C' :i gri 111en..-:111·a . irrig:içüo e tire- mo lri zcs e o i)e ratrir.cs. lllal(l' rfai s de nlgOdtio c1u(! ficam no pais parn ·· Regressou ôntem ao Rlo, viajando 
n ~1gt• 111 ; l'l'Onomiu l' l'Oll labi li da- de con s t r u ç:io e res is lt! n c i:i de consumo interno. será.o cxportndos doi~ JJO ·· Hl~hlond C11lnfW.in ", o sr . Sou­
clr at,.n ,·u ln mntcri:lis. c,, nstruçõcs rura is. de- mdllhões e set~~centos mtl fa rdos arqm:- .!>a Mélo. diretor da Cnrtelra -de Cré-

O t•u n:;o méd io l; trór ico prá- scnho de m óq uina . e de urqui- ~ os. gn~umoo-se. por tnnlo, com isso àlto Agricola e lndustrlnl do Banco 
l1 cu e dnr!l l r,•s a nos. Fürm;l o lcclu,·a rurn l, o fi cinns); qutmic3 vmtc e !luncro núl e trezontos conto:,, do Brasil. 
a gr,,- lt•c. nico e a brange :h se- ngr ico l:l (~er:l l e inorgan ic:.t. or-, que serao fu turameme economli.nc10s. O .sr . Sousn Mélo. Que fórn a Recife 
t:;u ,n_Lr..-. _m:1l_t• ~·ius : 

1 
p ortu guês. g:rni ca. an;llí li l•,a. vcge t:1! e bi o- t\ lém dcst.n ecooomlo. 11avert\ tombem cxpõr o procrtuna de rcn.lizaçõcs da­

mglt-~. :H1tnwhca., ? gebrü, ~eo- lógica ): sólo~ e :l tlubos ( mincrn- o aprovettnmcnto du. nossa mu t.érin quelo Qnrtclrn nn reconslrução eco­
Jlu· ln a: f(:;;h_·~-1. qu11n1rn. bo l n n 1c~l . logi:l, gculogin. ngro loghl, :ld u - prtmn pnra .esta tndUs trlo. , pn11't cuJn nômlcn do Pof.s. foi recebido com grnn-
1.oologia e a~ro logJ~ ; zoo tec~•:l ho:,.) ; lt'•C'no lo~ia !l~ricob ( indú s- Cabrlcnçtio necessitará um consumo 1•! dl' home11ogens no caplt.nl pern1un­
t;cr:1l e espet·.1nl : :1Y1c ultur~ .. P1s- 1 iri :1s ru rais ): <'l'Onuini a rur3 1 peno :.eis nulhóes de quilos Hovcr6 bucnno Entre elas, destacou-se o 
f1("U 1lur:..i , np1 r 11ltu rn e sen cicul - (cconumi:, rur:,I , co nla.bi lidnde. a inda J economia do transporte. pols b:rngw:t.e c,ue lhe otereccnun ns clos -
1111·:1 ; p r :i l ica Ue vcle r inâria: a• es latis li C':..i, direi to l' lcgis lr.çLlv ~ts cmLns de algodfio pesnm muito Sl!:i pl'odulorns. no qual o l:11'. souso 
gricullul':.i esp ecial. s il vicu llu r!l, rura is) . menos que as met:ilicn.s, !:lendo o d1fe- M.élo 1>rommc1ou longo discurso, t. ro.­
í'ru l iC'1 d lur:1, horli c uitu n1; 1110- O c urso cs pcci nlizndo, q ue le- rcnçn avu llsndo. cm quat.ro milhões e ('nndo u pl'Ogromn. dn Carlell'n. de 
l · ti u~ e prug~1s d as p lant as cul- rú a dw·a('Üo de urn o u dúi s a nos. meio de (lu Uos As prova~ eret uudu~ Grl!du.o' A(:r1cola é l ndust.tlnl em dc>-
11\:.td :t!'. ; m ec:Jnicu :1grícola :1pli• ~er:J org:inizado p:1r:1 es t11 J us " u~ resisWnclU deram os melhores reMli Ít:"S1.1 du ug riculrnrn nordestino , 
l'nda t.l e~e nho de m á quinas : pe.:;qui sas cil'nt ificas . tados, t.encto bido publicado, com ::i pre Acentuou que .!>erá. es lud:11.lo u111 

1ufm1cu a !T'Ícolu ; tecn otogiu O ca ndida to ao curs o n... édi 1 5e1 n:n de vârlos outro!:. léClllCO!:o P pe:,- pltino d'-' 1manc1nmen l0 á 1)(•Q uenn 10.-
n1r~ I e J::i lici1lios: oon1 ahilidn·• forú ex:-i me:-. \'es tilml3 r de : o:ofl! intfr~das no !15!.lln to E' nw \'Oura canavteirn de modo a pPrmtLir 

J'uraJ l3do. le~1olof,'l:l, :in:íhse, redação 1":1:1 1a n1 P11tc á~ fábrrn3s q,1e trn bolhow_ m enos 1arnrecidos pela fornina . 
O curso s uperio r de ag ri cuJ ~ de ca rLas e r equerimen 10s). 1:,,11 , t'n~omc Algnus anos at!'&Z, os 

cuJ tu rn de P ernambuco e Po.rafba. 
Todos estão radiantes cou1 o progra­
ma troçado pelo Carteira de Crédito 
Agrlcola e tndustrlnl , progroma de 
nmparo nos arrrlcultores, particular­
mente nos tomeccdores de cana, aos 
bnnguezcfros e outros ramos da pe­
quena la\•ouro. . 

Flno.llznndo a sua entrevi.Sta, o.cres .. 
ccn tou-nos o sr. Sousa Mélo : 

- Trago ns melhores truprcssões. O 
desenvolvimento agricolo de Pernam­
buco e Po.rnibo excederam o.s minhas 
espectativas . Dentro cm breve, serú.o 
dois CTOndes cen tros ngrlcolas contrl• 
bulndo paro n grandeza do Brasil . 

O sr Sousu Mélo viajou em com .. 
pnnhla de sua esµosa, senhorn Laura. 
<l~ Alnwida de Sousn Mélo" . 

O touro vale metade do 
rebanho, Precisa ser cl1 
coiifiança. Na Escola de 
Agrom1mla do Nordeste 
(Areia) encontrará toüi'Oil 
de confiança. 

d e, c t.'00tJ11 1i:.t t" ~1dminbtraç:.'ió 1 .0 - P orlugut!s d e1turn, di - ,,nv1) 11110 de t~cJdo t)ne 1ntereSSllr!i lv J.Utp&ro d,• mHha.(es de ngrtc11l1ores 

t Oí'"D, o m dur:1.çiiv d e qua tro 1 2.0 - Ar-ilmeti ca ( Jefini ~-.óes, 1ara os dP tecidos t:rom c nc:ipados co1n l··ALA O SR SOU$A _ LO -----
ano~ cl l' ::. t, nü•St' r. lo rmu \·:Ãv de- 1 o p e ~r.tçõ_t::s fun~Ql!l~n ~ub, fro~õe ::i a1,1auU1 n de 1utn, 110Je o capa ~ oe te: 

1 

EM TI E F 'r"iSA 
agrur100111'). 01'drnón:1 s e dec,mm s, r=izao e <"Ido de tllrt:oa:1o Po ln~sc 1-0,rnl·,<'m ctn o dm~tor da Oone lra Clc: c...c redtto • · JtJ · L 

l\"o ~Ul'SO :-up~i-lv r cte agricu J- propor\·ão, r egra J e três r, imple:, 1~bl'1C~lf-Sé 1.11n t\po de SlrCO _d e nleo• AGl'ICOlO e tndus trial ao Banco do I D o T RI G o NA e I o NA L 
lu ra ~c- i-:",o e ... tudada . .,_, <1br1 galv- e C'Omposla, s istêma m~Lrku > • J&o com re-s1!a cnelr, pa1·a ci muho Nac, B i E\Sl l, togo ap{k. sfu nescmbnrq\h:, 
r ia e ~, ~1ema ti cnmeni e, m, ~e-- 3 ° - História d o Brasil I no- n~ porece que seJa prático. porém e tenae\1 cen1 ,1 men1e a um redalo1 
guuue<:, muteraas. agronomui ções gerais) conjunr!l.meme com O coroá l)Ode:á. Ll ' •O Jortl!:tl 
1 agr ,c-ü hura g t:-r~ l e especiJ. l, rs- 4 ° - Geografia ( n oções ge- tAh•e:2 du melhor re.1ml tao1.1 o sr sou:a hlclo, 110e es tev.- e11, 
grvsh ... togrn,, lOoleC' n ta igfn.tl , rais) Ja que o no ptodu o oe &.lgod{.o ns1ta .1 vn1,~ cc:ntTos de proow:~o de 
e- ::,pel~htl :ihmento~ t' ::thmenl:.- 5 ° - - Etluca.çãu mor~ ! e c l- em rn rn, P.,. t!s cíll 1r5nco aumc·n'.o o.çue;..r no 1merior ae Pê: (l1omb,i1..-v 
~'.io :i ni mtt l, e,·inioi· e r:J ços. ~r t~ ,i6 Ô 

1 
f l : é l n ,no ctur vl..:r piuú c~nsumô tt11~1no .:ilsstHl t'.i$ 

~~:7~;,_~,.~lt:~~ll:'U~~JI~~:-, t ~fer~,~~~~ 7 O ~ J-li~~Ó~i~g~:lri~ n .. ~t <fü t'>.l fl'OO ÔO li esmo, Sélíl t'JH bc:ncil _.. l n í'E•JlllVOr ô lu!"blllO 111\ \1 1111) 

(\
-,, tnO- 1 CIO do r,o,:; túl'fll1· -~ mn ,s d~, Qlle uwa Of:-Cl""5I· 

• .. 1h 1r t1itUr!l t,i l\'iru llu ra . e:-.::,t' 11 - 8 o -- ~fs 1t 1:t ~ qt1im1 ca ( nu· iDf- "0 ll11n!l. l C' IB I'', do rHo, pu lillca ~ a1,d c, tTr11 c1t•v1·r P c1 n.1 ,•011 h í.!clrnu11-
IJS medl ' IIHH .,, t6"' •<•:c, e or1t::- çô~s). Jo 1H.1 d ln 15 dt! 1ever1:iro cor1cnt~J to 111nih pe1•rt'lu't do An1 :-.1t e· pa rh q11C 

1urn, pnm 1cLlll L11·u, jar1lin3gem J: ç ... ) 1 
mc:-nk3b, pro dlllV~ ,~ ::.ul;- pro d11 - - - - ---------- -- o:. hl':l!>1lclros pu.•,...0 111 lt:r lmvrr-~üo 
t u") liv rc~t a js)~ e ntomulug&4i o ca ndi,bl o ào ..:ur!)Q SUl)t! ll vJ Póde:ase avaliar o gráu :.Pgtll 'll da gr.,oclN.3 du l)Õ,lr!u e do ... 

cu lornulvgi:i, t."" t1m;:io dt: '>a u • dPYt! t t'r :.idv 3JJfU\'tidv nu cur- lrnbu lhu~ <1u.:- HR..!> d1,•t·rsn::. rrcl :o se 
'·• • :J1,i.f'lllllH!.1, 5,crit·í ,·ullur;1 \: !1,Q ~i na::.hd -~ h: r h .' Ílo u l.!lll' ") U l d.i ~-~u ~1·1~a - ,1 ... p1uc(• ... •um. E-..-.c u1tcrcum11to. n-1,rr -
Tltúpo t~ lvgia Ct ,lc.pvlugiu gera l t' pr,·-cnge nheiro. " ..... " ao ue ·urn povo ""'"'"'º ""' ,,.11rl olU.ITlélHP ed 11c1, ­

.. u,m t. éOlWITl!l :ser t:SllntuJado µor lO· 

e u l T u R A D A A l F A e [ I ::1:t::::s.q::se::is~:,1:s. "º' =~:0:":,,"':::·~,,lABWlO 
.". b. ll :,cl•:o r~(tUcl"t'lJ.1 t.errt-no profuu- o liorwculLor t.ivcr agun e111 nbtu1da11- \ 

A 
"º hg1·iro. mu,t,, adubado: um esu·u- c,o !, dl,JX>,lção da plonla. , candlnavos quem C O j' t 3 
IJlu f1t'.::,l,;,Ô tnvorece o d~nvolvtmenw A t.ransplantnção ê Ct:lto. logo que a:s 

a,., e.lfac .. .em que elas espiguem. pJonLlnhas tenham • ou s [ôlho.s, em I Uhla arvore planta duas. 
To.ru~m p~ro esta verdura recome-n- cnnt.etras bem prcpo.rados , õ. dis t~n-

11a n1 lfüCO l. Phr:l(h!.t d1•C.ht rot1•nl.):) O 

!>1' SOl L-.U. M (' IO : 

- ·• Pernambuco e: P:1rniba são do1 :-, 
&.ludos dl!!;llO!, de ::.en•u\ melhor 

cluin-.!>t os odubo3 qu1mJc~. el o. de 20 a. 30 centtmentros, em tod~s 
IJ..t ~ vlt.i-i&s formul as experlmentade.s 

o~ 11ue methoreb resultadM dero. m fó-

kg. 

~ sentidos. segundo o descnvoJvtmen­
w <1ue toma a qualidodt , regnndo-.se 
lc,go. 

As allocfl! repolho não preclso.m ser 
esttoladru. art.Uic1almente, nssLi:n coroo 
algumas alfaces romanas . 

póde t.rnlnr com n cnldo. bordnle-1.n co1\ht:cldos, n!\o ~O pelo que, repre.sen ­
µor cnu.!>n du delicadeza dos tolha!> titm nn hi stórlo pá.tr1n, como pelo.e; 
N.io hu outro rem1::dio s lnno que t.0· 1 sc-us t.et'l'ltór los. que es tào ns~innl ndos 
lhér ns rolha ~ doen tes e ciuclllltl-hl i. por \\1 gn res ~ r11lnns Que mnrcam tl\­
Aconselhn- sc: plunwr 6. ma ior ths- 10:. mcmoro.vt:I~. Alóm disso, êles en-

1 .• 1 Salittc do Chile 
,Sulf!ito dt' pof.ás.,10 

11::-..con u~ d<' T om('-5 
✓ i. iS:,.IJtre do Chile 

, Clorure l-0 ci e polflN>lo 

por are 

• 
l 6 

2 6 

Ptir• ce <1ue o cloruret.o t mnu enér­
ç1c0 do qut o s:ul!a lo e produz o.Jfaces 

~;,11 ,,,,., fo.-ifo LO 
~ ul1 su,J de amoniaco 
' %n,rcU) de potás.slo 

,_ kg. 

.oor are 

u _ tidu~ dl"Sta fôrmul:! espolham-
• 1· ~lllt dtl l)lanto.çAo e dl"p01~ (-fll CO· 
l.,nturn k 000 dt nitro.LO de f.Odu "m 
tJu• \'e-J.CS 

Prl'c:lsam de recu fre4uent,,,s e o-
1, undun1..t.., \)briJ cresctrein v1çosU1' r, 

11 ·n1"M 

M que preclsnm, liga:m-se o.s !olhn-. 
com Junco ou palha . Para 35 que ti­
verem C0Uu1s curtas, ou por nnt.eelpar 
o tJolamcntO. usn. -se revestir n plnn­
ut com palha ou com uma Ura de 
linhagem . 

Durnntie a vegetação, nlgumn monda 
e alguma sacha sã.o suhctcot<:s. 

M alfaces degeneram , facilmente, 
por isso para port.n-semente5 conser­
vam-se as plantas melhor~ . t.endo o 
cu1d.ndo de rega -1~ coplosamc-nt.c dl? • 
po da fecundnçúo. 

A colheita da. semente taz-se á. mé­
dida que amadurece. 

INIMIGOS 

O prin cipal inimigo das a lfaces é ~ 

tanclu 

usos 

A a lface é, t..al ve-l, e horlo.llço mo.Is 
lmp0nant.c de todas as .saJnda~ H,1 
quem a coma ta mbém cosido 

A semente contém. um óleo comes-
11·,•cl. ci u • o.s ecipc ios emprcg:nm pnrn 
condimenta r as suas comldn.!S 

Dll.!> folhns da alface lll':t-sc lllll 
suco conhecido com o nome d · b ••1-
cõ.r10 que goza de proprh.'tlade htp11otl­
c:1~ 111cont.cstaveLs. 

E ' um calm c:n t.e moderado sobretu­
do cmpre--,:ado com vnnu1gcm par o 
acnlJllBr ~ l.o-<"ZC d~ Uslc:.os, DtlS brOH· 
<1ulles , t1l!:.6ni r1 s etc. 

SC{nJ n<lo U5 '1nnl1~-s do ti( Dc,hrner 
u., ~lfol•e.c; ela~ horta~ cv,,1/•111 

la rva do btsouro. rosco oo bicho brn.n- Aguo 
95 '" l q7 co que. cortando-lhea ru. ra1zt:s â fio, Prote,nn 

du terra , mata-ns prontamente . O Sub!.t.oncll, cra.xa 
UIÜCO remédio é dar-lhe 3 caço 1030 Sub~U\ ll l"J:I 11 !10 tt?.Ollt<ho 

que a planta começa o murchar, de~- Sub. t..:mci:.i 1cn11,,:.A 
c::;vundo com ~ dedos Jurlt.c) ao colo Gln:- i,1-; 
da rai z onde se encontra o bicho . 

O 2, 
1 i.:1 
0 1U 
O'ln 

A eullur, f rocll lin wmbém umt1 ptronosporo < ·• p ~ 'ºº Suplc lllÍ'IIIO 
d/1 Mu11hti <lo ítl•J I 

r,~rlcu lrJ d1.J ílU1111.1 

trnrom agora numa novn ero. cJ i• ll'a­
ho lho lnlc:nso I! de hUclalivns í f' llzes 

QUANTIDADE E QUALLDADE 

- Observei ali que. quer na lnvou­
In, franc:l.IDentc orltnt..ndo. pora n po• 
lttuh,urn , qtter no pecuó.rln , a ss im 
como nos lndústrio.s, é vlsivel o em­
\H' nho no o.p11 caçíto dos métodos mnts 
modr:rno.s, visnndo não só o qunlldn ­
de. tomo a qu nntldnde. a 1>nr de um 
~~r1•kme rcndlmcmo econõm1co . 

COOPERATIVISMO 

- o rcghnen coopcra.livlst.o. - pro­
St'gu1u o .!> r . Sousn Mélo - Cunc1onn 
cm quasl t.0dos os munlclpios pf'nmm ­
bucauo.-. 

J{L passi1c umas rni:,,cs bem profun­
du, e O.!> seu~ l>en itfclos comcçum n 
t11,nrcctr com excelentes reullndos. o 
(ti!€: éOll'il l t.Uf' S('Ol d1wldo , O pl'(•n un ­
CIU li!· urandt:-. rca llzat_:ôe~ 

BEM IMP!tESSlüNADO 
/\ v1•, l1r1 do t. r S011 •,o Mélo no Nor-

11 V,• IU ..1ll1 1r 110VO.!> ho1·!z,11lt('S Ú unrl • 

R ro 14 ,corresponct~nr1a Et.erea) -
ú ·Dia, lo C'artooa ·• ae hoJe publicou 
o _..g,11nee c:'1ltor1&1 sObre o trtgo 

"' l...lu~ncto -.111@'1 u a/) prunetras notlclu 
.Ji- qur: Jure,,• •· c-ou1erc ,111S est.ranget• 
r...,~ i>ro. 11rQV8lll_ 1or.:nr o " ct.ump1ng• 
Jn I r ago 1•111 \;l1wrru &Uert.a Ohtra • 
11Wlplf-111i' lllUS já V1LOrlo.s1:1 tllltura cto 
u·tgo 11a~1onul 11t10 1,ouve a decretação 
tãCJhu dê nn, e:stado de lllarma entre 
~ C'll lm•ndo1·cs porque lodos confiaram 
'i'''' ~triru'll tomndu.., pruvld ê-ncta:o ener ­
e .1en"' A fltdo do go, erno sempre t Ln -
1 mn. IKrJ)U?m1•nte uo latlo das classes 
prod,uor~. o lnterebSe c1treto e lmedl-
.110 ao •u Pcrnoncto 'osta no c:isc ;>ar. 
rkula r do triao, o.utori.1,Ltvnm. reatmen • 
tt·. , h.t ::. 11~ 1l:sperunçn.s E estas, como 
...,.., m•nl>,1 dE' ver, nno r6ru.tn desrnenu-

O (fCWt:mo dt•tern1lnn que o. ~ntracta. 
110 1.rJgo c:otmnge1ro só será. permitida 
dt!po,s de esgotndo o stoek do grilo na• 
c1onul Oeslroe-se. desto Córntn, n lnl­
ciath•a ntre,•lcl o dnqu1;les que tiveram 
n velt:ldade de prettnder combater 
dentro do nOS5o próprio t-errltórlo um" 
iniclnt.tva jú. vitorioso. do próprio go­
verno. m1cln t.1va que teve nlids. o opõlo 
mtc ressndo e Imediato de todos os 
ncriculti1·es naciona is. 

O coment.ârlo simples do determlnn­
çúo do govêmo é feito em breve decln-
roçâo ó. imprensa pelo próprio 1r. Fer .. 
nando Costa: 

.. Essa dctermlnnçã.o parllu do Mi­
nistério da Agricultura OUtru r.otsn 
nt\o visa sinüo proteger o trigo naclo­
nnl , dondo vasa no grande stock ex-.ts­
Lcnte do prodmo . OepoLs de vendldo 
o trigo brasileiro não vejo motivos poro 
que a proibição cont.intle" . 

Nestas palavras serenas do tltulat dn 
pnsta da Agricultura vcjnm, apc.m s, os 
"tl'Ust.men" do t rle:o uma ndvert.encta 
e um consêlho Mns uma odverlén­
cin enérgico. de quem não permito 
iugc1·énclns cm sun casn . 

O trlRO brns llclro tcom quem o de-fen• 
(13. 

As matas aumentam 1 
agua das fontes, regulam • 
regime dos rios, enrlqu .. 
cem o sólo, aproveitam 
terras pobres, lnutels a 011• 
tras culhiras. _A_<'_''_"'_''_'"'_''_'•-•nz_·_-•_•_tOd_o_o_a_no_,_•_••-"-º..:.·po_ro_g:_•_n:_e_u_ro_r,m., .. , a quri l não ,-,e 

A ESCOLA DE AGRONOIVIIA DO NORD~STE É UM ESTABELECIMENTO DE ENSINO QUE VALE 
COMO UMA GARANTIA DE EFIGÊNCJA DO,, QlL A FREQUENTA1Y1. -·• ·· j 



A União Ag-rlcolq - Domingo, 26 de {ue,·elro de 1999 •n ~ . !l 

LA-VRADOR AMIGO: FAÇA UMA ElPERllNCIA, UMA GR-ANDE E VALIOSA EXPERUNCIA, COMECE UM PEQ.UEIO PLANTIO DE CEB6LA, PEDHI• 
~O A SEMENTE E AS INSTRUÇOES Á ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDUTE, EM AREIA, OU _Á DIRETORIA DE PRODUÇÃO, EM JOAO PESSOA. 

AGRICULTURA RACIO- O CAROÁ DÁ MAIORES RESULTADOS ECONôMICOS 
NA L No No R D És TE NOS ANOS SíCOS no QUE NOS úlfflD~ _·_· -,--::-1; .. --::•tJ 

A lrriga~ão cientifica e o crédito agrícola e lndu~trlal p R Ê .-+1. J. O lº M AMÃ O [ A P A P A f NA 
- d aos melhores conclu1ntes H rao a grande razão e um vertiginoso soergulmento • o mamoeiro do,e mmcer otençào ,., ..... .m.. u,tll!>das no plan,10 

econômico da região do curso de agronomia maior de !0005 08 n..... lavrado- d•••m .. , extnl-Oas de rnno., rrande,, 
RIO. 13 - (Correapond6nclo aérea , rei por ser uma planta qut con- ddl01, bem conformados e compridos 

0 ~~~~1;;1 ~~~~:i1~!1dcf;~!~jc~é;~b~tc;, ~!~~~lt~ ~~~dndl~~i~: do Cort~ira CO!'I· - O "Diário Carioca - publica o se- ~,entcntemente explorada. ,ra.ri grttn• ralongad~, pob me,s f que ~m 
rle nut.orln do seu corrcsp0nclento no Ao passo que um lndusLrla l plelv.ou. gutnt.e : des bcneffclo5 econõmlco, aos seus ma.ao, qua ntidade de Polv.i , e produ-
Reclíc, o notn c1ue abnL,co trn.ru-crevê.. ;,ora suo clas~e. prnt,0 mais dll atndo "0 Bra.sll esté. precl&ando de bon3 plantadore., . t1d011 por planta vtgoroaa . 
mo-. : 'larn 0.5 emprC~tlmo~ óesUnados n rr>- agrônomos. pois a nossa produçll.> De ractl cultura, r~lsten te, produ- o plantio du v..mema deve ser 

0~;.~,~~~n;;~gi~~~;I~~~ dt•ii~\J~~ !~~m~~~ ~;q~~~~-mc:~ J~r~t~~:;: agrícola, com rara., excepçóes, n-l,~o Uva e Pouco exigente . o mamoeiro Cel~ em setn!ntelra coberta e aduba-
i.riu! do Banco do BrosH. foi N"'~blrt,, colhidos nos resultados dos ülttm~ ou naquêle Estado. 3:tnda ~ feita efTI• além de produzir um fruto multo a- da 11. tun de dar 6. muda, no tn!eirf de 
,,eloc: rlnsses conservadoras. no Estado anos. um agricultor preconizou a d1 plricamente. Resultam dessa anomr. - pTcclado e nutritivo. fornece-'"'°' aln- !leu des.envolvl.mento. c:ond1ç6es que 
rlP Pcrnoinburo. c.,m lnequlv~s r1e- mlnuiç(lo da ta:<a .:Se Juros que. por lia as dltll'Uldodes que en!renta:nO'\ no da a papalna , que constitOe ·ati 50 r; lhe permitam st tornar, qu:ando lldul · 

~~n;~gl~l~~/~e:~~~~;'.n fn'!~c1~ut~~~ ~~~VnO~
8

•e~pr:1é~tr:.6:~~;~rr.{;~s o~e~~- domínio da concorrência , pois 0.5 grnn - deE~t~A~!l5Pla.,::
1
~ da.s Antilhas e Ul, uma planta w11a e produtiva No 

011ftP E' homenagen.<i. outros as ma.li. \:oura : um renrP!':entnn te do lndústrl~ des pafscs lndwtrtallzarom os seu.o; .... .,. sementdra 11 distancia deve str de 15 
sll?Tllflcof.lvns_ . 

11 
do coroá, a valiosa fibra seTtaneja , inetód~ de culluro. e de pToclução, re- da Mrlcn do Sul, a extração da ps- 11 20 cm..s de pé a. pi! 

in~u:::--c;~~l~~::ntfª'~!lr~lrlnn~~o~~~ c.'toõs a t;ltuaçAo de •!lflculdade em voluclonnndo O mer-cado mundial. pa1na constltúe uma verdadeira ln- A 1ran1pla ntaÇ:áo poro. o local de!i­
mlrn dn Norctt"'ste. onde l\S dlflcúldnde-; ;ue se encontrava em vlrtu-te de não Oaf a p~lção Interior em que figura ~ ctústrta que ocupa milhares de pessõa,. nit1vo faz-se quando n muda 3.tm&e 
rl (' l' rMlto coram. semore. mntoi es. 

1
~r ainda recebido um emnrés1•1mo so• m05, pois temos de enfrenta r na(:õe, remunerando tortamente o caplt3l O altura de 20 a 25 cm., . transplan-

nuU ffoantlo O!". bons p!dorrQ'- e neutro- citado e aprovado pio Consêlho dn ricas em capttals e em aperfeiçoo.- empregado na exploração. ta-st com blóco de terra qut envolv'l 
lí7)H1d~ 8!Ç mêlhores l~lclo.tlvns , ~lxa Ecinrmlc~ no ~o de l9J,j 

I 

ment-OS técnicos. contudo. o Brasil &e Convem salientar, de l.nJclo. que a ~ ratze,, elimlna.ndo-se 1 3 du f6-
dev~~gi~~ ~~~i~~ :u~~:~a PErf~~~!':: 1,tç{leo e~p~!~~~ 0~1::t po

8
r:ª 8° r~~~:: raclonalluwe 05 sew meios de cul- retirada do leite não preJudlca o fru- lhu 

[len tiPmPn tc $Cntlclii '-ObrC'furlo na 7,cinn ro rle Corunrü . O bananeiro. Sf>mot" urra . Poderia conqulstar uma situação to e nem o unutillza paro o consumo E'• recomer.<iavel ::i.ru prevbmen!e 
er.uco rclro: csi:n dlstribulc{io. oorêm solfclto. no Industrial ribrlu. lmcd lnto - lnveJavel. sobretudo pelo baixo nlveJ Por êste motivo, não :se Justifica o sólo e. se o teTnno fõT lnclln3do, 
vl!!nnclo especlnlmcntP. umn detcrml- mente, ns oort.os do Banco do Bra,;iJ do custo do. produção em nos.w pai., . que o preparação do papainn nAo e,. nunca pia.mar morro actma, pan ni'l 

~,~: :.!~;;.~·n v~;~~1dcl~lt~?d~, l~~:trf;;: ~~ntrr~·iz;\~~~l:c~~e, c:ºr~.e~~rn:~~~~ De qu9.Jqucr modo, l evidente que teja largamente difundida no Br.ull, f:lcilita r a enxurrada 

2iiJ,~~~~::1fr ~}ii~t:~ J.~: ~!!~f tta:t;~:1li~;º ;~~~:S1; ~~::::·.g~~n~~:o~~~~º~.~n::e.~~ :~~::;1:1;; mi:: .. ::°' m:: :;;:,:::~~::~º~n:: ~,:~~~ ::~ 
pos IAtrroc10, em zonas rrlvlleltiadns orepart\dOS: o hanquc1ro, ntenclos..-, ta que ª base da nossa exportação é DlsLrito Federal, que catcuJamos em A fun de o ·lw um grande cres--

85~ts~~~;l:~1: :~:~r~o~~
1

~ c~e ;~~~:. ~~;~l~~!uea~o=:~i !:gl:cct!m~~~ co~~u:: !eotr::1~:e d:e~:~;n 800 .000 pés. paderln representa r. con- dmtntn. o que dl!Icultarb 11 extra-

~!~;i:ri~; !;~1:t;1q;:~:~l~S~1 ~0t::~c~:to:0 

.:.:

1~:::.:~d:: ~:~::~:,: ~:~·~: ::,~~:. :~:t?:~~~;:};=;;. :~:;,~.i~~o~;~~.E: 
gTanaê!I ['lunrarMs trrll?Odn~ onde n ne nmpllar suns olantacões P. o bnn- dirigindo-se é.s escolas de Agronom ia plora.çiio, cercs de 800.000 litros nnu- lhovel prore-ger tJ (trido com ~ra ou 
cultun se nrOC'es..'lll Obl'decendo O im- 11uctro. rm r('!lnosto.. citou o frase do oflclnllzadas. pnra solicitar dru; mcs- · 

~f~~~,~~ ~:n~~~n~1t!1~~P;;~:t~s~ ~l;es~~:nr:nt<;;t1~t~ V~~g~~ ';,r tl!;º :;~ mos a lndlcnção d0.5 dois melhor~ :!~1:'~in~:~:~nna ~~-.C:~~ valor não ~~:º~a::v!~~:s d~!r:o ;~~ 
d~; · . meu i:i:ovêrno •·: a Carti' iro de Crédito !llUnos foTmados em 1938, a. tlm :le A multiplicação do mamoeiro se fa2 .noelro emitlró. brotos que ser.lo dt.Stli. • 

Os rt-~d hn~nt-0s ctcvacllsSlm~'>, de• '\S"rlcoln of ei.tâ pnra soluc1ono r o N1- propõr no presidente dn Repllblica :\ par melo de sementes ( processo nuus 1ld05 pnra nov~ pL.i.nt.a(Ótl . 

~11~.~~um~~~o ~~S!1e1t}t~°i~~n~e~J~~~- .-o. abrlndo campo vasto â atlvlciodP nomenção dêsses rapazes pa ra ocupa - usual) e de galhos, desde que !\5 oon- Lo{;o na. prl.melra nor-açüo 115 pla.n• 
obtidos J>aln a1lllc&r:io dn Irrigação. ·lo lavra dor diligente . Um !ovem ln• rcm C3-rgos e.specla llzados no seu MI- dlções de sóto e umidade sejam t,. 4 ts, q~ so úve~Ul f\ór ~ 
d1;:9,~os<'~h~â ªd i!~~~\0

1~.rtci /%~~1~~ ~~l!~~;u e~
1 

p~el~t d~u~~1~~~ nlstério . Desf!Jn dessa íórma o tit.uln, \'Oro.veis no enra.lz:unento. :\ repro 11nnmoe-.ro rnaeho1 2rlo \/.~ 
rnoneltn 1,a do., u·rrals. mnnclloon.•, Pvocando o exemplo hnpres.,;lonnnte dn. pasta do Agrlculturo conceder uma dução por melo de galho oferece :l ~ :i.ubstitUldM por outros que- sn.­
rt;- . C"nru:1 irnei,, JXIT si sõ~. 1m1 tnr.entt• ·•o Uru!11DI. onde as baixas taxas ~e Justn recompenso nos mO('os que se vantasem de diminuir a quontldadt _u!ill) nóres tM.SC\lh.na! e remm:lna.s 
vo poderosii;,,urn.o parn que C'un tlnueL, !uros sno i;idlce eloquente de mngm- distinguiram nos estudos agron0nú 4 de sementes do fruto aié d~~recer A e-xtral;ào d:.1 p:1P3tna não oferece 

nei'':m11:!l~ t>M,,nhf'-lro Pil'I"':. 110 Rio ~l~ll~~~i~fdn~~nf~cv~:nj~~t~~i~B~~~-~ cos. E' um gesto que merece aplnu- totalment~. depolJ da quarta gertt- ,Utculdt\dt! 1k• q\lllkfllfT ttl~ 

e:• -mlnt•uo rln Vlo<'iio t> ex-prt• fel!o clt> rlghlo.<•amPnte nos domln lo.o; dn eco- soe; ", ção. Com ama nea. lle oco ou de bamtu., 
s~o P&.lll•l, t.en<lo ,•Lr; lltlclo, recciut>men• nomln , o banqueiro discorreu sóbre o ---- --------------- · •~iJ.-~ 0 rnito de c1m'l. l)'lr"".1. M.tro, 
tF em rom1,unhlo dos Oondf's PNt>lrn que n(>sse pn.rtlcular se observo. t,n A IMPORTANCIA DA RO tnao-Sc- o l"Uldo.do ue nilo .f\lnd~ 
~!:1~1~~ il!,1~~:i~~~~~ s1~~~!1111\~n~1~ ,!'~~- ~\ge:~:~: · Q~o 0\';/:!1:- u'~~õe~o1i::1~~a~ . ª 111mo 3 t1 °' ml\Wletros t o sut!clen-

,af'cb r:,ndo t{'V l\lff hnr nt(' · "Nf'SU' ultl - MlS . TA ç A-o . D E eu L Tu R As e pana l't'tlrar o Mt,i:, tem i'Stn:lg'!lf a 
mos anos a. o.dub:1ç!'io í' 11 ll'rl(lfl('iio <10.. O dlreto1· ela. Oartelrn de .Cl'êdlto ,ruro 
, ana.vlol -'i fl1.,.rJtn dl' Prrnumbuco umo :..gtlcolo e Industria l do Banco do o suco Jeitoso qur r.scorre recolhl• 

~~~â':r.~~e n~'i~
I~;~lr~1~~ l~l~ll~cfo~~~~:t :::s:l;~~ln~~to~ç~~~~;y~~to~ ,~I~: A rotn~o de culturas consiste en1 algodão. não at3car:i O milho. que o elo num~ ~hl dp b.irro, IOU('i OU 

;~1!. ~r~n:r;;~~~~~1M:~;~ ~~~.~~c~d.~~~ ~·~\~~º~;:'~~- ~~ .. n~:~~lrde::n~d:n:,.:;!"!~:·~.~ · ·~:~:r• .. ;;:n;.;::'~o US3d0\ !~i~:::;~:':·:t~~ 
ent&.do pelo térnlcn moderno: nenhum ~~~~mºb:c:n~~~~te !~~~::~~-~~~ 1mesmo sólo. tendo em visto o. conser- para escolher a. planta que dtve Si- ..a.s tndurttid-a.s que fte1ttm adtrtdas 
t-mplrl smo. nrnhumn ro1 ltm vrllista . ~ s vive.mente. pelo situação do pequeno vação do fertllld11de do e.erro . segulT a outro. ao mesmo terreno; Wi · ..1o C-ruto devem '!J/tr r.isp:u:1,.s caro 
:~f~ng 

1
~~'t! ~~~~~~:n~lest!~-i;l~~~d~~r\odo~ lavrndor. ctu lnd ustrl«l desprotegido, o plant.lo comlnundo de uma cultu • &lm : 

os ono."i, 0 ,•r r O que j6. se rnz nos ca~ nüo hn muito, r. lmin, !o!'t':ado a rL• rn, durante vários ancfs. provoca wn l. º _ Escolher planto.s <l~ fcun1llas 
nnvft,ls dl' P<'1·111unb11ro onde se ins- correr O e5tnbeleclmentos bnncll.rtos esgoLnmento destguol do sólo, em seus dUerente.5 A can:1, o milho. o o.rroz.. 
t.ruJrtn tn fl& obsc rvnçf,o dn5 I\Llvldndefl ~;mtjâ~~mpe~: 1;fx;: ~~~ :~~~ag;i>s: elementos nobres . Nlnguem lgriora etc .. n!lo se devem seguir porque to­
o1.~!~lu~1 o..:rl•s.-.o ndmirnvcl devemo!! Jul1.o dn classtcn .. comlssAo de ngen- que cn.dn planto tem pre!erêncla por dos são grominea.s: o feijão, :1 soja 
ã. 111 ,rlnllvfl ptu· llculnr. d. tempera rija tes .. que foge d. açflo repressivo do- determjnndo elemento do sólo ; umas e o amendoim, to.n1bém ntlo. P0TQUC­
..tc., norJe~tJno 1:nfrcnta ndo. cor0:JO$,a• queln lei benéfica . , se a limentam principalmente de azoto sio leguminosas; o tumo e n bato.tí­
m("nu• O..'> prot.>ll!mns ma is complexo:- Mfi~ co~m

0
unl~J:: rlnd~ ~r . 10~~~~ e só se dilo bem em sólos multo gor• nha. também não porque são solnnn­

fo.!:~:~~~;:~~,1~1~:;tr~!~~ ~~
1s:ru:~: I~~ chego-se a evldêncl:i de que nos..1.1 dos; outras preterem a potassa que 

,,11111 nin rom n a!)slstêneln té<: nlcr.. prlnclr,nl Instituto tle crêdi\o. como existe no e.erra, e o coso do fumo. 
fll'Of)(lt,'lonocl a pelos govl!:rnos e com êle oróprto afirmou. ·•cum,Jre o PJ.- outras, ainda. têm predll~ü.o pelo fos­
oc; f.u ·li,d:td<'s de rréchto oro o!ere- pel que lhe e:.Lá desttnodo na recoru.• foro, e assim por diante . 
l'lrln· pCllo B!l11co do Brnsil. renovnç(:o ~~ç~feh~:~1!~1J~u p~~I~~~ ~:e;:u~~~~ Ora , 5e plantamos, repetidamente, 

:~~;1\1
1
~~

11
~; ,;;~~:;.· 1~~~

1
rtn~~~~n;~•: a rcM,aCU.o do Bro:11.l traçou com uma planta no mesmo lugar. elo. vai. 

r.hnn<lo u•i·i·eno. tmnbém, entre IJS raro seH!-0 da realidade o pre~ldt:nte aos poubos. esgoto.ndo a. terra do ele• 
p16prlo:- fo rnecedores de cana. Getúlio Vnrgtis". mento pelo qunl cem predilcç-lo. o. tê 

O:-. resul tado::. ~urprcende,1tcs dn o ponto de provocar urna dl.minulção 

~:~:~t'1~~~0 p~:~c;e~~º~ftm1:~1~~"lt~~ll~~~~J;:. Refloreste terrenos for• ~:,oc~:~~~o ::1
::

1
:~et;~e~i:7:r:: 

~~:~~~~~!~~~:~~;~ld~!. c~~~~c~~ro;ce~a:o~~~ temente inclinados, nas­
~:1,q",~. • .~~~\,';f1~d:: ::i&:;S,~ii!. b~" centes dos cursos dagua, 
:.
1:;7iJ~~~~ en~~~re~\~~~d1~~,t~1e,~:r ~:~ terras pobres para outras 
'º <ln produção . Exemplo eloquente ; " culturas, Aumentará as 
r ... gJstrudo, hn mnls de dez nnos, r.o 
Engenho Ewn, no Hnwall , onde a pro agUaS perenes, protegerá 0 
<. uçiio por hectare de cana trrlgadn ,• 
elevou-se ao ,eco,d de 301 lonelndas. sólo, enriquece-lo-á e tera, 
~l~~pg:i~n~~· ~~11~ia;~n~~~r~~~~;~e: dentro de alg.uns anos, uma 
:~~·()(ti;r~1~uimi~~ã~º 1;;,? io~~~ilf,nt~1i renda regular. Peça mudas 
;~."~•~~.!•;.d~~J~"r;;,i~~~•~~"~!~:~ e sementes á Diretoria de 
fl\:

01
e:t~~1

1!~11
~~~0sº e1f!~~[!~d~né~~: Produção. 

<10.'l. de cultivo Intensivo que Cuba íl­
gurn. hoje, entre os maiores produto-
1.-s de oçucnr. 

- -------------
Os agricultores que que-

O dlrelor na Cn r<eira de Cré~lto rern prosperar procuram 8 

~~~~f,1ªcn~ 11~~c~~1
1
;!ª

1 
1~~va~:i'.1~ es~~ Diretoria de Produção. 

zantes . 
Num terreno em que se plantou 

milho, no ano seiulnte de\'e-~ plnn~ 
tnr. por exemplo, nlgoddo. seguindo• 
l:jC o tomo, o feljílo. n mandióca, n 
cnnn. etc . 

A monoo ul tum, lsto é. n explornçii.o 
c.xcluislva de umn só culturn , tmi. 
como vimos, sérios l.nconvenJentes pn­
rn o sólo . Deve ser subs tltuldn ()(' ln 
policultura , ou sejn o plantio de vé. 4 

rins plnntns agricolns . Como fo.c1l• 
mente se percebe. a pollcul turo trnra 
uma motor fncllldnde 110, dlst ributc1\o 
dos se rviços porq\1e as épocn! do plan­
tio. cnpinas, coU1elta, etc . ctlfrrtm etc 
umn pnra outrn espécie . 

As pragns e doenças ni\o podem to­
ma1' grande desenvolvimento. porqt1e. 
po1' exemplo. a brôcn Qlle atacou o 

ceu. 
2 ° - Depois de st cultivar uma 

planta de raiz superflc.ial. dev-e~Sl'" 
plantar OUlta. de ru.12, profunda . 

3. 0 - Uma espécie que proch.@ 
fruto \por exemplo o tomnte l deve 
r.er .seguida de outra. que prod\.1%3 l'llil 
(ma.ndlóea) ou tõlhns tfwnOJ ou C!lU 4 

les (catl$) . etc .. etc . 
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meios de combnté-l~. resro. a.o a.grl• 
cultor int-ellgente, odotar n.s medidas 
scon.selhadas pelo. técnico. o que lhe 
~o.Tnntirâ maior remut\eraçõ.o ao seu 
trabalho, reduzindo a desvuloriza('i\O 
,te seu cnpital : a terrn . 

Não plante semente ruim 
de algodão, A Diretoria de 
Produção e a Inspetoria de 
Plantas Texteis têm seme•• 
te de primeira ordem, 

Enviamos, anUlllme-ntt', p:u-11 o H­
tn nrtlro. mais de du.ie.utos mil t on­
tos consumindo rb:\ que \·eru dt ott~ 
tros países. E o nosso mate é multl" 
melhor que o.:s ebJ.s qué t1ompramos a 
pcs0 de ooro. 

Jot1 ter contndo mitls Int imo com in 
cl u~trln ts e ngrlcul tor~ e. paro isso, 
prnmoveu lU1Ht 1·eu111ao no Slndlcnto 
llt' u sineiros, pr\)mü1crtndo•sc a ou.,ir 
u 1•x1,oslçúo simples e sincera dns dl ­
f1cul<lnclC's qur emrn.vnm o progres..'l.:'I 
,tn !ncU.., u·tn (' do. Javu\lrn bi!,n cm:lo 
Ollít"1'% ~·~ 1clil:cmtl's 11 to rnar mnts t>· 

NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE (AREIA) ENCONTRARA' UCNI• 
COS EFICIENTES E DEDICADOS, ENSINAMENTOS PRECIOSOS, BOAS SEMENTES, 
PUBLICAÇÕES AGRICOLAS, TRABALHOS, EM COOPERAÇAO, D[ IRRIGAÇAO E ORE• 
NAGEM. RECORRA Ã ESCOLA E VENCERÁ, 

uma fuca de madelrs ou osso. 
A e:nroç!o sert se.mp~ lnielsda 

pela manhã.. porque uesta boro o 
tate.x é nuls abundante e pode-se ~­
pro,·eltar melhor :is horas do sol . mo 
se deve. ~bsolutam-nte dwt.Sr p:irs 
secar no dln segulme p0rque o ttlte 
~ estraga facUmeme. s-t Wio fOr pi' • 

1~ me-nos p:ircialmente sko no Dle-S• 

mo dia em que Cõr retJrudo 
Os nuimoel.f'OS de 2 ll 3 anos o os 

que pnxiuzem mator q~ntidade- d-t 
papam! e a exwção só St ta~ 00..\ 
trol06 ainda \'e.rdes. repetindo•:se­
tnci •• ~s de .; em .i dia.s. atê que n . 
quem tol4lmen~ esaow.dos 

o mamoe,tro ~ umo frutein de gT!Ul.• 

de ,11tor eronõm1c-o. o que se põde 
,,b.5ervar pelo e.·<:o.me d~ c-âlculo:s que 
,e segttem: - tJm htctare \100 m.i . 

s 100 1US . ), plttnto.do !l distanriA de 
" x -t comporta 6:5 mamoei.ros. 

Admlt lndo-.se que cada mrunoe-lro 
.iroour. 1~ {rolos t't.penas por llnO e 
que tstes sejam vendidos. no lOC'nl. J. 

f200. tertmos Por Ra l 875,$000 anu;1is 
de fruta 

Por outro l:\dO, .:ada mamoeiro díl. • 
ta, el.U,ltntch~. 2 lltrOS de ,eiti!' por ao1>. 
o qut' corttsp0nde a 1.250 Urros por 
Ha. que vendidos pelo pl"("-0 tninlmo. 
de 1osooo o htro. rtpttsemar!il) . 
1:? ·500$000 por ano 

Somando est3 tmportt\nc\o ao vtLiot­
dos frutos. teremos um rendm.1tnto 
bruto amul clt H :315$000 por Rll., 
\ 10 000 m , rtsu\tado dlfld\mente 
Q.kan~tldo por outras cult-urn.s. 

Ser1l\ ~ntert!Sante que os nossos la• 
, ·rac\orts mcdlto.ssem sóbN o <\llt dt\­
:<am de gtm,l\a r e.m.u1lm1mte, \)Or M o 
l!IUbmet'"rem setts s1tios n. uma exp\o. 
re.~õ.o rotlOllt\\ 

1Do .. Oio.rio de Noud!lS··. do Rio\. 

ESTUDAR NA E$COLA DE AGRONOMIA DO NORDÉSTE, EM ARFlA, É APAREI.BAR-SE SOLl­
~Afv.l~NTE PARA VENCE~ -~M _U~A _DAS CA~~ ~s-~s úillS AO B~ [. ,;;S-1--· < -"I'·:, 
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·o ·c efMt Rc10 DE FRUTAS A. CULTURA DO M 'ELÃO 
1~ - '\ A.crô nomo f' EDflO CORD E l fl O 
, J Oa $Ub• l nsp. Arricol:1 Federa l 

UMA FRUTA VALIOSA - SEMENTES NA - ESTAÇÃO DE FRUTICULTURA - FACILI· 
DADES DE EXPORTAÇÃO PARA O RIO - VARIEDADES - CULTIVO - PODAS 

Dllralll(' ~ l>OUCO.-. dlM de mlnhp désde R escolho dos l\rcM pnrn UlSh\ ­
('Sl8da no Rio. m·c oporlunldade de lnçAo de determinada cullUrn , adubn­
pbscrvnr de perto R novn organlUlcAO c;:ão. proccsc;;os culturots. combatê fui 
que O Diretor do Dt"lsAo do Fomento. prnga.s etc .. até n cmbnlnr;cm do pro- A culturn do meh1o é dns mnl~ vnn- cm cada µe , pcsnndo de 500 grnn\n:i. 1 i;or-sc C pelo nromn que dcsciwol . 
dr. Gnstão de Far1n c.-.u\ dnndo an ciuto e rcmcss.n porn os centros con• rnJosns pnrn nõs. emborn nlé agora (ltC 1 quilo . Gosta de bnstunle ngun . ,·cm os frutos 
M:n•Jço de fruticultura no Brnsll lntcl- sumldorcs . NRo ha mnls receios pn,rn o~ nossos lnvrattorcs não · n · tcnhnm Est,n ' ' ílrlcdadc niio ,;e capn qt1nndo E' preciso nli;::wna prt\t,tcn pnl'n 
ro. Colhi pcssoolmcnte, :-dêSSC co1i,--- o l(Wrndor que dc,•c, quanto nntcs. conhecido como tl'll . O 1fie!Jáõ-ê írutn os outros mclõts. mns sómente depois que n colhcltn scjn fclln cm bom 
l)Ctcnte técnJco. de nome JA conhecido culdnr dn nqulslc;:Ao de bóns seméntcs. µ1•ocuradbslma nos grandes centros de eh. fccuhdndo O fruto. suprimindo-lhe ponlo, nem maduro dt mnls nem de 
J1R csfêrn n.gron micn do pn.is. n::-. l>R- pccllndo-ns diretamente âs cn.sns .li\ consumo do Brnstl. e de tal íôrmn que cntflo ns cxtcnnldndcs de lodos os menos . 
:-cs porn n na,,a íclção n ser im- conccll!U\dns 110 gênero, ou p0r Inter- chegam até importá-lo cm qunnt.idn- caules. ~brlgondo a selva , dcsU\ íór- Quando os melões devem rnzer vln-
lJOSt.a no comércio d1u, írutn~ médio dos Inspetorias Agrícolas Fc· de de Portugol e dn Frnnçn . qunndo ma n favorecer o desenvolvimento dos \Lém fcrcO!mnu:nte :mo colhidos nn-
, ,roduzldas nos \'é.rios Est.ndos. dcrnis. ou, nlndn. nns repartições de t':lc nqui é cultura cxtcrmamcnte melões . tes da mnturnçdo pcríclt.n . porque nfl 
O dr . Gastão de Parlo. cstê COl\\'Cll- fomento ngricoln dos Estados . ndnpt.oda no clima e sólo do lltornl. Do 2.• grupo ns vnrlcdndcs mais es- viagem npodreecrlnm se ró~em co-
cldo que o pouco consumo de frutn..-. Atente bem O agricultor na dcnsldn- do brejo e dn caatinga ümJdn. nsslm timadas são: lhldo::. maduros . 
por porte da população ê cxclus1vn 4 de dn populRcão carioca e c.nlculc o como das terras úmtdns dns nossos M . e. Nc9rc de Portll9al - Fruto scme11tes - A Esrnç6o de Fruticul-
Jnentc resultante de seu elevado pTC- mtmcro das frutos que poderão ser con- outras regiões . multo grande um pouco oblongo e de turn Troplcnl de E Snnto tem SC-
ço. em rncc do monopólio dos recebe- sumidas c'larlamcnte por mais de um /\ Diretoria de Produçt\o e n Estn- cnsca desigual , sci\dO de um vl!rde mentes das variedades mais procura­
dores de frutas , nm principais r:e.n- mHhllo de pcss6as jt\ educnd11s no ma- ção Expcrhnentl\l ·de Fruticulluni de multo c:scuro e qunsl negro. passnn- das e melhor rncomcndndns no cultl­
tra.s consumidores . ..Nos mercados. o ncira mRls r.acional de se nlimcntarcm. Esplrlto Santo )~fio lPJlÇtU'_ u1un com- do n cór dn laranja.. quando maduro; \'Q nas tcrrQ.s P!'rnJb_n_n.~~-- • ·-. 
préço é cle\•odlsslmo. Porque o reven- Se, no momento, o consumo de írutn '- p1mhn cm torno da · cultur« do melão tendO a polpa sucosa e de um gosto A semcnle é paro distribuição S"ra­
d edor se preocupa apenas em colocar no Rio. é olndn rclntlvamentc peque• na Paraíba . Dn cultura e da sua ex- ogradavcl. o fruto põdc pesar de G a tulln dc,·cndo o hnercssn.do. parn 
e multo caro, metade do estoque. cm4 no. dc\'e-sc Isso e:cclush•nmentc ao prê- portação para o Rio c: .o Rcci.!c . 7 quilos até 10 . obtê-ln. dirigir-se pc-ssoahncntc OU 
bom tenha que Jasn.r a ouLra metade ço elc"ado. no ntcancc npenas de rcdu• Já rol fclt.n , ,mesmo, uma expart.a- ill . e . de Arhicl-- Fruto grnndc. ,;or coiTcspolldênc.\n ao dlrclor do Es· 
Sórn,. por lmprcs\.3vel . depois de vá- zida percentagem de nbnstados Nem ção e."s:perlmental pnrn o grande mer- deprimido. de tnll1ndas bem snllcntcs tação, a;rõnomo Joaquim FerrcJrn 
rios dlns . Assim. multo pouca gente todos podem dlspór, mesmo scmannl- cndo cnrloca. sendo seu recebedor o e cnsca multo rugosn , tendo o polpn dC" Carvnlllo. 
se alimenta de trutas, apenas os que mente, de 6$000 parn compro de umn comerciante Alexandre Squccf O de cór olaronJadn. multo cspcssn. su- Er-p( rta ão - Naquela Estoc;:áo ou 
possúcm fortuna . Em lndispcnsa,•cl mclnnc1n ou 3SOOO para nqulstção de resultado íol ótimo . E porlsso mesmo cosa. bem fundente e de um sabor nn Diretoria de Produção O Interessa• 
umo soluçAo para tru estodo de cou- uma pinha, por quanto es tão sendo ha a garantia de êxito na cnmpanho delicioso do saberé: nome ~ endereço de comer• 
sas. O MinU.têrlo. empenhado viva- ,·endlda3. presenlement.c . no merendo que orn se Inicia A Estoc;:Ko de Fru- Os fruto:, costumnm pesar de 5 o G ciru1tcs carloco.s QUc desejam receber 
mente no assunto. cntrcg:ou o caso. do Rio . E' isto que o Ministério da Liculturn tem sementes pa ra distribuir quilos e. multns vezes. nindn mnls. qualquer quantidade de melão e ou-
para estudos. ao Diretor da Divisão Ar;rlcult.ura quer C\•ltar. sendo já no• i;;rntuu.nmcntc nos lavradores . Estn variedade é das melhores porn Lras frutas paraibanas . 
do Fomento do P rodução Vegetal. que ,· t.nvcl n nth·ldnde que. nêstc setor du Vamos trnnscrc,•cr, abaixo, dc,•l d:.\4 a. ;ronde cultura . 
ncab• de solucioná-lo de maneira brl- ndmlnlstração. tem dcsonvoh•ldo u mente ndnptndo As nossns condições M C . Prescot. rruto brnnco prn- INSTRUINDO O FRUTICUL• 
~=~~~nec~::~:i:r:.~:é~s ~~ Grn0~1'!:1~ru;:~:. d~ ~:~:~ld~n~:i~- :\:~:~~o.e n:~:~ u~: ::ru~:bi1:·d::~~ ,:~~; =I~ :;~~cdnn~:~
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TOR PARA A DEffSA DE 
,·1t:,m jfi des<"stlmulados por falta rh.• um. na coluna da ultJmn hora . o em- um grande Jonml dn capital do Pais : casco. cspcc.ialment.c no sít.lo dns t.o- 1 SEUS POMARES 
l.ncrcndo pa.--a prooLa colocação dos barquc em Porto AJcgrc, com dt:sUno VARIEDADES - sendo uma pino- lhadas. sendo. porém. o volume do 

RIO. 2 1 Via néren 1 - O rnlntb't.ro produtos As fn.na.s. cm geral. e!-- ao Rio. de cerca de 14.000 caixas de I tn cultivada dêsde muitos séculos. nf\O fruto um pouco menor 
tôo sugeltas a rnplda det.erloração, es- m·as que serão vendidas no mercado ndnura possuir muitas vnriedndes re- CULTURA - O melão. como t.od M Fernando Costa rccebt'tt ontem cm de~~ 
J)Cciolmcntc quando não se dispõem da cnplt.aJ íedc.ral á razão de lWOO o comendavcls. umns pelo volume, ou- P~ cucurUlt.nccas. precisa de um ter• 
de dc~1lOS nproJ>rindos para amar- quJlo . Está . a.sslm, csscgurndn l\ Po- tras pelo perfume ou pela precocldn- rcno fcrtil , dando-se bem cm tcrrc-
7,emnnc.111.0 e conservncão. Vi agora. pu.Jaçiio cnriocn n maneiro cconómic.i. de da moturnção. ouirn,; nlndn pclíl nos de aluvião e nos cxtrumados, 
:no Rlo. como todo gcnt.e vê diada- ele se allment.nr de frutos. como 'asse- longa conservação de seus frutos . nbundantefnente . Em J>nisc~ frios, e 
m ente, os caminhões do Ministério da gurado ~Lá ao 0.1:,.rrlcultor a pronto co• Nós aqui llmlttn4nos-Cmos n, dcs - perto dos grandes centros cultivn-sc 
Ai;rlcultura percorrendo os ruas dn locação dos seus produtos ogricolns. n crover npenns nlcumns, pcrlcnccutes sõbre cnmns quentes ou cm estufas , 

,~cho o sr. Ma::::nrlnos Torres. diretor 
de 0 <;.í(:s.'l Snnitárln Vcgct:'11 o qual a­
presentou n s cxcJn. um exemplar chi 
publicação, que por bUn deLc.rmtnnçko. 
rol impressa pela tlpogrnrln do Mt­
nlst.érlo. com o rim de cttrundlr. entre 

c ldndc. carregados de frutas, n dls- prêços bastanLc compensadores. nos dois i;::rnnde5 grupos cm que se nqui. com o clima que temos, cuJU- os cit.rlcultõrcs. conhecimentos relnti-
trlbulrem. por prêço ao alcance de to- Calculando lnd1stlntamentc paro· e costwna dividl-lns. lst.o é va-sc cm plena terra ou ar livre . 
d~. uvas, mclanc!as. melões, pinhas. melão. Por exemplo. temos os se- l.º •- Melões comuns bordndos Um processo recomendnvcl de cul-
tamoro.~. nbaca:ds. laranjas proceden- guintcs dados que devem nicrccet· a 2 ° - Melões Cnntoloups ou de cas- turn é o scguint.c : 

vos és doenças e progns da laranjeira. 
procumndo orienté.-los sõbre os meto, 
de J)l'CVCll l-l ns ou combatê- lRb 

tcõ prlnclpa.Jmcntc de São Paulo, Rio atenção do lnnador que deseje dedi• e.a rugosa. J\bre -sc uma vala 11111;0 e proíun- E!--SO publicação. que 6C lntit.uh, 
G tandc do sul e Sant.a catarina . o cnr-sc ao seu cultivo Um hcctnl'c com- Do primeiro grupo n.s vnrledndcs da , om40 e loni;n segundo a ncccssldn· ··Gulfl para rcccnhcclmcnt.o e coml>11-
NÕ!-te também poder& agora . mandar porto. pcrfcltnment.c 400 pés de melão. mais cult.lvndns sl'i.o : <te. Esta valn enche-se cm parte de Lc das J:,rinclpnis doenças e prái;:a~ ,11, 
f rut.os para o mercado carioca. na ccr- plantados á dlst.ancln de 5 x 5 M. AJ.innps da J\mCrlcll , de polJ>n cstl'umc cobrindo-o com n terra li· laranJ('lra·· . tmtn do n::i.sunto com tlc ­
tr.za que serão Imediatamente coloca - metros, isto é. cinco metros cutrc o:. ~crmêlhn _ ' Planta muito rll-;t.lcu . rndn do mesmn, de maneiro n for- t.alhc e clareio c sc ré por certo dc­
d u , porque o obJet.l\'O do l-.1.inlstério corre.Iras e cinco ae pê â pé . Cndo produzindo uma grande quauUdadc mar umn elevação de 20 o 30 ccnts grande utilidncle pflrn ac1uc lc:s Que ::,e 
ô a.fastar, do.s negociações, o interme- pé põdc pro-Juzlr, no mJnimo. sem nc- de lindos frutos pcq\lcnos de excclen• Sôbrc es tns encostas, expostas no clccllcfun 8 êssc ramo da l\b'TICu.Jturp 

diário r;-anactoso e sem escrüpulos . nhum exagere, 8 frutos. cu seJnm te qunltdadc e cujo dlomctro vorla de norte. mnrcam-se ns dlsttmclns para :::;,ª!1~n Q~l~~;ã~c:1~1
1
:_~~:1:d;nd:
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Assim, é Que será lnt.alado dentrÕ .-de -3•200 para um hcct.nrc bem preparado 8 a 12 ccnLimetros . A casca é vêrde• as ph,ntlnlrns n m.J .50 entre ela~. A-, natural!:> ns manchas e outl'O.!. ind lce1-
3>0Ucos dias. na Caplt.al Federal , o mecanicamente e convcntentcment.c escuro . A polpa ê firme. nçucarndo e plantas tlrnm-sc cln scmcntell'R co1Jl u de doenç11 ~ da citado fruta , íacilltnndo 
··Depprtamento Federal .qc Frut-as", adubnd9, Vendendo cnd(\ fruto n 2~00 perfumada . A cavidade central do. púo, de terra e plnnt.ar.n-sc com cul- no n:;f'icultor fazer JUlgomentd Sóbn: o 
com acomodações adequadas ao ar- terá O 1ª"rnd0r um tota l bruto de · fruto tem, nmts ou menos, o dlnmctro dhCIO. rcg-nndo llcpol~ dn. opcro4t(l.() 
n'tazennmento e conservação dos rru- 6 :4oo~ooo . de uma n,oz grande . · E' passivei semcnr•sc lflmhém direta- cs~d~1~~~h,:~:k~:adc ;:..1~:~~~~ nutorl-
tos remcUdos ~das dlversds regiões do - As dcspél>O.~ de um hectare com Já temos obtido, nn cultu1·n rru • mente nns cncost.ns . zou 

O 
Secçáo tic Publlcltlnde e fR.zcr n 

pois. Ali . as remessas são re~<;trarla -;, preparo de sólo. ndubaÇão. trnt.os too do t.nmO:nho de umn larnnJn dns Pnrn evltnr c1ue os cnlórcs do vc~ cllsl,r lbuiçâo grn .,l'lta dt:SS!t l>Uhllcuçf\o 
cxamh1adas e classificadas pelos téc - cultunits. colheita , embalagem maiores e sempre so.boro~issimos . Na rão sequem o terreno. êst.c cobre-se nos que se interessam pelo nssunto . 
nicos do Minlstc rlo e cm se&,'Ulda ex- etc ., podem atingir a tmpartnncia de Escola de Pomoloi;ta e Hol'Llculturn com estrume palhoso que evito t.n m4 _ _ ____ ___ _ 
:postas á venda , do maneira que pa- 1 :7505000, no máximo - Verifica-se. do Rio. já se fez n cutturo rorçnda bém que nosçnm hcrvn ~ nuni,; Quem planta ,algodão ga. 
Tecer mais conveniente aos interesses j)Ortanto. um lucro liquido c!c desta ,•nrledadc com bom l'C.!>Uhado Fazendo mult.o sol é" pt'eelso Ob'lln1· 
do produtor e consumidor . Para cada 4:650SCOO. para cada hectare cultiva- ft1 _ Bijou de Mau s de polpa vermê• sempre , como se ínz com ru1 outro~ nha dinheiro. Que1n _planta 
Estado da Federação serão nomeada,; do . lho-n larnnJado - vnrlcdncle bem nçu- culturas hortenses . nu1ito algodão ganha mu·i• 
comissões de fur.cionãrlos dos quadl'O!) Ccn"em não esquecer que a eles- corada. de sabõr multo rtnÔ. multo PODA - Uma opernçl'i.o lmpon.an- to dinheiro. 
já exlstent.es, a quem ficará aféta a pêsa sóbc a 1 :280S0OO devido no s~rv1- produtiva . l<· paro o bom resulLndo da cultura do -~--.-~ 
nmsl'tr'd1: -nscl01'lllr·a~--en11>~ l"ãge,(lls ço-déCfribãlãgéill Qué - mãb onera a M Cu.vailon de pol))n vermelha - melão e n poda , des1>0Í1t.n ou, conlO ·sc­
pára embarque, prestando, ao agn- cultura. comput.aodo-se uma caixa Planta \'lgorosn , 1'UStlca e de rocll diz vulgarmente. a capação . o prl­
ctlltor. todas as tnLruções sõbre o as- para 10 frutos, cm <tSOOO, aproxima- cultura 0 3 frutos quosl esíê11cos, tem melro cô1·te foz-se por cima de dua !l 
:sunto . Com esta medida "Isa o MJ. damcnt.e. tomando em cont.a o preço a~ talhadas bem pronuncio.das e n [ fólhas . as primeiros nascido~ depois 

ENSINANDO A CRIA NÇA 
PLANTAR 

nlst.ério favorecer , ainda. ao produtor da madelrn no momento presente O palpa tem um sabor muit.o rtno . E' ~los cotlledonc~. Com o gestão do n11nl~tro Pcruaudu 
e,1tandp que os frutos mal embalad~ me_lâo. a pinha e a laranja constltuem , ,•a rledade geralmente estimado . Na ax ila destas dun::.: íólhas ocscn- Cost~ na. ynsta da A.grlculLura. \•árloo 
cheg\lcm estragado, ao Ponto de des• lOJe uma exploração agrlcola de eleva- M de Maz.é - E' uma \'arlcdade • cmp1ccnàunentos destinados á mten-

tlno, com Jrremedla,•eis preJut:z.os A 1o resulte.do económico . E o Para.lba muito procurada para n grande cul- ~~
1
;~~,c !~·;:~~~~ ~~- : 1i~:r~1:ª~'.: , ~~:t·i1~/"jJ~~1~ P;l~oº ~:!t~~~ 0~~ 

embalagem de frutas requer muJto possue terrenos e climas adequado!, tu m . pela suo. extroordln6.1'1 a pJ:odu- íôlha : proveito 
cuidado e certos conhecimentos. de• l o desenvolvimento cultural c'c t.al5 ção e qunhdadc dos fru tos . Dêslcs uuscerüo os rebentos cht J ," Amplln•sc mesmo uma vcrdndelra 
"'Cndo por Isso ser orientada técnica- ru tas . Não seria mais uma experlên- M . de Malta de Inverno, de polpa geração 0b quais t.ruzem os nórc~ ~~~1

1
1
1~f~1~~d

1
,«:i 11~:i1~~~!1.no sentido ela 

mente pel~ cnt.endldos no assunto ;lo a fazer . entre nós, quando já é do bronca - Planto. multo ramificado . est.amlnHerns e que ~e coi·wm Sóbrc Em f:âo Paulo. por exemplo. jâ se 

1>u~tl1a~ª~':as1 c;:av:c,,~:. seent1~ter~ ~~o~c:•::1~~0 edcl=a~::.~ª:::~:~~ :r:::ºn!:u:~r:,:11~~~:~· !r~~1: u 3.• fólh a~ :~~:.~ulri!~1~~ul~~na ~~~!~~1~e n~1f;a~e~~ 

melo. produtor r. o centro CQllSumidor --ta-m.clancia.-da zona do " brejo n e o» <' ~ pc~. sucosn firme e multo bóa. Na exila dns :Q.lha.s dêsLc::; rnmos. ~n~~1~~clr:ª~~f:!~ ~lc b~~n~~~~!~~~ 
era. o transparle . O lavrador do Nor- aborO'iOS melões dos mumcfpi~ ser- J.f de mata de 111ven10 de polpa . nascem ~ ramoo da 4 • 1,;crnçt\o que que Já. on;ani?.OU paro 1939 um Impor• 
te e Nordéstc do Pais não .se animava 1.ancjos A la ranja já está dissemina- vtnnClha - Tem M mesma~ qun.Jt-"' 1>roduzem ns ílór~ llist.lllferns e tnm- Lant.c progrnnrn concebido nos segul11-
:\ c,::pJoração de frutas para colocação 1a par LOda.::. íl.!. zona:. rlo Estado, me?'- dade.!. que n variedade precedente, bém sã.o dc.!.pont;idas a 2 ou 3 íólhas . lcs Itens • 
no mercado do Rio. maior consumi- ,.~ do dlslrlbutçúo de 7ll .OOO enxerto~ sendo wnbab rnuJt.o estlmntlab . &.Ln Depois do 3.• !! 1.• capação é con• en~' 1;õ~~: 11;~!~;~·ç~~tc~1;ª ~6~~:~~~ 
dor, porque ns despesas de CJ a la~::: m " llual.s. feJta pela Estação Expcrimcn- "urledade. bcrncada uo verão, coll1c- ,enicnte diSLrlbuir ~ ramos ou l:tUIR6 IBrC"b, li ) - mostrar as •·antni;en:, de 
" · :.obrctudo. de t ran-,port.c. a~r- tn.l de F'rut,lcult.uro Tropical ( e Es- se no rim de out.ono e conserva-se nos secundarias o rodo do plnntn poro um traba lho harmon.iôso feito cm Lómo 
,viam OS lucros que podiam resultar p1rl to Sant.o. repartição federal lnbLa- celeiros, para COIUSWUO dura.me O 111- evita r O e11Lrelnçantc11t.o ~I~;~ ~1r4:.a~l~:in~~l:s O~l~I~::::. I~~~~ 
da cuJtura . 0 problémo Já. está rewh•I• lado. naquélc munit:iplo mediam.e vcrno A cap,,çho é íeltn c1m1 ,v, unlH\b rl(I:, c~coln1·e.s; d) - fl\zcr da hortlcuJtur14, 
do de modo a. níasLar essa grande a,córdo com o Oovêmo do Estado . Tu- 1,1 . de Mal.tu. de vera() de 1>olpu ver- 1 lcdo~ pole:,;n r e lnclit:ndor . ut, co111 Cb- o ponto ele pn1·1,1<.1n pnrn o c::.:t.udo da 
ilrcocupa.çfio dos frutlcult.orcs. AWal- <.10 indica <Juc dentro de 1nnls dolb ano~ dt: - o mesmo feitio e <1unlldndc do IJCcla l dedal ;:~~~~~~~ -~:in~~•1~\~'\t~sii';;:i;;
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mente quaJqucr pcssóa que. c111 1 Pnroíba cst.o rá produzindo laranjas f.lUC o e:;1>êclc rmt.crlor, nú.o lrnvcn<.lo A <:olh<.Jto do:, frui.os luz-se 1• pro• l\úmcro de calorhu;: o _ fórmur .~ 
qualquer pa rLc rio tcri1tór1o ua- "' 111 r,unntldndc excedente ao corn,umo outra diícrenc;:o cnt1·c u111 1; ouLro. xiu19clu111c11t.c 3 rn Cl:ich depois dn :;e• ment.fllldadc <ln gclltc bnu;llclrn 
c.aoual , cul1;tv9r dul:, hecLareti de me• mtorno do populuçfto td então, come• olêm da. cõr da polpn 111c11t.c1rn E:111 KCl'fll cudo. braço J)l'O• B' rxfl.t.timcntc 1m 111.stf•uçii.o pduiii.-
la.ncl :1, melão, o.ta ou mc81110 outnt çar{io os e~t.udos paru ílxaçí10 de um M cldu de trel)ur 11u rlc lul,u/u - duz um ()U dOhi fruloo :;~•;)J~.1\ ~ i~.~1~1\

11
~~~nt;t~i!~~!:~çôo para 

rrut.a, tcrã. lucro cc rt.o e. t..e in dúvida . tJ JX> c.spccl.1.I. lt.lJl'Ofll'lnclo á exportação Polpa vêrcle Clu'l'cgado. l>c111 !:>UCOsn ,. Pnrn (JUC êsLCs LenlliUJ\ u111u íórmn /\ cllstrlbulç:\n ele i;emen Les l'lb ul'lan• 
maL':l com1>en1,ador ao que com muJ U\) 1>arn dentro e fór o. do pn i!i nc,:ucarncln e de uw 1,crfu111c multo re1,;uJar e aprcscntnvcl , convém, dêsdo ~1~~-L~~f~~::~s t>~~t ;r:~1~1~ .d~,g~~~~s (~:~ 
IJut.ro.b cult.ur&.:!>. Por t.oda pa rle, do Agrlc.:ultor paralba110 . proou1·c IJl, u. - HE; l'ad.1vc l A bUU J)l'Cc01·klndc e prv- 1>C<1uc11os, colocá- los cm pé e col>rl- los ,,,c i·. t i{' umn novn oi·lcut.açfio nnclouu, 
Nortr i\O Sul, exlbLr.:m ""''OllÔ!llO"'o, full 'l'OIIÓIIIOS Jcderalb ou r isl,a{luaJH. cxpo- Ó\l l)Ó.O isáo cxtrnordlnárlab CQIH fólh n.,; l) t\l'O O bOI mi.o O,', (IUCI• qunn to uus IJO'-'NOS 11rotlé111as lll{l'h.:ulu~. 
tlonárlo:, do Mlnist.éno d.a l\gncultu - nha LCU:, planob, ino:strc-lhc~ o~ bf' U~ Nu Rio hOU\'C" oca::.:hí.o eh· M' c0IJ1r r 111r111 Pu m1)Cll~. pol:-. IÍ lJ1>1ulcll'1t Puuli.i;LP 
n. que 1HX1crão prc.st.ar, aoo Inter · • \ ter1·c 110-, e peça c>:pllcaçâo Wbrc a 111a• c111 plan ta::. cu lllvatlut, c111 C.HJ>aklcl - A 11mLuraçuu 110:, ntclucb sr reco• úc /\líubr LIY.é.t~·•lo. 
fiados, uxlllos de qualquer nat.urcz.a ncln1 n10, eco116mtca de cxplorâ•IOh J'Ob, aLé 20 frut.os oo mesmo t.cmpo, nht:cc pelo pé que comcçn 1\ dcb)) ·- , uo "O t 1111 mrclul " , <Ju 1uu, 

PREPARE-SE PA_RA FUNDAR RAQONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRINDO MAQUINAS 
jGRICOLAS A PREÇO DO CUSTO~ PROCURE i · Dl!IBTOR!A DO FOMENlO DA P!HlDUÇÃO❖/ 


